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Dia 1 Gênesis 6:9 

 Esta é a história de Noé. Noé era um homem justo e honesto entre 

seu povo. Ele sempre andou fielmente com Deus. 

Havia duas coisas na vida de Noé que definiram quem ele era e por 

que Deus escolheu falar com ele. Isso também permitiu que Deus 

lhe desse instruções a seguir. Noé era irrepreensível entre o povo de 

seu tempo e andava com Deus. 

A ideia de ser irrepreensível entre as pessoas nos dá uma ideia das 

decisões que Noé teve que tomar. Decisões que o diferenciariam 

daqueles ao seu redor. Decisões que tornariam possível o segundo 

aspecto de sua vida, ele andou com Deus. Noé escolheu viver de 

uma maneira que permitisse que as pessoas decidissem que ele era 

inocente. Ele escolheu não ser a causa do pecado na vida das 

pessoas ao seu redor. Uma escolha significativa. É isso que significa 

irrepreensível. Não sou culpado quando as pessoas analisam suas 

escolhas e as pessoas que as influenciaram na tomada dessas 

decisões. 

Essa escolha tornou possível que Noé andasse com Deus. Ele viu a 

diferença que fez quando considerou agir como todo mundo ou 

escolher seguir um caminho diferente. Um caminho que lhe 

permitiu encontrar Deus e assim iniciar um caminho que lhe 

permitiu encontrar Deus e conhecer Deus. 

Ser justo envolve essas duas opções. Escolher viver uma vida sem 

culpa, o que nos permite escolher andar com Deus. 

  



Dia 2 Gênesis 7:1  

O Senhor disse a Noé: "Entre na arca com toda a sua família, pois 

você é o único homem justo que encontrei nesta geração. 

Você consegue imaginar as emoções desse momento? Ouvir o 

pronunciamento de Deus, não sobre sua inocência, mas que você é 

digno de sua atenção. Ao ouvir Deus dizer: Tenho visto sua vida e 

sua maneira de se comportar, e descobri que você é uma pessoa 

justa. Ouvir Deus dizer: Eu escolhi salvar você e sua família, porque 

vocês andam comigo e não seguem os caminhos do mundo. 

Você consegue imaginar as emoções desse momento? Para ver a 

arca que você construiu, pronta para zarpar. Para ver todos os 

animais lá dentro. De ver a chuva cair aos baldes e ficar feliz em me 

abrigar. Para ver todas as pessoas que não poderão entrar na arca. 

De perceber o quanto era importante para você escolher seguir a 

Deus e não os conselhos dos homens. 

Você consegue imaginar a bênção do momento? Ser abençoado 

pela presença e orientação de Deus durante toda a luta que você 

enfrentou para obedecer à Sua direção. Ser abençoado com uma 

família que escolheu ouvir você e apoiá-lo em seu trabalho. Ser 

abençoado com o conhecimento de que você escolheu o caminho 

certo e que Deus aprovou suas ações. 

Você consegue imaginar como seria ser declarado uma pessoa justa 

por Deus? O que você fará para convencer Deus? Que arca você 

precisará construir? 

 

  



Dia 3 Gênesis 18:23  

Então ele se aproximou do Senhor e disse: “Você realmente 

destruirá o justo com o ímpio?” 

Abraão se aproxima de Deus para contar-lhe sobre o julgamento que 

está prestes a cair sobre Sodoma e Gomorra. Ele está preocupado 

porque Ló e sua família vivem em uma dessas cidades. Ele quer 

salvá-los de alguma forma e começa o processo usando o único 

ponto que ele sente que levará Deus a ouvir. Ele pergunta como 

Deus tratará os justos. Eles também serão destruídos? 

Nós conhecemos a história. Começa perguntando se Deus os 

destruirá se houver 50 pessoas justas e continua até que haja 10 

pessoas justas. Isso seria suficiente para Deus perdoar a cidade? 

Deus atende ao pedido de Abraão. Ele não destruirá cidades se 

houver pelo menos 10 pessoas justas residindo nelas. 

Não há mais ninguém, e as cidades estão destruídas. Mas em 

resposta à preocupação silenciosa de Abraão, Deus providencia 

para que Ló e sua família sejam resgatados da destruição. Ainda 

mais triste é o fato de que Ló entende, mas somente sua esposa e 

filhas atendem ao aviso. 

Aqui temos um vislumbre do funcionamento interno de um homem 

justo. É disso que trata esta passagem. Um homem justo se preocupa 

profundamente com os outros. Preocupado o suficiente para 

consultar Deus sobre seus planos e julgamento. Preocupado o 

suficiente para correr o risco de ser repreendido por Deus pelo que 

parece ser uma interferência nos planos de Deus. Deus não 

repreende, mas ouve e responde. 

Temos essa oportunidade. Podemos falar com Deus sobre qualquer 

coisa. A chave é que nós também devemos ser justos diante de 

Deus. 

 



Dia 4 Gênesis 38:26  

Judá os reconheceu e declarou: "A conduta dela é mais justa do 

que a minha, pois não a dei ao meu filho Selá como esposa". E ele 

nunca mais dormiu com ela. 

Há tanta coisa acontecendo nessa história e pouca coisa está certa. 

Judá sai em busca de uma prostituta para satisfazer um desejo que 

precisa ser atendido em casa. Exceto pelo fato de que sua esposa 

acabou de morrer. Mas isso não é desculpa para suas ações. Ele sabe 

disso e opta por não continuar com o pagamento. Tamar 

desempenha o papel de uma prostituta para satisfazer sua 

necessidade cultural e emocional de ter um filho. Judá negou-lhe 

esse direito ao se recusar a entregá-la em casamento ao seu filho 

mais novo. 

A princípio, ele fica indignado, mas quando descobre que é o pai, 

cai em uma armadilha que ele mesmo criou, tanto por sua própria 

luxúria quanto por ter forçado sua nora a essa posição. Mas como 

isso torna tudo mais justo? Ambos brincaram com a moral e a ética. 

Cada um cometeu uma ofensa grave contra o outro. Então o que 

torna uma mais justa que a outra? 

De acordo com a lei ritual, Tamar é assim porque a base de sua ação 

não era a luxúria, mas a realização de um desejo natural de ter um 

filho, e a lei cultural deveria ter fornecido a ela esse meio. Mas isso 

não é apenas brincar com palavras? 

A verdadeira questão é: o que usamos como base para chamar uma 

pessoa de justa? É em comparação com outra pessoa ou com Deus? 

Somente um pode resultar na aprovação de Deus. Observe que em 

nenhum lugar do texto há qualquer aprovação do comportamento 

de qualquer um dos indivíduos. 

 

 

 



Dia 5 Ex 23:8  

» Não aceitem subornos, pois eles obscurecem a visão e distorcem 

os julgamentos justos. 

Entendemos o quão sério um suborno pode ser? Como isso pode 

afetar nossas vidas e o que comunicamos aos outros? Sabemos o 

quanto será perdido se cedermos apenas uma vez? 

Suborno não envolve apenas dinheiro recebido para desviar a 

atenção ou alterar a verdade. Pode ser em favores pessoais feitos 

por nós, uma mudança de status com a pessoa envolvida. Um 

suborno pode assumir muitas formas, mas todas têm o mesmo 

impacto. Elas alteram a confiabilidade de quem somos e do que 

dizemos e fazemos. Se pudermos nos desviar da verdade, mesmo 

que só um pouco, teremos pavimentado o caminho para muito mais. 

Mesmo que nunca mais aceitemos suborno, esse momento de ceder 

contaminará tudo o que podemos esperar fazer. 

Este aviso deve ser dado e repetido inúmeras vezes em nossos 

corações e mentes. É algo para se pensar. Uma vez que o suborno é 

permitido, ele será usado para distorcer até mesmo nossas 

convicções mais firmes. Nunca pode haver um 'se você permitir 

isso...' então eu farei isso, em qualquer área de nossas vidas que se 

relacione com a verdade de Deus. Se fizer isso, você cegará aqueles 

que precisam desesperadamente da verdade e permitirá que outros 

distorçam quem você é e o que você diz em uma confusão 

intrincada. Um nó que ninguém será capaz de desatar para encontrar 

a verdade. 

 

 

 

 

 

 



Dia 6 Num 23:10 

Que a minha morte seja como a de um homem justo! "Que o meu 

fim seja como o seu!" 

Balaão foi chamado para amaldiçoar Israel. Deus o avisou para não 

fazer isso. Repetidamente, Balaque tenta criar situações nas quais 

Balaão estaria disposto a pronunciar uma maldição, mas Deus não 

permite. Em vez disso, toda vez que Balaão recebe uma bênção para 

pronunciar, para a total frustração de Balaque, que quer que os 

israelitas sejam amaldiçoados e arruinados, para que ele possa 

derrotá-los. Esta é a frase final de uma dessas tentativas que 

resultam em bênção. “Deixe-me morrer a morte dos justos.” 

Deus está cuidando de nós e nos protegendo. Ele quer que saibamos 

disso para que sejamos encorajados a continuar sendo pessoas 

justas. Ele quer que saibamos que não importa o que as pessoas 

tentem fazer para nos prejudicar, nos amaldiçoar e nos derrotar, Ele 

está lá protegendo nosso relacionamento com Ele. Ele faz isso para 

que possamos viver em paz com Ele e encontrar paz com Ele, 

mesmo no fim da vida. 

Deus nos protege, como diz o ditado. Então, não importa o que o 

mundo esteja tentando fazer com você, tenha certeza de que Deus 

está protegendo seu relacionamento com Ele e o levará para casa 

quando você entrar na eternidade. 

 

  

 

 

 

 

 

 



Dia 7 Dt 4:8 

E que nação é tão grande que tenha regras e preceitos tão justos, 

como toda esta lei que hoje estou colocando diante de vocês? 

Moisés está revisando a história de Israel e tudo o que Deus fez. 

Nesta passagem, ele os lembra da lei que lhes foi dada e os exorta a 

serem cuidadosos em observá-la e obedecê-la. Então ele faz esse 

comentário. Na forma de uma pergunta, ele está dizendo que eles 

têm um privilégio único que nenhuma outra nação teve ou terá. 

Você foi escolhido para conhecer a Deus, e a lei é a evidência dessa 

escolha. Deus decidiu fazer parte do seu mundo. 

Nós também fomos escolhidos para esta bênção única. Recebemos 

uma nova lei e um novo status. A lei assume a forma de uma nova 

aliança estabelecida por Jesus e seu sacrifício. Deus escolheu fazer 

parte de nossas vidas. Ele escolheu fazer de você um membro da 

família dele. Esta nova lei abre caminho para a redenção, renovação 

e restauração, para que não sejamos apenas aceitáveis, mas para que 

Deus possa habitar em nossas vidas. Esse era o propósito da lei, para 

que Deus pudesse estar presente e se revelar à nação de Israel. 

Deus quer se revelar, e ele faz isso revelando sua justa lei em Jesus, 

para que possamos escolher o caminho que nos leva de volta a ele. 

 

  

 

 

 

 

 



Dia 8 Dt 16:19-20 

Não perverterás a justiça, nem agirás com parcialidade. Não 

aceitarás suborno, porque o suborno obscurece os olhos dos sábios 

e perverte as palavras dos justos. 

Um suborno é uma coisa poderosa. Não percebemos quão 

abrangente seu efeito pode ser. E como isso afeta tudo o que vem a 

seguir. Isso porque nunca é apenas um suborno. Uma vez que um 

suborno é aceito, ele será esperado repetidas vezes. Desviar o olhar 

uma vez é descobrir que você nunca mais conseguirá enxergar 

claramente. 

Você não pode manter tal ação em segredo, e não pode esconder o 

que fez. Ela estará sempre presente na sua memória e afetará todas 

as suas ações e julgamentos futuros. É insidioso em seu 

funcionamento. E quando souberem que você aceitou um suborno, 

as pessoas não confiarão mais em seu julgamento ou conselho. Eles 

sempre se perguntarão se alguém se aproveitou de você e se suas 

palavras e conselhos foram de alguma forma distorcidos para se 

adequar à posição e ao desejo de outra pessoa disposta a suborná-

lo, porque é sabido que você aceitará algo em troca de uma resposta 

favorável. 

Você já amassou um pedaço de papel alumínio e depois tentou 

desfazê-lo? Isso não pode ser feito sem enviá-lo de volta para onde 

foi produzido. É o que acontece quando você aceita suborno. A 

pessoa, suas palavras e sua vida agora estão alteradas e a verdade  

está perdida. 

Somos chamados a ser justos e a dizer a verdade. É um privilégio e 

uma honra que devem ser valorizados a cada momento. 

 

 

 

  



Dia 9 Dt 24:13 

Devolva-o a ele antes do pôr do sol, para que ele possa se cobrir 

com ele durante a noite. Assim ele será grato a você, e você terá 

agido com justiça aos olhos do Senhor, seu Deus. 

Quantas vezes nos deixamos levar pela ideia de que ser justo é uma 

meta difícil de alcançar? Muitas vezes, o foco está nas coisas que 

não se deve fazer e menos no que se poderia fazer, para ajudar a 

entender e demonstrar o que realmente significa ser justo. 

Nesta passagem, podemos ter um vislumbre do que isso significa. 

Aqui temos um ato simples que revela como a justiça funciona e se 

expressa. A pessoa justa vê a necessidade de outra pessoa e coloca 

essa necessidade antes de seus próprios desejos e necessidades. 

Trata-se de não me proteger a ponto de minhas ações prejudicarem 

os outros e colocá-los em risco. 

Aqui o exemplo se refere a um homem que dá sua capa como 

garantia. Uma ação significativa para uma pessoa pobre, pois 

provavelmente é sua única camada, que também serve como roupa 

externa durante o dia e como cobertor à noite. Deve haver uma 

grande necessidade de oferecê-lo como garantia. 

A escolha é simples, mas crítica. Devo ficar com o casaco porque 

preciso dele para garantir que receberei o que mereço ou devo 

devolvê-lo em um ato de gentileza e, mais importante, de fé? Fé, 

não relacionada a receber o que mereço de outra pessoa, mas fé de 

que Deus trabalhará em nossas vidas e proverá muito mais do que 

um manto... um relacionamento. Então, como está sua fé hoje? 

 

  

 

Dia 10 Dt 33:21 

Quando os líderes do povo se reuniram, ele cumpriu a justa vontade 

do Senhor, os decretos que ele havia dado ao seu povo. 



Gade era uma das menores tribos de Israel. Mas isso não afetou suas 

escolhas ou decisões. Eles escolheram cumprir a vontade de Deus, 

a justa vontade de Deus, e escolheram cumprir o julgamento 

envolvido nessa decisão. 

Eles poderiam ter deixado outros suportarem o fardo da conquista, 

alegando seu tamanho e força limitados, mas não o fizeram. Eles 

poderiam ter permitido que outros assumissem a liderança, 

novamente usando a ideia de serem menores e não fortes o 

suficiente para liderar ou participar das decisões envolvidas. 

Com que frequência, de certa forma, deixamos o trabalho para os 

líderes, as pessoas que, aos nossos olhos, são mais fortes e mais 

qualificadas? Infelizmente, é isso que acontece com frequência. 

Fazer o que é certo, orientar os outros e estabelecer a vontade de 

Deus é responsabilidade daqueles que acreditamos serem mais 

qualificados e fortes. Mas esse é um conceito falso. Fazer a vontade 

de Deus e ser justo não tem a ver com nossa grandeza em 

capacidade ou em qualquer outra área. Trata-se de saber o que Deus 

quer e fazê-lo. 

Nisto estamos todos em pé de igualdade. Todos nós devemos 

participar do trabalho de realizar a justa vontade do Senhor. Todos 

nós devemos viver como Deus ordenou, do menor ao maior. 

Lembrando sempre que no reino de Deus não há ninguém menor 

que maior, pois todos somos iguais como seus filhos. 

 

 

 

Dia 11 Juízes 5:11 

A voz dos que cantam nos bares narra os atos de justiça do Senhor, 

os atos de justiça dos seus guerreiros em Israel. 

Quando é hora de sentar e conversar sobre a vida e o que está 

acontecendo, sobre o que você conversa para preencher o tempo? 

Qual é o foco da sua conversa diária quando há uma pausa no seu 



dia? O tipo de pausa que ocorre na hora das refeições, quando você 

relaxa após um dia agitado de trabalho ou quando se prepara para 

dormir. 

Cantores em bares representam um lugar de conversa. Era um lugar 

onde as últimas notícias e informações podiam ser compartilhadas. 

Você sabe quem vai se casar, o que vai acontecer na próxima 

cidade, município ou país. As informações dizem como o negócio 

está indo na área e o que esperar dos líderes, e a lista continua. 

Neste caso, o foco estava nos atos justos de Deus e daqueles que o 

serviam, aqueles que 

  

Eles lutaram contra o mal em seu nome. Espero que você não esteja 

lidando com uma guerra como estava nesta passagem, mas, na 

verdade, estamos em uma batalha contra os inimigos da justiça 

todos os dias. E assim como os cantores desta passagem, precisamos 

ter certeza de que há aqueles que nos lembram dos atos justos de 

Deus, do que Deus está fazendo em nossas vidas. Precisamos ter 

certeza de que Deus tem um lugar em nossa conversa diária e que 

nos lembremos de tudo o que ele fez para que possamos viver em 

paz com ele. 

 

 

Dia 12 1 Sam 12:7 

Agora, pois, levante-se aqui, porque eu vou testá-lo diante do 

Senhor, a respeito de todos os atos de justiça que o Senhor realizou 

por você e por seus pais. (minha tradução). 

Posso pensar em dois bons motivos para um discurso de despedida. 

Uma delas é agradecer pelos bons momentos juntos e lembrar, de 

uma forma simples, de alguns eventos e pessoas que fizeram do 

nosso tempo juntos um momento de alegria e bênção. 



A outra é lembrar as pessoas de onde estivemos e apresentar um 

desafio para usar essas informações e conhecimento para tomar 

decisões acertadas. Uma oportunidade de lembrar aos outros o que 

eles passaram, de dar-lhes uma base e recursos para continuar 

construindo o passado, vivendo o presente e moldando o futuro. 

É isso que Samuel faz aqui. Ele explica a natureza justa de Deus, o 

propósito de sua ira e o motivo desses atos da parte de Deus. Eles 

ouvirão o que ele lhes ensinou durante seu ministério ou ignorarão. 

De uma forma ou de outra, esses atos justos serão a base para você 

receber a bênção ou o castigo de Deus. 

Recebemos essa mesma bênção e oportunidade. Ela é chamada de 

Palavra de Deus, e podemos escolher lê-la e ouvi-la ou não lê-la e 

ignorar todos os benefícios e valores encontrados em conhecer um 

Deus justo e escolher ouvir suas palavras, que nos ajudam a 

aprender a andar com ele. 

 

  

 

 

Dia 13 1 Sam 24:17 

"Você é mais correto do que eu", ele disse. "Você me tratou bem, 

mas eu te tratei mal." (minha tradução) 

Davi está fugindo de Saul e se escondendo em uma caverna não 

muito longe do acampamento de Saul. Tão perto que Saul usa a 

caverna para se aliviar. Os homens de Davi querem que ele mate 

Saul e acabe com a corrida. Davi corta apenas um pedaço do manto. 

E mesmo isso cria conflitos em sua alma para maltratar o rei 

escolhido por Deus. 

Eles discutem e, no final, Saul declara que Davi é mais justo do que 

realmente era. Nossas ações têm consequências. E, embora possa 

parecer correto para nós e para aqueles ao nosso redor, nem todas 



as reações ou respostas são corretas por natureza. Mesmo quando 

parecem ser substituídos, até mesmo sugeridos pelos eventos e 

circunstâncias que entram em jogo. 

Não devemos permitir que situações orientem nossas decisões. Em 

vez disso, devemos buscar uma fonte mais profunda de orientação 

sobre o que escolhemos fazer em resposta àqueles que 

conscientemente se opõem a quem somos como aqueles chamados 

por Deus para viver uma vida justa. Precisamos considerar 

cuidadosamente as consequências de nossas escolhas, e não baseá-

las na possibilidade de elas aliviarem nossa luta. Isso não vai 

funcionar a longo prazo, mas como eles representam nosso 

relacionamento com Deus? 

Davi sabia que Deus estava no controle, e imagino que essa decisão 

de fazer o que era certo, não apenas conveniente, daria frutos mais 

tarde. E esse é o ponto, ao escolher o que Deus quer, não o que nós 

queremos, revelaremos o que é certo e deixaremos nossas vidas 

produzir frutos saudáveis no momento certo. 

 

 

 

Dia 14 1 Reis 3:6 

—Tu trataste teu servo Davi, meu pai, com grande amor, pois ele 

se conduziu diante de ti com lealdade e justiça, e com um coração 

reto. 

Então, você sabe o que seus filhos, familiares e amigos pensam 

sobre você e como você tem vivido? Você testemunha o teste de um 

relacionamento com Deus e como isso afetou sua vida? 

Essas são questões críticas que devem ser consideradas por cada um 

de nós. Este é um feedback que nos ajuda a ver se nossas palavras e 

nossas vidas estão de acordo. Não se trata de ser perfeito. É uma 

questão de honestidade. Honestidade, porque cometeremos erros e 

falharemos. Essa é a nossa vida como seres humanos. Honestidade, 



porque estamos dispostos a admitir tudo isso e buscar perdão. Não 

somos orgulhosos, arrogantes ou hipócritas. 

O pai de Salomão não era um homem perfeito. Davi cometeu alguns 

erros graves e pecou. Salomão viu tudo isso, mas também viu a 

humildade e a honestidade de seu pai. Davi foi fiel em seu 

compromisso de seguir a Deus e estava disposto a confessar seu 

pecado e se arrepender diante de Deus e dos outros. Salomão 

conhecia a verdadeira natureza do coração de seu pai e o profundo 

amor a Deus que vivia naquele coração. Um amor que possibilitou 

que Davi permanecesse fiel e justo. 

É isso que precisamos ouvir dos outros. Precisamos ouvir que eles 

veem nosso verdadeiro coração e que nesse coração habita um amor 

honesto e justo a Deus, acima de tudo. 

 

  



No dia 15 Esdras 9:15 

Senhor, Deus de Israel, tu és justo! Você nos permitiu sobreviver 

como um remanescente até hoje. Culpados como somos, estamos 

na sua presença, embora não mereçamos isso. 

Esdras sentiu o peso do pecado por si mesmo e pelo povo. Ele 

passou o dia em oração. As pessoas veem e ouvem sua confissão e 

são afetadas por ela. Eles também começam a perceber a 

enormidade de seus pecados e a bondade e a misericórdia de Deus 

que os permitiu retornar. Eles veem a natureza justa de Deus e 

sentem a profundidade de sua culpa e se juntam a Esdras no 

compromisso de se submeter a Deus. 

Não somos Israel e não estamos vinculados à lei como eles estavam. 

Mas somos gratos a Deus e ao seu amor por nós. E, assim como 

eles, nós também somos os culpados. Nós também estamos diante 

de um Deus justo e devemos escolher. Confessaremos nossos 

pecados e nossa culpa? Faremos isso de uma maneira que Deus 

possa usar para alcançar os corações e mentes dos outros? Nossa 

confissão conterá a honestidade e a sinceridade da verdadeira 

confissão? Somente isso possibilitará que outros respondam. 

Se realmente entendermos o que significa estar diante de um Deus 

justo e examinar nossas vidas, veremos claramente nossa culpa à 

luz da misericórdia de Deus. Se realmente entendermos a justiça de 

Deus, então nossa confissão também levará outros a Deus. 

 

 

 

 

 

 

O 16º Ne 9:8 

E você manteve sua palavra porque é justo. 



O povo de Israel estava realizando um dos grandes banquetes 

exigidos por Deus. Durante esta festa, eles leram a lei e aprenderam 

tudo o que Deus fez e quantas vezes eles falharam. Isso os leva a 

um período de jejum e confissão. No último dia, os líderes ficam 

diante do povo e oferecem uma oração. A característica central 

desta oração é esta declaração sobre como Deus cumpriu suas 

promessas porque ele é justo. 

O ponto central é sobre o porquê de Deus ter cumprido suas 

promessas. Isso deve nos orientar a pensar sobre o motivo pelo qual 

cumprimos nossas promessas. O povo falhou e desobedeceu  

repetidamente. Ainda assim, Deus, porque era justo, cumpriu suas 

promessas. Sua decisão não foi baseada em sua dignidade de perdão 

ou de receber o que foi prometido. Baseava-se em sua retidão, em 

sua natureza, o que significava cumprir suas promessas em prol de 

um propósito mais profundo envolvido. Um propósito que 

finalmente seria revelado. O que Paulo chamou de mistério de Deus. 

Precisamos viver e agir dessa maneira. Precisamos cumprir nossas 

promessas. Um ponto central é amar os outros do jeito que Deus nos 

amou. Precisamos fazer isso não porque as pessoas são dignas, mas 

porque somos um reflexo da justiça de Deus que é visível aos 

outros. Porque esperamos, assim como Deus, que um dia aqueles 

que receberem os benefícios da promessa entenderão, chegarão a 

Deus e serão recuperados. 

 

 

 

Dia 17 Jó 4:17 

"Pode um mero mortal ser mais justo que Deus? Pode o homem ser 

mais puro que seu Criador? 

Essa é uma boa pergunta, e cada um de nós deve considerá-la e 

respondê-la. A resposta óbvia é não. Ainda não podemos chegar 

perto de ser justos como Deus ou puros em qualquer sentido da 

palavra. E ainda assim, nesta conversa, o amigo de Jó, Elifaz, faz 



sugestões de que o homem pode ser justo. Talvez não no nível de 

Deus, mas em um nível que o protegeria da dor e do sofrimento da 

vida neste mundo decaído. 

É a única maneira de Elifaz explicar a situação horrenda em que Jó 

se encontra. Foi sua falta de retidão que causou tudo o que 

aconteceu. Então confesse e seja restaurado. Mas Jó afirma que não 

fez nada que pudesse causar tamanha calamidade. Nada que 

autorizasse tal punição. 

Pensamos na justiça como um escudo para nos proteger do mal, do 

pecado e de suas consequências? E se não funcionar? E, no entanto, 

mesmo Deus, sendo verdadeiramente justo, deve lidar com o 

impacto do pecado. Ele nos separou dele e todos os dias ele lida 

com a perda e o custo do pecado. 

Ou pensamos nisso como uma porta para um relacionamento com 

Deus e um meio de ajudar outros a fazerem o mesmo? 

Jó nunca perdeu seu relacionamento com Deus. Ele simplesmente 

perdeu coisas. Ele aprendeu que ser justo não pode nos proteger do 

que acontece em um mundo pecaminoso, mas protegerá nosso 

relacionamento com Deus. Não podemos ser justos como Deus, mas 

buscando a justiça podemos encontrar Deus. 

 

 

 

Dia 18 Jó 9:2 

"Embora eu saiba muito bem que isso é verdade, como pode um 

mortal justificar-se diante de Deus? 

Aqui está o cerne da questão para nós. Queremos acreditar que 

somos bons o suficiente para passar na inspeção. Queremos 

acreditar que o bem que fizemos, estamos fazendo e faremos será 

suficiente para ofuscar os maus pensamentos e ações que também 

cometemos. E se o único parâmetro que temos para avaliar nossa 



bondade é o nosso ego, então poderemos convencer alguém de que 

talvez, de fato, sejamos bons o suficiente para sermos aceitos por 

Deus. 

Mas se você continuar lendo as Sagradas Escrituras, encontrará os 

comentários e reações de três homens que eram considerados 

homens de bigode. 

Isaías é considerado o maior dos profetas, mas no dia em que esteve 

diante de Deus, ele caiu no chão clamando que era um homem de 

lábios impuros. 

Daniel é considerado um dos servos mais fiéis de Deus, mas ele 

passou três semanas confessando seu pecado e os pecados de seu 

povo. 

João é chamado de aquele a quem Jesus amava, mas quando ele 

estava diante do Senhor em sua visão no Apocalipse, ele caiu a seus 

pés como se estivesse morto. 

Se essas pessoas de fé não viam valor em seus atos justos, então 

deveríamos saber a resposta. Não podemos ser justos em nossas 

próprias ações. Portanto, não podemos permanecer diante de Deus. 

Felizmente, isso não depende somente de nós, mas da nossa fé no 

amor e no perdão de Deus. Em Cristo, podemos comparecer diante 

de Deus e ser declarados justos. 

 

Dia 19 Jó 12:4 

"Eu, que invocava a Deus e ele me respondia, tornei-me motivo de 

chacota para os meus amigos; Eu sou motivo de chacota, íntegro e 

irrepreensível! 

Esse é o medo que todos nós temos. Temos medo de ser 

ridicularizados por sermos morais e fazermos a coisa certa, mesmo 

quando todos os outros não fazem isso. E o que causa ainda mais 

medo é fazer a coisa certa então é sofrer uma espécie de luta. O tipo 

de luta que, na mente de todos, não deveríamos travar se, de fato, 

estivéssemos fazendo a coisa certa. 



Essa é a situação de Jó. Em sua mente, e até o momento em que 

tudo começou a dar errado, ele era um homem de bigode. Pelo 

menos aos olhos deles e aos olhos de todos os outros. E quando tudo 

dá errado, ele não consegue explicar o que aconteceu. 

Agora é quando acontece o verdadeiro teste de caráter. Será que ele 

sustentará tudo aquilo em que acredita diante dos ataques dos 

amigos e das risadas zombeteiras dos inimigos? A zombaria que diz 

que se você é uma pessoa tão correta, então explique por que está 

sofrendo, enquanto minha vida é ótima. 

Mas aqui está o ponto. Se estamos tentando ser justos, então a única 

avaliação que importa é a de Deus. Observe que Jó clamou a Deus, 

e Deus lhe respondeu, enquanto o povo continuou a zombar e rir. 

Este é o verdadeiro teste. Sabemos que diante de Deus fizemos a 

coisa certa. E permaneceremos firmes nessa verdade, não importa o 

que as pessoas digam ou façam. 

 

 

 

 

 

Dia 20 Jó 15:11 

O que é o homem, para que seja puro? Ou o nascido de mulher, 

para que seja justo? (minha tradução) 

O amigo de Jó está tentando derrotá-lo no debate sobre o motivo do 

sofrimento de Jó. Jó se defende e seus amigos atacam. Mas o ataque 

é fraco e cheio de clichês e pensamentos óbvios. O homem não é 

puro. Ele é pecador. Ele nunca poderá ser verdadeiramente hétero. 

Todo mundo sabe disso. Nem mesmo Jó discute isso. 

De fato, Jó fez uma pergunta semelhante, mas de uma perspectiva 

diferente. O que é o homem para que Deus tenha tanto interesse no 

que acontece em sua vida (7:17)? Davi retoma essa frase no Salmo 



8:4, questionando o interesse de Deus no homem. O que é o homem 

que você ainda pensa nele? Qual é o homem que você criaria para 

ser um pouco menor que os anjos? 

E é isso. Não é realmente sobre o que aconteceu. Repetidamente, as 

pessoas sofrem com desastres, doenças etc., tanto boas quanto más. 

A questão é que Deus se importa com o que está acontecendo 

conosco. A questão é que fomos criados para ser justos, e Deus se 

importa com o que estamos fazendo para sermos o que ele pretendia 

que fôssemos. A questão é que não importa o que esteja 

acontecendo, podemos ter um relacionamento com nosso criador. 

O que é o homem? Essa é a pergunta certa. E sim, não podemos ser 

justos como pretendíamos por nossa própria força, mas em Deus 

podemos nos tornar o que ele deseja e podemos saber o que significa 

ser justo. 

 

 

 

Dia 21 Jó 17:9 

Os justos seguem firmes em seu caminho, e aqueles que têm mãos 

limpas aumentam sua força. 

Estamos agora na metade do debate entre Jó e seus amigos. Jó está 

sentado no monte de cinzas e provavelmente não consegue acreditar 

no que está acontecendo. Ele está sofrendo de furúnculos e dos 

ataques dos amigos. Ambos são implacáveis. Furúnculos são assim. 

Você não pode se acomodar. E os amigos estão agindo como 

furúnculos. Eles estão tornando quase impossível que Jó se sinta 

confortável. 

Então Jó expressa esta frase e revela uma chave para ser justo: 

Convicção. Convicção é a certeza absoluta de que aquilo em que 

acredito e, consequentemente, o que faço, é certo. Não importa o 

que aconteça comigo ou o que você pense ou diga. Eu sei que estou 



certo e do lado da razão. No final, você verá a verdade do que estou 

dizendo e fazendo. 

Aqueles com convicção não enfraquecem. A verdade é que os 

ataques dos outros muitas vezes os fortalecem em sua crença e em 

seu comprometimento em continuar vivendo de acordo com o que 

acreditam. E embora seja verdade que as pessoas podem cometer 

erros e estar erradas em suas convicções, os ataques dos outros não 

as detêm. E se lhes for mostrado o erro e eles o aceitarem, então eles 

estarão tão comprometidos com o que aprenderam quanto estavam 

antes. Pablo é um ótimo exemplo disso. 

Os justos não precisam se preocupar em viver um erro como alguns. 

Sua convicção é baseada em um Deus eterno, imutável e perfeito. 

 

 

 

 

Dia 22 Jó 22:3 

O Todo-Poderoso obterá alguma vantagem por você ser um homem 

justo? Será que haverá algum benefício se sua conduta for 

impecável? 

Elifaz faz uma ótima pergunta aqui. Então ele volta para outra 

rodada de acusações, tentando dizer a Jó por que ele está sofrendo 

e não é uma fonte de prazer, junto com outra tentativa de justificar 

sua compreensão do porquê as pessoas sofrem. Infelizmente, ele 

não volta ao cerne da questão, e muitas vezes também não 

consideramos isso. 

A verdade é que, se formos justos, isso será uma fonte de grande 

prazer para Deus. Ele nos criou para sermos justos, um povo capaz 

de entender nosso criador e capaz de caminhar com ele no jardim. 

E ele ganhou uma coisa de nós: camaradagem. Então, quando 

vivemos uma vida justa, isso traz prazer a Deus. 



Porque temos a beleza da visão retrospectiva, vemos o quão valioso 

e precioso isso é para Deus. Ele sacrificou seu Filho para que 

pudéssemos ser restaurados e andar com Ele novamente. Não são 

mais caminhadas agradáveis em um jardim físico, mas quando 

andamos em retidão com Deus, o jardim pode existir onde quer que 

estejamos. 

E o que Deus ganharia? A restauração do seu destino para a nossa 

existência. Portanto, nosso desejo de ser justos e viver de forma 

consistente é, de fato, uma grande fonte de prazer. E embora seja 

verdade que Deus não ganha nada de valor essencial, ele ganha 

nossa honra e a evidência do que acontece quando uma pessoa 

realmente anda com Deus. Algo que ele deseja muito. 

Então somos uma fonte de alegria? 

 

 

Dia 23 Jó 22:1 9 

Os justos se alegram com a destruição dos ímpios; Os inocentes 

dizem ironicamente: 

Elifaz está com sorte e está importunando Jó por não ser honesto, 

não confessar, etc. Então ele insere esta frase e eu fico chocado. 

Aqui está um amigo que deveria confortar seu amigo em sua perda 

e sofrimento, e então ele zomba dele. Eu me pergunto se ele percebe 

o que está dizendo a Jó. Jó, eu rio de você e de como você pensa 

que é justo. Na verdade, estou gostando do que está acontecendo 

com ele. Você viveu uma vida perversa; Eu sei, e você precisa 

confessar. Estou feliz que isso tenha acontecido, para que você 

possa admitir o pecado oculto em sua vida e ser recuperado. É isso 

que sempre acontece com o mal, e você é a prova disso hoje. 

É assim que tratamos os outros? Deveríamos desejar a ruína deles? 

Devemos clamar a Deus pedindo que ele derrote decisivamente uma 

pessoa má para que eu possa me livrar dela? Não seria melhor rezar 

para que eles vissem o erro do que estão fazendo? Deus realmente 

quer levar à ruína e ao sofrimento todos os que não são justos? 



Se isso fosse verdade, então cada um de nós deveria estar 

experimentando a ruína de nossas vidas por causa de nossos 

pecados, de nossa maldade. Em vez de desejar sua ruína, 

deveríamos buscar sua restauração. Porque se, de fato, Deus os está 

julgando por sua maldade, então o que eles estão prestes a perder 

será muito mais do que apenas as coisas deste mundo. Isso não 

deveria ser motivo de alegria. 

Nunca devemos nos alegrar com a destruição de alguém. Em vez 

disso, deveríamos lamentar por eles e buscar sua restauração. Esse 

é um verdadeiro ato de retidão. 

 

Dia 24 Jó 25:4 

Como pode um homem declarar-se justo diante de Deus? (minha 

tradução) 

Mais uma vez essa questão reaparece, mas Bildade não está 

pensando nas palavras, ou não entende realmente o que está 

dizendo. Pense nisso: ninguém pode ser justo diante de Deus, o que 

significa que cada um de nós deveria sofrer desastre e julgamento. 

Não deve haver esperança de escapar de tais eventos. E nós não. 

Nossas vidas são cheias de incertezas e riscos, a realidade é que tudo 

pode acontecer. 

Mesmo que o pior não aconteça, todos nós sofremos uma realidade 

dolorosa: nossa separação da comunhão com Deus. Nesse fato, 

todos nós somos definidos como maus e todos temos que lidar com 

a mesma realidade: algo acabará causando nossa morte. Mas se não 

houvesse esperança, então Deus não teria interesse em nossas vidas, 

e não encontraríamos nem conheceríamos Deus. Mas Deus está 

interessado, e todo esse debate com Jó é a prova de que existe a 

possibilidade de viver em um caminho que nos permitirá conhecer 

a Deus e nos revelar que Deus quer ser conhecido. 

Ao fazer a pergunta, Bildade revela essa crença… de que há uma 

maneira de uma pessoa viver que lhe permite encontrar Deus e 

experimentar a bênção da presença de Deus em sua vida. A ponto 



de poder andar com Deus, como fizeram Enoque e, mais tarde, Noé, 

que foram considerados justos. 

Uma pessoa pode ser justa? Não. Uma pessoa pode viver de uma 

maneira que Deus aprova? Sim. 

 

 

 

Dia 25 Jó 27:17 

Serão os justos que vestirão essas roupas, e os inocentes que 

dividirão esse dinheiro. 

Essas palavras são um tanto inesperadas para Jó. Nós o ouvimos 

falar sobre como os perversos não sofrem. Como eles vivem muito 

e aproveitam sua riqueza. Mas nesta passagem, ele fala sobre como 

eles serão julgados e perderão tudo o que desfrutaram. E ainda 

assim há verdade no que ele diz. 

O mal constrói sua vida sobre o sofrimento dos outros. Eles acham 

que suas vidas são intocáveis e seguras. Isso está longe de ser 

verdade. Nesse sentido, Jó concorda com seus amigos. Chegará o 

dia em que os ímpios colherão o que plantaram. Um dia eles 

perderão tudo isso. Ele não pode protegê-los de seu fim final, e 

assim outros desfrutarão do que eles acumularam, e até mesmo os 

justos compartilharão dessa riqueza. 

À medida que Jó continua, ele descreve uma busca por todas as 

formas de riqueza. O desejo por mais leva o homem às profundezas 

da terra em busca de algo, mesmo em um lugar remoto. O desejo de 

poder leva o homem a ficar cego para o que ele realmente precisa: 

sabedoria. A única coisa que não pode ser conquistada por meio de 

maior riqueza e poder, e a única coisa que não pode ser perdida, 

uma vez conquistada. 

Especialmente se essa sabedoria nos leva a Deus e à nossa 

necessidade de colocar nossas vidas em Suas mãos. Mas isso só 



acontece para aqueles, como Jó, que buscam a Deus acima de tudo. 

Aqueles que não têm interesse na riqueza dos outros. Só há uma 

coisa de verdadeiro valor: conhecer a Deus. 

 

 

 

Dia 26 Jó 32:1 

Quando os três amigos de Jó viram que ele se considerava um 

homem justo, pararam de lhe responder. 

Pelo menos essa foi sua interpretação da defesa que Jó fez de si 

mesmo e dos acontecimentos. Ele não conseguia ver razão para tudo 

o que acontecia, a menos que fosse uma punição por viver uma vida 

enganosa para encobrir sua maldade. 

Ele era justo aos seus próprios olhos. O que isto significa? Como 

isso pode ser explicado? Há maneiras de entender o que essa palavra 

significa? Ousamos pensar assim? Mas esta é a sua interpretação 

das ações e atitudes dele. 

Seus amigos o atacaram e tentaram revelar que Jó não era justo. 

Seus argumentos eram falhos, baseados no conceito de que 

recebemos o que merecemos. Se você for justo, nada de ruim 

acontece e se você for mau, você sofrerá. Eles não conseguiram 

provar isso. Jó sustentou que não havia feito nada que pudesse ter 

autorizado o que aconteceu. E se seu ponto de vista estivesse 

correto, então ele não teria feito isso. 

Jó não cometeu nenhum grande pecado. Ele não amaldiçoou a Deus. 

Ele não maltratou os outros para melhorar seu status. Mas eles 

acreditaram que ele fez isso, e é assim que o mundo pensa. O mundo 

quer, precisa disso, ter controle. Eles precisam de uma maneira 

visível de medir o quão bem estão se saindo e estão mais do que 

dispostos a alterar, esconder e negar a verdade para mantê-la. 



Então eles precisam dizer que Jó era justo aos seus próprios olhos 

para manter seu ponto de vista. 

E teremos que depender de Deus para termos forças para sobreviver 

diante de tal negação da realidade. 

 

 

Dia 27 Jó 33:26  

Ele orará a Deus e receberá seu favor; Ele verá seu rosto e gritará 

de alegria, e Deus o restaurará ao seu estado de justiça. 

Eliú está simplesmente repetindo o que já foi dito, com uma nova 

abordagem. Ele sugere que Jó era justo, mas pecou e está sendo 

punido como consequência. A solução é confessar, orar e ser 

restaurado ao que era antes de todos os problemas começarem. Ele 

inclui um intermediário durante o processo, que vem e fala em 

nosso nome. Alguém virá e falará com Deus em nome de Jó, mas 

isso só funcionará se Jó admitir que fez algo que causou tudo o que 

aconteceu. 

Embora sua premissa e interpretação ainda sejam falhas, ele reflete 

o que Deus realmente fará por nós no futuro. A verdadeira premissa 

é que ninguém é justo diante de Deus. Aqueles que entendem isso e 

buscam ser justos terão um defensor. Este defensor é Jesus. 

Teremos que confessar a verdade do nosso pecado, e Jesus, através 

do seu sacrifício, poderá falar por nós. 

Mas isso só explica a realidade geral do pecado e seu impacto em 

nossas vidas. Mesmo os mais íntegros, com base nos padrões 

terrenos, ainda sofrerão em uma área fundamental. Eles estão 

separados de Deus e não conseguem fazer nada para restaurar o 

relacionamento perdido. Precisamos da ajuda de outra pessoa para 

tornar isso possível. E Jó percebe isso quando fala sobre um 

redentor em Jó 19:25. Alguém que tornará possível que ele esteja 

diante de Deus novamente. 

 



 

 

 

  

 

Dia 28 Jó 35:7 

Se você fosse justo, o que daria a ele? Ou o que ele receberá da sua 

mão? 

O restante desta passagem fala sobre como nada que fazemos, seja 

bom ou ruim, tem qualquer impacto sobre Deus. Ser mau ou justo 

afeta apenas as pessoas ao nosso redor. E repito, nada que eu faça 

afeta Deus. 

De certa forma isso é verdade. Nada que fazemos altera quem Deus 

é, seus planos ou seu relacionamento conosco. Ele é Deus, eterno, 

imutável. Com exceção de muitas pessoas, especialmente os teístas, 

Deus não está mais ativo nem preocupado com o que está 

acontecendo aqui. Ele apenas começou a fazer as coisas andarem e 

ajustou as coisas conforme necessário para mantê-las em 

movimento. 

Mas se isso fosse verdade, então por que se preocupar com essa 

conversa? Por que você está preocupado que Jó esteja sofrendo? Por 

que falar sobre o mal e a retidão? Já que Deus não é afetado, por 

que eu ainda deveria pensar que ele está por trás do meu sofrimento 

ou envolvido no que está acontecendo? 

O próprio fato de estarmos tendo essa conversa significa que Deus 

entra em jogo. E embora isso não afete quem Deus é, afeta nosso 

relacionamento com Deus. Algo que ele deseja e tenta promover e 

encorajar. As tentativas dos amigos são baseadas nessa crença. E 

mesmo que cometam muitos erros e suposições, eles acreditam que 

nós, de fato, fornecemos algo que Deus deseja: nosso amor e 



obediência. Ambos nos permitem ter um relacionamento com ele, 

que é o foco da discussão. 

 

 

 

 

Dia 29 Jó 3 6:7 

Cuide sempre dos justos; Ele os faz reinar na companhia dos reis e 

os exalta para sempre. 

A primeira parte desta declaração de Eliú está correta. Deus não 

ignora o que é certo. Mas a segunda parte não é verdade. Se isso 

fosse verdade, então a pessoa justa perderia o foco principal do 

porquê ela é justa e as evidências disso. 

Ser entronizado com honra neste mundo foi uma das tentações de 

Satanás para Jesus. Curve-se diante de mim e você poderá ter tudo: 

poder e toda honra sobre reinos. Jesus o rejeitou e ganhou o cuidado 

vigilante de seu Pai no céu. E nunca lhe foi dado um lugar entre os 

governantes e líderes do mundo. Na verdade, eles foram 

responsáveis por sua crucificação. 

Os justos têm pouco interesse no poder e na honra deste mundo. Seu 

foco está na honra de conhecer a Deus e poder apresentar sua 

presença. Jesus recebeu, em algumas ocasiões, aprovação verbal de 

seu pai: 'Este é meu Filho em quem me comprazo.' 

Todos nós gostaríamos de estar sentados em um trono ou em um 

lugar de honra, mas no momento em que buscamos ou esperamos 

isso, perdemos nosso foco e nossa lealdade. A evidência da justiça 

e o verdadeiro lugar de honra não estão em um trono, mas em nossos 

joelhos diante de Deus. Está em uma vida de humildade e 

dependência do nosso criador. É lá que seremos vistos pelo nosso 

criador e poderemos vê-lo. Não de um trono baseado neste mundo. 

 



 

 

Dia 30 Salmo 1:5-6 

Por isso os ímpios não subsistirão no juízo, nem os pecadores na 

assembleia dos justos. Pois o Senhor guarda o caminho dos justos, 

mas o caminho dos ímpios leva à destruição. 

Esses dois versículos são o resultado do que o salmista define como 

o comportamento aprovado de uma pessoa justa. Ela é dividida em 

três áreas: o que a coisa certa a fazer evita, com o que eles se 

comprometem em suas vidas e por que eles produzem uma vida 

lucrativa. 

Quando alguém segue as instruções dadas, será validado no 

julgamento, será contado entre uma congregação única que recebeu 

o direito de permanecer na presença de Deus e, o mais importante, 

experimentará a bênção da presença e orientação de Deus em sua 

jornada por esta vida. 

Há uma verdade fundamental a ter em mente aqui. Deus está 

observando. Ele está procurando. Ele quer encontrar e abençoar 

aqueles que escolhem viver uma vida justa. Ele quer abençoar você 

e fazer parte da sua vida. Ele quer encontrar e encorajar aqueles que 

são capazes de permanecer firmes em sua crença em Sua palavra e 

que não apenas sobrevivem aos desafios que o mundo lhes 

apresenta, mas também prosperam em seu desejo de conhecer e 

seguir a palavra de Deus. 

Essas pessoas encontraram o caminho certo, um caminho que as 

leva ao modo de vida de Deus, protegidas e cuidadas. Essas pessoas 

encontraram o caminho certo, um caminho que as leva ao modo de 

vida de Deus, protegidas e cuidadas. 

 

 

 



 

Salmo 31 4:1 

Responde-me quando clamo, ó Deus da minha justiça. Quando eu 

estava em perigo, você me fez sentir confortável; Tem misericórdia 

de mim e ouve a minha oração. 

Este salmo revela um conceito importante sobre a oração e o 

relacionamento com Deus. Quando nos apresentamos diante de 

Deus, precisamos ter isso claramente em mente. Deus é justo. Essa 

realidade definirá várias coisas à medida que a alcançamos em 

oração. 

Primeiro, define a maneira como nos apresentamos a Deus. Embora 

Deus deseje nossa comunhão, ele também espera que o respeitemos 

e honremos quem ele é. Não fale com Deus como se ele fosse seu 

servo, alguém que deve cumprir suas ordens. Ou como alguém que 

tem um contrato com você. Quando certas condições são atendidas, 

então é esperado, até mesmo exigido, que Deus responda e nos dê 

o que queremos. 

Deus é justo e devemos nos aproximar dele dessa maneira com o 

devido respeito e atitude. 

Ao mesmo tempo, não precisamos chegar com medo. Ele nos ama 

e se preocupa com o que está acontecendo em nossas vidas. Ele nos 

convidou a vir, e por isso não precisamos temer ser punidos ou 

atacados para ir até ele em oração. 

Mais uma coisa para ter em mente. Ao nos apresentarmos diante de 

Deus, precisamos garantir que buscamos honrá-Lo e revelá-Lo 

como justo aos outros por meio de nossas palavras e ações. Esse 

precisa ser o foco do que estamos buscando. É isso que Deus pede 

de nós, que tentamos honrá-lo. 

 

 

 



Dia 32 Salmo 5:12  

Pois tu, Senhor, abençoas os justos; Você os cerca com sua boa 

vontade como um escudo. 

Qual é a maior bênção que Deus nos oferece? A presença de Deus 

e a proteção desse relacionamento. Qual é a definição mais básica 

de reto? Aqueles que tentam viver de uma maneira que revele seu 

desejo pela presença de Deus acima de tudo. 

Esse desejo é o que Deus busca e protegerá. Ele cercará a pessoa 

com sua proteção para que esse desejo possa prosperar. Ele 

protegerá essa pessoa do mal que a cerca e tenta acabar com esse 

relacionamento. Ele fará com que você cresça e entenda como 

trilhar o caminho que leva a Deus. 

Uma pessoa justa sabe de tudo isso e sabe que Deus pode lhe dar a 

paz e a segurança necessárias para continuar seguindo o caminho 

da retidão. Uma pessoa justa sabe que não é perfeita. Isso não é 

possível. Mas eles sabem que Deus ouve aqueles que são humildes 

e verdadeiramente O buscam. Eles podem entrar em Sua presença e 

assim experimentar a misericórdia e a proteção de Deus. 

O que o maior Deus abençoa? Vou repetir. A presença de Deus e a 

proteção do meu relacionamento com ele. Que eu nunca pare de 

buscar sua presença. Que eu nunca deixe de conhecer sua proteção 

em nosso relacionamento. Que eu nunca deixe de amá-Lo acima de 

tudo. 

 

 

  

 

 



Dia 33 Salmo 7:9, 11 

Deus justo, que examina a mente e o coração, põe fim à maldade 

dos ímpios e sustenta o justo... Deus é um juiz justo, um Deus que 

sempre mostra sua ira. 

O fim da violência do mal e a segurança da retidão estão 

relacionados? A segurança da justiça depende do julgamento dos 

ímpios? 

Na idade de um nível, sim. O conhecimento de que em algum 

momento Deus julgará o mal e que eles não serão poupados das 

consequências de suas ações dá segurança e força para continuar 

caminhando com Deus. 

Em outro nível, não. O que acontece com o mal não tem relação 

com o que dá segurança à retidão. A verdadeira segurança não tem 

a ver com o que acontece no mundo ao meu redor e seu impacto no 

meu nível de conforto. Com ou sem mal, vivemos em um mundo 

decaído, e sempre haverá lutas. 

A verdadeira segurança é encontrada no conhecimento de que posso 

conhecer o amor de Deus e experimentar Sua presença. Posso me 

colocar à frente dele se o que mais quero é ser aprovada por ele e 

assim ter sua proteção sobre o que é mais importante: meu 

relacionamento com ele. 

Isso me permite refugiar-me nele e saber que estou a salvo da fúria 

de Deus, que é um perigo muito mais sério do que qualquer coisa 

que os perversos possam fazer ou imaginar. E eu sei que um dia os 

maus chegarão ao fim, e eu permanecerei seguro em Deus, porque 

escolhi confiar em Deus. 

 

 

 

 



Dia 34 Salmo 11:3 

Quando os fundamentos são destruídos, o que resta para os justos? 

Esta é uma realidade amarga no mundo em que vivemos. O mal 

trabalha constantemente para subverter tudo o que é bom e honroso. 

Eles são implacáveis em seus ataques à verdade e àqueles que 

buscam seguir a verdade e a Deus, que é a fonte dessa verdade. 

Não é difícil se sentir sobrecarregado e se perguntar o que pode ser 

feito, se algo pode ser feito. 

O restante deste Salmo fornece palavras de encorajamento para 

aqueles que estão em meio a essa luta. Primeiro, que Deus examina 

o ódio justo e o mal. Somente aquilo que tem valor vale a pena ser 

examinado e cuidado. Aquilo que não tem valor é tratado com 

desdém. . Deus considera você de grande valor e alegremente doa 

seu tempo para que você faça parte do seu mundo. 

Em segundo lugar, que Deus é justo e, portanto, ama a justiça. Isso 

significa que dos dois grupos, os justos e os ímpios, somente os 

justos verão seu rosto e terão acesso a um relacionamento com 

Deus. Os ímpios serão julgados e impedidos de conhecer a Deus de 

qualquer outra forma que não seja Seu julgamento feroz em resposta 

à sua iniquidade. 

Os perversos podem pensar que estão vencendo e subvertendo tudo 

o que é certo, mas isso é uma invenção que ruirá no momento em 

que encontrar Deus. O verdadeiro fundamento, que é Deus, não 

pode ser subvertido ou alterado e os justos podem superar todo o 

mal ao seu redor com esse conhecimento. 

Temos uma base que não pode ser destruída. 

 

 

 

 



Dia 35 Salmo 14:5 

Lá estão eles, dominados pelo medo, mas Deus está com aqueles 

que são justos. 

Este salmo começa com o Louco dizendo que não há Deus e então 

como Deus está olhando do céu para ver se há alguém que o esteja 

buscando. É uma visão desanimadora do mundo em que vivemos. 

Um mundo onde os maus parecem estar no controle, e a principal 

atividade do homem na vida é corromper tudo o que é bom. 

Então vem a mudança e a pergunta. Aqueles que praticam o mal 

nunca aprendem? Eles podem dizer que Deus não existe, mas 

simplesmente dizer isso não tornará isso verdade. Em breve chegará 

o dia em que eles enfrentarão essa verdade e serão tomados pelo 

medo. É como a imagem de uma criança sendo perseguida e atacada 

por uma gangue de valentões, que não está prestando atenção. 

Quando um adulto de repente agarra você pelo braço e o valentão 

grita, você percebe que foi pego em flagrante. Os outros se viram e, 

com medo, fogem, abandonando os presos à própria sorte. 

Chegará o dia em que os perversos finalmente serão aqueles com 

quem eles estavam lidando, e não haverá para onde escapar de Deus. 

Eles saberão de sua presença e verão que ele apoia o que é certo. Os 

justos serão aqueles que serão honrados e restaurados. 

Eu acredito nisso? Vejo que um dia Deus me salvará do que o mal 

me espera? Deixo que esse conhecimento me ajude a manter meus 

olhos Nele quando tudo parece escuro? Os planos dos perversos 

fracassarão, mas eu estarei diante de Deus. 

 

 

 

Dia 36 Salmo 1 5:2 

Somente aquele que é de conduta impecável, que pratica a justiça 

e fala a verdade de coração; 



Há duas partes deste salmo que são importantes considerar. A 

primeira é uma descrição de como uma pessoa precisa viver, se ela 

espera habitar na presença de Deus. Ele contém uma lista de coisas 

que essa pessoa precisa fazer e começa com o processo mencionado 

anteriormente. As outras coisas na lista seriam atos que são um 

resultado natural de viver sem culpa, fazendo o que é certo e falando 

a verdade. 

Essa pessoa faz a coisa certa, mesmo quando isso pode causar dor. 

A dor se torna irrelevante quando comparada à concessão do direito 

de entrada na presença de Deus. 

A segunda coisa está relacionada ao que a pessoa recebe como 

resultado de viver de acordo com o conjunto de diretrizes da lista. 

Essa pessoa nunca vai vacilar. Você nunca terá que tremer de medo 

por sua vida na presença de Deus. Essa verdade também lhes dá 

força para continuar vivendo de acordo com o conjunto de diretrizes 

fornecidas. 

Toda vez que uma ação ou escolha correta é feita, os justos recebem 

encorajamento e força para fazer a próxima escolha e realizar a 

próxima ação. Ao fazer isso, eles podem crescer em seu 

relacionamento com Deus, o que os fortalece ainda mais. Essa 

experiência e conhecimento lhes dão a capacidade de permanecer 

firmes em todas as situações, porque sabem que agora estão vivendo 

na presença de Deus. 

 

 

 

 

Dia 37 Salmo 17:1 

Senhor, ouve a minha justa oração; ouça meu clamor; Dá ouvidos 

à minha oração, pois ela não procede de lábios enganosos. 



O escritor acredita que tem acesso a Deus e que o clamor do seu 

coração será aceitável a Deus e digno de uma resposta. Ele acredita 

nisso com base em quatro ações principais que ele mantém como 

foco de sua vida. Ele não planejou nenhuma ação maligna enganosa. 

Ele decidiu que não mentirá nem transgredirá com suas palavras. 

Ele se absteve dos comportamentos violentos dos outros. 

E ele escolheu ativamente seguir o caminho que Deus lhe colocou 

diante. A sua petição contém quatro elementos-chave 

• Ele deve conhecer as maravilhas do amor de Deus. 

• Ele deseja que Deus o mantenha no centro de sua atenção 

amorosa. 

• Ele quer estar escondido na sombra da presença de Deus. 

• Ele pede que sua justificação venha de Deus, não do homem. 

Agora, vamos considerar minha própria atitude ao me colocar 

diante de Deus em oração. Esta é uma lista poderosa e instigante de 

qualidades a serem consideradas. Manter ao menos uma delas o 

tempo todo, sem a participação ativa de Deus em nossas vidas, seria 

impossível. E embora essa seja a realidade, está claro que a 

abordagem e o objetivo preferidos são que esses desejos sejam 

verdadeiros e que Deus testemunhe os desejos dos nossos corações 

e também conceda os outros. 

A chave para isso é pedir a Deus que justifique meu pedido por meio 

do meu desejo de conhecer e seguir a Deus. Então, como estou me 

saindo hoje em apresentar um clamor justo diante de Deus? Estou 

usando a abordagem correta? 

 

 

 

 

Dia 38 Salmo 19:9 
Os julgamentos do Senhor são verdadeiros; todos eles são justos. 



Este Salmo começa com os céus declarando a glória de Deus e 

termina com o desejo de que todas as palavras expressas sejam 

agradáveis a Deus. Entre esses dois grandes comentários finais, 

temos uma discussão sobre a lei de Deus. 

Começa com o valor incrível da orientação de Deus e como, ao 

mesmo tempo em que traz uma advertência, ela também traz grande 

recompensa e bênção para a vida. Elas também nos permitem 

desfrutar da maravilha da criação de Deus e da sabedoria para 

escolher palavras que agradem a Deus. 

Eles fazem isso fornecendo as informações necessárias para que 

alguém veja as próprias falhas e busque perdão. Essas informações 

ajudam a evitar o pecado intencional que pode facilmente dominar 

a vida de alguém e cegá-lo para a glória do alto e as palavras 

agradáveis abaixo. Juntos, esse conhecimento, que traz perdão e 

orienta a vida, fornece à pessoa os meios para viver uma vida livre 

de culpa e ser inocente de grandes transgressões. 

A criação de Deus abre a porta para que possamos conhecer a Deus 

e saber que sua lei é confiável e pode nos guiar. Essa verdade nos 

traz uma bênção preciosa e maravilhosa para guiar nossos 

pensamentos e ações, o que nos dá as ferramentas e habilidades para 

fazer e dizer o que é agradável aos olhos de Deus. 

Sim, os céus declaram e assim torna possível que aprendamos a 

declarar a maravilha de conhecer a Deus. 

 

 

 

Dia 39 Salmo 31:18 

Que os seus lábios mentirosos sejam silenciados, pois falam contra 

os justos com orgulho, desdém e insolência. 

Existe uma realidade neste mundo que cria medo e angústia. A 

realidade é que pessoas más são arrogantes e mentem para manter 



seu status e controle. E parte dessa realidade é que eles atacam, sem 

remorso, aqueles que são justos. A razão é óbvia: os justos 

conhecem a verdade e não têm medo de declará-la. 

O salmista é alguém que está sofrendo os ataques do mal e pode 

facilmente ser dominado pela natureza devastadora desses ataques 

e seu impacto sobre amigos e familiares, que optam por abandoná-

lo com medo de serem atacados também. Ele poderia concentrar a 

atenção nisso. Em vez disso, ele concentra a atenção no 

conhecimento que adquiriu da fidelidade e bondade de Deus. 

Ele aprendeu por experiência própria que Deus não o abandonará e 

que Deus reservou bênçãos e honras para que ele as recebesse em 

tempos de luta. Ele aprendeu que Deus realmente o ama e pode ser 

aquele em quem ele confiou sua vida em todas as situações. Ele  

aprendeu que, embora os outros tenham medo de estar perto dele, 

Deus está sempre presente e sempre se lembra de seu nome e de 

suas necessidades. 

Ele aprendeu que, confiando em Deus, mesmo sob ataque, ele será 

capaz de se alegrar e entregar tudo nas mãos capazes de Deus. Ele 

sabe que no final habitará na presença de Deus e conhecerá as 

recompensas da esperança. 

Há esperança para aqueles que escolhem seguir o caminho que Deus 

coloca diante deles. 

 

 

 

Dia 40 Salmo 32:11 

Alegrai-vos, ó justos; alegrai-vos no Senhor! Cantem, todos vocês 

que são retos de coração! 

Este salmo apresenta várias razões pelas quais os justos podem 

cantar e se alegrar. O livro começa falando sobre a bênção de ser 



perdoado e completamente coberto por Deus. Isso ocorre quando a 

pessoa confessa seu pecado e o confessa a Deus. 

São aqueles que sabem que podem orar a Deus e sabem que Deus 

pode ser encontrado. Esse conhecimento traz proteção e muito mais. 

É a porta para ser treinado por Deus. Quando o justo se aproxima 

de Deus, Deus concorda em instruir, mas não pela força. Deus quer 

aconselhá-los e cuidar deles, ajudando-os a ver o caminho certo e a 

escolher segui-lo. 

Essas duas escolhas são o que torna possível desfrutar do Senhor. 

Eles receberam dois presentes incríveis. O perdão de Deus vem 

primeiro e abre o caminho para estar na presença de Deus, para que 

o segundo presente possa ser dado: a instrução de Deus. 

Para que isso seja uma verdadeira bênção, não se pode ser teimoso 

e obstinado, como um cavalo ou uma mula. Eles não escolhem, mas 

devem ser controlados e guiados. Podemos nos comportar dessa 

maneira ou podemos escolher saber o que é certo e fazê-lo, em vez 

de dificultar o processo de crescimento. O desejo de Deus é que 

ouçamos e escolhamos seguir o caminho que está diante de nós, 

porque entendemos o que Deus deseja. É aí que a verdadeira alegria 

pode acontecer. 

 

 

 

 

Dia 41 Salmo 33:1 

Cantem ao Senhor com alegria, vocês que são justos; É próprio dos 

justos louvar ao Senhor. 

Devo admitir que, como acontece com a maioria das pessoas, o foco 

de muitas das minhas orações está nas minhas necessidades, nas 

minhas preocupações, nas minhas lutas e nas daqueles que estão 



próximos de mim. Eu também oro pelos outros, mas por outro lado 

o foco está mais frequentemente nesta mesma lista. 

Este salmo é um lembrete de que os justos também dedicam tempo 

concentrando a atenção em todas as bênçãos que Deus oferece. 

Deus é fiel em tudo o que faz. Por isso, posso levar minhas 

necessidades a Ele com a certeza de que Ele atenderá. 

Deus ama a justiça. Por isso, sei que serei tratado de forma justa e 

que ele me perdoará quando eu me arrepender. 

A palavra de Deus permanece firme. Por isso, posso viver em 

confiança, certo de que ele cumprirá suas promessas. 

Deus é todo poderoso. Por isso, sei que tenho a virtude de viver 

segundo a sua lei e não preciso de um exército poderoso para 

derrotar o inimigo da minha alma. 

Deus está observando. Por isso, sei que Ele entende o que está 

acontecendo na minha vida e saberá a melhor maneira de suprir o 

que preciso. 

Deus está sempre preparado. Por isso, tenho esperança, na certeza 

de que Ele me guiará e me protegerá em todas as situações. 

Deus é eterno. Por isso, sei que a morte não pode derrotá-lo, nem os 

planos que ele tem para que eu esteja com ele. 

Portanto, posso cantar alegremente diante do Senhor. 

 

Dia 42 Salmo 34:15, 17, 19, 21 

Os olhos do Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos estão 

atentos às suas orações; 

O versículo 17 afirma que o Senhor ouve o clamor da justiça. 

Versículo 19 que o Senhor livrará o que é justo. Versículo 21 que 

os inimigos da justiça são condenados. 

O foco deste salmo é o motivo pelo qual podemos esperar que o 

Senhor preste atenção e resgate o que é certo. 



Buscar – Os justos são aqueles que ativamente saem para buscar o 

Senhor. Mais do que isso, eles sabem onde encontrar aquele que 

estão procurando. 

Clame e seja ouvido – Os justos são aqueles que gritam acreditando 

que serão ouvidos. Eles sabem que o Senhor está ouvindo aqueles 

que clamam com um coração honesto. 

Conhecer e ver – Os justos se levantam e vivem de modo que 

estejam em um lugar onde possam conhecer o Senhor. Eles 

conhecem por experiência própria a bondade do Senhor 

Medo – Os justos não são arrogantes e orgulhosos, de modo que 

Deus está disposto a responder ao que eles desejam. Eles sabem que 

o Senhor deseja humildade acima de tudo. 

Evite o mal – Os justos sabem que o Senhor não tolera nem atende 

aqueles cujo propósito é mau; cujo propósito é egoísta. 

Louvor e honra – Os justos sabem o que recebem e de quem 

recebem as bênçãos e a segurança que desfrutam. Eles levantam 

suas vozes em palavras de gratidão e proclamam abertamente em 

quem depositaram sua confiança. Eles escolhem viver uma vida que 

honra a fonte de seu refúgio e vida. 

 

 

Dia 43 Salmo 37:16-17 

Melhor é o pouco de um justo do que o muito de inúmeros homens 

ímpios; 17 Porque o braço dos ímpios será quebrado, mas o Senhor 

susterá os justos. 

Qual é a riqueza do mal? Conforme se lê, há várias coisas das quais 

os bandidos dependem para definir sua riqueza. A mais óbvia é a 

riqueza financeira. Eles possuem uma boa quantidade de bens 

materiais nos quais confiam para dar a aparência de uma vida 

maravilhosa. Ela lhes proporciona conforto e luxo. 



A segunda riqueza é o controle que exercem sobre os outros. Ter 

uma abundância de bens materiais lhe dá uma sensação de controle. 

Eles não podem produzir um sem o outro, então precisam ter 

controle sobre os outros, muitas vezes muitos outros, uma riqueza 

que lhes permita proteger, cuidar e aumentar o que têm. 

A riqueza máxima é o nível de dano que eles causam aos outros. As 

duas primeiras riquezas são baseadas em prejudicar os outros, seja 

maltratando-os para obter o que é desejado e/ou ignorando as 

necessidades dos outros. Eles pegam o máximo que podem e dão o 

mínimo possível. Essa maneira de pensar resultará em danos aos 

outros. 

E assim o salmista corretamente diz que é assim que os ímpios 

mantêm seus ganhos e riquezas; e que é melhor ter pouco e estar em 

paz com o mundo ao meu redor e com Deus. Porque é certo que em 

algum momento Deus responderá, e os ímpios descobrirão, para sua 

tristeza, que a única coisa que sua riqueza não poderia ganhar é a 

aprovação de Deus. E ele será deixado de lado em favor do que é 

certo. 

 

 

 

Dia 44 Salmo 37:25 

Fui jovem e agora sou velho, mas nunca vi o justo na miséria, nem 

seus filhos mendigando o pão. 

Não se trata de não passar necessidade. Até mesmo os justos serão 

afetados por doenças, fome, guerra e uma série de outras lutas que 

fazem parte da vida. Não se trata de ficar sem direção, abandonado 

ou esquecido. Essas são ocorrências comuns em nosso mundo. 

Pessoas comuns são ignoradas pelo sistema, até mesmo por seus 

relacionamentos mais estimados. Muitas vezes, ouvimos as frases 

"Eu não fazia ideia" ou "Eu estava muito ocupado" como 

explicações sobre o porquê de isso ter acontecido. 



O ponto disto é que, embora no mundo possamos sofrer e ser 

esquecidos, nada disso está escondido de Deus. O justo nunca é 

esquecido por Deus. Ele sabe em detalhes o que está acontecendo e 

o que precisa ser feito para ajudar os justos a prosperar em meio ao 

sofrimento, à dor e ao isolamento que são o destino constante de 

todos os que vivem neste planeta. 

Os justos sabem disso e podem esperar pacientemente pela provisão 

de Deus para suas almas e seu relacionamento com Deus. Essa 

habilidade lhes permite ser abundantes com seu bem mais 

importante: seu relacionamento com Deus. Eles estão cientes de que 

Deus está satisfeito com esse modo de vida e os fortalecerá e 

protegerá. Eles nunca perderão a presença ativa de Deus em suas 

vidas. 

Eles serão abençoados e poderão abençoar outros. Não precisa 

implorar aqui. 

 

 

 

 

Dia 45 Salmo 51:19 

Então você se agradará dos sacrifícios de justiça, 

Este é um salmo de confissão e tem sido citado muitas vezes para 

lembrar as pessoas da real natureza do pecado e da necessidade de 

nos levarmos a Deus como o único sacrifício verdadeiro. Porque 

não é o nosso sacrifício que agrada a Deus, mas um coração 

quebrantado e contrito (17). 

Precisamos aprender o que o salmista aprendeu quando contemplou 

a natureza do seu pecado e percebeu que, embora afetasse outros, 

seu pecado era, em seu coração, ações que violavam os propósitos 

e a intenção de Deus. Ele declara: “Contra ti, contra ti somente, 



pequei.” (4) Quanto mais ele refletia sobre isso, mais ele percebia a 

verdade de que ele era pecador em todo o seu ser. 

Isso o levou a chorar em confissão de sua necessidade de conhecer 

a verdade e aprender a sabedoria divina. Foi somente dessa maneira 

que ele pôde pedir a Deus que o purificasse. Assim ele seria lavado 

e ficaria mais branco que a neve (7). Essa ação permitiria que Deus 

criasse nele um coração puro e um espírito inquebrantável e assim 

ele recuperaria a alegria da salvação de Deus. 

Seu pedido final é que lhe seja concedido um espírito disposto que 

lhe dê forças para continuar caminhando nos caminhos de Deus, 

ensinando aos outros a verdade que ele aprendeu ao ganhar a 

habilidade de fazer um verdadeiro sacrifício: um espírito curvado e 

um coração contrito. Esses seriam os sacrifícios aceitáveis, que 

somente uma pessoa justa é capaz de oferecer. Uma pessoa tornada 

justa pelas ações de Deus, possibilitada pela confissão honesta do 

pecado. 

 

 

 

 

Dia 46 Salmo 52:6 

Os justos verão isso e temerão; Dirão dele em tom de escárnio: 

O reto toma nota do que acontece com o mal. Especialmente o que 

vai acontecer. Eles veem o medo do mal. O medo com o qual eles 

vivem todos os dias. Um medo que os torna perigosos para aqueles 

ao seu redor. Um medo que lhes rouba o sono e a paz. Um medo 

com muito pouca pausa para relaxar e apreciar a beleza que os cerca. 

Um medo que lhes diz que sua vida é construída com base em 

mentiras e ameaças. 

Os justos também observam que tudo o que os ímpios desfrutam 

agora não terá valor algum quando estiverem diante de Deus. Os 



justos sabem que, quer a punição do mal ocorra nesta vida ou na 

eternidade, tudo o que eles têm e fizeram não significará nada 

quando Deus julgar. Não há vida neles e eles morrerão. 

O escritor diz que os justos rirão deles. Isso parece grave. E, no 

entanto, não nos alegramos quando o mal é vencido? Essa liberação 

de tensão, a luta envolvida na oposição ao mal, resulta em uma 

libertação, um retorno da alegria, e então rimos. A vingança traz 

alegria, e a alegria traz risos. O mal falhou, e nós fomos libertados 

de seus grilhões, e essa libertação permite que a alegria flua tanto 

que não conseguimos deixar de rir. 

Os perversos foram estúpidos. O justo, que plantou profundamente 

suas raízes e esperança em Deus, agora prospera. Tudo será 

colocado no caminho certo, e seremos capazes de conhecer a alegria 

e expressá-la em todas as suas formas e plenitude. 

 

 

 

 

Dia 47 Salmo 55:22 

Confie seus cuidados ao Senhor, e ele o susterá; Ele não permitirá 

que os justos caiam e sejam prostrados para sempre. 

O que te assusta? 

Há muitas maneiras de responder a essa pergunta. Há muitos 

motivos para uma pessoa ter medo. A vida é cheia de incerteza, 

desespero e medo. Somos apenas um sopro, não, um mero fio de 

fumaça no fluxo de tudo o que existe. E é preciso tão pouco para 

nos desestabilizar, tão pouco para ameaçar nossa tênue pegada na 

vida. E por isso ficamos facilmente assustados. 

Estamos sob ataque constante. O ataque daqueles que fazem isso na 

esperança de que, atacando os outros, possam dar mais significado, 

mais controle e mais esperança às suas próprias vidas. Que ao 



derrotar completamente os outros, eles de alguma forma reduzirão 

seu próprio medo. Não tem efeito, porque não muda a realidade. 

Estamos sob ataque constante. O ataque daqueles que querem 

destruir nosso relacionamento com Deus. Eles fazem isso na 

esperança de que, eliminando Deus, possam assumir o controle de 

suas vidas. Não tem efeito, porque eles continuam sendo o que são. 

Estamos sob ataque. O ataque dos nossos próprios medos. Nós nos 

atacamos na esperança de que, ao fazer isso, possamos superar 

nossos medos e criar uma versão melhor de nós mesmos. Não tem 

efeito algum. Em vez disso, revela a profundidade de quem 

realmente somos. 

Só há uma opção disponível e é ela que se encontra neste salmo. 

Invoque o Senhor. Encontre o seu caminho e siga-o. Jogue todo o 

seu medo aos pés dele. Somente aqueles que são retos, aqueles que 

invocam o Senhor com um coração honesto, encontrarão paz. 

 

 

Dia 48 Salmo 58:10, 11 

Os justos se alegrarão quando virem a vingança, quando molharem 

os pés no sangue dos ímpios. 11 Então as pessoas dirão: 

"Certamente os justos serão recompensados; Certamente há um 

Deus que julga na terra 

Devo admitir que tenho dificuldades com salmos que buscam 

punição para o mal. É difícil, após o mandamento de Jesus de amar 

nossos inimigos, ler isso e perceber que sou mais rápido em buscar 

julgamento e destruição para o mal do que orar por eles. 

Há uma parte desse clamor por sua destruição que é correta, 

trazendo um fim ao mal. Que é colocar isso nas mãos de Deus, pois 

ele pode ver o que precisa ser feito e a melhor maneira de alcançá-

lo. Então qual deve ser o foco da minha oração… sua destruição ou 

sua salvação? Ambas envolvem rezar por eles, mas uma é baseada 

na retribuição e a outra no amor. 



A questão é qual a melhor maneira de conseguir isso? O que terá o 

maior impacto e proclamará o governo de Deus? A destruição da 

pessoa trará o mal. Mas a salvação da pessoa fará o mesmo. Ambas 

são melhor alcançadas através da ação de Deus. Deus sabe quem 

vai se arrepender e quem não vai. Eu não sei disso. 

O que eu sei é que devo rezar para o mal. E a melhor maneira de 

orar é pela sua salvação. Então meu coração estará livre de raiva e 

ódio. Algo a ser evitado a todo custo. 

 

 

 

 

Dia 49 Salmo 64:10 

Alegrem-se os justos no Senhor; que nele buscam refúgio; Louvem-

no todos os retos de coração! 

Há duas maneiras que podemos escolher para viver. Podemos nos 

concentrar no mal e em tudo o que acontece ao nosso redor. Ou 

podemos escolher considerar as maravilhas de Deus ao nosso redor. 

A primeira é uma maneira muito assustadora de considerar a vida. 

Isso cria uma luta constante na pessoa, porque cria a crença ou 

abordagem de que algo está sempre errado. Não crie simplesmente 

dúvidas sobre se algo é bom ou benéfico, mas crie suspeitas sobre 

as ações de todos ao seu redor. Isso cria uma paranoia que 

prejudicará sua capacidade de ver qualquer coisa boa. 

Agora, pense nas maravilhas que Deus criou. Ele nos proporcionou 

um lugar incrível para viver. Ele nos criou com uma capacidade 

incrível de pensar e interagir com o mundo que ele criou para nós. 

Ele nos deu a oportunidade de conhecê-Lo e experimentar um 

relacionamento com o criador de tudo o que vemos e conhecemos. 

Ele nos criou para que possamos ser uma bênção e uma fonte de 

admiração para aqueles ao nosso redor. 



O primeiro cria medo e isolamento. O segundo cria esperança e 

relacionamento. A primeira nos impede de ver qualquer coisa boa. 

A segunda abre nossos olhos para a possibilidade do bem em uma 

pessoa e a possibilidade desse bem ser restaurado quando alguém 

encontra Deus. O justo sabe disso e se alegra. 

 

 

 

  

Dia 50 Salmo 68:3 

Mas os justos se regozijem e alegrem-se; que eles sejam felizes e 

alegres diante de Deus. 

Há uma coisa que os justos sempre têm em abundância: acesso a 

Deus. E não se baseia no seu status no mundo. Os marginalizados, 

os indefesos, os pobres e até mesmo os prisioneiros têm o mesmo 

acesso que qualquer outra pessoa. 

Na verdade, eles podem ter mais direitos do que aqueles que acham 

que merecem isso. E no momento em que uma pessoa pensa que é 

elegível, ela revela a razão pela qual está em uma posição mais 

baixa na lista de pessoas a quem Deus responde. É porque eles 

acham que fizeram algo para ganhar o direito de ter acesso a Deus, 

de estar em Sua presença e de esperar algo. 

O órfão, a viúva, o humilde e o prisioneiro já sabem que, de acordo 

com o conceito de valor e elegibilidade do mundo, eles são quase 

desprovidos de direitos. Isso permite que eles vejam suas 

necessidades. Isso abre o caminho para a humildade e a dependência 

de Deus. Aqueles que pensam que são elegíveis estão dependendo 

de si mesmos, acreditando que de alguma forma foram autorizados 

a receber de Deus. Esse orgulho é exatamente o que os impedirá de 

chegar diante de Deus e receber Seu cuidado. 



Os outros, em humildade, saem em busca de Deus, sabendo que não 

têm o direito de estar diante de Deus, nem o direito de esperar nada. 

E é a essa atitude que Deus responde e fornece a única coisa de 

verdadeiro valor: Ele mesmo. Ele se torna pai, defensor, membro da 

família e libertador dos humildes, e eles podem se alegrar. 

 

 

 

Dia 51 Salmo 69:28 

Sejam eles riscados do livro da vida; para que não sejam inscritos 

com os justos. 

O salmista está novamente lidando com a luta de ser maltratado pelo 

mal. Ele reza para que sua luta e comportamento não desencorajem 

outros que estão tentando seguir a Deus. Ele ora para que aqueles 

que esperam em Deus não sejam desonrados ou envergonhados por 

sua associação com Davi ou por seu desejo de seguir um caminho 

que leva à justiça e a Deus. 

Ao mesmo tempo, ele inclui palavras de louvor e agradecimento a 

Deus. Ele sabe que pode invocar Deus em momentos de 

necessidade, porque conhece o amor e a misericórdia de Deus. 

Em meio ao clamor trazido pelas lutas. Em meio ao seu desejo de 

que Deus lide com o mal. Em meio às suas palavras de esperança e 

agradecimento, aparece a frase "o Livro da Vida". E pode ser fácil 

não perceber essa frase, porque ela está entre parênteses de palavras 

de julgamento e um aviso terrível. O aviso pode nos levar a perder 

a esperança de sermos encontrados, de algo a ser buscado, tomando 

cuidado para não perdê-lo de vista. 

Há um Livro da Vida, e somente aqueles que são justos, que 

verdadeiramente buscam a Deus, serão listados naquele livro. O 

versículo contém essa esperança. Deus se importa com o que é certo 

para aqueles que evitam o mal e têm um fervor intenso por todas as 

coisas divinas. 

 



 

 

 

 

 

 

Dia 52 Salmo 71:24 

A minha língua falará o dia todo das tuas justiças, 

Qual é o foco das nossas palavras? Seguimos o padrão do mundo e 

reclamamos, encontramos falhas e choramos por tudo? Esquecemos 

rapidamente o que é bom e nos concentramos em tudo o que está 

errado? 

Esse é um padrão bastante normal. Somos rápidos em ver o que está 

errado e fazemos disso o foco de nossas vidas e palavras. 

Não tanto o salmista. Embora a vida tenha sido difícil e seus 

inimigos o tenham atacado, ele escolheu concentrar sua atenção em 

seu relacionamento com Deus. Ele lembra a si mesmo que Deus tem 

sido sua esperança em tudo o que aconteceu. Então, em vez de ficar 

reclamando, ele escolhe encher a boca com as bênçãos que recebeu 

e tudo o que Deus fez. 

Isso o faz perceber que não importa o que aconteça, ele sempre terá 

esperança. Deus demonstrou sua coragem fiel, e por isso ele louvará 

a Deus cada vez mais e concentrará sua atenção em proclamar a 

justiça e a salvação de Deus. E enquanto seus inimigos ten taram 

prejudicá-lo, ele viu como Deus respondeu fielmente a ele, então 

ele proclamará os atos poderosos de Deus para que todos ouçam. 

Essa verdade encheu tanto seu coração que ele não pôde deixar de 

louvar a Deus, gritar de alegria, porque Deus foi fiel e o redimiu. E 

então seu foco estará em usar sua língua para prestar contas dos atos 

justos de Deus ao longo do dia. Novamente, o dia todo. 

 



 

 

 

 

Dia 53 Salmo 72:7 

Que a justiça floresça em seus dias, e que haja grande 

prosperidade, até que a lua deixe de existir. 

Este salmo é uma oração para o rei. Uma oração para que ele seja 

alguém que segue o Senhor e seja abençoado e assim abençoe 

outros. O objetivo é que o rei deixe Deus guiá-lo e que essa 

liderança permita que a direita tenha sucesso. 

Nenhum de nós é rei. E ainda assim somos todos realeza como 

filhos de Deus. Devemos ser pessoas que conhecem a Deus e podem 

estabelecer um lugar onde aqueles que realmente buscam a Deus 

possam crescer e ser preenchidos por esse relacionamento. 

Devemos ser aqueles que buscam a sabedoria de Deus e podem 

julgar com toda a razão aqueles que encontram e, nesse ato, ajudá-

los a se aproximarem de Deus. Somos aqueles cuja fé nunca vacila 

e podemos proporcionar refrigério e renovação a todos, como a 

chuva que traz vida aos secos e sedentos. 

Deveríamos ser aqueles que saem em busca daqueles que precisam 

da verdade. Sim, aqueles que não apenas falam a verdade, mas a 

vivem e estão dispostos a fazê-lo entre o povo, não de algum topo 

de montanha remoto. Nós somos aqueles que alimentamos os 

famintos e damos esperança, porque conhecemos a Deus e vivemos 

em sua presença. 

Nossas vidas e atividades são um farol para que outros vejam e 

encontrem o caminho para conhecer Deus e, por essa razão, eles 

devem encontrar Deus. Somos a prova do que Deus pode fazer 

quando somos fiéis e tentamos ser justos e fazer isso para que todos 

possam ver. 

 



 

 

Dia 54 Salmo 75:10 

Destruirei o orgulho de todos os ímpios e exaltarei o poder dos 

justos. 

Há uma característica do reto que se destaca diante de tudo o que se 

vê, e que é destacada aqui nesta passagem. Tem a ver com a 

metáfora dos chifres. No versículo 5, há uma descrição do mal 

levantando seus chifres contra o céu. Baseia-se na imagem de um 

animal com chifres levantando-os para exibi-los ao resto do rebanho 

e especialmente aos outros machos, para estabelecer seu domínio 

sobre eles. Os ímpios são advertidos a não usar essa posição em 

relação a Deus. 

No versículo 10, essa imagem é usada novamente para mostrar a 

atitude de Deus em relação a essa ação referente aos justos. Os 

justos abaixam seus chifres em relação a Deus e sua autoridade 

sobre eles. Os perversos não fazem. Eles estão orgulhosos e terão o 

símbolo de seu orgulho removido para que todos possam ver e 

considerar. 

Em contraste com isso, os justos, que são humildes, terão a sua 

dignidade exaltada por Deus. Eles serão honrados em vez de 

envergonhados. Os justos entendem que a verdadeira honra e 

respeito não podem ser conquistados pelo próprio poder, mas 

somente deixando Deus assumir o controle de sua vida. 

Eles são aqueles que ouvem Deus, recebem sua bênção e cantam 

seus louvores para todos ouvirem. E assim eles serão honrados por 

Deus. 

 

  



Dia 55 Salmo 88:12 

São conhecidas as tuas maravilhas na escuridão, ou a tua justiça 

na terra do esquecimento? 

Quantas vezes nos encontramos nessa situação na vida? Estamos 

lutando contra desastres, doenças e perdas em um nível ou outro. 

Temos a impressão de que tudo está escuro e caímos no 

esquecimento. Ninguém se importa conosco e ninguém entende a 

dor que estamos sofrendo. 

Olhamos para as estrelas e nos maravilhamos. Nós nos perguntamos 

se existe algo como um Deus bom? Nós nos perguntamos se tudo, 

na verdade, é simplesmente um acidente, de modo que nossa vida 

não tem sentido, nem propósito? Nós nos perguntamos se há alguma 

razão para viver? 

Estas são as questões que estão sendo propostas aqui. Estou em um 

lugar escuro e quero saber, Deus, se toda a sua grandeza e poder 

podem me alcançar? Posso vê-los e posso ser encorajado? Estou em 

um lugar de esquecimento, onde tudo de bom está sendo sugado da 

vida, e quero saber se um Deus justo vê o que está acontecendo e 

pode responder à minha necessidade? Pode algo de bom surgir de 

toda essa dor e confusão e me dar esperança? 

O escritor não responde a essas perguntas. Exceto pelo simples fato 

de que elas podem ser feitas, o que é encorajador. Ela nos permite 

saber que Deus não tem medo de nossos medos e dores profundos. 

Deus não tem medo de nos deixar colocar diante dele e pedir. Deus 

está disposto a me ouvir, mesmo na minha dor e luta mais 

profundas, e não me rejeitar. 

 

 

 

 

 



Dia 56 Salmo 92:12 

Os justos florescem como palmeiras; como cedros do Líbano eles 

crescem. 

Há uma excelente razão para que isso seja verdade. Eles conhecem 

a Deus e vivem em sua presença. O próximo versículo deixa isso 

claro. Eles estão plantados na casa do Senhor. Esta é uma reflexão 

sobre o Salmo 1, que fala sobre aqueles que são abençoados. São 

aquelas que foram plantadas perto de uma boa fonte de água e 

podem aproveitar esse recurso para serem produtivas e cheias de 

vida. 

A direita não prospera por causa do que está, ou não, acontecendo 

ao seu redor. Eles prosperam onde quer que criem raízes. Eles 

escolheram viver na presença de Deus e recorrer a todos os recursos 

de Deus para viver. Isso significa que não importa o que esteja 

acontecendo no mundo ao seu redor, eles têm alegria e paz. 

E quando outros desaparecem ou falham, eles continuam a crescer 

e a enriquecer a vida daqueles que os cercam. Eles não murcham 

sob os ataques e agressões do mal. Eles não hesitam quando a vida 

é difícil e até parece impossível. Eles não desistem quando parece 

não haver fim à vista para as lutas da vida. Em vez disso, elas 

prosperam, produzem frutos e são frescas e vibrantes. 

As pessoas vão se perguntar como isso é possível. A resposta é 

simples. Eles habitam na presença de 

Deus e são alimentados diariamente por esse relacionamento. Um 

relacionamento que lhes permite prosperar mesmo quando 

envelhecem. 

 

 

 

 

 



Dia 57 Salmo 94:21 

Eles se reúnem contra a vida do justo e condenam o sangue 

inocente. 

Você já teve a sensação de que o baralho de cartas está contra você, 

empilhado para garantir que você perderá? Bem, a verdade é que 

sim. Este mundo está cheio de pessoas más e elas têm um objetivo 

em mente: tornar sua vida melhor, mais fácil e sob seu controle. O 

que significa que eles vão empilhar as cartas a seu favor, para que 

você tenha a garantia de ganhar... não apenas ganhar, mas ganhar 

muito. 

O alvo mais fácil para isso é a linha reta. Pessoas que não estão 

interessadas em se promover ou em alcançar mais do que precisam 

neste mundo. Pessoas que não estão atacando agressivamente o 

mundo para ganhar mais e assumir o controle. Eles são alvos fáceis 

porque se concentram em fazer a coisa certa e da maneira certa. 

Parece deprimente. E isso poderia facilmente nos levar por esse 

caminho, exceto por uma verdade crítica. Deus está do lado do que 

é certo, e o que falta neste mundo, Ele provê de outras maneiras que 

são muito mais valiosas. Quando pessoas más estão brigando, elas 

só têm outras pessoas más a quem recorrer, e isso é um pensamento 

assustador. 

Quando os justos estão lutando, eles têm um refúgio em Deus, que 

é uma fortaleza que pode resistir a qualquer ataque deste mundo, e 

muito mais. Além disso, eles têm o conhecimento de que quando 

toda essa vida tiver passado, eles passarão a eternidade com Deus. 

Como resultado, essas lutas momentâneas desaparecem diante da 

presença de Deus e da esperança que ele oferece agora e na 

eternidade. 

 

 

Dia 58 Salmo 97:11-12 

A luz brilha sobre os justos, e a alegria sobre os retos de coração. 

12 Alegrai-vos no Senhor, vós justos, e louvai o seu santo nome. 



Uma das coisas com que mais nos preocupamos é se estamos 

fazendo a coisa certa e seguindo o caminho certo. Queremos ver o 

que nos espera e aproveitar a jornada até chegarmos ao nosso 

destino. 

Agora considere isto. Todos nós, em algum momento, já estivemos 

em um cômodo sem luz. Isso cria medo e incerteza. Mesmo sabendo 

o layout geral da sala, quando não conseguimos enxergar, perdemos 

toda a noção de distância e realidade espacial. Nós estendemos a 

nossa mão. Avançamos um centímetro de cada vez. E cada manobra 

é repleta de dúvidas e do medo de tropeçar, bater em uma parede ou 

não encontrar o que procuramos, que na maioria das vezes é um 

interruptor ou alguma fonte de luz para afastar a escuridão, para que 

possamos recuperar nosso senso de direção e certeza sobre o que 

nos cerca. Isso geralmente resulta em mais do que apenas uma 

sensação de alívio, mas também de alegria. 

Na vida, enfrentamos a mesma incerteza, a mesma perda de direção 

e tememos não encontrar o caminho certo para o nosso destino. Mas 

se estivermos em retidão e andarmos com o Senhor, somos 

informados de que a luz será fornecida e nos trará a alegria de ver o 

caminho e ver aquele que fornece a luz. 

 

 

 

  

 

Dia 59 Salmo 112:4 

Para os justos, a luz brilha na escuridão. Deus é misericordioso, 

compassivo e justo! 

Um bom homem consegue enxergar quando todos os outros são 

cegos. Não cego no sentido físico, mas cego para a verdade, cego 

para as consequências das próprias ações e cego para a presença de 



Deus, bem como para a forma como Ele está agindo em e por meio 

de eventos e pessoas. 

Os perversos são os verdadeiramente cegos. O cego em duas 

formas. Eles são cegos porque não conseguem ver o que realmente 

está acontecendo ao seu redor. Eles veem apenas o que querem ver. 

As pessoas permitem que eles continuem por medo. Uma vez que o 

medo é eliminado. 

Eles são cegos porque se recusam a acreditar que serão 

responsabilizados por suas ações. Haverá consequências que não 

podem ser evitadas. Mais guardas, mais controle e mais dinheiro 

não impedirão que isso aconteça. Eles criam escuridão, e a luz não 

tem permissão de entrar. 

O reto nunca faltará luz. Eles sempre sabem a verdade sobre o 

mundo ao seu redor. Eles podem ver o mal, mas sabem que, em 

última análise, ele não tem poder sobre o que tem verdadeiro valor, 

seu relacionamento com Deus. Mesmo quando tudo parece escuro, 

eles sabem que essa luz pode penetrar até nos momentos mais 

sombrios. 

O reto sempre terá luz. Eles sabem quais ações abrirão caminho para 

que mais luz brilhe em seu mundo e, por meio deles, para os outros. 

Por dependerem de Deus, eles podem ser um farol de luz que outros 

precisam ver e encontrar o caminho para a verdade. 

 

 

 

Dia 60 Salmo 112:6 

Os justos sempre serão lembrados; certamente nunca falhará. 

Para ser lembrado. Isso é algo que todos nós desejamos. Mesmo 

quando estamos vivos, queremos ser lembrados por amigos e 

familiares. Vemos isso em anúncios de aniversários, datas 



comemorativas e dias especiais estabelecidos a cada ano para 

lembrar pessoas importantes em nossas vidas. 

Mas ser lembrado para sempre está muito além do alcance dessas 

atividades. Isso nos leva ao conceito de herança e legado. 

Lembrando de alguém como meu avô, que serviu na Primeira 

Guerra Mundial, ou meu bisavô, que era um pregador itinerante em 

Nebraska. 

Temos dias especiais para esse tipo de lembrança: Dia dos 

Presidentes, Memorial Day e outros. E sonhamos em ser incluídos 

nesse tipo de lembrança, mas somente os famosos ou infames 

alcançam esse nível de reconhecimento. Mas aqui nos é dito que o 

que é certo será lembrado para sempre. Isso só é possível se Deus 

for quem está lembrando. E somos informados em outros lugares na 

Bíblia que existe um Livro da Vida, um livro de recordações. 

Aqueles identificados por Deus como dignos de ter seus nomes 

escritos nele serão lembrados para sempre. 

Ser lembrado pela família é baseado no relacionamento. Ser 

lembrado na história se baseia em alguma ação única que foi 

notável. Ser lembrado por Deus não se baseia em nossa história 

familiar ou em nossos grandes feitos, mas em nossa confiança em 

Deus, que nos permite ser e fazer o que é definido como certo. E 

esta é a pessoa que será lembrada para sempre. 

 

 

 

 

Dia 61 Salmo 116:5 

O Senhor é compassivo e justo; Nosso Deus é todo ternura. 

O escritor clamou ao Senhor em um momento de necessidade e ele 

respondeu. Ele pediu ao Senhor que o salvasse de um profundo 

desespero, e o Senhor lhe deu paz e descanso. 



O que buscamos quando a vida se torna difícil, impossível de 

suportar? O que precisamos para nos ajudar a lidar com a dor que a 

vida nos causa? Como podemos encontrar descanso novamente para 

nossas almas cansadas? 

É o conhecimento que foi compartilhado neste comentário que vem 

depois de um pedido de ajuda. O Senhor é misericordioso. O Senhor 

é sensível às nossas necessidades e nos dá mais do que merecemos 

ou poderíamos esperar. Ele nos dá o espaço necessário para ver o 

que ele está fazendo e perceber o bem que está disponível para nós 

em cada situação. 

O Senhor é justo. Ele responderá a nós de uma maneira que nos 

ajudará a crescer e nos tornar mais semelhantes a Ele em todas as 

situações. O que ele nos oferece revela sua presença e nos guia até 

ele e sua luz, para que possamos ver e ser absolvidos do medo e 

receber o que nos é dado. 

O Senhor é compassivo. O Senhor entende nossos limites, nossas 

fraquezas e nossos fracassos. Somos preciosos para ele e por isso 

ele vem com ternura e paciência para nos guiar para fora do 

sofrimento e para o seu amor. Ele nos levanta quando caímos. Ele 

nos protege quando somos atacados. Ele nivela o caminho para que 

não tropecemos enquanto caminhamos diante dele. 

Ele é gentil, justo e compassivo. 

 

 

 

Dia 62 Salmo 118:15 

Gritos de alegria e vitória ressoam nas casas dos justos: 

É um tema repetido inúmeras vezes nos salmos. Se uma pessoa 

escolhe fazer de Deus seu refúgio, ela não apenas sobreviverá, mas 

vencerá. Essa vitória não tem a ver com o que se ganha no mundo, 

mas com o que se ganha ao colocar a confiança em Deus. 



Muitas vezes, buscamos o poder do mundo, a ajuda dos poderosos 

e o melhor caminho a seguir com base nas evidências diante de nós. 

Todos eles têm uma limitação crítica: a realidade da vida. A vida 

não é um caminho previsível. Muitas coisas podem mudar e tornar 

tudo isso inútil. A vida é cheia de viagens, surpresas e muito mais. 

O poder do mundo não consegue lidar com essa mudança constante 

no que é e será. Quantas vezes falhamos por causa do inesperado? 

Ou o fato de que o mundo saiu do curso e nós ficamos para trás? 

A ajuda dos poderosos é inadequada. Eles estão no mesmo dilema: 

a vida, com toda a sua imprevisibilidade. Com que frequência uma 

pessoa no poder se torna a pessoa marginalizada de amanhã devido 

a uma mudança na sorte? Com que frequência eles não conseguem 

fornecer tudo o que prometem? 

Encontrar a melhor rota também é desesperador. Baseia-se numa 

falsa ideia de conhecimento. E com que frequência descobrimos que 

não sabemos o suficiente e ficamos sem direção? 

Não, a única fonte de esperança está em Deus, e os justos sabem 

disso. Só isso traz salvação e alegria ao seu mundo, que você fez 

para ser um templo para Deus. 

 

 

Dia 63 Salmo 119:7 

Eu te louvarei com integridade de coração, quando aprender os 

teus justos julgamentos. 

Aqui está a diferença entre legalismo e liberdade. Louvo a Deus 

pela lei e encontro liberdade nela, não cativeiro. Não estou 

aprendendo uma lista de coisas para fazer e não fazer, mas um modo 

de viver que me aproximará de Deus com um coração em sintonia 

com Seus desejos para mim. 

Uma compreensão legalista da lei me forçará a seguir um molde 

moldado pelos pensamentos e ideias das pessoas ao meu redor. Mas 



se meu coração estiver certo, e meu desejo for conhecer a Deus e 

andar com ele, a lei abre meu coração para ser purificado e 

corrigido, de modo que a lei traga vida, não opressão. 

Se você diz não a algo, não vejo as limitações, mas vejo tudo o que 

me é dado fazer. Percebo como não fazer algo me permite fazer 

muito mais. Isso, de fato, me liberta de uma escravidão que eu não 

teria visto, não fosse a orientação que ganho ao desejar seguir a Lei 

de Deus e ver como eles estão certos em seu propósito e em sua 

meta. 

Seu propósito não é me prender, mas me libertar para conhecer a 

Deus, para que eu possa louvá-Lo por tudo o que Ele me deu e pelo 

caminho que Ele providenciou para purificar meu coração e meus 

pensamentos, para que eu saiba como louvá-Lo e entrar em Sua 

presença. 

 

 

 

 

 

 

Dia 64 Salmo 119:62 

À meia-noite eu me levanto para te agradecer pelos teus justos 

julgamentos. 

Tenho dificuldade em imaginar levantar no meio da noite para 

agradecer a Deus pela lei que ele nos deu para guiar nossas vidas e 

nosso relacionamento com ele. Para ser sincero, acho difícil fazer 

isso em qualquer momento. Não penso na lei como uma bênção, 

mas mais como um capataz, cuja função é me manter sob controle 

e obediente. Esse conceito traz consigo um lembrete constante do 

potencial de punição pela desobediência. 



Mas aqui o escritor diz que é grato pela lei ainda mais do que a vê 

como justa. Como algo que traz benefício e esperança para sua vida. 

No início da passagem, ele fala sobre considerar seus caminhos e 

mudar seus passos para seguir essas leis. E logo depois, ele fala 

sobre como a terra está cheia do amor de Deus, o que cria nele o 

desejo de aprender esta lei. 

O escritor vê a lei como um guia para viver no caminho certo. Mais 

do que a lei, é a evidência do amor de Deus e um guia que nos levará 

à consciência desse amor por toda a Terra. Esta é uma abordagem 

completamente diferente da lei. Não como um meio de punição e 

julgamento, mas como um meio de conhecer a Deus e seu amor. 

Verdadeiramente, Deus não faz coisas para nos prejudicar, mas sim 

para nos levar a Ele e ao seu amor. 

 

 

 

 

 

  

Dia 65 Salmo 119:75 

Senhor, eu sei que teus julgamentos são justos e que tu me afliges 

com razão. 

Entendemos o que está sendo dito aqui? Não é algo que queremos 

ouvir ou considerar. A Lei de Deus nos julgará, e para nós isso 

parecerá uma aflição. Parecerá um castigo, mas é mais e menos. 

O restante desta passagem fala sobre duas ideias críticas que nos 

ajudam a entender esse conceito. A primeira coisa é a bênção de 

poder entender a lei e seguir suas instruções. Além disso, como essa 

bênção revela o amor e o conforto inesgotáveis contidos na lei. Isso 

significa que não importa qual aflição ou correção nos seja imposta 

por essa lei, e o uso que Deus faz da lei, ela deve nos ajudar a crescer 



e, com o tempo, nos tornar irrepreensíveis em nossos pensamentos 

e ações. 

A segunda ideia é encontrada no versículo 80. Aqui ele comenta 

sobre como não teremos vergonha de tudo o que acontece. Este é 

um ponto crucial. No mundo, muitas vezes, a punição, a aflição e o 

julgamento são realizados de alguma forma para envergonhar uma 

pessoa. Não é simplesmente que a pessoa merece sua punição. As 

pessoas querem que eles sofram e fiquem envergonhados durante o 

processo. Essa não é a intenção de Deus. Ele quer que vejamos 

compaixão no que acontece. Como isso nos ajudará a aprender, 

crescer e nos deliciar, não com a punição, mas com o que é 

aprendido e adquirido por meio do amor que é expresso durante o 

processo. 

Um pai amoroso corrige o filho que ama sem causar vergonha. 

 

 

 

Dia 66 Salmo 119:106 

Fiz um juramento e confirmei: guardarei os teus justos juízos. 

Esta passagem fala sobre o compromisso envolvido no 

desenvolvimento de um relacionamento verdadeiro com Deus e no 

desfrute das bênçãos que vêm com o conhecimento da verdade. Isso 

começa com uma compreensão clara de que há apenas um caminho 

a seguir e que há apenas uma fonte de luz para revelar esse caminho. 

Isto é encontrado no versículo 105, que é bem conhecido. “A sua 

palavra é lâmpada para os meus pés e luz para o meu caminho.” 

Com esse conhecimento em mãos, o próximo passo é o 

comprometimento. O escritor usa duas frases-chave: 

A primeira coisa é fazer um juramento. Essa promessa vinculativa 

deve ser cumprida, não importa o custo, para que a pessoa receba o 

que está incluído na promessa. É isso que é um voto matrimonial e 

faz parte dos votos de dedicação que os pais fazem quando 



apresentam um filho para dedicação ao Senhor. Nós nos 

comprometemos com um conjunto de ações para receber ajuda e 

bênçãos ao cumprir o voto que fizemos. 

Os soldados fazem o mesmo quando ingressam no serviço 

escolhido. Um voto para proteger e preservar seu país com a 

expectativa de que o país honre seu compromisso e forneça os 

recursos necessários para realizar essa votação. Esses tipos de votos 

colocam uma pessoa em um caminho específico. 

A segunda frase-chave é “Meu coração está decidido a guardar Seus 

decretos até o fim”. (versículo 112) Fazer o voto não é suficiente. 

Deve se tornar o foco total de todos os nossos desejos e planos. Isso 

é fundamental para seguir o caminho certo. 

 

 

 

 

Dia 67 Salmo 119:121 

Eu fiz julgamento e justiça; Não me abandones aos meus 

opressores. 

O que isto significa? O que se espera ganhar ao fazer o que é certo 

e justo? 

Ao ler esta seção do salmo de capa a capa, vejo o motivo desta 

escolha. O escritor acredita que vivendo esse tipo de vida ele 

encontrará a salvação. Ele também acredita que essa escolha 

permitirá discernimento e compreensão. E, finalmente, a crença de 

que, por meio dessa escolha, o Senhor irá protegê-lo e agir no seu 

melhor interesse. 

Mas não é simplesmente a ação de fazer o que é certo e justo. É 

também a razão desta escolha. Ele está tão totalmente focado em 

encontrar Deus e entender a promessa contida em sua eleição que 

dedica muito tempo e esforço durante o processo. Ele considera o 

conhecimento dos preceitos de Deus mais valioso que o ouro, 



mesmo o ouro purificado. E, como consequência, ele escolheu não 

apenas seguir as ordens de Deus, mas aprender a amá-las. 

Esta é uma decisão crítica porque é mais provável que odiemos as 

regras e regulamentos em vigor. Não gostamos de dar o controle de 

nossas vidas e decisões a outros. Mas esse é o foco deste. Não 

apenas escolhi aprender a Lei de Deus, não apenas escolhi seguir 

essa lei, mas escolhi aprender a amá-la. 

Isso me permite entender meu relacionamento com Deus em um 

nível pessoal e é aí que a salvação e a promessa contidas na lei 

acontecem. 

 

  



Dia 68 Salmo 119:160 

A soma das suas palavras é a verdade; Os teus justos julgamentos 

duram para sempre. 

Neste mundo em constante mudança, com um conjunto diferente de 

regras para cada cultura e até mesmo para cada pessoa, há uma coisa 

que é fixa e sempre verdadeira. As palavras de Deus. Eles são 

eternos. Isso faz sentido, pois eles são a expressão externa de quem 

Deus é. Então, ambos são eternos e verdadeiros. 

Então, não importa em que grupo eu esteja ou em que cultura eu 

faça parte, posso confiar nessa realidade. Que as palavras de Deus 

são verdadeiras em todo lugar e são justas. Elas se aplicam a todos 

os contextos e permitem que qualquer pessoa, em qualquer lugar, 

saiba o que é verdadeiro, correto e justo. 

Isso é muito importante porque nosso mundo é incrivelmente 

instável e pouco confiável no que diz respeito à verdade e à 

correção. Cada um quer defini-lo de acordo com o que quer e 

espera. Todo líder quer estabelecer um sistema que beneficie a ele 

e àqueles que ele lidera, a menos que seja egoísta, como tantos 

outros. Cada nação, tribo e cada pessoa faz o mesmo. Eles criam 

seus próprios sistemas de verdade e justiça. Como resultado, há 

conflito constante entre pessoas, grupos e nações. 

Mas em Deus temos algo que é estável e confiável. E essas palavras 

não são adequadas para defini-los. Então o escritor repete diversas 

vezes neste salmo este conceito de que com Deus temos algo que é 

eternamente confiável e verdadeiro. É por isso que nós, de muitas 

tribos e nações, podemos nos unir em paz e amar. As leis de Deus 

são justas, eternas e verdadeiras para todos. 

 

  



Dia 69 Salmo 119:164 

Sete vezes ao dia eu te louvo pelos teus justos julgamentos. 

Quando a vida está difícil, para onde você vai? Quando o mundo 

está cheio de ódio e ataques, em que você confia? Esta foi a resposta 

do salmista. Toda vez que algo acontece, eu louvo a Deus por Sua 

lei. 

Mas qual era a lei para o escritor? 

Para o judeu, os cinco primeiros livros da Bíblia são chamados de 

Torá, ou a lei. O interessante é que esses cinco livros não são um 

texto jurídico. Sim, elas contêm leis, mas também contêm muito 

mais. Elas revelam a presença da lei em todos os aspectos da vida. 

Elas revelam como Deus estava tornando Sua lei conhecida para 

diferentes pessoas em diferentes momentos, para que todos 

aprendessem que, não importava o que estivesse acontecendo, eles 

tinham a quem recorrer para obter respostas. Eles tinham uma 

âncora que os mantinha conectados e imóveis nas tempestades mais 

violentas. 

A justa lei de Deus não é uma lista de coisas que devemos ou não 

fazer, mas uma revelação de quem Deus é e como aprender a viver 

em Seu mundo. Não é uma fuga do que está acontecendo, mas sim 

o acesso a um relacionamento que nos dá poder sobre tudo o que 

está acontecendo. 

Essa realidade traz paz e o conhecimento de que não importa o que 

aconteça, meus pés estão em uma base segura e nada pode me fazer 

tropeçar. 

Então, reserve um tempo para louvar ao Senhor ao longo do dia. Ele 

O louva e agradece por Seu grande amor revelado a nós em Sua lei 

que permeia toda a vida. 

 

  



Dia 70 Salmo 119:172 

Que minha língua entoe um cântico à tua palavra, pois todos os 

teus mandamentos são justos. 

Jesus resumiu a lei em um grande mandamento: amar o Senhor de 

toda a mente, coração, corpo e alma. Esta lei não contém o que fazer 

ou não fazer. Ela contém uma coisa: uma definição do que Deus 

pretende conhecer e gostar. Todo o resto na lei se encaixa e se torna 

simples consequências desta única lei. Se entendi isso, então amar 

o próximo é uma consequência da Primeira Lei, e não uma lei em 

si. 

É aqui que temos tantos problemas. E a razão pela qual não 

podemos cantar e nos alegrar na lei do Senhor. Tentamos guardar a 

lei sem um relacionamento profundo com Deus, pensando que, ao 

fazer isso, de alguma forma ganharemos o primeiro lugar ao 

cumprir todo o resto. Este é o caminho que leva ao legalismo, a 

evitação da lei para obter acesso ou aprovação de Deus. Isso não 

tem efeito. 

Não há nada que possamos fazer para tornar isso possível. Deixe-

me corrigir essa afirmação: se não amarmos a Deus completamente 

primeiro, então nada que possamos fazer ou pensar que podemos 

fazer tornará possível um relacionamento com Deus. E a lei nunca 

se tornará um deleite, mas sempre um severo capataz. Uma que nos 

punirá e nos deixará vazios e inválidos. 

O escritor viu isso e disse que havia se desviado do caminho. Ele 

sabia que a única maneira de retornar era recuperar a alegria de 

conhecer a lei de Deus, conhecendo primeiro a Deus. Então a lei se 

torna um deleite e uma fonte de alegria. 

 

 

 



Dia 71 Salmo 125:3 

O cetro dos ímpios não prevalecerá sobre a herança atribuída aos 

justos, para que os justos não estendam as mãos para praticar a 

iniquidade. 

Quanta luta, dor e sofrimento você conseguiria suportar? Existe um 

ponto de ruptura até mesmo para o que é justo? 

Claro que existem. Se não houver esperança, nenhuma fonte externa 

de encorajamento e força, então, no final, até os mais fortes 

falharão. Nenhum de nós pode sustentar nossas crenças se elas 

forem baseadas apenas em nossas ideias de certo e errado, o que é 

justiça e injustiça, e o que é ou não possível em termos de esperança. 

Aqui está a verdade. Os justos têm Alguém que os cerca e protege 

em seu interior. Aquele que é conhecido e, ao ser conhecido, 

fornece a base e a força para evitar cair no mal, caso queira ganhar 

o mesmo poder que o maligno. 

Os justos sabem que, não importa o que esteja acontecendo, em 

algum momento haverá um acerto de contas e o domínio dos ímpios 

chegará ao fim. Eles sabem que aquele em quem depositaram sua 

esperança não falhará, e eles serão capazes de manter sua fé nele e 

permanecer justos em seus pensamentos e ações. 

Eles não serão tentados a buscar poder e tentar forçar o mundo a 

fazer o que eles acreditam ser certo. Eles sabem que a força não 

pode tornar as pessoas justas. Somente o cuidado amoroso de Deus 

pode realizar isso e, por isso, eles buscam a Deus e não conseguem. 

 

 

 

 

 



Dia 72 Salmo 129:4 

Mas o Senhor, que é justo, livrou-me das cadeias dos ímpios. 

Com que frequência nos sentimos presos e presos pelo mal ao nosso 

redor? Quantas vezes temos a impressão de que estamos de mãos 

atadas; Nossas línguas congeladas, incapazes de fazer qualquer 

coisa para enfrentar o mal que encontramos? 

Esse é um sentimento muito comum. Mas não precisamos deixar 

que isso se torne a norma. O escritor nos lembra que o Senhor é 

justo. Ele vê a luta que temos para nos libertar da aspiração do mal. 

Pois se eles conseguirem silenciar aqueles que servem ao Senhor e 

buscam a justiça, então o mundo cairá num poço de desespero e 

desânimo. 

Ele vê isso e corta os cordões daqueles que tentam destruir a 

esperança e subjugar o mundo ao seu modo de vida. Ele quebra as 

correntes que os perversos forjam na esperança de impedir que a 

verdade seja conhecida. 

Deus vê e liberta aqueles que o buscam e querem servi-lo. E embora 

possamos nos sentir presos, presos e cercados por aqueles que são 

maus, eles não podem forçar, alterar ou mesmo distorcer a verdade 

por causa da liberdade e proteção que Deus dá àqueles que O 

servem. Deus liberta. E a vida e a liberdade que ela revela 

permitirão que outros vejam a verdade que os malfeitores procuram 

suprimir. 

Há esperança. Existe liberdade. Existe vida. E Deus sempre protege 

aqueles que escolhem seguir Seu caminho em vez do caminho do 

mal. 

 

 

 

 



Dia 73 Salmo 140:13 

Certamente os justos louvarão o teu nome, e os retos viverão na tua 

presença. 

O mundo está cheio da maldade do homem. Sabemos disso porque 

cada um de nós contribui de alguma forma para essa realidade. 

Podemos não gostar de admitir, mas fazemos isso. Se não 

contribuímos ativamente, fazemos isso por meio do nosso silêncio 

ou inação. 

Mas isso nunca deve ser o foco ou o centro das atenções em nossas 

vidas. Devemos sempre sair em busca de provas da presença de 

Deus e exemplos da verdade em nossas vidas e nas daqueles ao 

nosso redor. Esse é o ponto do seu comentário. O escritor listou 

várias coisas que os ímpios fazem e então expressou seu desejo de 

que Deus os julgue. 

Essa seria a atitude normal de cada um de nós. Mas, ao encerrar seus 

comentários, ele percebe que é necessária uma abordagem 

diferente. Ele percebe que Deus está atrás daqueles que são justos. 

Ele percebe que não é identificando todas as maneiras pelas quais 

as pessoas são más e maltratam a verdade que ele ganhará alguma 

coisa. É louvar a Deus e buscar Sua presença. 

Esta ação os fará conhecer àqueles que os servem e os levará a viver 

corretamente diante de Deus. Não se trata de chorar contra o mal. 

Isso apenas destaca e não muda nada. É honrar a Deus e louvá-lo. 

Buscar e então ver o que Deus está fazendo e declarar isso é o que 

fará a diferença. Louvar a Deus nos mudará e impactará outros. 

 

 

 

  



Dia 74 Salmo 141:5 

Que o justo me castigue, será um favor, E que ele me repreenda, 

será um bálsamo excelente Que não me fará mal à cabeça; 

Você gosta de ser repreendido? Você gosta de ser punido? Eu não 

pensava assim, e nem eu. Mas há verdade no que está sendo dito 

aqui. É bom que recebamos uma repreensão e a punição vai 

depender de vários fatores. 

A questão principal é se acreditamos que merecemos ser 

repreendidos e/ou punidos. Achamos que fizemos algo que merece 

tal resposta? 

A segunda é quem está nos repreendendo. Eles têm o direito e a 

autoridade para fazer isso? Você está em posição de determinar que 

o que fizemos foi errado? 

A última coisa é a atitude da pessoa que nos repreende e pune. Eles 

fazem isso por amor ou desdém? O exposto acima se deve à 

preocupação com o que estamos fazendo e o que isso pode resultar. 

Este último não é feito sem consideração por nós e nossas 

necessidades, ele simplesmente oferece a oportunidade para a 

pessoa dominar a outra. 

E é esse o ponto que está sendo levantado. Se eu tiver agido errado 

e for contatado por uma pessoa justa, reagirei gentilmente ao que 

ela tiver a dizer e recomendarei. Eu vi a vida dele e sei que seu foco 

principal é me ajudar a entender o que fiz e saber como lidar com 

minhas ações, atitudes e suas consequências. Na verdade, ficarei 

feliz em saber que são eles mesmos que estão me ajudando. 

 

  

 

 



Dia 75 Salmo 142:7 

Tira a minha alma da prisão, para que eu louve o teu nome; Os 

justos me cercarão, pois você será misericordioso comigo. 

O que os que são justos juntos trarão? O que lhes dará um motivo 

para louvar a Deus e se revelar ao mundo? Ele é outra pessoa justa. 

Todo justo tem o mesmo desejo que a pessoa deste salmo: ficar livre 

do ataque daqueles que se opõem a ele. Às vezes parece uma meta 

impossível. Às vezes parece que não há para onde recorrer em busca 

de alívio ou refúgio. 

No entanto, há um lugar de refúgio que está sempre disponível e 

esse lugar é o Senhor. Isso os liberta da prisão do medo, permite que 

enfrentem aqueles que os perseguem e elevem suas vozes em louvor 

a Deus. Este fato pode ser mal compreendido por aqueles que não 

conhecem o Senhor e não têm este lugar de refúgio, mas aqueles 

que são justos saberão, verão e ouvirão. 

Quando meu clamor por misericórdia e refúgio no Senhor for 

expresso, perceberei que não estou sozinho em meu desejo de andar 

com Deus. Isso me permitirá ouvir e ver outras pessoas que têm o 

mesmo desejo e nos permitirá reunir e desfrutar da bondade de Deus 

para cada um de nós. 

Seremos mais do que uma voz, mas um coro de vozes unidas em 

louvor a Deus por sua bondade. Será glorioso, e nós, como Elias, 

perceberemos que não estamos sozinhos na busca por Deus. Tudo 

o que precisamos fazer é levantar nossas vozes em louvor a Deus e 

saberemos. 

 

 

 

 



Dia 76 Salmo 143:2 

“Não leve o seu servo a julgamento, pois nenhum sustento é justo 

aos seus olhos.” (minha tradução) 

E tudo isso cai com estrondo. A realidade do meu status legítimo 

diante de Deus. Não importa o quanto eu tente, nunca serei justo 

diante de Deus. Mas isso significa que ainda devo tentar? Tão 

poucos foram chamados verdadeiramente justos; Enoque, Noé, 

Moisés e Samuel vêm à mente. Mas penso neles como a exceção, 

não a norma. 

Eles nem sequer poderiam ser considerados na mesma categoria dos 

justos quando colocados ao lado de Deus. Suas vidas pareciam 

pálidas, quase transparentes, pouco visíveis na presença da glória 

de Deus. Apenas duas pessoas viveram e não morreram: Enoque e 

Elias. Mas eles são apenas um breve ponto de luz comparado à 

glória eterna de Deus. 

Mas esse não é o objetivo de ser justo. Não podemos ser como Deus 

porque não somos Deus. Mesmo em um estado pecaminoso não 

caído, ainda não poderíamos ser justos como Deus. Somos apenas 

o reflexo, a imagem do que ele é. E é nisso que precisamos nos 

concentrar. Faça com que seja possível que outros vejam pelo 

menos um reflexo de quem Deus é em nossas vidas. 

Quando nos apresentamos a Deus com nossas orações, nossos 

clamores por segurança e proteção, é por isso que precisamos 

clamar. Que sejamos transformados em um espelho perfeito para 

que outros possam vê-Lo em nossas ações, palavras e atitudes. Sim 

Senhor, cuida de mim hoje para que vejam em quem confio e assim 

sejam vistos. 

 

 

 

 

 



Dia 77 Salmo 145:17 

O Senhor é justo em todos os seus caminhos e bondoso em todas as 

suas obras. 

Este é um salmo de louvor e ação de graças. Deus é digno de nosso 

louvor e adoração, e devemos celebrar essa verdade. E um aspecto 

fundamental de quem Deus é é que ele é justo. Sua resposta aos 

nossos clamores, às nossas lutas, às nossas esperanças e aos nossos 

fracassos é sempre correta. 

Este fato significa que ele é confiável, está sempre perto daqueles 

que o invocam, realiza os desejos daqueles que o temem e zela por 

aqueles que o amam. 

Mas qual o valor de tudo isso se ninguém proclama essas verdades? 

O que as pessoas verão se aqueles que conhecem o Senhor não 

compartilharem seu conhecimento com os outros? 

A verdade é que se aqueles de nós que conhecemos essas verdades 

permanecerem em silêncio, ainda haverá outras testemunhas. Em 

outro lugar, aprendemos que o universo declara a glória de Deus. 

Jesus disse que as pedras gritariam se todos os outros ficassem em 

silêncio. E antes neste salmo o escritor declara que os santos, 

aqueles que andam com Deus, louvarão a Deus. 

Quando alguém conhece Deus, verdadeiramente conhece Deus, 

essa pessoa não pode permanecer em silêncio. Mesmo nos lugares 

mais escuros, eles veem Deus e sabem tudo o que Ele providenciou 

e proverá para aqueles que são Sua criação. E bem, minha boca 

falará o louvor do Senhor. Que toda criatura louve o seu nome. 

Junte-se à criação em louvor a Deus e saiba que ele é digno desse 

louvor. 

 

  



Dia 78 Salmo 146: 8 

O Senhor dá vista aos cegos, o Senhor ampara os cansados, o 

Senhor ama os justos. 

Este salmo lista diversas ações do Senhor que ele realiza em relação 

aos necessitados. Comece contando ao leitor por que o Senhor pode 

fazer isso. Ele é o criador do céu e da terra. Ele permanece fiel para 

sempre. Encerra com o fato de que o Senhor reina para sempre. 

Mas no meio disso tudo há uma frase que se destaca: O Senhor ama 

o que é certo. 

Há uma razão para tudo o que o Senhor faz por nós. Ele realmente 

nos ama. Ele tem como regra saber o que está acontecendo em nosso 

mundo e nos fornece o que precisamos quando precisamos. Note 

que eu não disse o que eu quero. Algo que ele pode fazer. Mas 

claramente ele nos fornece o que precisamos. 

Ele nos liberta para conhecê-lo. Ele abre nossos olhos para vê-lo 

trabalhando. Ele nos eleva para que possamos compreender o 

quadro geral de Sua atividade e propósito. Ele planejou nosso 

sustento para nos manter ativos e focados. E ele é fiel para sempre 

e, como Deus, não há fim para nada disso. Seremos levados 

diretamente para a eternidade com ele. 

Meu Senhor me ama e quer que eu ande com ele. Quando eu O 

buscar, O servir e O amar, entenderei o que esta declaração 

significa. Ele ama o que é justo. E levantarei a minha voz em louvor.  

 

  



Dia 79 Pr 2:20 

Assim você trilhará o caminho do bem e seguirá o caminho dos 

justos. 

Em todas as idades, há aqueles que dizem que não há um caminho 

claro a seguir, nada que oriente nossos passos sobre como viver. 

Eles dirão que a moralidade é relativa e definida pelo que o homem 

pensa ser mais conveniente para o homem. Quando isso se tornar a 

norma, então será certo que a vida será cheia de riscos e qualquer 

um que tentar dizer que há um jeito será ridicularizado. 

Mas aqueles que buscam sabedoria perceberão que o homem não 

pode alegar ser a fonte do conhecimento e da verdade. O sábio sabe 

que há uma presença maior agindo por trás de tudo o que está 

acontecendo e que há uma fonte em que ele pode confiar para ajudar 

a definir o caminho certo a seguir. 

Aqueles que são sábios, conhecem os limites do homem e buscam 

a fonte de sua criação é que descobrirão que há um caminho — um 

modo de viver que é bom e trará verdadeiro benefício para aqueles 

que seguem esse caminho. Esse caminho é o caminho da justiça, de 

todos aqueles que buscam a sabedoria e encontram sua fonte. 

Sabedoria é o que cada um de nós precisa, e se realmente a 

buscarmos, encontraremos sua fonte e andaremos nos caminhos da 

retidão — de todos aqueles que encontraram o Criador e 

aprenderam o que é bom. Não é um caminho escondido para aqueles 

que são sábios. Para aqueles que sabem que não podem viver sem a 

verdade adquirida ao conhecer a fonte dessa verdade, Deus. 

 

  



Dia 80 Pr 3:33 

A maldição do Senhor cai sobre a casa dos ímpios; sua bênção 

sobre o lar dos justos. 

Ao ler este capítulo de capa a capa, várias ideias são apresentadas 

que nos ajudam a entender o que significa ter Deus abençoando a 

casa da justiça. 

O primeiro da lista é que esta casa não temerá o que quer que 

aconteça na vida. Nem mesmo desastres repentinos são temidos. Há 

um conhecimento de que não importa o que aconteça, Deus está no 

comando e cuida de Sua casa e daqueles que estão dentro dela. 

A segunda é a ideia de que os membros de uma casa justa não 

tropeçarão. Há tantas coisas na vida que têm como único propósito 

fazer com que uma pessoa tropece e perca o equilíbrio. Eles são 

projetados para induzir a pessoa a perder de vista o caminho e 

concentrar a atenção no problema em questão, em vez do objetivo 

à frente. Aqueles que vivem na casa dos justos aprenderam que, à 

medida que adquirem sabedoria e dependem de Deus, sabem que 

Ele removerá obstáculos e suavizará o caminho. 

Isso nos leva ao terceiro sonho doce. Quando não há medo do que 

o amanhã trará e nem medo de tropeçar e ser impedido de alcançar 

seu objetivo, você pode dormir em paz e acordar revigorado. 

A última coisa é que eles receberão o bem e o maior bem que é a 

presença de Deus. Pois é esse conhecimento que elimina o medo, 

dá orientação e permite paz em sua vida. Quando alguém anda com 

Deus, essas são as bênçãos que aguardam esse grupo familiar. 

 

 

 

 

Dia 81 Pr 4:18 

O caminho dos justos é como os primeiros raios da aurora, cujo 

esplendor aumenta até o dia atingir sua plenitude. 



A escuridão da noite desaparece lentamente à medida que o sol 

nasce. A escuridão se transforma em crepúsculo, e então o sol 

aparece. No momento em que sua luz cresce e fornece calor a tudo 

que toca, uma vez que ela se eleva completamente, tudo fica visível, 

até mesmo aquilo que cai na sombra. 

É isso que significa seguir a verdade e buscar o caminho da retidão. 

Uma vez descoberto, passo a passo ele traz iluminação à verdade 

que contém e fornece, de modo que cada passo se torna mais claro 

e, assim, também revela o próximo passo até que se veja claramente 

a verdade. Este caminho e a iluminação que ele proporciona levarão 

ao conhecimento da presença de Deus em tudo o que ele toca. 

É como um edifício que cresce bloco por bloco até que o que está 

sendo construído e seu propósito se tornem claros para todos. Mas 

tudo começa com a colocação do primeiro bloco e, para que o 

edifício seja construído corretamente, esse bloco deve ser colocado 

corretamente, ou todo o resto ficará fora do lugar e resultará em um 

edifício defeituoso. 

É por isso que devemos buscar o verdadeiro caminho da retidão. É 

por isso que precisamos da sua luz e capacidade de revelar a verdade 

absoluta. Sem Sua orientação, construiremos nossas vidas de uma 

forma que permitirá erros em seu desenvolvimento, e isso fará com 

que tudo o que fizermos seja falho por dentro. 

Este é o propósito da sabedoria: ajudar-nos a ver o caminho 

claramente e permanecer nele. 

 

 

Dia 82 Pv 9:9 

Instrua um homem sábio, e ele se tornará mais sábio; Ensine o 

justo, e ele aumentará em conhecimento. 

Um dos maiores perigos que enfrentamos como indivíduos é uma 

imagem exagerada ou imprecisa de nós mesmos. Queremos 

acreditar que estamos em um estado melhor do que realmente 



estamos, de alguma forma. Queremos que os outros nos vejam 

como dignos de honra e respeito. Por isso, muitas vezes nos 

cegamos para nossas fraquezas e limitações. 

Mas uma pessoa justa percebe isso e tenta aprender e crescer por 

meio de entendimentos profundos e da ajuda de outros. Eles sabem 

que não conseguem ver suas fraquezas e áreas onde precisam de 

ajuda e crescer. Esse conhecimento os torna dispostos a se submeter 

à autoridade de Deus e àqueles que Deus traz para suas vidas para 

ajudá-los a superar essas áreas de limitação e fraqueza. 

Como resultado, em vez de temer a autoridade de Deus e dos outros, 

eles têm paz que lhes permite se libertar do orgulho e do ego. Eles 

percebem que não têm nada a provar e que seu verdadeiro valor está 

em buscar a instrução dos outros e em formar um relacionamento 

com Deus. 

Eles veem que a instrução dos outros os liberta do medo, os liberta 

do medo do futuro e os liberta para poderem viver diante de Deus, 

porque o ensinamento que recebem não vem para julgá-los, mas 

para fornecer segurança e proteção para que possam crescer em um 

temor saudável do Senhor. 

 

 

 

 

 

Dia 83 Pv 10:3 
O Senhor não deixa os justos com fome, mas frustra a fome dos 

ímpios. 

Esta passagem contém duas palavras cruciais que precisam ser 

mantidas em mente quando pensamos cuidadosamente sobre o que 

o escritor está tentando comunicar. Eles estão com fome e têm 



muitos desejos. Vamos considerar a primeira coisa: ter muitos 

desejos. O que significa esta palavra, ter muitos desejos? Sugere um 

apetite excessivo por um objeto. Em termos de fome, é o desejo por 

algo mesmo quando a fome da pessoa foi satisfeita. Como resultado, 

a pessoa não consegue nem aproveitar o que tem. Há um desejo 

constante por mais ou por algo mais. 

Um glutão tem muitos desejos por mais e mais comida, não importa 

o quão prejudicial ela seja. Um conhecedor experiente sempre quer 

o melhor e nunca pode ficar satisfeito. Eles raramente ficam 

impressionados porque em suas mentes sempre há algo melhor. E 

há a pessoa muito seletiva que deseja ardentemente apenas o que 

gosta. Pouco importa quanto tempo, esforço ou custo está envolvido 

na preparação do que é servido. Só o que eles gostam é aceitável.  

Isso pode ser aplicado a muitas áreas diferentes da vida: 

alimentação, vestuário, educação, amizades, empregos e a lista 

continua. Essas pessoas sempre têm muito mais desejos do que 

aquilo que lhes é oferecido. 

Agora vamos dar uma olhada na palavra "fome". Uma pessoa 

faminta e honesta não pensará em mais, melhor ou diferente. Eles 

pensarão no que é necessário e ficarão satisfeitos. Eles ficarão 

felizes em saber que têm o que é preciso. O Senhor sempre provê o 

que é necessário para essa pessoa. 

 

 

Dia 84 Pr 10:11 

A boca do justo é fonte de vida, 

Neste capítulo há vários versículos que dizem que o justo é fonte de 

vida e sabedoria. Vs 20 “a língua dos justos é prata escolhida”, vs 

21 “os lábios dos justos apascentam a muitos”. Vs 31 “a boca do 

justo produz sabedoria…”, e vs 32 “os lábios dos justos sabem o 

que é apropriado. 



Ao longo desses versículos estão o vs 25 “…mas os justos 

permanecem firmes para sempre.” e vs. 30 “que os justos nunca 

serão desarraigados”, 

Os justos são aqueles que são conhecidos por terem um 

conhecimento mais profundo do que realmente perdura e é uma 

fonte de vida que pode suportar e superar tudo o que acontece neste 

mundo. Suas palavras satisfazem as necessidades deles mesmos e 

dos outros. Eles têm o que lhes dá paz e podem suprir o que os 

outros precisam para encontrar paz e vida. 

O que torna isso possível é que eles têm uma âncora em suas vidas. 

Eles conhecem a Deus e sabem que esta âncora não pode ser 

arrancada ou danificada. Esse relacionamento lhes dá a confiança 

para compartilhar o que sabem com os outros. Isso também lhes dá 

um ponto de vista para ver o caminho do Senhor e o abrigo que Ele 

oferece para a jornada que tem pela frente. 

Precisamos estar ancorados no Senhor para que possamos ser uma 

fonte de sabedoria e esperança para aqueles ao nosso redor que estão 

lutando para encontrar seu caminho em meio às tempestades da 

vida. Precisamos ser firmes em nosso compromisso para que outros 

possam encontrar em nós o caminho para Deus e a paz que nos 

sustenta em todos os aspectos da vida. 

 

 

 

Dia 85 Pv 12:3 

Ninguém pode afirmar-se através do mal; somente a raiz dos justos 

permanece firme. 

Nós realmente entendemos o que está sendo dito aqui? Pessoas más 

dependem do medo, da ganância e da manipulação para manter seu 

lugar no mundo. Eles vivem com medo de serem traídos e atacados. 

Manter sua posição envolve usar o poder para intimidar e controlar 

os outros. Para fazer isso, eles subornam, ameaçam e enganam 



todos em seu mundo. No momento em que não conseguirem manter 

qualquer aspecto disso, eles serão destruídos. 

Ao contrário deles, os justos não podem ser desarraigados. Eles 

estão sob a dependência da verdade que nunca engana. Eles não 

precisam de acesso ao poder para se defender. Eles constroem suas 

vidas cuidando e ajudando os outros, sem nenhuma tentativa de 

enganar ou controlar. Nenhuma remuneração ou qualquer forma de 

presente é necessária para motivar suas ações. Como resultado, eles 

não subornam nem podem ser influenciados por suborno. 

Eles têm pouca vontade de enganar alguém, o que significa que 

aqueles que os conhecem podem contar com eles para saber a 

verdade e dar uma resposta honesta a qualquer pergunta ou situação. 

Sua presença é desejada, não evitada. Suas palavras são 

consideradas valiosas, não perigosas e destrutivas. Isso é possível 

porque eles estão ancorados à fonte de poder fora de si mesmos e 

de suas ações. Como resultado, eles estão livres do medo e da 

necessidade de controle. 

O que eles são e o que eles constroem não pode ser mudado, 

alterado ou negado. 

 

 

Dia 86 Pr 12:5 

Nos planos dos justos há justiça, mas nos conselhos dos ímpios há 

engano. 

O conselho dos perversos sempre tem segundas intenções. O 

principal é manter seu controle e suas posses. Seu conselho pode 

parecer bom, mas essa corrente oculta está sempre lá. Seu objetivo 

é trazer-lhes benefícios e expandir sua influência e poder. Ao 

simplesmente buscar o conselho deles, você está comprometido 

com eles e eles extrairão o pagamento naquele momento ou em 

algum momento. 



Uma pessoa justa não tem tal inclinação. Eles sabem o que é certo 

e não se baseiam em quem se beneficia do que é feito ou dito. Ela 

se baseia no que é certo e no que Deus espera que façamos. Isso 

permite que os justos doem livremente o que têm, sem custos 

ocultos pelo que compartilham. Isso deixa apenas o suficiente para 

estar livre de insinuações e ofuscações, sem segundas intenções ou 

motivos ocultos. 

Não se pode confiar no que pessoas más dizem ou dão. Você pode 

confiar no que os justos dizem ou dão. A chave é que uma depende 

dos objetivos e propósitos de uma pessoa, e a outra depende dos 

objetivos e propósitos de Deus. 

Os perversos só dão o que acham que será benéfico. Os justos dão 

o que beneficiará os outros. Os bandidos reterão informações 

importantes para assumir o controle. Os justos dão o que é 

necessário, quando é necessário e no momento certo, para que a 

pessoa cresça e confie em Deus. 

 

 

 

 

  

Dia 87 Pv 12:7 

Os ímpios entram em colapso e deixam de existir, mas os filhos dos 

justos permanecem. 

Os ímpios não têm lar permanente. Ninguém quer manter o nome e 

o lugar do mal. Os perversos geralmente estão uma geração atrás e 

seus sucessores muitas vezes não querem ser associados àquele de 

quem eles descendem. Eles destroem o passado ou o alteram para  

que ele se torne claramente deles aos olhos dos outros. 

Exceto que a casa da justiça é multigeracional. Os justos querem ser 

conhecidos como parte da história daqueles que os precederam. Os 



justos querem construir sobre o que receberam, não destruir e 

substituir. Os justos veem o valor do trabalho realizado e querem 

lucrar com ele e disponibilizá-lo aos outros. 

O objetivo do mal é derrubar quem está no poder e substituí-lo. O 

objetivo da justiça é estender e expandir o que já existe e 

compartilhá-lo com outros. 

O mal vive com medo daqueles que ameaçam seu mundo e 

desconfia de todos. Os justos buscam uma razão para confiar nos 

outros e assim experimentar uma paz interior que os perversos 

nunca conhecerão ou obterão. Quando se fala do mal, fala-se da 

destruição e da dor que eles criaram. Quando se fala em retidão, 

fala-se em bênçãos e crescimento que se tornaram possíveis. 

Jesus deixou a distinção muito clara: um constrói sobre areia, e o 

outro constrói sobre rocha sólida. A chave é a presença e a atividade 

de Deus. 

 

 

 

Dia 88 Pr 12:10 

O homem justo cuida dos seus animais, mas o homem mau é 

perverso. 

Que contraste. O impacto da vida de uma pessoa justa também 

atinge seus animais. Se você quer conhecer o coração de uma 

pessoa, observe como ela trata as pessoas e os animais em sua vida. 

Quando o coração é verdadeiro e entende o que é certo, então tudo 

dentro do seu campo de atividade é impactado. E se qualquer um 

dos dois for excluído, então há razão para questioná-los e questionar 

o que eles são nas profundezas de suas vidas. Você não pode 

maltratar um parecendo se importar com o outro. Uma vida 

verdadeiramente justa afeta tudo o que afetamos. 



Em contraste, até o mais gentil ato de maldade é cruel. Porque? 

Porque a abordagem deles é baseada em tirar vantagem da vida da 

outra pessoa. Ele pode parecer amigável no momento, mas sua 

intenção está longe de ser amigável. Trata-se de criar dívidas que 

eventualmente serão cobradas, não importando o dano causado no 

processo de cobrança da dívida. 

Esta é uma diferença fundamental entre o mal e a retidão. As ações 

dos perversos trarão problemas e dor em algum momento, mas as 

ações dos justos se espalham. Você pode ver isso na maneira como 

eles tratam as pessoas ao seu redor, os animais ao seu redor e até 

mesmo as propriedades ao seu redor. Nada é excluído de sua vida e 

tudo é considerado viável como depósito de uma ação gentil.  

 

 

 

  

Dia 89 Pr 12:12 

Os maus desejos são a armadilha dos perversos, mas a raiz dos 

justos prospera. 

Por que o desejo maligno tem mais do que já tem? Por que eles são 

atormentados pela necessidade de mais e mais? Por que você nunca 

está satisfeito com o que tem? Nunca é o suficiente. 

Em contraste, é justo dizer que aqueles que parecem viver em 

contentamento. Por que você está satisfeito com o que tem? Por que 

eles não lutam contra a necessidade de ter mais? 

Há uma diferença fundamental: acesso. Os perversos não têm isso 

e os justos têm. Qual é o foco desta palavra, acesso? É acesso a 

Deus. 

Os perversos não têm isso, então precisam preencher esse vazio 

com outra coisa. Qualquer outra coisa na esperança de que, de 

alguma forma, eles finalmente consigam substituir ou enterrar esse 



buraco em suas vidas. Essa falta de acesso os deixa insatisfeitos com 

o que têm e com uma demanda incessante por mais, o que só revela 

o quão vazias são suas vidas. 

O justo, por outro lado, tem livre acesso a Deus. Essa liberdade 

revela o quanto eles carecem, o quanto eles precisam crescer e o 

quanto eles precisam aprender. Essa falta não é um fardo porque há 

livre acesso a tudo o que é necessário o tempo todo. Eles prosperam 

e, em vez de precisar de mais, tornam-se uma fonte de bênçãos para 

todos aqueles que tocam. 

 

 

 

 

 

Dia 90 Pr 12:13 

Os ímpios se enredam no pecado dos seus lábios, mas os justos são 

libertados das angústias. 

Essa verdade é tão óbvia que chega a ser dolorosa, mas tentamos 

repetidamente alterá-la. Porque? Temos medo de encarar a nós 

mesmos, o que fizemos e as consequências. E quando alteramos a 

verdade (a mentira), nos vemos tendo que mentir sobre a mentira, e 

assim por diante até que as mentiras nos alcançam porque não 

conseguimos lembrar do que dissemos. 

As mentiras crescem até que a verdade seja esquecida, mas somente 

para quem mente. A verdade permanece e será revelada para 

repentina desilusão de quem mentiu. 

O homem de bigode escapa dessa armadilha concentrando-se na 

verdade. Às vezes pode ser doloroso falar e viver a verdade, porque 

a verdade muitas vezes envolve confessar nossas falhas e 

limitações. É sempre mais fácil lembrar da verdade e, uma vez feita 

a confissão, seguir em frente é possível. A verdade traz liberdade 

para viver e desfrutar da bênção fundamental de conhecer a Deus. 



Sejamos honestos, o objetivo de dizer a verdade é quase o mesmo 

de dizer mentiras, ou seja, escapar da angústia. A diferença é que, 

ao dizer a verdade, você não poderá se libertar da aflição causada 

por suas ações e pela reação dos outros, mas estará livre do 

julgamento e da punição divina. Em contraste, o homem mau só é 

poupado da aflição que ele procura evitar no momento, e nunca será 

poupado do julgamento e da punição que o aguardam por seu 

comportamento maligno. 

 

 

 

 

Dia 91 Pr 12:21 

Nenhum mal acontecerá ao justo, mas a calamidade cobrirá os 

ímpios. 

Esta declaração parece contradizer outras declarações sobre como 

os malfeitores atacam a retidão e dificultam a vida para si mesmos. 

Isso é uma realidade. O foco não está no ataque, mas em como tais 

ataques afetam uma pessoa justa e o que a palavra "dano" significa. 

Existe também a ideia de ter uma vida cheia de problemas. 

A chave não são os ataques do mal ou os problemas criados pelo 

mal em troca da justiça. A questão é como esses ataques afetam a 

quantidade certa. Quais são os resultados? 

Os justos podem enfrentar dificuldades, mas isso não altera quem 

eles são. Isso não prejudica seu foco em Deus e em fazer o que é 

certo. Isso não prejudica seu relacionamento com Deus. Isso não 

prejudica sua fé em Deus e no que ele está fazendo em sua vida. 

Em contraste, os perversos não têm essa abordagem. Quando a 

dificuldade surge, ela os desestabiliza e torna mais dificuldade 

possível. Eles não conseguem escapar do ciclo de medo e incerteza 

que a dificuldade traz. Pior ainda, eles não têm esperança de escapar 



porque são autossuficientes e atacam os outros, acreditando que eles 

não são a fonte das dificuldades que enfrentam. 

Os justos sabem exatamente de onde vem a dificuldade e sabem 

aonde ir para obter a ajuda necessária para lidar com suas áreas de 

fraqueza, as lutas que fazem parte da vida e, claro, os ataques do 

mal. Por essa razão, os justos têm acesso a uma alegria que os 

ímpios jamais conhecerão. 

 

 

 

Dia 92 Pr 12:26 

O justo guia o seu próximo, mas o caminho dos ímpios leva à 

destruição. 

Quem é justo sabe o valor de bons amigos. Pessoas em quem se 

pode confiar. Pessoas com quem podem contar para obter incentivo, 

correção e ajuda quando necessário. Isso significa que eles são 

cautelosos no processo de comprometimento com os outros. Isso 

ocorre porque eles sabem o poder de influência que os outros podem 

ter em suas vidas. 

Os perversos não são tão prudentes na escolha de amigos e 

relacionamentos. O foco principal em seu pensamento é o que eles 

podem ganhar de outra pessoa para sustentar seu estilo de vida. Eles 

procuram pessoas que possam usar, e apenas aquelas que sejam a 

favor de quem eles querem. 

Isso parece parecido, exceto que, em vez de orientá-los a fazer o 

bem, seu objetivo é encontrar aqueles que apoiarão e suportarão seu 

estilo de vida e suas escolhas egoístas. Isso os afasta cada vez mais 

da verdade e da capacidade de enxergar o que estão sacrificando 

para obter o que desejam. O objetivo é conseguir o que querem e 

eles só doam se isso ajudar a atingir esse objetivo. 

Esta é a chave — o objetivo. Para o mal concentre-se em obter. A 

pessoa justa concentrará a atenção em receber e dar. Bons amigos 

possibilitam um relacionamento bidirecional que permite que 



ambos os parceiros ajudem um ao outro a crescer e permaneçam 

focados em seu relacionamento com Deus. 

 

  



Dia 93 Pv 13:5 

Os justos odeiam a falsidade; os ímpios trazem vergonha e desonra.  

Como é o seu mundo? Isso é realmente real, representativo do que 

existe, tanto o bom quanto o ruim? Ou você construiu um mundo 

que tem uma combinação de verdade e falsidade? Ou pior, seu 

mundo é uma fantasia que você construiu para satisfazer seus 

desejos e uma imagem de si mesmo? 

É raro encontrar uma pessoa cujo mundo seja baseado inteiramente 

na realidade. Nós lutamos para ver a verdade honesta sobre nós 

mesmos, mas esse é o objetivo. Os justos têm isso como objetivo: 

remover tudo o que é falso do seu mundo. 

Não é assim que o mal vive. Ver a verdade sobre si mesmos 

significaria confessar o pecado em suas vidas e o fedor que eles 

trazem sobre si mesmos e sobre aqueles ao seu redor. Para 

entorpecer seus sentidos, eles devem criar um mundo falso. Este 

mundo resulta em vergonha, o que significa que eles precisarão 

atacar alguém que tente revelar sua falsa realidade para se 

protegerem e manterem a ilusão. 

Os justos tentam evitar esse cenário. Fazer isso significa lidar com 

a verdade sobre suas fraquezas e o desejo de escondê-las. Os justos 

aprenderam que encarar a verdade, não importa quão dolorosa e 

difícil ela seja, é sempre um estado melhor e os tornará agradáveis 

a Deus e aos outros. 

Portanto, nosso foco precisa ser identificar o que é falso em nossas 

vidas e buscar a Deus para encontrar os recursos para lidar com isso. 

Então traremos honra e não vergonha a Deus e a nós mesmos. 

 

 

 

Dia 94 Pv 13:9 

A luz dos justos brilha intensamente, mas os perversos são como 

uma lâmpada apagada. 



Pense na verdade como uma luz dentro de uma pessoa. Essa luz 

sempre revelará o que está oculto. É essa realidade que está sendo 

abordada aqui. 

A outra coisa que deve ser mantida em foco é que todos nós somos 

maus. Este é um fato do qual não podemos escapar e a Bíblia nos 

lembra disso repetidamente. Esta é a chave para entender o que está 

sendo dito aqui. 

Os perversos têm medo dessa verdade e trabalham incansavelmente 

para extinguir a presença da verdade em suas vidas e nas pessoas ao 

seu redor. Isso cria todo tipo de conflito para eles. Isso ocorre 

porque eles querem pessoas reais ao seu redor para gerenciar áreas-

chave de suas vidas. Mas isso cria conflitos porque as pessoas de 

luz não conseguem tolerar o mal que veem nem participar dele. E a 

pessoa má não gosta deles porque verá a falsidade de suas vidas. 

A pessoa justa está muito ciente das áreas de pecado e fracasso em 

sua vida. Eles usam esse conhecimento para alcançar outras pessoas 

e ajudá-las a lidar com elas e crescer em seu conhecimento de Deus 

e da verdade. Isso os torna uma lâmpada brilhante para guiar os 

outros e ajudá-los a encontrar o mesmo caminho. Eles não têm 

medo da verdade, sabendo que não é possível se esconder dela. 

Consiste em ser honesto para que eles cresçam e aprendam e é assim 

que eles encontram Deus em suas vidas. 

 

 

 

 

 

Dia 95 Pr 13:25 

Os justos comem até ficarem satisfeitos, mas os ímpios passam 

fome. 

À primeira vista, essa afirmação parece errada. Os perversos 

geralmente têm o suficiente, até mais do que o suficiente. Mesmo 



quando outros estão passando fome, eles não fazem isso. Mesmo 

quando há escassez, eles têm o suficiente. Mesmo que o mundo 

esteja desmoronando, eles têm o suficiente. Então como é que os 

maus passam fome? 

E o oposto - os justos sofrem enquanto os perversos não. Porque? 

Porque os perversos tiram dos outros e depois tiram mais. Os justos 

também estão mais dispostos a compartilhar o que têm com os 

outros, mesmo que isso signifique que sua fome não será totalmente 

saciada. É permitido visualizar e responder. 

E ainda assim os justos estão contentes enquanto os ímpios 

continuam famintos. A realidade é que o que lhes traz satisfação e 

contentamento é diferente. Atender às suas necessidades, ter o que 

desejam e muito mais é tudo o que os perversos conseguem pensar. 

Isso faz com que eles sempre tenham medo de não ter o suficiente 

e nunca fiquem satisfeitos. Eles não conseguem aproveitar o que 

têm e isso deixa uma fome mais profunda e insatisfeita. O estômago 

nunca está satisfeito. 

Os justos são mais felizes quando conseguem compartilhar o que 

têm no momento. Essa é a abordagem mais importante: se importar 

com as necessidades dos outros e, assim, tudo o que eles têm traz 

contentamento. Seus corações estão satisfeitos. Eles podem 

aproveitar o que têm e ficam felizes porque sabem que têm tudo o 

que precisam. 

 

 

Dia 96 Pr 14:19 

Os maus se curvarão diante dos bons; os ímpios, perante o tribunal 

dos justos. 

Enquanto leio isso, me pergunto se isso é verdade. É difícil ver isso 

acontecendo. Muitas pessoas más e malignas arruinaram a vida de 

outras pessoas, incluindo as justas. Ao refletir sobre isso, muitas 

vezes parece que é justo que as primeiras pessoas sofram com essas 

pessoas. 



O problema com minha visão é que ela está muito ancorada e 

afetada pelo presente, o lugar e o tempo em que existo e lido com 

essas realidades. Eu lido com a ganância e a avareza do mal. A 

corrupção deles afeta muitas áreas da minha vida. Eles são uma 

fonte constante de abuso para os outros e os justos não parecem 

estar isentos de suas maquinações e desejos. 

Tudo verdade se meu foco estiver apenas no meu lugar e no meu 

tempo. O que preciso fazer é dar um passo para trás e considerar o 

panorama geral. O mal vem e vai neste planeta. Eles não duram. 

Eles podem causar grandes estragos e causar todo tipo de 

destruição, mas os justos sempre sobrevivem. As mentiras dos 

perversos seguem seu curso e morrem, mas a verdade do que é certo 

permanece. 

Esta breve declaração é um lembrete de que, eventualmente, os 

ímpios se curvarão em reverência diante de Deus e deverão se 

submeter ao Seu julgamento. O Deus a quem sirvo é eterno e justo. 

É nisso que precisamos manter o foco. 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 97 Pr 14:32 
O ímpio cai pela sua própria maldade; os justos encontram refúgio 

em sua integridade. 

Há uma coisa que todos nós certamente enfrentaremos: a morte. 

Não pode ser evitado nem a realidade alterada. Nós vamos morrer. 

É o castigo que tudo deve enfrentar por causa do nosso pecado. E 



não há nada neste mundo que mudará esse fato. Toda a riqueza e 

poder que uma pessoa tem não significam nada quando esse dia 

chega. 

Na guerra, eles têm o que é chamado de ação retardadora. Tem dois 

propósitos possíveis. A primeira coisa é, com sorte, dar tempo 

suficiente para que um novo plano seja colocado em prática e que 

possa permitir a vitória mais tarde. Na maioria das vezes, o objetivo 

é permitir que o maior número possível de pessoas escape. A derrota 

é inevitável. É só uma questão de tempo. A esperança é que, no 

tempo restante, aqueles que puderem escapem para lutar outro dia 

em outro lugar. 

Os perversos tentam esse mesmo tempo de ação. Eles usam sua 

riqueza e poder na esperança de vencer ou pelo menos atrasar o 

inevitável. Embora isso possa lhes dar mais tempo, o acesso 

limitado a medicamentos e tratamento médico é apenas uma ação 

de adiamento do que é inevitável. A morte acabará vencendo. Não 

há possibilidade de reagrupamento, a derrota não pode ser evitada. 

Os justos sabem disso e sabem que têm uma esperança que os 

ímpios nunca terão, exceto por meio de uma confissão completa de 

seus pecados. Os justos têm um refúgio em Deus que os guiará 

através da morte até a presença de Deus. 

 

 

 

Dia 98 Pv 15:6 

Na casa do justo há grande abundância; nos lucros dos ímpios, 

grandes problemas. 

Em muitos Salmos e outras Escrituras ouvimos como os justos são 

oprimidos pelos ímpios. Ouvimos dizer que muitas vezes eles são 

pobres quando se trata das coisas do mundo. Esta passagem nos diz 

que, embora o acima possa ser verdade em termos das coisas do 

mundo, os justos possuem grandes tesouros. 



Eles possuem paz, o conhecimento de que, mesmo que estejam 

envolvidos em conflitos com aqueles que se opõem a eles, eles têm 

paz com Aquele que os criou. Eles sabem, como Jó, que não importa 

o que esteja acontecendo ao seu redor, eles estão em dia com suas 

obrigações para com seu criador e têm paz. Eles também sabem que 

um dia o conflito terminará e eles viverão em paz no céu. 

Eles possuem esperança, o conhecimento de que coisas melhores 

estão por vir. Embora não possam aproveitá-las agora, eles sabem 

que um dia desfrutarão de todas as bênçãos que lhes foram 

prometidas. 

Eles possuem a verdade, o conhecimento do que é correto e não 

pode ser alterado. Você pode vê-los sendo distorcidos e abusados, 

mas saiba que no final a verdade prevalecerá. Eles estarão diante do 

trono e saberão que serão justificados e tudo será revelado. 

Eles possuem amor, o conhecimento de que ao buscarem o perdão, 

eles o receberão porque amam a Deus e são amados por Deus. Eles 

sabem que se esse for o foco de suas vidas, desfrutarão da presença 

de Deus em todas as situações e por toda a eternidade. 

Os perversos nada sabem sobre esses tesouros. 

 

  

Dia 99 Pr 15:28 

O coração do justo pondera suas respostas, mas a boca dos 

perversos está cheia de malícia. 

Isto tem a ver com controle, a capacidade de pensar no que você diz 

antes de dizê-lo. Trata-se de considerar se o que é dito será benéfico 

e proporcionará tanto ao orador quanto ao ouvinte a capacidade de 

crescer em seu relacionamento um com o outro, com os outros e 

com Deus. 

O coração é o foco porque não se trata apenas de informação. É 

sobre conhecimento e quando compartilhar essa informação. O 



coração está preocupado em encontrar a melhor maneira de fazer 

isso. 

Os perversos não se importam com essas coisas. A única 

preocupação deles são eles mesmos. Se o que é dito os faz parecer 

melhores e mais no controle, então eles falarão. Eles não ficarão 

preocupados com os danos que podem ser causados. Para eles, o 

objetivo é criar medo e dependência. Eles querem que as pessoas 

tenham medo do que pode ser compartilhado e quando. Pouco 

importa se o que eles estão dizendo é verdade ou mentira. Eles estão 

dispostos a prejudicar - até mesmo destruir - os outros para 

parecerem melhores e mais poderosos. 

O coração do justo não tem tal desejo. Seu foco é sempre ajudar os 

outros a crescer e serem encorajados. É porque eles levam tempo 

para pensar no que dizer e como dizer. É porque eles passam mais 

tempo ouvindo do que falando. É porque quando falam suas 

palavras têm valor e revelam a presença de Deus. 

 

 

 

 

Dia 100 Pr 15:29 

O Senhor mantém distância dos ímpios, mas ouve as orações dos 

justos. 

Você já pensou sobre o que os perversos pedem? Para ser sincero, 

não tenho certeza se tenho alguma ideia do que eles pedem ou se 

eles rezam. E isso é provavelmente algo fundamental. Eles não 

rezam. Eles não reconhecem sua necessidade de Deus. Eles não 

reconhecem que um dia serão responsabilizados por todo o mal que 

fizeram. Eles não se importam com o que os outros estão fazendo. 

O foco deles está somente neles. 



Agora considere o que é justo. Eles são o oposto. Eles estão em 

constante comunicação com Deus. Eles oram por cada decisão. Eles 

oram sobre tudo o que está acontecendo ao seu redor. Eles 

reconhecem sua necessidade de Deus e, mais importante, sua 

necessidade de estarem certos diante de Deus. Eles sabem que um 

dia, não, não um dia, mas todos os dias, estarão diante de Deus e 

precisam agir de acordo. 

Os justos sabem que Deus se preocupa com eles e com cada detalhe 

de suas vidas. Eles sabem que Deus pode guiá-los para fazer o que 

é certo, pode ensiná-los a saber o que é certo e dar-lhes força para 

fazer o que é certo. Eles sabem que outros estão passando por 

necessidades e se preocupam com as necessidades dos outros e se 

preocupam que Deus faça parte de tudo o que está acontecendo. 

Em outras palavras, o foco da oração dos justos está no seu 

relacionamento com Deus e para que outros tenham esse mesmo 

relacionamento. Deus os ouve. 

 

 

 

 

Dia 101 Pr 16:31 

Cabelos grisalhos são uma coroa honrosa que é obtida no caminho 

da justiça. 

Há duas coisas a considerar aqui. Uma tem a ver com a idade da 

pessoa e a outra tem a ver com o estado da pessoa que atingiu a 

velhice. A história deixa claro que tanto os maus quanto os justos 

muitas vezes vivenciam as mesmas realidades. Ambos morrem 

jovens, inesperadamente, e ambos morrem de velhice. 

Mas o fato de os cabelos grisalhos serem uma coroa de esplendor 

só é possível para aqueles que vivem uma vida justa. Não é o cabelo 

grisalho em si que faz dele uma coroa. Cabelos grisalhos são uma 



realidade genética da velhice. Quase todo mundo ficará grisalho em 

algum momento da vida. A natureza e a totalidade disso variam de 

pessoa para pessoa. Mas a forma como isso é visto dependerá das 

escolhas que a pessoa fez na vida. 

Cabelos grisalhos por si só indicam uma pessoa que viveu muito e 

acumulou conhecimento e experiência. Isso mostra que uma pessoa 

pode ter sabedoria e conhecimento que podem beneficiar outras 

pessoas. Mas é único quando alguém escolhe seguir a Deus e fazer 

o que é certo, então o envelhecimento que vem com a idade também 

significa para os outros que uma pessoa é digna de respeito e honra 

por causa da vida que viveu. 

É nessa pessoa, que fez as escolhas certas, que vive uma vida de 

verdade, que os cabelos grisalhos se transformam em uma coroa de 

esplendor. 

 

 

 

Dia 102 Pr 18:5 

O nome do Senhor é uma torre inexpugnável; Os justos correm 

para ela e encontram segurança. 

Uma das coisas que todos nós buscamos neste nosso mundo é um 

lugar seguro. Uma posição que não mudará nem será afetada pelo 

mundo e tudo o que ele busca destruir, nem por nós e nossa 

incapacidade de planejar nossa própria segurança. Vamos em busca 

de um lugar onde possamos saber que estamos seguros e aceitos. 

O mundo não sabe o que é isso e usa todos os tipos de atividades e 

produtos químicos em busca deste lugar. Quando não conseguem 

encontrá-lo, eles usam alguns recursos disponíveis para escapar da 

realidade do mundo na esperança de encontrar um momento de 

calma ou fuga. 



Os justos sabem onde fica esse lugar. Ele está em um 

relacionamento com Deus. Mas entrar neste lugar significa lidar 

com a realidade de quem está diante de Deus. Isso requer 

honestidade e disposição de que a verdade seja revelada. Os justos 

são aqueles que entendem isso e estão dispostos a ver a verdade 

sobre si mesmos. Eles sabem que entrar na presença de Deus 

revelará tudo o que está oculto, e isso não os assusta. 

Eles sabem que correndo em direção a Deus estarão seguros e tudo 

o que são será aceito, e encontrarão ajuda para crescer e lidar com 

a verdade sobre si mesmos. Deus é a torre que pode protegê-los 

enquanto aprendem e crescem em quem são e em quem foram 

criados para ser. 

 

 

 

 

Dia 103 Pv 20:7 

Justo é aquele que leva uma vida irrepreensível; Bem-aventuradas 

as crianças que seguem seu exemplo! 

Qual é o valor de viver uma vida sem culpa? O mais óbvio é o 

acesso que ele dá à pessoa a um relacionamento com Deus. Mas há 

outros benefícios que são menos óbvios. Um deles é o benefício que 

uma vida sem culpa criou para os filhos dessa pessoa. Ah, seu pai 

ou sua mãe é/era assim. O que se segue é o que é crítico. 

Se seus pais são conhecidos por serem uma fonte de problemas, 

então presume-se que você seguirá esse caminho e não será 

confiável. Se seus pais são conhecidos como boas pessoas, isso abre 

portas de confiança e uma disposição para permitir que você seja 

tratado de uma forma mais generosa. Confiança e respeito são 

transmitidos com mais facilidade, e ajuda é recebida com menos 

medo. 



Como pais, precisamos estar cientes de que nem toda herança é na 

forma de bens. Uma boa reputação é considerada um objeto de 

grande valor, ainda mais do que dinheiro e status. Uma boa 

reputação, uma vida honesta, uma pessoa cuja palavra é confiável 

são muitas vezes mais desejáveis e causam mais bem do que a 

riqueza de uma pessoa rica. 

Nossas vidas têm impacto nas vidas de nossos filhos. Os filhos dos 

ímpios lutarão com a herança que lhes foi dada se quiserem ser 

pessoas de valor. Os filhos dos justos não terão essa luta. Eles serão 

abençoados e poderão se beneficiar do nosso relacionamento com 

Deus. 

 

 

 

 

Dia 104 Pr 21:11 

O justo observa a casa do ímpio e vê quando ele cai em ruína. 

Deus está observando. Não podemos pensar nisso. Na verdade, na 

maioria dos casos, tentamos muito não pensar nisso. Queremos 

acreditar que podemos ter nossos segredos. Queremos ser livres 

para fazer o que quisermos, quando quisermos, sem que as pessoas 

saibam o que se passa em nossos corações e pensamentos. 

Deus está observando. Um dia teremos que contar a história de tudo 

o que foi feito, tanto público quanto privado. Como e quando Deus 

realizará essa prestação de contas não será conhecido até que isso 

ocorra. Mas isso vai acontecer, talvez não tão cedo quanto 

pensamos, mas vai acontecer. E isso é uma boa notícia. Esse atraso 

nos dá tempo para tomarmos consciência de Deus, para 

percebermos que nada está oculto e para tomarmos decisões 

importantes que nos permitirão evitar esse acerto de contas. 



E é a chave. Aqueles que são sábios percebem que todos nós somos 

maus. Estamos todos sob o escrutínio de Deus, e ele está 

observando. Aqueles que são sábios sabem que há esperança de 

evitar o julgamento que os aguarda e escolhem comparecer diante 

de Deus. Eles sabem que somente na confissão e no arrependimento 

não podem evitar a ruína preparada para o mal, mas podem 

encontrar restauração e renovação. Eles buscarão a Deus e 

encontrarão perdão e esperança. 

 

 

 

 

 

Dia 105 Pv 21:1 5 

Quando a justiça é feita, os justos se alegram, mas os ímpios 

tremem. 

Esta é uma nota encorajadora. Muitas vezes a justiça se perde e traz 

grande desânimo ao que é justo. Os perversos gostam da injustiça 

porque isso significa que eles são livres para viver do jeito que 

querem e podem esperar escapar das consequências de suas ações. 

A realidade é que um dia as coisas serão corrigidas. A alegria que 

isso traz virá, assim como a libertação que isso traz para aqueles que 

foram mantidos cativos pela injustiça que tem sido a norma. Este 

dia, quando chegar, criará medo nos ímpios. Eles sabem que 

eventualmente terão que ser responsabilizados por seus crimes. O 

castelo de cartas deles está desmoronando e eles não vão escapar.  

Essa é a esperança que devemos manter, o fato de que chegará o dia 

em que tudo será corrigido. Então Deus restaurará a justiça e 

poderemos viver em paz e liberdade em sua presença. 

Devo esperar por esse dia? Estou vivendo em um caminho que trai 

minha fé no controle de Deus sobre todas as coisas? Se eu fizer isso, 

verei a possibilidade da restauração de tudo sob a autoridade de 



Deus. Eu até mesmo esperarei e rezarei para que os ímpios 

percebam sua necessidade de mudar e se submeter à justiça de Deus. 

A justiça só é um terror para aqueles que têm pouca vontade de 

confessar seus pecados e se apresentar diante de Deus em 

arrependimento. O verdadeiro objetivo da justiça é alinhar tudo com 

o propósito de Deus para que tudo possa experimentar a alegria de 

Sua presença. 

 

 

 

 

 

 

Dia 106 Pr 21:18  

O perverso pagará pelo justo, e o traidor pelo homem íntegro. 

Eu luto contra essa afirmação. É difícil para mim pensar que 

malfeitores poderiam servir como meu resgate, o pagamento pela 

minha liberdade e futuro. Há exemplos disso — mais notavelmente 

a história de Acã e como seu pecado resultou na punição de outros. 

Quando seus pecados foram resolvidos, o povo ficou livre para 

continuar, reivindicando a terra prometida. Não parece certo. 

Então comecei a refletir sobre o sacrifício de Jesus. Ele era justo e 

imaculado, mas no momento da cruz, ele levou todos os nossos 

pecados — toda a nossa iniquidade — para nos resgatar do castigo 

que merecíamos. Essa é a realidade e me deixa desconfortável que 

outra pessoa esteja pagando minha dívida, mas foi o que aconteceu. 

Até os perversos se foram e o impacto de sua presença e atitude foi 

removido, por isso é difícil, então é certo ser evidente e ter um 

impacto no que está acontecendo. 

Agora considere isto: todos nós nos enforcamos por atitudes 

malignas. Até que os sacrifiquemos, não poderemos viver uma vida 



justa. Até que paguemos esse preço, sacrificando o que queremos 

para receber o que precisamos, não seremos libertados de seu 

cativeiro. A presença do que é mau é o caso - cativeiro. Até que o 

mal seja eliminado, não seremos livres e não saberemos qual é a 

bênção certa. 

 

  



Dia 107 Pv 21:25-26 

A avareza do preguiçoso o leva à morte, porque suas mãos se 

recusam a trabalhar; 26 O dia todo ele cobiça, mas o justo dá 

generosamente. 

Uma pessoa preguiçosa. Quem é essa pessoa? Trata-se de alguém 

que quer que os outros sustentem suas necessidades fazendo o 

mínimo possível no processo. Trata-se de alguém que espera 

receber, sente que tem o direito de receber e até exige receber, mas 

ao mesmo tempo faz pouco para tornar esse recebimento possível. 

Essa pessoa deseja ardentemente mais e mais e, no final, recebe 

cada vez menos, porque o que ela recebe nunca é tanto quanto ela 

quer ou sente que merece. 

Em contraste, a pessoa justa está mais preocupada em dar do que 

em receber. Eles podem testemunhar as necessidades dos outros e 

podem se sentir compelidos a fazer o que puderem para ajudar no 

que for possível. Por trás dessa capacidade de ver as necessidades 

dos outros e doar está uma compreensão da fonte de tudo o que eles 

têm. Eles conhecem Deus e veem a maravilha de tudo o que lhes foi 

fornecido, e estão se conectando ativamente com a fonte de tudo o 

que desfrutam, o que os ajuda a dar e a ser generosos no processo. 

Isso ocorre porque eles veem quão generosa e maravilhosamente 

Deus providenciou tudo o que eles desfrutam. Essa percepção os 

ajuda a ver como ser generosos com aqueles necessitados ao seu 

redor. Deus providenciou de muitas maneiras e por isso eles tentam 

imitar isso em suas vidas para com os outros. 

 

  



Dia 108 Pr 23:24 

O pai dos justos se alegra muito; Aquele que tem um filho sábio tem 

prazer nele. 

Como alguém sabe o valor de viver uma vida justa? Vê-lo vivido 

na vida daqueles que o tocam. Isso é duplamente verdadeiro se, 

como pai, meus filhos não apenas virem como eu vivo, mas eu 

escolher seguir o caminho que escolhi como pai. Eles enxergaram 

além da luta que muitas vezes está envolvida, o relacionamento que 

tenho com Deus, que fornece sabedoria e força para viver em cada 

situação. 

E há uma segunda camada de alegria. Esta é a afirmação de que 

minha escolha de andar com Deus foi a escolha certa. Quando 

vemos outros escolherem tomar a mesma decisão, isso nos traz 

alegria. Não porque eles nos seguiram, mas porque viram Deus o 

suficiente em nós para fazer a escolha que fizemos. Uma escolha de 

não seguir o mundo, mas a Deus. 

Saber que minha vida abriu a porta para que outros vejam o caminho 

certo é uma bênção incrível. Ainda mais ao ver meus filhos 

tomarem essa decisão. Porque? Porque mais do que ninguém, eles 

veem o meu verdadeiro eu por trás de tudo o que digo e faço. Eles 

sabem se há hipocrisia ou engano. Embora eles possam escolher não 

ouvir, geralmente fica claro que essa escolha não se baseia na falta 

de conhecimento, mas em um espírito teimosamente desobediente. 

Sim, como pai, o que traz verdadeira alegria é ver meus filhos 

seguirem a Deus. 

 

  



Dia 109 Pv 24:15-16 

Não fique à espreita, como um ímpio, da casa do justo, nem destrua 

a sua habitação; 16 Porque sete vezes cairá o justo, e sete vezes se 

levantará; Os perversos, por outro lado, afundarão no infortúnio. 

Quão apegado você é ao que possui? Como você reagirá se o objeto 

for roubado, perdido ou destruído? Os sábios sabem que as coisas 

que possuem são temporárias. Sua perda, embora dura e difícil, não 

altera a realidade crítica. Eles sabem que, de tudo o que possuem, 

há uma coisa que não pode ser tirada deles: seu relacionamento com 

Deus. 

Então, quando a vida e as pessoas falham com você, criam desastres 

em sua vida e você as deixa ir, você pode se levantar de novo e de 

novo e continuar. Eles não deixaram que as coisas os possuíssem. 

Eles sabem que a chave para a vida não é o que eles possuem, mas 

quem os possui. 

Não tanto o mal. Eles trabalham duro para conseguir mais e mais. 

Eles vão roubar, trapacear e machucar os outros para conseguir 

mais. Eles veem seu valor no que possuem e quando o desastre 

acontece, todo senso de valor e propósito se perde porque sua vida 

está ligada às coisas. 

Eles não têm outra esperança, nenhuma outra fonte de significado, 

e então são atingidos por um único evento. Em contraste, os justos 

sabem que nunca poderão perder a presença de Deus e, como 

resultado, podem se levantar repetidamente. 

 

 

 

 

 

Dia 110 Pr 25:26 

Uma fonte perturbada, um poço poluído, é o justo que vacila diante 

do ímpio. 



Se você estiver vestindo uma camisa branca limpa e manchá-la, essa 

mancha se tornará óbvia, até mesmo manifesta na natureza. Não 

pode ser escondido. É óbvio para todos que você cometeu um erro 

que resultou na mancha. Isso significa que todos sabem e se 

perguntam por que você está vestindo uma camisa tão obviamente 

suja. 

Com uma camisa, é possível simplesmente trocá-la por uma limpa 

e limpar a mancha com água, se possível. Espero que sim, porque 

algumas manchas não podem ser removidas, não importa o quanto 

nos esforcemos para lavá-las. 

Trocar de camisa permite que você apresente uma aparência limpa, 

o fato é que você teve que trocar de camisa para evitar que as 

pessoas vissem e soubessem que a outra camisa ficou manchada. 

Então, não importa quantas camisas você use, algumas pessoas vão 

se lembrar da camisa manchada e de como ela ficou manchada. 

Esta é a realidade de viver uma vida justa. Não há como pausar ou 

interromper nada que você queira dizer. No momento em que 

achamos que podemos ter uma vida secreta, ficamos contaminados 

e, em algum momento, ela será revelada. Depois disso, não importa 

o que façamos, não podemos restaurar o que foi perdido. Somente 

Deus pode fazer isso e isso só acontecerá se formos honestos e 

confessarmos a mancha, isto é, o pecado que permitimos em nossas 

vidas. 

Infelizmente, mesmo que Deus nos purifique, o mundo se lembrará 

e eles não serão tão misericordiosos. 

 

  

Dia 111 Pv 28:1 

Os perversos fogem mesmo quando ninguém os persegue; mas os 

justos vivem confiantes como um leão. 

Isso é muito verdade. O mal vive uma vida de medo. Eles estão 

assustados porque criaram inimigos. É assim que a vida deles 



funciona. Eles tiram dos outros o que não lhes pertence de forma 

alguma. Eles constantemente machucam os outros porque 

acreditam que devem demonstrar seu controle. Eles ignoram as 

pessoas ao seu redor e concentram a atenção em si mesmos. Eles 

mentem para os outros para se protegerem da verdade. Eles rejeitam 

as ideias e conselhos dos outros porque acreditam que são mais 

perspicazes e não precisam da ajuda de outras pessoas. 

No final, eles vivem uma vida de medo porque sabem o que fizeram 

e sabem que criaram inimigos. Mas eles nunca sabem quando 

alguém pode atacar, então qualquer pequeno sinal de problema os 

faz correr. 

Os justos fazem o oposto. Mas, ainda mais importante, eles sabem 

que estão vivendo corretamente e sabem exatamente de onde o 

problema pode surgir e por que ele surgirá. Ela virá do mal porque 

a vida dos justos os exporá pelo que eles são. O conhecimento de 

que estão fazendo a coisa certa lhes dá uma força profunda. Além 

disso, eles têm uma fonte mais profunda de força, que é seu 

relacionamento com Deus, algo que os ímpios não têm. 

Saber que você está certo e que Deus está lá para cuidar de você 

encoraja os justos e os torna capazes de viver a vida diante de toda 

oposição. 

 

  

 

 

Dia 112 Pr 28:12 

Quando os justos triunfam, há uma grande celebração; Quando os 

perversos prevalecem, todos se escondem. 

Essas afirmações são geralmente verdadeiras, mas, em cada 

afirmação, há um grupo de pessoas que não responde com alegria 

ou medo. Quando os justos triunfam, as pessoas geralmente se 



alegram e sentem alívio porque sabem que haverá equidade na 

forma como tudo será tratado e a verdade será restaurada como 

princípio orientador. Ao mesmo tempo, os perversos se esconderão. 

Como regra, quando os justos são dominantes, os perversos 

escondem suas atividades. 

Quando pessoas más sobem ao poder, algumas se escondem. Mas 

os perversos sairão do esconderijo e se juntarão a eles na tentativa 

de trazer a verdade à tona, e não importa qual princípio os guie, este 

será o fundamento de todas as suas ações. Eles farão de tudo para 

destruir o que é verdadeiramente justo, ou seja, aqueles que não se 

escondem e trabalham para revelar as mentiras que estão sendo 

promovidas. 

Então existem três grupos: os maus, os justos e os amorfos. Este 

terceiro grupo seguirá qualquer grupo que esteja no poder, mas eles 

sabem que a vida é melhor com apenas o suficiente. Eles sabem que, 

com o mal no poder, a esperança de equidade e paz é tímida. Eles 

também sabem que com justiça a vida será melhor. 

Entendemos isso e escolhemos nos opor ao mal e ao risco de sermos 

atacados, ou nos tornamos parte do grupo amorfo que esconde nossa 

verdadeira natureza? Esta é a linha traçada na areia e precisamos 

decidir onde somos, uma fonte de bênção ou uma fonte de medo. 

 

 

 

Dia 113 Pv 29:6 

Os perversos são apanhados em sua própria maldade, mas os justos 

podem cantar de alegria. 

Sabemos que o pecado acabará nos alcançando e que lidaremos com 

as consequências do nosso pecado. Se uma pessoa não sabe disso, 

nenhuma quantidade de palavras, ensinamentos ou aconselhamento 

mudará a mente dessa pessoa. 



Os justos não têm esse medo. Eles sabem qual é o seu pecado e o 

confessam diante de Deus e dos homens quando necessário. Eles 

entendem as consequências do pecado e trabalham para corrigir o 

que podem e dependem de Deus para ajudar onde Ele não pode. 

Eles conhecem a verdade do pecado no homem e vêm a Deus em 

busca de transformação e esperança. 

Tudo isso — confissão, obra de restauração e redenção de Deus — 

torna possível que os justos se alegrem. Eles não vivem com medo. 

Eles não vivem nas sombras. Eles não se escondem de Deus. Eles 

têm o privilégio de saber o que é paz. Você é abençoado por 

desfrutar da luz de Deus em seu mundo. Acima de tudo, eles sabem 

que estão bem com Deus e isso é alegria. 

Portanto, não importa quão sombrias e difíceis as coisas possam 

parecer, os justos sempre têm uma fonte de paz, luz e alegria para 

preencher suas vidas e guiá-los dia após dia. Mesmo nos lugares 

mais escuros, eles podem cantar e se alegrar. Deus está lá. 

 

 

 

 

 

 

Dia 114 Pv 29:7 

Os justos defendem a causa dos necessitados; o maligno nem sabe 

do que se trata. 

Você quer conhecer o verdadeiro coração de uma pessoa? Reserve 

bastante tempo e observe-os. Observe como as pessoas interagem 

umas com as outras. Observe como eles atendem às necessidades 

dos outros. Observe o que eles fazem, ouça o que eles dizem e 

observe sua disposição de se envolver nas dificuldades dos outros. 



Quando têm recursos, eles prestam atenção ao que dão e, mais 

ainda, à forma como dão. 

Uma pessoa justa não apenas observa, escuta e reage; sinta empatia. 

Eles sentem a dor, entendem o dano e lutam, estendem a mão e 

tocam a pessoa. Quando eles doam, eles fazem isso primeiro 

deitando-se ao lado da pessoa e dando algo muito mais importante 

do que objetos. Eles entregam um ao outro seu coração e seu 

espírito. Eles estão comprometidos em construir relacionamentos, 

construir confiança e ajudar a pessoa a recuperar alguma dignidade 

e autoconfiança. 

E essa é a parte mais importante de como eles se importam. O dom 

de si mesmo geralmente tem mais poder do que qualquer outro dom 

e, se a ajuda for dada, o poder de pequenas doações de tempo e 

recursos será multiplicado. 

Os perversos não são assim. Eles não têm tempo para ninguém além 

de si mesmos. Eles só pensam no que podem receber. Eles não 

entendem o valor de construir relacionamentos e comunidade. E, se 

eles também estiverem necessitados, nunca entenderão o verdadeiro 

valor de qualquer presente dado. 

 

 

 

 

Dia 115 Pr 29:16 

Quando os ímpios prosperam, o pecado prospera, mas os justos 

testemunharão sua queda. 

Esta verdade sobre o mal é muito evidente. Quando estão ativos e 

no controle, seu mundo prospera. Eles parecem estar acima da lei, 

fora da lei e até mesmo serem uma lei para si mesmos. Os perversos 

atraem outros para participarem de seus pecados e seus pecados se 



multiplicam. Eles parecem prosperar, exceto pelo fato de serem 

construídos sobre o caos. 

Os justos sabem o que está acontecendo. Eles ficam tristes com isso, 

mas sabem que tudo vai dar errado. Eles sabem que um mundo 

construído sobre o mal significa que, com o tempo, seus membros 

se voltarão uns contra os outros, perderão a confiança uns nos outros 

e desejarão estar no comando. Eles vão trair um ao outro. E é isso 

que causará sua queda. Um sistema construído sobre o pecado é um 

sistema construído sobre a traição. A primeira é a traição de Deus. 

Em segundo lugar, a verdadeira traição. Terceiro, a traição de todos 

os outros, porque você não pode confiar em alguém. 

O resultado é que o mundo criado pelos ímpios, com o tempo, se 

destruirá, porque não há fé, verdade e esperança. 

O certo, enquanto convivemos com todo o mal que foi criado no 

processo de destruição, é saber que um dia ele se autodestruirá. Eles 

não têm nada em que confiar além de si mesmos. 

Não é assim com os justos. Eles têm uma âncora, uma fundação, 

que não muda de uma posição para outra. É Deus. Essa verdade traz 

esperança e confiança para viver diante de tamanho desrespeito 

lascivo por Deus e pelo valor dos outros. 

Não se alegre com a queda do mal, mas com a segurança que você 

tem em Deus. 

 

Dia 116 Pr 29:27 

Os justos odeiam os perversos, e os perversos odeiam os justos. 

Esta passagem faz sentido. Apenas aprova o que é desonesto. 

Mentiras e enganos não ajudam as pessoas a encontrar a verdade e 

a lidar com a necessidade de lidar com o pecado em suas vidas. Os 

perversos, por necessidade, se opõem ao que é certo porque 

representam exposição. Quando as mentiras têm que enfrentar a 

verdade, as mentiras são expostas. 



A palavra ódio simplesmente expressa o quanto cada grupo se 

importa com o estilo de vida e as ações do outro. Outras palavras 

usadas para definir isso são: abominar, detestar, odiar e desprezar. 

Essas palavras expressam um intenso sentimento de antipatia pelos 

outros. A verdade é que, se não forem controlados, os desonestos 

destruirão tudo o que é verdadeiro e honesto, e se os justos não 

forem controlados, os perversos perderão seu poder e seu mundo 

desmoronará. Há uma clara consciência por parte de cada grupo do 

perigo que o outro grupo representa para o modo de vida que 

escolheram. 

Mas há uma diferença muito clara. Para que a justiça vença, não é 

necessária a destruição da pessoa, apenas a desonestidade da qual 

ela depende. O Deus justo quer fazer isso com o objetivo de 

restaurar a pessoa. Os perversos não têm tais planos. Eles devem 

destruir completamente porque qualquer vestígio de verdade pode 

se tornar um desafio para eles. O que eles não percebem é que o 

simples fato da destruição revela a verdade. 

Com o que é certo, é o objetivo da restauração que revela quem eles 

são, e o direito de detestar o que é desonesto, porque é isso que 

impede a restauração. 

 

 

Dia 117 Ecl 3:17 

Então pensei: "Deus julgará os justos e os ímpios, pois há um tempo 

para cada obra e um lugar para cada ação." 

Uma coisa que é fácil perder de vista na vida é o desejo por justiça. 

É o fato de que tudo será julgado. Os justos e os ímpios estarão 

todos diante de Deus. Isso deve nos fazer parar por um momento 

antes de julgar os outros com muita severidade ou clamar para que 

outros sejam julgados — o fato é que nós também estaremos diante 

do Senhor para sermos julgados. 

Naquele dia todos os nossos pecados, toda a nossa hipocrisia, todas 

as nossas falhas serão expostas. E isso é verdade, pois ninguém é 



verdadeiramente puro e justo na presença de Deus. Esse fato deveria 

nos fazer parar antes de nos tornarmos moralmente arrogantes 

demais em nossa exigência de que Deus julgue e puna aqueles que 

vemos como maus. e embora possam ser maus e merecedores de 

julgamento, uma pessoa honesta e justa moderará esse clamor, 

porque percebe que, se não fosse por Deus, eles poderiam ser 

alguém pelo qual outros gostariam de ser julgados e punidos. 

Todos nós estaremos diante de Deus. Todos seremos julgados. 

Ninguém será considerado perfeito. Se formos honestos, sabemos 

que não resistiremos ao escrutínio de Deus. Se entendermos isso, 

nos apresentaremos diante de Deus, confessando humildemente 

quem somos e nossa dependência Dele para nossas vidas e nossa 

capacidade de andar em Sua verdade. 

 

 

 

  

No dia 11 8 Ecl 7:15 

Tudo isso eu vi durante minha vida absurda: homens justos cuja 

retidão os destrói, e homens maus cuja maldade prolonga suas 

vidas. 

Isto é verdade em relação ao fato de que todos nós iremos morrer. 

Mas o que falta aqui é o resultado final da morte dessas pessoas. 

Um enfrentará julgamento e punição. Outros enfrentarão 

julgamento, mas serão bem-vindos na presença de Deus por seu 

desejo de conhecer e seguir a Deus. 

Por um lado, uma vida longa pode significar aproveitar as coisas 

agora, mas tudo isso será perdido. Para o outro pode significar uma 

vida curta, mas de alegria por tudo o que foi conquistado. A pessoa 

não conhece Deus e por isso sua alegria é passageira. O outro 

conhece Deus e isso abre o caminho para a alegria eterna. 



Entendemos o valor de conhecer a Deus, mesmo que seja por 

poucos dias nesta terra? Ou agimos como o maligno, ignorando isso 

para satisfazer a nós mesmos e aos nossos desejos? 

Um dos maiores medos que temos é não viver o suficiente para 

aproveitar a vida. Isso faz parte da condição humana, mas devemos 

ter em mente que o mais importante é viver o suficiente para 

conhecer a Deus. Este é o propósito para o qual fomos criados. Uma 

termina quando esta vida termina e a outra começa. O fim da vida 

aqui é apenas a porta para uma eternidade de conhecimento desta 

alegria. 

 

 

 

 

  

 

Dia 1 19 Ecl 7:20 

Não há ninguém na terra tão justo que faça o bem e nunca peque. 

Este é o ponto de referência para tudo o que você precisa lembrar. 

Ninguém é justo. E mesmo que uma pessoa viva uma vida justa, o 

pecado sempre está presente de alguma forma. Ninguém é perfeito, 

e a Bíblia explica as falhas até mesmo dos mais justos entre nós. 

Moisés, Elias e Davi falharam de uma forma ou de outra. Paulo se 

autodenominou o pior dos pecadores. 

Antes de Jesus e depois de Jesus, ninguém viveu uma vida justa, 

livre do pecado. Isso significa que, com Jesus como padrão de 

comparação, nunca nos compararemos. 

A boa notícia é que este não é o fim da história. Nosso julgamento 

não será baseado somente no que fazemos, mas em nosso 

relacionamento com Deus. Moisés teve permissão de ver o rosto de 



Deus, Elias foi levado ao céu em uma carruagem poderosa e Davi 

foi perdoado. Deus olha o coração para ver se queremos ser justos 

e andar com ele. 

A outra boa notícia é que nosso pecado foi tratado por Jesus, abrindo 

o caminho para o perdão e a restauração. Portanto, embora a 

afirmação acima seja verdadeira, ela não é o fim da história. Deus 

abriu um novo capítulo do zero, e temos a oportunidade de deixá-

Lo escrever a história enquanto caminhamos com Ele. 

 

 

 

 

 

 

O 120º dia Ecl 8:14 

Coisas absurdas acontecem na terra, pois há homens justos que são 

tratados como se fossem maus, e há homens maus que são tratados 

como se fossem justos. E eu digo que isso também é absurdo! 

À primeira vista, isso parece errado. Mas ele está errado? É isso que 

aparece? 

Se nosso único ponto de referência é o que acontece conosco nesta 

Terra durante nossa breve vida, então isso pode ser verdade. Os 

justos muitas vezes sofrem sob a opressão do mal e, com a mesma 

frequência, lutam contra doenças e dificuldades que muitas pessoas 

más não conseguem enfrentar ou lidar. 

E os perversos parecem ter tudo o que precisam e enfrentam poucas 

dificuldades na vida. E você estaria certo em pensar que isso não 

parece justo. Caso contrário, se a vida se resume a isso, ao que 

fazemos e gostamos aqui neste planeta, então isso claramente ficou 



para trás. Se tudo o que temos é a duração da vida na Terra e Deus 

não está presente, então é claramente inútil ser justo. 

Infelizmente, é assim que muitas pessoas percebem a vida e tudo o 

que acontece. Como algo que tem pouco a ver com se você é justo 

ou mau. Algumas pessoas pensam que você tem sorte ou azar. 

Outros ainda veem isso como destino, algo que não pode ser 

alterado, não importa o que você faça ou deixe de fazer. 

Isso abre o caminho para ver além do presente e a eternidade. Os 

justos conhecem a Deus e sabem que esta existência temporária será 

substituída pela eternidade. Esta vida é apenas o ponto de entrada e 

o que acontece aqui é insignificante comparado ao que está por vir. 

 

Dia 121 Ecl 9:1-3 

Dediquei-me inteiramente a tudo isso, e em tudo isso descobri que 

os justos e os sábios, e suas obras, estão nas mãos de Deus; que o 

homem nada sabe sobre amor ou ódio, mesmo que os tenha diante 

dos olhos. 2 Há um só destino para todos: para o justo e para o 

injusto, para o bom e para o mau, para o puro e para o impuro, 

para aquele que oferece sacrifício e para aquele que não o oferece; 

para o bom e para o pecador, para aquele que faz juramento e para 

aquele que não faz. 3 Há um mal em tudo o que se faz nesta vida: 

tudo tem o mesmo fim. Além disso, o coração do homem está cheio 

de maldade; A loucura está em seu coração por toda a vida, e seu 

fim é entre os mortos. 

Polaridade é o tema aqui. Bem, mal; o justo, o mau; Bom homem, 

pecador; o tomador de votos, não comprometido; Limpo, sujo; 

Todas elas são maneiras de expressar esses dois pontos da bússola 

náutica do homem. 

Mas se você combinar um conjunto, como justo, sábio, bom, limpo, 

que faz votos, ou o outro, como perverso, tolo, maligno, sujo, 

descomprometido; você começa a ver algo que indica escolha. Uma 

pessoa escolheu esse caminho, o caminho não a escolheu. Isso 

significa que, embora compartilhem um destino comum, o caminho 



que os levará ao ponto final será muito diferente. Uma nos afasta de 

Deus, enquanto a outra O aproxima cada vez mais. 

Um está focado em encontrar Deus na vida, e o outro está focado 

em evitar Deus. Suas vidas e seus destinos não são os mesmos, e 

mesmo que ambos morram, apenas um conhecerá a paz e encontrará 

a presença de Deus em sua vida e na eternidade. 

 

 

 

Dia 123 Isaías 3:10 
Diga aos justos que tudo irá bem com eles, pois eles desfrutarão 

do fruto de suas ações. 

Quando estamos sofrendo. Quando somos atacados. Quando 

estamos desanimados. Quando estamos cansados e a vida parece 

incurável. Quando… E a lista continua. 

Mas esta passagem nos diz que se formos justos, se buscarmos o 

que Deus quer, então isso será certo. 

Mas quais são os frutos de suas ações? É aqui que é tão fácil ficar 

confuso e perturbado com o que o mundo diz que deveriam ser os 

frutos de uma vida boa e justa. 

O mundo nos diz que saúde é algo que uma boa pessoa deve 

desfrutar. O mundo nos diz que a prosperidade na forma de coisas 

é algo que uma boa pessoa deve desfrutar. O mundo nos diz que 

controle e sucesso são coisas que uma boa pessoa deve desfrutar. E 

isso é muitas vezes o que gostaríamos e pensamos que seria a 

melhor forma de bênção. Mas 

Essas coisas protegerão a verdade das mentiras do mundo? Essas 

coisas nos protegerão do ataque do mal? Essas coisas evitarão 

desastres e sofrimento no mundo? Essas coisas resolverão o 



impacto do pecado em nossas vidas? Essas coisas realmente trarão 

paz com Deus? 

Não. Nenhuma dessas coisas pode fazer isso e pode reproduzir a 

mesma coisa na vida de outra pessoa. Todos eles estão focados em 

uma ideia crítica, que é o nosso bem-estar aqui neste planeta, em 

nossas vidas. O fruto legítimo a ser desfrutado é Deus e somente os 

justos desfrutarão desse fruto. 

 

Dia 12 3 Isaías 10:22 

Israel, embora o teu povo seja como a areia do mar, somente um 

remanescente retornará. A destruição foi decretada, avassaladora 

e justa 

O mundo está cambaleando sob o peso de tanta luta. Pragas, 

guerras, desastres e fome se tornam um ciclo interminável de dor e 

sofrimento que deve ser enfrentado. Toda vez que esses eventos 

ocorrem, as pessoas se perguntam o porquê. Deus não se importa 

ou está julgando nossos pecados e desobediência? 

Podem ser todos eles ou nenhum deles. Às vezes os eventos 

simplesmente acontecem e temos que lidar com eles. Isso não quer 

dizer que não poderia ser diferente. Diferente, porque se o homem 

nunca tivesse pecado, nenhum desses eventos teria feito parte da 

nossa existência. Pelo menos essa é a teoria e essa é a esperança que 

buscamos na promessa de Deus de criar um novo céu e uma nova 

terra, 

Enquanto isso, precisamos cuidar do que temos. Não importa onde 

você esteja ou o que esteja acontecendo, a destruição foi decretada. 

Um julgamento que não permite que alguém diga que eu não 

mereço isso, ou que isso não está certo. Nós criamos o ambiente em 

que vivemos e todas as nossas ações são devidas ao impacto que o 

pecado da humanidade teve neste mundo. O que significa que tudo 

acontece de forma simples. 

Isso parece sério? Sim. Isso está correto? Sim. Embora fossem o 

povo escolhido de Deus, Ele não os excluiu das consequências de 



seu comportamento. Eles foram avisados e se recusaram a ouvir. O 

julgamento veio e foi esmagador e justo. 

Um julgamento maior está chegando. Somos inteligentes? 

 

  

Dia 12 4 Isaías 24:16a 

Dos confins da terra ouvimos o canto: "Glória ao justo!" 

Isso parece grande e maravilhoso. Toda a terra cantará a Deus e o 

honrará com justiça. Caso contrário, se você ler o texto antes e 

depois, começará a se perguntar o que está acontecendo, e há duas 

maneiras possíveis que você deve considerar para entender 

claramente esta passagem. 

A primeira interpretação está repleta de avisos terríveis. O 

julgamento aguarda o povo. Mas em vez de mudar, faça o que for 

preciso para louvar a Deus. Ouça as palavras que seguem: 

Isaías 24:16b “mas eu disse: ‘Estou consumido, estou consumido!’” 

Ai de mim! Traidores traem! “ 

O profeta vê o engano que a hipocrisia pode criar. A ideia é que, 

desde que tomemos as medidas corretas, tudo ficará bem. Se essa é 

a intenção do povo, e especialmente dos líderes e falsos profetas de 

seu tempo, então, de fato, suas palavras são traição e somente farão 

com que Deus cumpra suas palavras de julgamento. Esta foi a 

mensagem de Jesus aos líderes de sua época. 

A outra interpretação é mais esperançosa. É isso, não importa quão 

horríveis as coisas sejam, sempre há aqueles que reconhecem a 

presença e o poder de Deus. Eles nunca perdem a esperança, mesmo 

quando o julgamento chega e muitos sofrem. Eles podem ser poucos 

e podem estar espalhados pela terra, mas sua voz se erguerá em 

triunfo sobre tudo o que está acontecendo, para que o povo da terra 

conheça Deus, o Justo. 



Todo joelho se dobrará e toda língua confessará que Jesus é o 

Senhor. Seja fiel. 

 

 

O 125º dia Isaías 26:2 

Abram as portas, para que a nação justa que permanece fiel possa 

entrar. 

Deus está trabalhando e o objetivo é purificar Seu povo. Essas serão 

as pessoas que terão permissão de entrar na Cidade Santa de Deus. 

Até esse dia, nenhuma nação é justa em tudo o que faz. Nenhuma 

nação serve verdadeiramente a Deus. 

Houve momentos em que uma nação escolheu seguir um caminho 

justo, pelo menos a maioria de seu povo e líderes. Mas isso não 

resultou em uma nação justa, apenas em uma época em que o certo 

prevaleceu e, por um tempo, guiou as pessoas no caminho certo. 

Israel é um excelente exemplo. Um rei justo limparia o país da 

idolatria apenas para ter um rei mau restaurando-o. Esse ciclo se 

repetiu até que a nação finalmente foi punida. Sempre houve o mal 

esperando a oportunidade de desafiar Deus novamente. 

Este não é um quadro encorajador. Faz a vida parecer sem 

esperança. É de se espantar se existe alguma razão para realmente 

seguir um caminho justo. Os justos prevalecerão algum dia? 

Tenha esperança nesta passagem, pois um dia Cristo retornará e a 

nação justa será estabelecida. Ela será povoada por aqueles que 

permaneceram fiéis. Naquele dia, os portões do céu serão abertos e 

a nação justa, composta de todas as tribos e todos os povos, entrará 

e haverá um lugar de paz na presença de Deus. 

 

 

 



 

Dia 126 Isaías 26:7 

O caminho dos justos é suave; Tu, que és reto, endireitas os seus 

caminhos. 

Este é o objetivo de Deus para nós: um caminho plano e tranquilo. 

Não é a realidade, mas esse é o objetivo. Não é realidade por causa 

de Deus, mas por causa de nossas próprias escolhas e ações. 

Deus quer que isso seja nivelado. Isso significa que podemos ver 

claramente tudo ao nosso redor. Uma estrada acidentada significa 

que há lugares que não podemos ver. Os lugares onde um inimigo 

pode se esconder. Mas uma estrada plana significa que qualquer 

problema ou inimigo é visível muito antes de realmente estar em 

nossa presença. Isso significa tempo de sobra para se preparar e 

buscar a Deus em busca de sabedoria e orientação. Um caminho 

nivelado também significa que a presença de Deus é facilmente 

observada e experimentada. É isso que Deus quer. Ele quer ser 

visível para nós se escolhermos buscá-lo. 

Deus quer que seja tranquilo. Estradas irregulares e quebradas 

exigem mais atenção ao trafegar por elas. O foco deve estar no 

caminho para evitar tropeços ou até mesmo quedas. Isso significa 

que somos menos capazes de aproveitar a beleza que Deus colocou 

ao longo do caminho. Isso significa que não correremos riscos 

mantendo nossos olhos em Deus. 

O problema não está com Deus, mas sim com nossa constante 

interferência em Deus por meio de nossos desejos e pecados. Nós 

trilhamos o caminho difícil. Felizmente, ele está sempre 

trabalhando para deixá-lo nivelado e suave. 

 

 

 



Dia 127 Isaías 41:10 

Não temas, porque eu estou contigo; Não desanime, pois eu sou o 

seu Deus que o fortalece; Eu sempre te ajudarei, sempre te 

sustentarei com minha mão direita justa. 

Vivemos em um mundo tumultuado. Enfrentamos um fluxo 

constante de desafios. Como resultado, nossas vidas podem ser 

preenchidas com medo dos outros e de como eles nos tratarão, medo 

do que custará fazer a coisa certa e medo da fraqueza — serei forte 

o suficiente para viver uma vida justa? 

Essa promessa vem acompanhada de muitas afirmações para nos 

ajudar a lidar com tudo isso e muito mais. Ela testemunha que 

aquele que trilha o caminho que Deus escolheu não estará sozinho 

nem dependerá de outros para o que for necessário para seguir esse 

caminho. Ela revela que aqueles que seguem o caminho não 

precisam se preocupar se terão forças para fazer a jornada. E o mais 

importante, aqueles que seguem esse caminho não terão que se 

preocupar com quanto isso custará; Deus providenciou os recursos 

e pagou o preço para que eles não apenas seguissem o caminho, mas 

chegassem ao seu destino, que é Ele. 

A palavra hold também tem um aspecto legal. Em um tribunal, 

quando alguém reivindica seus direitos e está certo, o tribunal 

defenderá seus direitos. A decisão de seguir a Deus é uma decisão 

correta, e Deus manterá essa decisão e validará nosso desejo de 

segui-Lo. 

Não precisamos ter medo, Deus providenciou e sustentou nosso 

direito de segui-Lo. 

 

  

 

 



Dia 128 Isaías 45:21 

Declare e apresente suas evidências, deliberem juntos. Quem 

previu isso há muito tempo, quem declarou isso desde os tempos 

antigos? Não fui eu, o Senhor, quem o fez? Não há outro Deus além 

de mim; Somente Deus e Salvador, não há outro além de mim. 

Esta passagem trata da falsidade dos ídolos que o povo carrega 

consigo. Ídolos são animais, espirituais e emocionais. Ele fala sobre 

sua falta de credibilidade e o perigo de acreditar que pode dizer ou 

fazer algo que seja verdade ou que dure. 

Em contraste, Deus é o único Deus verdadeiro. As evidências são 

claras. Ele falou e Sua palavra é verdadeira. Ele salvou e protegeu 

repetidamente. Ele será adorado, e disto não há escapatória, nem 

alternativa, pois somente ele é Deus - não há outro. 

Deus é justo. Tudo o que ele faz é certo. O julgamento e a palavra 

final serão dele e aqueles que se opõem a ele serão envergonhados. 

De maior importância para nós é que aqueles que são descendentes 

do verdadeiro Israel receberão a salvação eterna. Isto significa que 

aqueles que estão no Senhor serão considerados justos e celebrarão. 

Esta passagem foi de esperança. Hoje estamos do outro lado da 

promessa e da esperança, pois Jesus veio e providenciou para todos 

os que são descendentes de Abraão pela fé e foram tornados justos 

pela ação de um Deus justo. 

 

 

 

 

  



Dia 129 Isaías 53:11 

Depois do seu sofrimento, ele verá a luz e ficará satisfeito; Com o 

seu conhecimento, o meu servo justo justificará a muitos, e as 

iniquidades deles levará sobre si. 

Compreendemos completamente o poder de uma vida justa, uma 

vida que suportou o sofrimento e a perseguição daqueles que não 

entendem? 

Jesus é a pessoa justa nesta passagem. Ele sofreu muito. Ele pagou 

o preço pelas nossas iniquidades. Ele não tinha dívidas porque era 

realmente justo em todos os sentidos. Isso lhe deu a capacidade de 

justificar aqueles que entendem e creem. Levando suas iniquidades, 

eles podem ver a luz por causa do que ele fez. 

Agora, deixe-me fazer outra pergunta. Você vê o valor e o poder de 

viver uma vida justa? Você percebe que quando você escolhe 

voluntariamente esse caminho você tem o poder de influenciar e 

direcionar a vida dos outros? Você percebe que o que você sofre por  

sua escolha pode guiar as pessoas pelo caminho certo para que elas 

encontrem essa pessoa justa que pode salvá-las? 

Às vezes perdemos essa verdade. Nossas vidas, quando vividas de 

forma justa, têm o poder de influenciar e direcionar as pessoas para 

a Fonte, para o próprio Único cuja vida é justa. Pode não fornecer 

um grande exemplo, mas pode salvá-las e restaurá-las. 

Ser justo nunca deve ser justo para o próprio benefício, mas, como 

Jesus demonstra para nós, para que outros possam encontrar o 

caminho até ele e, assim, voltar para Deus. 

 

 

 

Dia 130 Isaías 57:1 

Os justos perecem, ninguém mais se importa; Os teus servos fiéis 

morrem, e ninguém entende que os justos morrem por causa do mal. 



Não gostamos de considerar esta passagem. Responda à pergunta 

de por que os justos são mortos pelos ímpios. Por que os justos 

morrem enquanto o mal vive e parece prosperar? Por que os justos 

podem morrer de fome e doença. 

Queremos acreditar que, por serem justos, serão poupados de tudo 

isso. Mas ser salvo é realmente uma bênção? Nós realmente 

entendemos a ideia de que a eliminação dos justos os salva do mal? 

Se isso é verdade, então por que nem tudo é justo? 

Gostaríamos de ter todas as respostas e não temos. Mas recebemos 

uma resposta aqui: eles são levados para que sejam salvos do mal. 

Fome, doença, guerra e opressão. Mas é desse mal que eles são 

salvos? A gente se pergunta se há coisas piores que podem 

acontecer, como viver e perder a fé, viver e se tornar odioso. 

Posso entender por que nem todos os justos seriam levados. É 

necessário que o mundo ainda tenha um testemunho do que 

significa o amor de Deus. A morte do justo, assim como o justo, tem 

a virtude de comover os corações dos outros ao considerarem a 

injustiça que ocorre. Os corações daqueles que estão vacilantes e 

buscando uma razão para crer. 

 

 

  

 

Dia 131 Isaías 60:21 

Então todo o seu povo será justo e possuirá a terra para sempre. 

Eles serão o broto plantado por mim, a obra-prima que me 

glorificará. 

Compreendemos o propósito de Deus para a justiça? Podemos todos 

concordar que uma delas é honrá-lo. Esta passagem destaca outro 

conceito-chave: 



Para o povo de Israel, foi interpretado como uma referência a um 

tempo em que o reino seria restaurado e eles viveriam novamente 

em prosperidade e aproveitariam a vida como o povo escolhido. 

Eles desfrutariam de uma bênção terrena 

Outra interpretação não foi vista claramente até a chegada de Jesus. 

Trata-se de Deus preparando pessoas para serem Suas testemunhas 

e estabelecendo, não um reino terreno, mas um reino espiritual, que 

é mais vasto e de longo alcance do que qualquer reino terreno 

poderia ser. 

Ao ler passagens como o comentário de Pedro sobre 1 Pedro 2:9, 

Mas vocês são raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo 

adquirido, para que anunciem as grandezas daquele que os chamou 

das trevas para a sua maravilhosa luz. 

Fica claro que não se trata de estarmos reunidos em um lugar para 

sermos uma nação, mas sim de estarmos espalhados para que, onde 

quer que Deus nos plante, possamos ser o povo escolhido naquele 

lugar, para que as pessoas possam ver a luz e responder. Deus nos 

planta onde precisamos crescer para que outros possam ser nutridos 

na verdade e possam conhecer a Deus. 

 

Dia 132 Isaías 64:6 

Somos todos como pessoas impuras; todos os nossos atos de justiça 

são como trapos imundos. Todos nós murchamos como folhas; 

nossas iniquidades nos levam como o vento. 

Israel não ouviu a mensagem do profeta e seria julgado. Este é um 

comentário muito triste sobre a verdade sobre toda a humanidade. 

Não importa quão bons sejam nossos pensamentos, não importa 

quão corretas sejam nossas intenções comparadas à verdade sobre 

quem somos no fundo, nossas ações estão todas contaminadas. 

Nada durará ou resistirá ao teste do tempo. 

Mas tenha coragem: no versículo 8, somos informados de que 

somos barro nas mãos do oleiro. Ele está trabalhando para pegar 



essa argila defeituosa e transformá-la em um item útil e valioso. Seu 

objetivo é criar em nós algo que reflita Sua justiça. Essa é a chave. 

Temos que perceber que tudo o que fazemos é defeituoso, trapos 

sujos, mas tudo o que ele tenta fazer através de nós é 

verdadeiramente puro e justo. 

A chave é a nossa disposição de nos submeter a Ele e deixá-Lo nos 

colocar na roda do oleiro e moldar nossas vidas de uma forma que 

lhe permita revelar dentro de nós o que Ele criará em nós, e através 

de nós Ele demonstrará Sua incrível preocupação e amor por Sua 

criação. 

A palavra-chave é submissão. Entregaremos o controle de nossas 

vidas a Deus? 

 

  

 

 

Dia 133 Jr 3:11 

O Senhor me disse: “O apóstata Israel provou ser mais justo do 

que o infiel Judá. 

Um dos maiores perigos dos quais devemos estar cientes é nos 

comparar com os outros e usar isso como base para decidir o quão 

bons somos. É assim: “Eu não sou tão ruim quanto eles, ou nunca 

faria o que eles fazem.” Há muitas variações disso, cujo objetivo é 

nos fazer sentir menos culpados pelo que estamos fazendo e 

amenizar qualquer culpa que possamos sentir. 

É falso e nos afastará de Deus, em vez de nos aproximar Dele. Israel 

não escondeu seu pecado, mas Judá estava usando a ideia de que 

eles tinham sido mais fiéis como um todo para encobrir a verdade 

de que o que eles estavam fazendo não era diferente de Israel. Eles 

abandonaram Deus e o substituíram por suas preferências. Eles 

mantinham uma aparência puramente externa de honra a Deus. Eles 



tinham o templo. Eles foram fiéis às vezes. Eles acreditavam 

falsamente que Deus não puniria o povo escolhido. 

Fazemos isso dizendo coisas como: “Pelo menos vou à igreja com 

mais frequência do que outra pessoa” ou “Às vezes consigo ler a 

Bíblia”. A lista continua. Tudo isso é para definir a ideia de ser justo 

de acordo com meu padrão e assim acho que Deus não vai me notar 

ou me deixar viver e não punir meu pecado. 

A ideia de ser justo deve ser baseada em Deus e Seus padrões. 

Somente isso nos manterá focados na verdade, e não em uma ideia 

falsa baseada em quem pensamos que somos. 

 

 

 

  

Dia 134 Jr 4:2 

Se você jurar fiel, justa e retamente: "Tão certo como vive o 

Senhor", então "as nações se abençoarão nele, e nele se gloriarão".  

Todos nós queremos ser vistos como pessoas honestas, mesmo 

quando não somos tão honestos assim. Queremos que as pessoas 

confiem em nós. Queremos que eles acreditem que o que fazemos 

é certo e bom e os beneficiará. Se formos consistentes em nossa 

maneira de viver e honestos na maior parte do tempo, as pessoas 

nos tratarão bem e nos deixarão ser uma fonte de encorajamento e 

orientação. 

Mas queremos que Deus acredite em nós? Isso não é tão simples 

nem fácil. Uma das principais razões é que é impossível ser 

desonesto com Deus. Ele sabe quando mudamos de uma posição de 

honestidade verdadeira para uma honestidade parcial. Sabemos que 

estamos dizendo a verdade, mas não toda, e quando mudamos de 

uma posição para outra estamos sendo desonestos. Não é que 



mentimos descaradamente, mas sim que não admitimos nada. 

Simplesmente não podemos esconder a verdade dele. 

Então, é preciso ser verdadeiro, e fazer isso de forma justa e correta 

será um desafio. Isso significa que teremos que ser honestos 

conosco mesmos e admitir humildemente que não somos o que 

queremos que os outros pensem que somos. Significa admitir que 

não podemos esconder nada e, portanto, devemos ser honestos 

sobre tudo. É quando isso acontece que podemos ser usados por 

Deus como um canal para abençoar os outros. 

 

 

 

 

 

Dia 135 Jr 12:1 

Tu, Senhor, és justo quando discuto contigo. No entanto, gostaria 

de levantar algumas questões de justiça com você. Por que os 

ímpios prosperam? Por que os traidores vivem em paz? 

Esta pergunta tem sido feita repetidamente por muitas pessoas na 

Sagrada Escritura. Por que os perversos desfrutam de uma vida de 

facilidade e prosperidade material? Por que aqueles que não 

confiam em Deus, mas eles mesmos têm tanto e sofrem tão pouco? 

Mas eles fazem isso? As aparências nem sempre representam o que 

está acontecendo na alma e no coração de uma pessoa. Isso apenas 

revela qual é o foco deles e o que eles acreditam que lhes dará 

segurança e coragem. É uma forma de prosperidade que exclui Deus 

e depende dos recursos do homem para fornecer o que ele busca. 

Não vai durar e, como se baseia em bens materiais escassos, eles 

podem aproveitar esse estilo de vida. Porque ter isso significa 

limitar egoisticamente o que os outros têm para que eu possa ter o 

que acho que preciso. 



Então, enquanto alguns prosperam, muitos são relegados a uma vida 

de pobreza para tornar isso possível. 

Os justos veem a vida de forma diferente e não precisam de tudo 

isso. Eles têm Deus que lhes dá amor e presença abundantes. Isso 

existe em quantidade ilimitada. Ter mais de Deus não limita nem 

afeta a capacidade de outra pessoa de ter o mesmo. 

Sim, o caminho dos perversos pode trazer uma forma de 

prosperidade e facilidade, mas vale a pena o custo que exigirá dos 

outros? Nós realmente queremos isso? 

 

 

Dia 136 Jr 20:12 

Tu, Senhor Todo-Poderoso, que examinas os justos, que sondas o 

coração e a mente, faze-me ver a tua vingança sobre eles, pois a ti 

confiei a minha causa. 

Este é um pedido de oração perigoso ou, na melhor das hipóteses, 

arriscado. Deus, julga aqueles que me perseguem e complicam 

minha vida. Por que digo isso? É para o comentário de abertura. 

Pense nisso. 

A pessoa conhece um fato importante sobre Deus. Ele examina o 

que é certo. Mas esse exame não é apenas sobre aparências, algo 

com o qual nos sentiríamos mais confortáveis. Porque todos nós 

sabemos que é fácil criar a aparência de ser uma boa pessoa. Em 

vez disso, trata-se de explorar o coração e a mente. Trata-se de 

avaliar o que queremos e como pensamos. 

Este é um conceito desconfortável. Não nos importamos com as 

pessoas olhando para o que é visível para nós. Ficamos 

desconfortáveis se eles decidem explorar além da superfície. A 

maioria de nós tem inúmeras defesas para impedir que as pessoas 

cheguem muito perto da verdade sobre nossos verdadeiros 

pensamentos e motivos. Temos a tendência de deixar quatro gatos 

entrarem nessa parte das nossas vidas. 



Mas Deus tem acesso a tudo isso o tempo todo. Então, se vamos 

invocá-Lo para julgar os outros, precisamos estar prontos para que 

Ele nos examine primeiro. Esse é o ponto da última frase: “A você 

eu confiei minha causa”. Isso significa que estou pronto para ser 

testado. 

Se queremos que Deus aja, então precisamos estar prontos para esse 

exame de nossos motivos primeiro. 

 

 

Dia 137 Jr 23:5 

“Estão chegando os dias”, declara o Senhor, “em que levantarei 

um Renovo justo da descendência de Davi, Ele reinará sabiamente 

sobre a terra e praticará a justiça e a retidão. 

Já li e ouvi essa passagem muitas vezes. É bem conhecida como 

uma das passagens messiânicas. Ela fala sobre um rei que governará 

e fará justiça ao povo. A interpretação dos judeus naquela época e 

até hoje era que um rei da linhagem de Davi viria e estabeleceria 

novamente o reino terreno de Israel. Essa interpretação cegou os 

líderes para a possibilidade de um reino não limitado a um lugar e 

tempo específicos. 

Ao ler a frase “um ramo justo” novamente e refletir sobre seu 

significado, percebo que essa promessa foi cumprida de uma forma 

que excede em muito nosso processo normal de pensamento. 

Geralmente pensamos apenas em termos e condições humanas, mas 

há muito mais aqui. Outro líder humano poderia ser uma pessoa 

justa e também da linhagem de Davi. Mas isso foi realmente 

suficiente para reinar sabiamente e fazer o que é certo? Davi não era 

perfeito e cometeu muitos erros. Salomão, o governante mais sábio 

que já existiu, falhou. 

Mas essa linhagem é mais do que apenas a linhagem de Davi, é a 

linhagem de Davi e a linhagem de Deus. Este ramo justo poderia 

fazer mais do que guiar um reino em um lugar e tempo específicos. 

Este Rei poderia governar para sempre e sobre todos na Terra. Deus 



levantou um ramo verdadeiramente justo para que pudéssemos 

fazer parte do reino de Deus. 

 

 

  

 

Dia 138 Jr 33:15 

Naqueles dias e naquela época, farei brotar de Davi um Renovo 

justo, e ele executará justiça e retidão na terra. 

Esta é a segunda vez em Jeremias que vemos esta imagem. Mas não 

é a única vez que é usado. Isaías usa isso em Is 4:2 e fala de um 

ramo que brota do toco cortado de Jessé em Is 11:1. Zacarias usa a 

imagem duas vezes (Zacarias 3:8; 6:1-2) em relação àquele que está 

por vir. Mais tarde, Paulo fala sobre aqueles que ouvem a verdade 

sendo enxertados neste ramo e lucrando com seus recursos. 

Minha pergunta é: o que isso significa para mim? 

Eu sei que Jesus é esse ramo justo. Eu sei que ele fez o que era certo 

e justo. Sei que essa ação me permitiu ser enxertado neste ramo. 

Isso significa que Deus providenciou um lugar onde posso crescer 

e receber o alimento e a força de que preciso para viver para Deus. 

Isso significa que agora posso produzir o fruto de uma pessoa justa. 

Elas são reveladas na passagem de Isaías. 

Isaías 11:1-2 Do tronco de Jessé brotará um rebento; um broto 

crescerá de suas raízes. 2 O Espírito do Senhor repousará sobre ele: 

o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e 

de poder, o espírito de conhecimento e de temor do Senhor. 

Isso significa que posso me deleitar em Deus e posso ser um deleite 

para Deus. 

 



 

 

  

Dia 139 Ezequiel 13:22a 

Pois você envergonhou os justos com suas mentiras, e eu não o 

afligi. 

Esta frase aparece no centro de um julgamento de Deus contra falsos 

profetas e líderes. Pessoas que estão afastando outros de Deus e 

levando-os à dependência de falsas verdades e falsa adoração do 

que não é Deus. 

O julgamento ocorre porque suas ações desencorajam os justos. 

Mas como eles causam esse desânimo? 

Vejo duas possibilidades. A primeira coisa parece óbvia: os justos 

estão desanimados e perdendo a confiança em Deus. Mas eu luto 

contra essa ideia. Embora isso possa ser verdade, tenho visto muitas 

Escrituras mostrando como os justos são quem são porque não são 

facilmente enganados ou desencorajados. Eles têm uma âncora que 

os sustenta e lhes dá fé e força para enfrentar esses tipos de desafios. 

A segunda possibilidade é que eles percam a esperança de que suas 

palavras e vidas farão diferença na vida dos outros. Isso faz mais 

sentido para mim. Uma tarefa fundamental da retidão é ser uma luz, 

um farol, que outros possam ver e, assim, encontrar o caminho para 

a verdade e, assim, para Deus. Falsos mestres, líderes e profetas 

obscurecem a luz e dificultam que os outros vejam as coisas. Eles 

trabalham duro para distrair, desviar e distorcer as evidências 

fornecidas pela direita. Eles devem fazer isso ou sucumbirão diante 

de suas mentiras. 

Esse comportamento pode impactar seriamente e limitar a 

capacidade dos justos de ajudar outros a conhecer a Deus. Seja 

encorajado - Deus está trabalhando e cuidando de você para que seu 

testemunho seja ouvido. 



 

 

Dia 140 Ezequiel 16:51-52 

Mas nem Samaria nem suas aldeias cometeram metade dos seus 

pecados! Você se entregou a práticas mais repugnantes do que eles, 

fazendo com que parecessem justos em comparação a você. 52 

Agora, pois, suporta a tua vergonha; porque teus pecados são 

tantos que favoreceste tuas irmãs, fazendo-as parecer mais justas 

do que tu. Envergonhe-se e suporte sua desgraça! Você fez suas 

irmãs parecerem mais justas do que você. 

É aqui que reside o perigo do orgulho e da falta de humildade. 

Olhamos um para o outro e dizemos que não somos tão ruins quanto 

aquele cara. Então achamos que somos boas pessoas porque nossas 

ações não são tão pecaminosas quanto as de outra pessoa. 

De repente nos esquecemos do que o pecado realmente é. Não é um 

conjunto particular de ações definidas pelo homem. Trata-se de 

negar nossa incapacidade de ouvir a Deus e ser o que ele nos criou 

para ser. Todo pecado tem o mesmo efeito: desobediência a Deus. 

Não importa o que fazemos ou quão sérios podemos parecer para 

nós mesmos e para os outros. Tudo isso tem o mesmo resultado; o 

isolamento de Deus. 

Paulo disse que ele era o maior dos pecadores. David disse que 

mesmo o melhor que ele conseguia fazer ainda era como um trapo 

sujo. 

A boa notícia é que se confessarmos humildemente esta verdade – 

que somos pecadores – então Deus pode nos purificar e restaurar. 

Sem essa decisão de nossa parte, a forma como nosso pecado pode 

parecer para nós e para os outros não tem importância. O que 

precisamos ver é que Deus nos concedeu perdão e que somos o foco 

do seu amor. 

 

 



 

 

Dia 141 Ezequiel 18:5 

"Aquele que é justo pratica a lei e a justiça; 

Todos nós queremos saber o que significa ser justo. Queremos saber 

as principais qualidades que podem ser usadas para identificar essa 

qualidade e nos mostrar se podemos ser considerados justos. Esta é 

a introdução de tal lista que se encontra nos versos que se seguem: 

• Ele não adora ídolos 

• Não age de forma inapropriada com as esposas de outras 

pessoas e com suas próprias esposas 

• Não oprime os outros 

• Ele não rouba, mas ajuda os necessitados. 

• Não empresta com o propósito de lucro excessivo 

• Ele não faz o que é errado e é justo no tratamento dos 

outros. 

• Siga e mantenha a Lei de Deus 

Esta é uma pessoa justa. 

Esta é realmente uma lista e, sim, é um passo na direção certa. Mas 

observe que a lista é cercada por duas abordagens principais. 

Primeiro, não há nada que substitua Deus, pois Deus é o foco da sua 

vida e adoração. Repito, nada pode interferir nisso. Em segundo 

lugar, a pessoa justa garante que essa abordagem permeie sua vida 

seguindo não apenas uma certa quantidade, mas todos os decretos 

de Deus. 

Esta passagem não diz que o justo é perfeito. Ele diz que o justo faz 

o que é justo e 

correto. O objetivo é ser o que Deus planejou e buscar a Deus em 

tudo. Devemos considerar isso ao avaliar o foco de nossas vidas e 

atividades. 



Dia 142 Ezequiel 18:20 

Todo aquele que peca merece a morte, mas nenhum filho levará a 

culpa do pai, nem nenhum pai a culpa do filho. O justo será 

recompensado com justiça, e o ímpio será recompensado com 

impiedade. 

Aqui está, claro e simples. Não morremos pelos pecados dos outros, 

nem somos salvos pela vida justa de outro. Nossa punição é nossa e 

nós somos a fonte do julgamento que se segue ao nosso pecado, ou 

se andamos com Deus, então a bênção que se segue. Minha vida 

boa ou má não influencia em como Deus responde a nós. 

Dito isto, nossas vidas justas ou perversas podem e irão impactar as 

vidas de outras pessoas. Pessoas más podem agir de uma forma que 

prejudica os outros. Os justos podem agir de uma maneira que 

beneficiará os outros. Não vivemos isolados nem agimos em 

reclusão. Esta é uma informação crítica. Tão diferente do que o 

mundo pensa e do que as pessoas esperam, e da realidade distorcida 

que muitas vezes existe. 

Queremos culpar os outros pelos pecados em nossas vidas. 

Queremos tirar vantagem daqueles que são bons. É sensato 

considerar como vemos o pecado em nossas vidas e se dependemos 

da vida justa de outras pessoas como fonte de nossa esperança de 

bênção. 

Nem uma nem outra são verdadeiras, mas ambas impactam nossas 

vidas. A decisão final não será baseada em nosso relacionamento 

com os outros, mas em nosso relacionamento com Deus. 

 

 

 

  

 



Dia 143 Ezequiel 18:21-22 

» Se o ímpio se arrepender de todos os seus pecados, guardar todos 

os meus decretos e fizer o que é lícito e direito, ele não morrerá. 22 

Ele viverá praticando a justiça, e Deus esquecerá todos os pecados 

que aquele perverso cometeu. 

Há esperança. Este é o foco desta passagem. Os perversos podem 

mudar. Todos nós podemos mudar. Já que somos todos maus, há 

esperança para todos. 

É possível ouvir a palavra de Deus e, através do seu poder em nós, 

mudar. É possível saber o que é certo para viver uma vida aprovada 

por Deus. É possível saber o que é certo, saber como servir a Deus 

e ensinar aos outros. É possível viver, para que possamos chegar 

diante de Deus e ser restaurados. É possível superar a morte. Para 

poder um dia estar diante de Deus e celebrar em Sua presença. 

Há esperança. Meus pecados serão perdoados. Meus pecados serão 

esquecidos. Meus pecados serão apagados do registro. Toda essa 

história será removida e substituída pelo que Deus coloca em minha 

vida e como eu vivo por Seu poder e presença operando em mim. 

Uma coisa não pode ser mudada: o impacto do mal que cometi. Mas 

ainda há esperança. Agora posso trabalhar para corrigir e desfazer 

os resultados passados do meu pecado. Posso me tornar uma 

testemunha da verdade de que há esperança porque Deus existe.  

 

 

 

 

 

Dia 144 Ezequiel 18:24 

"Se um justo se afasta da justiça e faz o mal, praticando as mesmas 

ações repugnantes dos perversos, ele merece viver? Não, mas eles 



morrerão por causa de sua infidelidade e de seus pecados, e 

nenhuma de suas ações justas será lembrada. 

Esta é uma mensagem que não queremos ouvir. Não gostamos de 

pensar que nossas boas obras não podem ser salvas para cancelar 

dívidas futuras causadas pelo pecado. Queremos que a vida seja um 

balanço onde nossos pontos bons e ruins sejam contabilizados e 

esperamos que o saldo a favor da retidão cancele qualquer saldo 

negativo. 

Gostamos de ouvir que se confessarmos e nos arrependermos, o 

passado será apagado. Nossa dívida de pecado foi cancelada. O que 

não queremos ouvir é que descartar a vida justa tem o mesmo efeito 

que cancelar todo o bem do passado. 

Mas não podemos contar com ambas as alternativas. Uma vida justa 

não é uma conta bancária na qual fazemos depósitos para cobrir 

pecados futuros. Se esse fosse o caso, então o legalismo e a 

observância da lei funcionariam para nos proporcionar salvação. 

Essa é a base desses conceitos: fazer o bem o suficiente para 

convencer Deus de que sou justo. 

Pare e pense por que você está fazendo a coisa certa. É porque é a 

coisa certa a fazer ou você está tentando provar a Deus que você é 

o que não pode ser? 

 

 

 

 

 

 

Dia 145 Ez 21:3-4 

anuncie a ele que isto é o que o Senhor diz: "Eu declaro contra 

você. Desembainharei minha espada e ferirei tanto o justo quanto 



o ímpio. 4 Pois exterminarei de você tanto o justo quanto o ímpio; 

minha espada sairá contra o mundo inteiro, do norte ao sul. 

Este é um julgamento que ninguém quer ouvir ou acreditar que 

acontecerá. Que os justos terão que lidar com o julgamento que 

surge como resultado das vidas e ações dos ímpios. Os justos 

querem acreditar que permanecerão inalterados por qualquer ação 

que Deus tome ao julgar os ímpios. 

Infelizmente, não é isso que ouvimos nesta passagem. As 

evidências apoiam isso. Ezequiel, Jeremias e Daniel são alguns dos 

justos que claramente sofreram em certo nível como resultado do 

julgamento de Deus contra uma nação má. Ezequiel e Daniel foram 

levados para o exílio. Jeremias viu a queda de seu país e então foi 

forçado ao exílio por aqueles que não quiseram ouvir. 

Porque? 

Nenhuma das respostas é simples ou agradável. Mas todos eles têm 

um tema em comum. Para permitir que as pessoas vejam o 

comportamento como justo e considerem o que fizeram e talvez se 

arrependam. 

O julgamento virá, é inevitável. Como responderemos? Seremos 

como os três homens acima e seremos evidência do direito de Deus 

de julgar? Seremos como os três homens acima e mostraremos às 

pessoas o caminho de volta para Deus? 

 

 

 

  

Dia 146 Ezequiel 23:45 

Mas os homens justos lhes darão o castigo que as mulheres 

assassinas e adúlteras merecem, porque são adúlteras, e suas mãos 

estão manchadas de sangue! 



Nesta passagem, Ezequiel dá uma mensagem detalhada sobre os 

pecados de Israel e Judá. Ela foi comparada a uma mulher que é 

infiel ao marido e aos votos que fez. O julgamento é dado e não vem 

somente de Deus, mas também daqueles que são justos, daqueles 

que cumpriram seus votos. 

O foco está na questão de manter Deus como o centro da vida e não 

permitir que nada mais O substitua como foco do nosso amor e 

devoção. Isto é um desafio porque no mundo há uma pressão 

constante para servir outros ídolos. Não necessariamente outros 

deuses do mundo espiritual, mas desejos, preferências e ênfases que 

sutilmente nos encorajam a dar nosso tempo, recursos e energia a 

coisas que tiram Deus do centro. 

Os motivos pelos quais fazemos isso são muitos: para sermos 

aceitos pelos outros, para alcançar poder, para aumentar nossa 

riqueza ou simplesmente para ter prazer em fazer o que queremos, 

quando e onde queremos fazer aquela atividade. Este é o cerne do 

que é o adultério. Ela mata nosso amor por Deus e, pior, pode levar 

outros a fazerem o mesmo ou impedi-los de encontrar Deus. 

Este foi o foco do pecado nesta passagem. As pessoas substituíram 

Deus por ídolos, adultério do pior tipo, e então levaram outros ao 

mesmo adultério. Precisamos pensar cuidadosamente se nossos 

desejos e ações nos levam e levam outros a Deus ou se os levam 

para o caminho errado. 

 

 

Dia 147 Ezequiel 33:18-19 

Se um justo se desviar da sua justiça e fizer o mal, ele morrerá por 

isso. 19 E se o ímpio deixar de fazer o mal e fizer o que é justo e 

direito, ele viverá. 

Esta é uma das passagens mais conhecidas de Ezequiel. Trata-se do 

seu chamado de Deus para ser um vigia para o povo. Ele diz que 

cada um de nós tem a responsabilidade de alertar os outros. Se eles 

atenderem ao aviso, provavelmente escolherão ouvir ou não. A 



questão é se o vigia cumpre com suas funções. Se ele fizer isso, eles 

terão uma escolha. Se ele não fizer isso, então eles não têm. 

Mas então essa parte sobre como os justos podem se tornar maus e 

todo esse passado de repente não significa nada e eles serão tratados 

com base no presente e não com base no passado. Então, como os 

perversos se transformam em justiça e todo o passado é esquecido 

e eles estão com aqueles que foram tratados com base no presente. 

Um é um aviso assustador, o outro é um raio de esperança. 

O pior aqui não é o que você pensa. O pior vem da parte sobre o 

vigia. A pior coisa que uma pessoa justa pode fazer é deixar de 

alertar as pessoas sobre o que as espera como resultado de sua 

desobediência. Esta é uma medida de uma pessoa verdadeiramente 

justa. Eles não podem permanecer em silêncio. Eles não podem 

simplesmente ficar sentados e não fazer nada. Se o fizerem, então 

não são justos, mas maus. 

Somos chamados a ser vigilantes. Faremos isso e seremos as 

pessoas justas que Deus precisa? 

 

 

  

Dia 148 Dan 9:7 

"Tu, Senhor, és justo. Mas nós, o povo de Judá, os habitantes de 

Jerusalém e todo o Israel, que vivemos perto e longe, em todos os 

países por onde nos espalhaste por causa da nossa infidelidade a 

ti, somos hoje uma vergonha. 

Isto faz parte da oração de arrependimento de Daniel por si mesmo 

e por sua nação. É uma oração de tristeza e pesar pela falha dele e 

de seu povo em compreender verdadeiramente o amor de Deus e, 

consequentemente, sua rebelião em obedecer e ouvir a Deus. 

Ele entende a vergonha que causou a Deus por sua desobediência e 

por não colocar Deus em primeiro lugar em tudo. Ele entende que 



Deus está certo em Seu julgamento e implora a Deus que desvie Sua 

fúria e Seu direito de puni-los por seus pecados. 

Mais importante, ele sabe que não tem o direito de fazer esse pedido 

de perdão. Seu direito de buscar o favor de Deus não se baseia em 

nenhum comportamento justo de sua parte ou de outros, mas na 

misericórdia de Deus. Ele sabe que é somente quando confessamos 

nossos pecados que podemos nos apresentar diante de Deus e buscar 

Seu favor. 

O orgulho nos dirá para lembrar a Deus de tudo o que fizemos, de 

nossa utilidade, de nossa capacidade de servir, etc. 

A humildade, como a de Daniel, nos lembrará de nossos pecados, 

de nossas falhas, de nossa realidade diante de Deus, e nos permitirá 

nos submeter a Deus. Este Deus ouvirá e este Deus responderá. 

 

Dia 149 Oséias 14:9 

Aquele que é sábio entende estas coisas; Quem é inteligente os 

entende. Certamente os caminhos do Senhor são justos; os justos 

andam neles, mas os ímpios neles tropeçam. 

A Bíblia é muito clara ao dizer que existe uma maneira correta de 

andar neste mundo diante de Deus e do homem. Os sábios são 

aqueles que percebem esta verdade. Eles estão dispostos a observar 

o que está acontecendo e podem ver o caminho que Deus preparou. 

Aquele que tem discernimento não apenas vê o caminho que Deus 

preparou, mas pode ver o que deve ser feito para entrar no caminho 

e segui-lo. Todas as estradas têm lugares e áreas onde o acesso é 

possível. Quanto mais difícil a estrada, menos opções de acesso. 

Uma pessoa perspicaz entende o que isso significa e por que é 

verdade. 

Pense em uma rodovia de acesso limitado. Você não pode entrar 

nisso em lugar nenhum da sua rota. Você deve encontrar o ponto de 

entrada e lá você pode se juntar a ele. Pare e pense sobre isso e como 

funciona. Trilhas em montanhas, por florestas e muito mais são 



assim. Descer um rio é a mesma coisa. Se você quiser entrar neles, 

precisa saber onde fazer isso. 

O caminho da retidão é assim. Não é apenas acesso, é também a 

capacidade de permanecer no caminho certo, o que significa manter 

as coisas em foco. Os justos sabem o que tudo isso significa e não 

deixam de entrar ou tropeçam durante o processo. 

 

 

 

O 150º dia Amós 2:6 

Os crimes de Israel atingiram o seu auge; Por isso não retirarei o 

seu castigo: vendem o justo por moedas, e o necessitado por um par 

de sandálias. 

Deus está julgando Israel. Deus está listando seus pecados. O foco 

aqui está em como os principais líderes estão aceitando subornos 

para condenar os justos, neste caso, uma pessoa que não violou a lei 

em questão. Como não há espaço para a misericórdia para que os 

pobres possam pagar suas dívidas, mesmo as menores. Como 

resultado, eles são punidos por infrações menores. Eles são 

vendidos para pagar uma dívida menor, muito menor. 

Como medimos se somos justos? Tentamos subornar os outros e até 

mesmo Deus, esperando que eles ignorem o que estamos fazendo, 

quando sabemos exatamente o que estamos fazendo? Tentamos 

julgar os outros e fazê-los pagar por crimes menores, ignorando o 

fato de que nossa atitude de julgamento nos condena? 

Os pecados de Israel não eram pequenos, eram sérios e extensos. 

Não eram pecados ou erros de um momento, facilmente corrigidos. 

Elas eram uma negação consciente da verdade e da lei de Deus. Mas 

não é isso que todo pecado é? Uma escolha consciente. 

É aqui que descobrimos o que nossa vida justa realmente significa. 

Confessamos nossos pecados e nossas falhas e aceitamos as 



consequências em busca da recuperação? Ou aceitamos pagamento 

de outros para podermos apaziguar nossa consciência? 

 

 

  

Dia 151 Amós 5:12 

Eu sei quão numerosos são os teus crimes, quão grandes são os teus 

pecados! Vocês oprimem os justos, exigem subornos e pisoteiam os 

necessitados nos tribunais. 

O desespero é uma emoção poderosa. Se não tomarmos cuidado, ele 

nos enterrará e deixará nossos corações e almas indefesos diante do 

mal que está sempre presente, sempre opressivo e sempre se opõe a 

tudo que é bom. 

Isso vai mudar algum dia? Às vezes ele é menos veemente e quase 

parece controlável. É preciso ter cautela porque sempre se está 

esperando para recarregar, tornando a vida miserável para todos. 

Eu sou muito negativo? Sim eu sou. É assim que o desespero 

funciona. Isso nos deixa lutando para esperar, lutando para viver, 

lutando para ser compassivos. 

Mas Deus conhece e avisa sobre o mal que vê e que eles serão 

responsabilizados por tudo o que fizeram, a menos que ouçam. Se 

assim for, se eles buscam o bem e odeiam o mal que fizeram, então 

talvez ele tenha misericórdia deles (vs 14). 

Deus está ciente da situação da justiça. Ele lidará com o mal à Sua 

própria maneira e em Seu próprio tempo. Nossa tarefa é permanecer 

fiéis e ser a prova de que existe uma maneira melhor de viver. Nossa 

tarefa é viver como filhos de Deus para que aqueles que estão 

vacilantes tenham esperança e possam ver Deus. Nossa tarefa é ter 

fé e revelar o amor e o desejo de Deus de restaurar todos aqueles 

que ouvem. 

Não precisamos nos desesperar porque Deus está conosco. 



 

  

Dia 152 Mic 6:5 

Povo meu, lembra-te agora do que aconselhou Balaque, rei de 

Moabe, e do que Balaão, filho de Beor, lhe respondeu, desde Sitim 

até Gilgal, para que conheças as justiças do Senhor. 

É sensato rever o passado para que saibamos o que Deus fez e 

tenhamos uma ideia do que Deus fará. 

Esta passagem é uma rápida revisão de um evento passado. Isso nos 

lembra que há pessoas que se opõem ao que é certo. Algumas 

pessoas querem destruir e eliminar o que é certo. Porque? Porque se 

os justos não forem detidos, então seu modo de vida e seus planos 

chegarão ao fim. 

Balaque queria amaldiçoar o povo de Deus. Ele visitou um grande 

feiticeiro para fazer isso. Deus interveio e tudo o que Balaão pôde 

fazer foi pronunciar bênçãos sobre o povo. Balaque não ouviu e 

sofreu por causa de sua relutância em atender às advertências 

contidas nas bênçãos. 

Precisamos manter isso claro em nossas mentes. Haverá oposição, 

mas ela não se concentrará somente em nós. Isso vai contra o que 

defendemos como pessoas justas. É contra a verdade e contra Deus 

que estabeleceu essa verdade. No entanto, por um tempo, os ímpios 

podem parecer ter o controle, mas, no final, Deus responderá e 

abençoará aqueles que buscam a verdade e a seguem em todos os 

aspectos de suas vidas. 

No final, tudo o que Balaão e Balaque representam falhará e será 

quebrado. 

 

 

  



 

Dia 153 Hab 1:4 

Portanto, a lei é obstruída e a justiça não é feita. Os ímpios 

atormentam os justos, e os julgamentos que são proferidos são 

injustos. 

Então, com que frequência começamos, terminamos ou passamos o 

dia reclamando e lamentando sobre nossa situação? Com que 

frequência nossos gemidos e nossas lamentações são apropriados? 

Ou é apenas assim que vivemos e pensamos? Somos rápidos em 

reclamar, mesmo quando não há nada realmente do que reclamar. 

Todos nós, muitas vezes, fazemos de tudo para lamentar o quão 

difíceis são nossas vidas. Continuamos, sem nunca enxergar além 

da nossa vida e do nosso conceito do que achamos que ela deveria 

ser. E então chega o momento em que devemos reclamar e lamentar 

porque as coisas estão realmente erradas. O que está acontecendo é 

realmente contra Deus e tudo o que é certo. Então reclamamos e 

lamentamos e não consideramos que Deus pode ou fará alguma 

coisa. 

Habacuque está reclamando e lamentando, e ele tem todo o direito 

de fazer isso. As pessoas são desafiadoras. O povo desafiou Deus e 

ele está prestes a responder. A vida é sobre piorar antes de melhorar. 

Mas a boa notícia é que Deus está ciente de tudo o que está 

acontecendo e está pronto para responder. Sua resposta consertará 

as coisas, mas somente aqueles que entendem Deus verão e se 

alegrarão. Então, como você está lidando com seus gemidos e 

lamentos? É só isso que você consegue fazer? Ou você mudará seu 

foco e será capaz de ver o que Deus está fazendo em tudo o que 

acontece e encontrar a alegria que existe em ser Seu filho, não 

importa o que aconteça? 

 

 

 



Dia 154 Hab 1:13 

…Por que então você tolera traidores? Por que vocês permanecem 

em silêncio enquanto os ímpios devoram os justos? 

Todos perguntarão por que os maus parecem prosperar às custas dos 

justos. É algo normal. Queremos saber por que aqueles que 

consideramos maus, ou pelo menos mais maus do que nós, fazem o 

bem. Por que Deus permite que eles continuem negando-o enquanto 

aqueles que são menos maus sofrem? 

Há um ponto interessante na maneira como o profeta faz a pergunta. 

É uma questão de comparação. A frase "os mais justos do que eles" 

destaca um ponto importante. É uma questão de percepção. 

Muitas vezes, quando vemos sofrimento, estabelecemos uma escala 

de bem e mal, ou de certo e errado. É natural e fazemos isso 

constantemente em muitas áreas da vida e atividade. Nós o 

colocamos em uma escala graduada do primeiro ao último. Todos 

nós queremos ser os primeiros, os melhores ou estar um número 

maior que outra pessoa. Você sabe que eu tinha 23 anos e você 30. 

A verdade é que existe uma categoria. Está tudo nisso porque todos 

somos pecadores. Oh! Quando começamos a pensar que somos 

mais justos ou menos maus, estamos em perigo. Embora a pergunta 

seja válida: “Por que os justos sofrem?”, da nossa perspectiva, da 

perspectiva de Deus, é muito diferente. 

Então, pare um minuto e pense nisso: você é realmente mais justo 

do que outra pessoa? Sua resposta ajudará você a responder à 

pergunta do profeta e mostrará se Deus está realmente em silêncio. 

 

 

 

 

Dia 155 Hab 2: 4 

O insolente não tem uma alma reta, mas o justo viverá pela sua fé. 



Isto é um aviso dado por Deus. Haverá uma prestação de contas das 

ações das pessoas, do tratamento que elas dão aos outros e da falha 

delas em ouvir a Sua palavra e se arrepender. Um dia isso está 

prestes a acontecer e quando chegar a hora marcada não haverá 

escapatória. 

Enquanto isso, o profeta é encorajado a anunciar essa realidade para 

que eles não possam dizer que não sabiam ou não foram avisados. 

As respostas das pessoas se dividem em duas categorias. O mal que, 

por orgulho, ignora tais avisos, acreditando estar acima deles. O 

orgulho deles cria uma falsa sensação de controle e, assim, eles 

continuam no caminho escolhido e não ouvem os avisos nem veem 

as evidências do que os espera. 

Os justos conhecem a verdade. Eles têm uma compreensão clara das 

consequências de ignorar Deus e escolhem ouvir os avisos. Eles 

sabem que chegará o dia em que Deus responderá, e viverão por 

esse conhecimento, mesmo que no momento pareça que Deus não 

está observando e não esteja ciente do que os ímpios estão fazendo. 

Os justos escolhem dar ouvidos às advertências dos profetas, à 

orientação da palavra de Deus e à verdade do amor de Deus. Eles 

não apenas acreditam que Deus vê e ouve, mas vivem de acordo 

com isso. Eles sabem que devem fazer isso para que outros ouçam 

o aviso de Deus e vejam Sua verdade neles. Sua fé lhes dá esperança 

de que outros ouvirão e retornarão a Deus antes que Deus 

finalmente julgue. 

 

 

 

Dia 156 Sofonias 3:5 

Mas o Senhor que está nela é justo; não comete iniquidade. Todas 

as manhãs ele faz justiça, e não cessa de fazê-lo a cada novo dia, 

mas o maligno não conhece vergonha. 



Você entende o que está acontecendo ao seu redor? Você acredita 

que todos os dias que Deus age, Ele responde ao mal ao nosso 

redor? Mais importante do que você acreditar que Deus não comete 

erros e que Suas ações são de fato as corretas necessárias todos os 

dias? 

Nós lutamos com todas essas questões. Queremos ver além da 

cortina e saber o porquê por trás de todas as ações e escolhas de 

Deus. Queremos ver a evidência da presença justa de Deus no 

mundo ao nosso redor. 

E esse é o problema. Estamos olhando além de nós mesmos e 

pensando que Deus deveria estar agindo e lidando com aqueles que 

não conhecem a vergonha. Você ouviu o que eu acabei de dizer, 

queremos que Deus lide com eles. 

A questão fundamental é deixarmos Deus lidar conosco. Estamos 

pensando em garantir que Deus tenha acesso às nossas vidas para 

que ele possa trabalhar e se revelar? Este é o lugar mais importante 

para Deus trabalhar, e é na vida daqueles que têm vergonha do  

pecado, que têm vergonha de fazer o mal. 

A verdade é que Deus está trabalhando todos os dias e se revelando. 

Ele faz isso liderando e guiando aqueles que ainda entendem a 

verdade. Ele faz isso falando com aqueles que querem ouvi-lo e 

segui-lo. E se o deixarmos, ele administrará sua justiça por meio da 

verdade vista naqueles que o seguem. 

Você será aquele que Deus usará hoje? 

 

 

Dia 157 Zacarias 8:8 

Eu os trarei de volta para Jerusalém; Eles serão meu povo e eu 

serei seu Deus, em verdade e justiça." 

O foco desta passagem está no povo de Israel e num tempo em que 

eles serão restaurados e novamente se verão como povo de Deus. 



Contidos nesta promessa estão dois conceitos que precisamos 

entender e usar para guiar nosso relacionamento com Deus. 

Primeiro Deus é sempre fiel. Ele pode ser aquele em quem se confia 

para cumprir sua palavra e suas promessas em todas as situações e 

com todos nós. Ele não é inconstante em como age. Podemos 

confiar que ele será quem ele é e, assim, nos dará a estabilidade de 

que precisamos enquanto caminhamos neste mundo. 

A segunda, e esta é muito importante, é que Deus é sempre justo. 

Suas ações sempre serão governadas por esta verdade. Ele não pode, 

ele não vai, ele tolera o pecado e a desobediência. 

Isso significa que nós também devemos aprender a ser fiéis e justos 

se esperamos experimentar plenamente as bênçãos contidas no fato 

de que Deus é fiel e justo. Este é um presente maravilhoso, cheio de 

muitas bênçãos. Mas, ao mesmo tempo, contém uma verdade que 

devemos compreender. Não somos capazes de ser fiéis e justos. 

Triste, mas verdade. 

Mas Deus previu isso e nos deu alguém que supre o que nos falta e 

pagou o preço para que possamos habitar com Deus novamente e 

nos guiar enquanto aprendemos a ser fiéis e justos em seu poder e 

na ajuda do Espírito Santo. 

 

 

 

Dia 158 Zacarias 9:6 

Alegra-te muito, filha de Sião! Grita de alegria, filha de Jerusalém! 

Olha, teu rei vem a ti, justo, salvador e humilde. Ele vem montado 

num jumento, num jumentinho, cria de jumenta. 

Hoje entendemos esta passagem. Proclama a chegada do Messias. 

Sabemos o significado do motivo pelo qual o rei chega montado 

num jumento. Sabemos da vitória que este rei conquistou. Nós 

conhecemos o significado da palavra salvação. Sabemos muito 



porque fazemos parte daqueles que viveram após o nascimento, a 

vida, a morte e a ressurreição do rei aqui descrito. 

A batalha pela nossa salvação foi vencida. A conquista do pecado 

foi vencida. A possibilidade de paz com Deus agora não é apenas 

um sonho, mas uma realidade. 

O rei chegou e ele é justo. Tudo foi feito corretamente para que a 

salvação oferecida seja perfeita e completa, capaz de prover o 

resgate e a restauração de todos os que desejam participar da 

celebração. 

A outra palavra aqui é a palavra "terno". Não é uma palavra que 

você esperaria como parte da descrição de um rei vitorioso. E ainda 

assim é a palavra correta porque o objetivo desta vitória não é a 

repressão e o controle pela força ou coerção. O objetivo é trazer paz 

por meio de uma ação de amor, não de destruição. Jesus perdoou o 

ladrão, ele ofereceu perdão àqueles que realizaram a crucificação. 

Isto é alegria. Essa vitória significa que podemos ser perdoados e 

restaurados pela mão terna do nosso amoroso Senhor. 

 

 

 

Dia 159 Mal 3:18 

Então vocês se voltarão e discernirão a diferença entre o justo e o 

ímpio, entre aquele que serve a Deus e aquele que não o serve. 

Não gosto do som dessa passagem. Isso sugere que é possível ser 

cego a essa diferença. E ainda assim é uma realidade. Isso acontece 

e de uma forma que ninguém percebe. 

É como rodas de carroça sobre pedra, ou burros em um caminho de 

pedra. Com o tempo, eles criarão um caminho na pedra. Ouvi falar 

de um lugar nos EUA chamado Wagon Wheel Park. Representa um 

trecho da trilha usada por carroças para povoar o oeste, onde havia 

pegadas na pedra. Também ouvi falar de algo parecido aqui no 



Panamá, na Trilha Dourada. Enquanto os jumentos carregavam sua 

carga, eles deixavam pegadas na pedra. 

Tudo está sujeito a esse tipo de repetição, até mesmo a alma do 

homem pode ser desgastada sob o peso da pressão constante do 

mundo. Paulo nos adverte a não nos conformarmos com o mundo. 

E é um negócio real. Mas a maior ameaça não está nas coisas óbvias 

que são vistas claramente, mas nas coisas sutis que cansam nossos 

sentidos até ficarmos entorpecidos. 

A boa notícia é que não precisamos depender de nós mesmos para 

lidar com a dormência constante que pode ocorrer. Aqui Deus está 

constantemente trabalhando e restaurará e manterá nossos corações 

para que possamos ver e manter nossos olhos Nele. Para que 

possamos conhecer a diferença e permanecer livres das correntes 

perigosas que fluem ao nosso redor. 

 

 

 

 

Dia 160 Mateus 1:19 

Como José, seu marido, era um homem justo e não queria expô-la 

à vergonha pública, ele decidiu divorciar-se dela secretamente. 

Você reserva um tempo para pensar sobre como suas ações e 

reações em relação às pessoas podem afetar não apenas sua vida, 

mas a delas também? Você está mais preocupado em se proteger do 

que aos outros? É uma resposta natural. 

José tinha todo o direito de ficar zangado com Maria. O fato de ela 

estar grávida significava uma de duas coisas, ambas as quais 

poderiam causar muitos problemas para José. O fato de ele ter 

dormido com ela antes de se casarem, uma ação inaceitável, o 

marcaria como alguém disposto a desobedecer à lei. Se ele estava 



disposto a fazer isso em um assunto tão sério, como alguém poderia 

confiar nele em qualquer outro aspecto da vida? 

A segunda, que ela havia dormido com outro homem, porém não 

como resultado das ações de José, refletiria mal sobre José e sua 

sabedoria em se relacionar com tal mulher, que estava disposta a se 

comportar dessa maneira. Novamente, se ele fosse tão descuidado 

em suas escolhas, poderia ser confiável em outras áreas críticas para 

tomar decisões sensatas? Em tal situação, a única maneira real de 

manter sua honra seria expor Mary e puni-la. Uma punição que 

significava sua morte. Mas esse não é o caminho de uma pessoa 

justa. Essa pessoa pensa em como proteger e ajudar até mesmo 

aqueles que lhe causaram dor e sofrimento. 

Este é o caminho certo, e Jesus seria o exemplo supremo deste modo 

de viver. 

 

 

Dia 161 Mateus 5:45 

para que sejam filhos de seu Pai que está nos céus. Ele faz o seu sol 

nascer sobre maus e bons, e envia chuva sobre justos e injustos. 

Jesus acabou de nos dizer para amar nossos inimigos. Este é um 

desafio e, para enfatizar o ponto, ele nos lembra de um fato que 

muitas vezes esquecemos de considerar. Deus permite que todos 

nós experimentemos os benefícios do mundo que ele criou para nós. 

A evidência disso é que tanto o bem quanto o mal experimentam a 

bênção da chuva. Poderíamos facilmente fazer uma longa lista de 

coisas que ambos os grupos gostam e usam em suas vidas diárias. 

Deus se importa com todos. Ele provê para todos. Ele revela sua 

presença a todos. A questão é que nem todo mundo está disposto a 

ver o que está acontecendo e considerar o que isso representa. A 

questão é que se Deus, que é verdadeiramente justo, está disposto a 

fazer tanto por todos, incluindo aqueles que escolhem rejeitá-Lo e 

Suas palavras por nós, então deveríamos ter a mesma atitude em 

relação aos outros. Isso inclui aqueles que proferem insultos e 



perseguem o que é certo e revelam que se opõem à verdade e à 

bênção de Deus. 

E para enfatizar ainda mais isso, ele diz que amar e cuidar daqueles 

que nos amam não é uma bênção. Até os maus fazem isso. 

Pense nisso. Todos os dias Deus saúda a todos. O sol nasce e 

abençoa a todos. Nós que nos consideramos justos e somos 

seguidores de Deus somos chamados para fazer tudo. 

Cumprimente-os e revele a presença do Deus que os criou. 

 

 

Dia 162 Mateus 9:13 

Mas vá e aprenda o que isto significa: "O que eu peço de vocês é 

misericórdia e não sacrifício." Porque eu não vim para chamar os 

justos, mas os pecadores. 

Com quem você se associa? Muitos grupos ao longo dos anos 

criaram uma atitude separatista como parte de sua estrutura. Eles 

têm medo de serem contaminados pelo contato com o mal deste 

mundo. Pior, sua definição de mal muitas vezes não se baseia em 

uma imagem verdadeira, mas em uma construção de todos aqueles 

que não se enquadram em sua descrição de justo. As únicas pessoas 

permitidas em seu círculo são aquelas que se enquadram nessa 

descrição. Você precisa mudar primeiro e então poderá ser um 

membro aprovado. O ensinamento de Jesus era o oposto absoluto 

disso. Sua vida foi vivida no contexto de que, ao caminhar entre 

todas as pessoas, ele poderia ajudá-las a ver seus pecados e sua 

necessidade de misericórdia para que pudessem mudar. Seu 

exemplo é muito verdadeiro. 

Pense nisso: que tipo de médico é esse que só trata o que é saudável? 

Se isso for verdade, então claramente essa pessoa não entende o 

verdadeiro papel de um médico: ajudar os doentes. Pense nisso 

novamente: que tipo de pessoa, uma vez resgatada, ignora os 

necessitados ou até mesmo impede seu resgate com sua própria 

atitude? Isso é o mais importante. Se nosso foco estiver somente em 



nós mesmos e em nossa segurança, então somos realmente pessoas 

justas? Pense nisto: Jesus, a pessoa mais justa, a única pessoa justa, 

concentrou-se em resgatar os necessitados. Se isso é verdade, então 

se estamos tentando ser justos, seguidores de Jesus, o que 

deveríamos fazer? Qual deve ser o foco de nossas vidas? 

 

Dia 163 Mateus 10:41 

Quem recebe um profeta, porque ele é profeta, receberá a 

recompensa de profeta; e quem recebe um justo porque ele é justo 

receberá a recompensa de um justo. 

O foco aqui está em nossa capacidade de tratar adequadamente 

aqueles que seguem e servem ao Senhor. Nós lhes mostramos o 

devido respeito? Damos a eles a atenção que merecem? 

Mas dê um passo além. Como tratamos uns aos outros como filhos 

de Deus, como aqueles que seguem o Senhor? Nós respeitamos uns 

aos outros? Entendemos que aqueles que seguem Jesus são nossos 

irmãos e irmãs? 

Há uma recompensa para nós quando cuidamos uns dos outros da 

maneira correta. Este tratamento decidirá como Deus nos trata. 

Porque? Porque a maneira como tratamos uns aos outros reflete 

verdadeiramente a maneira como tratamos Deus. Pare um momento 

e pense sobre isso. A maneira como tratamos uns aos outros como 

membros da mesma família refletirá a maneira como tratamos Deus. 

E isso decidirá como Deus nos trata. Se formos descuidados e 

desconsiderados, como você acha que Deus responderá quando 

formos até ele? Se formos respeitosos e atenciosos com aqueles que 

são membros da nossa família, então Deus responderá a nós da 

mesma maneira. 

Esse é o foco desta recompensa. Deus nos ouvirá e responderá da 

mesma forma que trata aqueles que são convidados a ingressar em 

áreas específicas do ministério. À medida que os abençoamos e 

cuidamos deles, Deus nos abençoará e cuidará de nós. 



 

 

Dia 164 Mateus 13:17 

Pois eu vos digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que 

vocês estão vendo, mas não viram. e ouça o que você ouve, mas não 

ouviu. 

O que busco todos os dias da minha vida? O que eu quero e como 

isso corresponde ao que eu preciso? Eu escuto de uma forma que 

me permita ouvir a verdade? Quero ver e ouvir Deus todos os dias 

da minha vida? 

Essas perguntas analisam a abordagem de uma pessoa à vida. Elas 

são uma maneira de examinar o que realmente desejo e o que orienta 

as ações de uma pessoa a cada dia. 

Grande parte da vida é focada em buscar as coisas necessárias para 

cuidar dos aspectos físicos e emocionais de nossas vidas. Grande 

parte da vida se resume a ouvir o que me fará sentir bem comigo 

mesmo e me informará que pertenço a um grupo específico, 

indicando que sou aceito e aprovado. 

Mas se isso é tudo o que buscamos e tudo o que ouvimos, então 

nunca receberemos o que precisamos para cuidar de nossas 

necessidades espirituais. Queremos ver e ouvir Deus falar? 

Queremos conhecer a Deus? Embora não possamos ver e ouvir 

tudo, sabemos que Deus falará e revelará o que precisamos para que 

fiquemos satisfeitos. Receberemos a evidência de que ele está 

trabalhando. Mesmo que não possamos ver ou ouvir a palavra final, 

estamos satisfeitos porque Deus nos ouviu e falou sobre nossas 

necessidades neste momento. 

 

 

 

 



 

Dia 165 Mateus 13:43 

Então os justos brilharão no reino de seu Pai como o sol. Aquele 

que tem ouvidos, ouça. 

Esta passagem vem depois de uma explicação do que acontece 

quando o julgamento chega. Ela conta como os anjos serão enviados 

para separar os maus dos justos. Às vezes é difícil imaginar como 

eles conseguirão isso, mas nesta passagem somos informados de 

que eles brilharão como o sol. 

Você já usou um bom par de óculos de sol antirreflexo? Antes de 

colocá-los é difícil ver qualquer coisa claramente. Depois de colocá-

los, você fica surpreso com o que pode ver. E como é fácil ver. 

Agora, não estou sugerindo que os anjos irão disponibilizar algum 

tipo de ferramenta de visão, mas claramente há algo sobre os justos 

que os torna claramente visíveis aos anjos. 

Eis outra maneira de pensar sobre isso: em uma noite escura como 

breu, até o menor ponto de luz se torna visível. Embora pareça que 

a luz não pode fazer muito para afastar a escuridão, a evidência é 

clara de que ela está presente e visível para aqueles dispostos a dar 

um passo para trás e dar uma olhada. 

Somos chamados a ser luz na escuridão. Se estivermos fazendo o 

que somos chamados a fazer, então, quando chegar a hora, isso 

ficará claro para todos, e essa luz será uma poderosa evidência de 

que Deus sempre esteve presente para aqueles que têm ouvidos para 

ouvir e olhos para ver. 

 

 

 

  



Dia 166 Mateus 13:35 

Então os justos brilharão no reino de seu Pai como o sol. Aquele 

que tem ouvidos, ouça. 

Você já voou de avião à noite? Você olha pela janela e percebe algo 

interessante: as luzes individuais que representam as luzes da 

fazenda. São pequenos pontos de luz que representam o lugar de 

uma família. Então, conforme você continua olhando, verá cidades 

pequenas, cidades maiores e, por fim, cidades grandes. O que vale 

a pena notar é que quanto mais luzes individuais estiverem 

presentes, mais brilhante a área parecerá. 

Quando dirijo à noite, consigo saber o tamanho de uma cidade pelo 

reflexo ou brilho que existe no céu acima dela. 

Sabemos que a presença de Deus em uma pessoa cria um brilho. 

Pode não ser tão forte quanto a de Moisés quando ele saiu da 

presença de Deus ou o que as pessoas viram no rosto de Estêvão 

quando ele foi apedrejado, ainda há algo sobre a pessoa justa que as 

pessoas veem. Eles têm uma paz e calma que são evidentes. Embora 

às vezes possa parecer um pequeno ponto de luz em um lugar 

escuro, ainda é evidente. 

Os anjos podem ver isso e eles reunirão o que é certo. À medida que 

forem reunidos, esse brilho aumentará até ficar brilhante como o 

sol. Nossa luz individual é importante, mas o poder dessa luz é ainda 

mais evidente quando nos unimos e demonstramos o amor e a paz 

de Deus ao mundo ao nosso redor. 

 

 

 

  

Dia 167 Mateus 23:28 

Assim também vocês, por fora parecem justos, mas por dentro estão 

cheios de hipocrisia e maldade. 



Jesus tinha pouco tempo para pessoas que tentavam definir a justiça 

com base em um conjunto de regras e interpretação pessoal da 

palavra de Deus. Ele chamou essas pessoas de hipócritas e as 

advertiu que elas seriam julgadas por sua falsidade. 

Mas cada um de nós não tenta definir essa palavra apenas para si 

mesmo? Queremos acreditar que somos pessoas valiosas, então 

fazemos uma lista de coisas que achamos que provarão aos outros 

que somos boas pessoas, pessoas que Deus deveria aprovar como 

parte de Seu reino. É aí que está o problema. No momento em que 

começamos a estabelecer um padrão baseado no que achamos certo, 

estamos em apuros. 

Agora, nossa bondade não se baseia em nosso relacionamento com 

Deus. Em vez disso, ela se baseia no que fazemos, o que sempre 

revela nossa inadequação. Tudo o que fazemos é para nos tornar 

aceitáveis a Deus. Para ser honesto, nenhum de nós consegue 

manter nosso padrão de bem e justiça. Nós falharemos. Usar nossas 

ideias sobre o que significa ser bom só nos isolará de Deus e levará 

os outros ao erro. 

Ser justo não tem a ver com nossa capacidade de fazer o que é certo 

- não podemos ter sucesso nisso. Trata-se do nosso relacionamento 

com Deus e da nossa dependência dele para nos purificar e nos 

tornar aceitáveis a ele. 

 

 

 

  

Dia 168 Mateus 23:35 

sim, a culpa de todo o sangue justo que foi derramado na terra 

cairá sobre você, 

Essa é uma realidade que gostaríamos de evitar. Esperamos que ser 

justos nos proteja do ódio dos outros. Gostaríamos que Deus 



colocasse algum tipo de campo de força protetor ao nosso redor para 

que os malfeitores não pudessem nos tocar ou nos machucar, mas 

ele não o faz. 

E a história mostra que os justos sofrem e às vezes são mortos pelos 

perversos. Aconteceu durante o tempo dos reis de Israel e Judá. São 

João Batista foi morto, e Jesus estava prestes a morrer por causa do 

mal. A história de perseguição desde então confirma essa realidade. 

Neste mundo, há pouca paz para o que é certo. Pelo menos liberdade 

do sofrimento e da opressão. 

Embora não possamos ver seu julgamento, ele virá. Jesus falou 

desse julgamento vindouro com um espírito triste em sua voz. Ele 

ficou triste porque eles se recusaram a ouvir, e logo chegaria o dia 

em que essa recusa resultaria em julgamento. Tanta tristeza e tanto 

desespero aqui. No entanto, repetidamente, Deus pede que as 

pessoas vão, pede que compartilhem a verdade, pede que arrisquem 

suas vidas para que talvez alguns ouçam e vão voluntariamente. 

O julgamento virá. Não é esse o objetivo disto. A questão é que 

Deus ama o que se perde. Aqueles que conhecem a Deus amam o 

que está perdido. A questão é: amamos o que se perde? O que é mais 

importante: um pouco de conforto e um pouco de paz agora, sem 

pensar na paz eterna dos outros, ou pensamos como aqueles profetas 

e Jesus: o que arrisco agora pode salvar outros e levá-los à presença 

de Deus e à paz eterna? 

 

 

Dia 169 Mateus 25:37 

Os justos lhe responderão: "Senhor, quando te vimos com fome e te 

demos de comer, ou com sede e te demos de beber? 

Aqui está uma das principais características da justiça. Eles estão 

indo bem e não estão pensando em receber nenhuma recompensa 

ou reconhecimento. Eles simplesmente testemunham a necessidade 

e respondem, e Deus vê isso. 



Nessa passagem, aprendemos que o julgamento não pode ser 

baseado em ações grandiosas e poderosas. Grandes declarações de 

fé e brilhantes atos de sacrifício. Bem, elas ainda podem ser 

importantes, mas são construídas sobre uma base mais profunda e 

crítica. Elas são construídas com base em ações cotidianas de 

compaixão e preocupação pelos outros. 

Jesus nos diz que nosso amor pelos outros e a expressão desse amor 

é o que Deus está procurando. Mais importante ainda, essas ações 

são realizadas sem preocupação com reconhecimento ou 

recompensa. Elas são feitas simplesmente porque há uma 

necessidade. Os justos não são egoístas nem ambiciosos. Eles 

sabem da importância de pequenos atos de gentileza e da 

necessidade das pessoas fazerem tais coisas. 

Eles têm olhos para ver a necessidade e corações abertos para 

responder livremente à necessidade. Eles receberam e estão 

dispostos a compartilhar o que receberam com outros, sem se 

preocupar com quem é a pessoa e se ela pode responder. Grande ou 

pequeno, tudo é visto como igual e tudo precisa de amor e gentileza. 

Não é o que é feito, mas o porquê de ser feito que determina o valor 

da ação. 

 

 

 

Dia 170 Mc 2:17  

“Quando Jesus ouviu isso, disse-lhes: ‘Não são os que têm saúde 

que precisam de médico, mas sim os doentes. Eu não vim para 

chamar os justos, mas os pecadores. 

Eles estavam criticando Jesus por passar tempo com pecadores. Eles 

não entenderam e por isso o julgaram indigno. 

Mas nós fazemos a mesma coisa. Somos duros com aqueles que 

passam tempo com pessoas cujo estilo de vida é questionável. Mas 

não são elas as pessoas que mais precisam da nossa presença? Como 



eles saberão do amor de Deus se não passarmos tempo com eles? 

Como conheceremos o perdão de Deus se tivermos pouca vontade 

de demonstrar sua realidade demonstrando-o em nossas vidas e 

perdoando-os? 

O maior ato de perdão e amor é aquele feito antes que as pessoas 

saibam quem são e do que precisam. O maior trabalho de cura e 

restauração é a disposição de ver a ferida e permitir que a pessoa 

venha e seja tratada. Quando as pessoas sabem que têm acesso a 

cuidados, uma necessidade crítica é atendida, que é a necessidade 

emocional de serem vistas e acreditadas. 

Mas se os evitamos, fechamos a porta para eles, por medo de como 

suas vidas podem nos afetar, nós os condenamos. Nós os impedimos 

de encontrar a cura de que precisam. Se você tiver os medicamentos 

e o tratamento de que eles precisam, a única maneira de recebê-los 

é se alguém voluntariamente entrar em contato com eles. Alguém 

disposto a entrar no mundo deles ou deixá-los entrar no mundo 

deles. 

 

  



Dia 171 Marcos 6:19-20  

“ 19 Então Herodias guardava rancor contra João e queria matá-

lo. Mas não podia, 20 porque Herodes temia João e o protegia, 

sabendo que ele era um homem justo e santo.” 

Quando Herodes ouviu João, ficou muito intrigado; mas ele gostava 

de ouvi-lo. 

O mundo está preso em um enigma. Tanto admiramos quanto 

odeiamos o que é justo. Eles sabem que os justos estão certos 

quando se trata de condenar o pecado. Eles sabem que precisam 

apenas do suficiente para manter o equilíbrio em seu mundo. 

E ainda assim eles odeiam a coisa certa porque a própria coisa que 

eles admiram é a própria coisa que os condena. Eles odeiam o fato 

de que enquanto houver uma pessoa justa o mundo a reconhecerá 

pelo que ela é: má. 

Os perversos respeitam o que é santo e justo e, ao mesmo tempo, 

querem que eles desapareçam e não perturbem seu mundo. Às 

vezes, o conflito é algo como se os malignos os quisessem fora e 

tentassem destruí-los, apesar de sua admiração. 

O desafio para os justos é entender essa realidade, sabendo que a 

qualquer momento a admiração pode levar à confusão e resultar em 

grande perigo. É preciso coragem para declarar claramente os 

pecados dos outros, incluindo aqueles que estão no poder. É preciso 

coragem para defender a verdade, sabendo o que tais ações podem 

custar um dia. 

Somos chamados a ser luz na escuridão. Seguir esse chamado nos 

colocará no caminho do mal. Estamos prontos para sermos 

admirados e odiados por sermos fiéis à palavra de Deus? 

 

  



Dia 172 Lc 1:17  

“e ele estará diante do Senhor, no espírito e poder de Elias, 

convertendo os corações dos pais em seus filhos e os desobedientes 

à sabedoria da justiça, para o fortalecimento de um povo 

preparado para o Senhor.” 

Esta é a verdadeira obra do justo. É isso que somos chamados a 

fazer como filhos de Deus e verdadeiros seguidores de Jesus. 

Devemos ser a prova do que Deus pode fazer na vida de uma pessoa 

que está comprometida em seguir a Palavra de Deus e guardar Sua 

lei. 

Essa é a tarefa que nos foi dada. Devemos entrar no mundo e ser 

testemunhas da presença e do poder de Deus. Devemos ajudar as 

pessoas a ver e desejar Deus em suas vidas. Nossas vidas devem 

preparar as pessoas para a verdade. 

Que tarefa alegre é essa. Que promessa recebemos de que não 

precisamos depender de nossa força e capacidade. Foi-nos 

prometido o poder e a presença do Senhor à medida que avançamos. 

Nós somos a semente certa que Deus quer usar para produzir uma 

colheita. Nós somos os portadores da verdade e, se fizermos nosso 

trabalho corretamente, as pessoas estarão prontas para a verdade, e 

seus corações se converterão da loucura deste mundo para a 

sabedoria de Deus. 

Temos a oportunidade de ser evidência do reino de Deus e evidência 

de suas promessas para todos os que creem. 

 

  



Dia 173 Lc 2:25  

“E havia em Jerusalém um homem chamado Simeão, que era justo 

e temente a Deus. Ele esperava a consolação de Israel, e o Espírito 

Santo estava sobre ele.” 

Uma das grandes bênçãos de ser uma pessoa justa é a capacidade 

de conhecer e experimentar a presença do Espírito Santo. Simeão 

era um homem justo. Ele recebeu uma revelação. Ele sabia o que 

esperar e o que gostaria de dizer. Ele foi pacientemente fiel em seu 

serviço no templo e esperou que a promessa de Deus se cumprisse. 

Quando chegou o dia, ele sabia e proclamou claramente para todos 

ouvirem o que ele sabia ser verdade. 

É por isso que todos nós devemos lutar. Devemos querer viver de 

tal maneira que Deus esteja disposto a se dar a conhecer a nós. 

Devemos comprometer nossas vidas a ser um vaso no qual Deus 

está disposto a habitar e usar. Isso nos permitirá ver o que Deus está 

fazendo e compartilhar essa informação com outros que estejam 

dispostos a ouvir e ver. 

Deus quer falar conosco. Deus quer revelar seu plano para nós. 

Nossa tarefa é ser como Simeão, alguém que anda de tal maneira 

que podemos ouvir Deus e conhecer a verdade do que ouvimos. Isso 

nos permitirá ser testemunhas de que Deus cumpriu suas promessas. 

Nós não apenas ouvimos, mas proclamamos o que ouvimos e, por 

sermos justos e devotos, você poderá ouvir Deus falar através de 

nós. 

 

  



Dia 174 Lucas 14:13-14  

“13 A não ser que, quando deres um banquete, convides os pobres, 

os aleijados, os deficientes, os cegos, 14 e serás abençoado. Ainda 

que eles não tenham com que te retribuir, a ti te será retribuído na 

ressurreição dos justos.” 

Como analisar suas vidas e suas ações? Como alguém sabe se está 

vivendo corretamente neste mundo e de uma maneira que Deus 

aprova? 

Jesus nos dá uma resposta muito clara. Você pode distinguir como 

trata aqueles que estão fora do seu grupo fechado normal de 

pessoas. Você pode distinguir como trata aqueles que não podem 

retribuir a ajuda que você dá. Você pode distinguir analisando suas 

expectativas sobre reconhecimento e reembolso pelos presentes que 

você dá, pelas pessoas que você ajuda, etc. 

Os justos estão cientes das muitas pessoas ao seu redor que estão 

necessitadas e não têm ninguém para ajudá-las. Suas famílias não 

conseguem ajudar ou, em muitos casos, até mesmo relutam em 

ajudar. Eles não têm uma rede de amigos. Não existe um sistema 

em vigor para fornecer serviços públicos essenciais. Mesmo que 

existam, eles têm capacidade limitada de obter acesso a eles. Todas 

essas pessoas precisam de ajuda e não poderão retribuir. 

Eles precisam da ajuda de alguém que realmente se importe e não 

esteja preocupado com o custo envolvido no cuidado. 

Aqueles que são justos importam e sabem que há uma recompensa 

maior esperando por eles um dia: a aprovação de seu pai divino e 

sua bênção. 

 

 

 

 

 



Dia 175 Lu 15:7  

Eu lhes digo que assim será no céu: haverá mais alegria por um 

pecador que se arrepende do que por noventa e nove justos que não 

precisam se arrepender. 

Isso faz sentido de muitas maneiras. Toda pessoa justa, se é que 

realmente é, passa por isso na vida. Toda vez que uma pessoa se 

arrepende e restaura, ela se torna um dos 99 justos. Eles causaram 

comemoração e agora estão, ou deveriam estar, tentando restaurar 

os outros e participar da alegria que ocorre quando isso acontece.  

Jesus apresenta diversas parábolas que nos mostram essa verdade 

de diferentes maneiras. Em dois, a pessoa que é justa pode ser a 

mesma pessoa que busca o tesouro e está disposta a dar tudo para 

conquistá-lo e assim celebrar o alcance do objetivo (Mt 13:44-45). 

Jesus deixou tudo para me encontrar, a pérola de grande valor e o 

tesouro escondido no campo. Na parábola da ovelha perdida (Lucas 

15:4-7), o pastor, e na parábola da moeda perdida (Lucas 15:8-10), 

a mulher está focada no que foi perdido, e não no que ainda tem. 

Esses recursos são descartados para encontrar o que foi perdido e 

depois comemorados quando são descobertos. 

Mais pertinente é a parábola do Filho Pródigo e o comentário do pai 

(Lucas 15:11-32) ao outro filho sobre a celebração. (Lucas 15:31-

32) Meu filho', disse o pai, 'você está sempre comigo, e tudo o que 

é meu é seu. 32 Mas era preciso festejar e alegrar-nos, porque este 

teu irmão estava morto e reviveu; Ele estava perdido e foi 

encontrado.' Aqueles de nós que já foram encontrados sempre têm 

acesso a todos os recursos do Pai, uma bênção especial. Algo que 

devemos celebrar, e não devemos invejar a celebração daquele que 

está sendo restaurado. 

Temos uma oportunidade maravilhosa de celebrar tanto o que Deus 

nos proporciona todos os dias quanto celebrar quando alguém é 

restaurado. 

 



Dia 176 Seg 23:47  
O centurião, vendo o que havia acontecido, louvou a Deus e disse: 

“Verdadeiramente este homem era justo.” 

A verdadeira evidência de que somos justos ou não vem através de 

tempos de provação e luta. A maneira como reagimos a isso será 

um indicador claro para as pessoas ao nosso redor da natureza da 

nossa fé e do nosso relacionamento com Deus. 

Jesus revelou a profundidade dessa realidade e sua dependência de 

seu Pai. Da cruz, ele ouviu e perdoou o ladrão. Da cruz, ele perdoou 

seus opressores. Da cruz, Ele cuidou de sua mãe, uma pessoa amada 

e muito necessitada de conforto. No caminho para a cruz, ele 

aconselhou aqueles que choravam por ele. Na perseguição, ele 

manteve os olhos em Deus. No encontro com Seus inimigos, Ele 

proclamou a verdade, mesmo que isso significasse arriscar Sua 

vida. 

Aqui está a evidência da coragem de não temer o que os outros 

podem fazer e como eles nos tratarão. Um dos que foram 

incumbidos da tarefa de executá-lo viu a diferença, viu a verdade 

de que o homem na cruz era um homem justo e declarou isso para 

todos ouvirem. 

E nós? Nós fazemos o mesmo? Deixamos de lado o perigo potencial 

de sermos declarados cristãos ao importar esse ambiente de nós? 

Estamos dispostos, em meio ao sofrimento por essa verdade, a 

perdoar aqueles que causam o sofrimento? Nós vemos as 

necessidades dos outros e nos importamos com eles mesmo quando 

estamos passando por dificuldades? Nós nos colocamos diante 

daqueles que nos odeiam como cristãos e declaramos corajosamente 

a verdade? 

 

 

 

 



Dia 177 João 17:25-26  
»Pai justo, embora o mundo não te conheça, eu te conheço, e estas 

pessoas sabem que tu me enviaste. 26 Eu lhes fiz saber quem tu és, 

e continuarei a fazê-lo, para que o amor com que me amaste esteja 

neles, e eu neles esteja. 

Se você está se perguntando por que é importante ser justo em um 

mundo maligno, aqui está a resposta. Ela é encontrada na oração de 

Jesus quando ele enfrenta a morte na cruz. 

As pessoas não conhecem Deus. Eles não conhecem o Seu amor. 

Sem uma fonte confiável sobre isso, os perversos continuarão no 

caminho escolhido, e esse caminho lhes trará julgamento. 

Agora, já que somos chamados para ser justos e ser como Cristo, 

temos esta tarefa: revelar Deus e Seu amor por eles. Paulo não usa 

a palavra tarefa, ele diz que é um chamado, um ministério especial 

que é dado àqueles que desejam Deus em suas vidas e querem ser 

transformados. 

Então temos esse alegre chamado de ser luz para os cegos, mostrar 

amor aos não amados e tornar possível que eles conheçam a Deus. 

E aqui está um ponto crítico: fazer isso quando os malignos nos 

odeiam e nos atacam. Jesus estava prestes a ir para a cruz e seu foco 

era demonstrar o conhecimento e o amor de Deus. Essa é a 

oportunidade e a realidade que temos se formos realmente justos. 

 

 

 

 

 

 



Dia 178 Atos 3:14  
Eles rejeitaram o Santo e o Justo e pediram o perdão de um 

assassino. 

Esta é uma mensagem que precisamos ouvir e lembrar todos os dias. 

Infelizmente, temos um problema com nossa tendência à arrogância 

moral. A ideia de que sou uma boa pessoa e nunca consentiria na 

morte de uma pessoa justa, muito menos seria diretamente 

responsável por sua morte - que não busquei ativamente a libertação 

de uma pessoa má e participei da morte de uma pessoa justa. 

Embora possa ser verdade que eu não estava lá naquele dia quando 

isso aconteceu. Eu não estava lá com a multidão unindo minha voz 

à deles para pedir a morte de Jesus. Eu estava lá porque foi meu 

pecado, tanto quanto qualquer outro, que tornou esse evento 

possível. Meu pecado contribuiu para os eventos deste dia. 

Por que digo isso? Porque quando Pedro declarou esse fato, é 

provável que nem todos naquela multidão estivessem lá naquele dia 

em questão, mas mesmo assim ele fez a declaração. Ele deixou claro 

que meu pecado me colocou em concordância com essas ações, quer 

eu estivesse presente ou não. As pessoas presentes ouviram essa 

verdade, tanto aquelas que estavam lá quanto aquelas que não 

estavam. Todos sabiam a verdade sobre si mesmos. 

Minha confissão deveria ser a mesma. Ajudei a matar Jesus na cruz 

pelos meus pecados e pela minha necessidade de ser perdoado. 

Serei humilde e honesto ao admitir isso e então estarei livre para 

revelar Jesus aos outros? 

 

 

 

 



Dia 179 Atos 10:22  
Eles responderam: “Viemos da parte do centurião Cornélio, 

homem justo e temente a Deus, respeitado por todo o povo judeu”. 

Um anjo de Deus o instruiu a convidá-lo para sua casa para ouvir 

o que você tem a dizer. 

Se você já se perguntou se alguém poderia ser bom o suficiente para 

ser salvo, aqui está sua resposta. 

Cornélio era estrangeiro, mas ficou impressionado com a crença dos 

judeus em um Deus supremo. Ele ajustou seu mundo para seguir 

seus padrões morais e estilo de vida. A mudança foi tão significativa 

que ele foi considerado um homem justo e temente a Deus. 

Ele também se via como um homem a ser respeitado pelo 

tratamento que dispensava aos outros. Ele não era hipócrita como 

os fariseus, que geralmente não eram respeitados. As pessoas ao 

redor dele, incluindo os judeus, viram a diferença, mas isso não foi 

suficiente. Até Cornélio parecia ciente de que algo estava faltando 

e, quando um anjo foi enviado a ele, ele respondeu imediatamente 

e saiu para encontrar Pedro, conforme as instruções. 

O que está claro é que uma forma terrena de justiça não é suficiente 

para lhe proporcionar salvação. As boas opiniões dos outros nesta 

área não lhe trarão salvação. Somente quando aceitamos a 

mensagem da cruz, do amor de Deus e da provisão para nossa 

salvação, isso torna possível. 

Ser bom é uma coisa boa. Ser justo é uma coisa boa. Ser visto pelos 

outros como bom e justo é uma coisa boa. Ser considerado temente 

a Deus também é bom. Mas eles não construirão uma ponte sobre a 

barreira e trarão perdão. 

 

 

 



O 180º dia Atos 22:14 
Então ele disse: "O Deus dos nossos antepassados escolheu você 

para conhecer a sua vontade, para ver o Justo e ouvir as palavras 

da sua boca. 

Todos nós, como Paulo, fomos selecionados para conhecer a 

vontade de Deus, ver Jesus e ouvir Suas palavras. Se não 

tomarmos cuidado, podemos cair em várias armadilhas ao 

considerar o que isso significa. As palavras que usamos para 

descrever o que Deus nos deu muitas vezes parecem grandiosas, 

mas se não tomarmos cuidado, elas também podem nos levar por 

caminhos perigosos. Considere o seguinte: 

O privilégio de ser recebido – isso pode abrir caminho para o 

orgulho. A ideia de que somos de alguma forma especiais e 

merecemos o que Deus disponibilizou. O termo moderno para isso 

é propriedade. Eu mereço receber o que me foi dado, pois Deus 

me ama e me criou. Eu mereço ter o que ele tem. Uma maneira 

muito perigosa de interpretar a ideia de privilégio. 

Bênção – todos nós queremos bênçãos. Mas se não tomarmos 

cuidado, podemos esperar por eles e até mesmo depender deles. 

Podemos nos tornar preguiçosos e pensar que Deus proverá tudo o 

que precisamos. 

Presentes – Não conheço ninguém que não goste de receber 

presentes, mas se não tomarmos cuidado, eles podem criar uma 

expectativa. Já que é meu aniversário, eu deveria ganhar um 

presente. Já que estou me formando, eu deveria ganhar um 

presente. Por ter feito isso bem, devo ser recompensado. Em vez 

de o presente ser um símbolo de um relacionamento, ele se torna 

uma exigência. 

Lemos mais tarde que Paulo recebeu um espinho. Desfrutar 

verdadeiramente do que Deus nos deu requer humildade. 

 

  



Dia 181 Romanos 1:17  
De fato, a justiça que vem de Deus é revelada no evangelho, que é 

pela fé do começo ao fim, assim como está escrito: "O justo viverá 

pela fé". 

Para entender completamente esta declaração sobre como os justos 

vivem, precisamos entender o que é fé. Um aspecto fundamental 

da fé é a crença no que será e no que pode acontecer amanhã. Não 

se trata do que existe agora, mas do que pode existir se 

acreditarmos e comprometermos nossas vidas com essa crença. 

Os justos veem um futuro possível onde Deus é revelado e 

conhecido. Um futuro onde toda a luta causada pelo pecado 

terminará. Um futuro onde se andará com Deus e se conhecerá a 

Deus. 

Os justos sabem disso e vivem de acordo. Eles não são dominados 

pelos fracassos e lutas do momento presente. Todos eles veem isso 

como uma situação temporária que um dia terminará e a paz com 

Deus será estabelecida. 

De certa forma, eles enxergam os bastidores e sabem que o que 

está por vir vale a pena a luta deste momento. Eles se 

comprometerão e dedicarão todos os seus recursos a seguir o 

caminho que os leva a Deus e ao que Deus prometeu. Mesmo que 

não saibam quando isso vai acontecer, ou se vai se realizar durante 

a vida deles, eles sabem que um dia tudo o que Deus prometeu se 

realizará. 

Isso permite que vocês vivam como filhos de Deus agora e 

revelem essa verdade àqueles que não ouviram ou não creram. 

 

  



Dia 182 Romanos 1:32  
Eles sabem muito bem que, segundo o justo decreto de Deus, 

aqueles que praticam tais coisas merecem a morte; No entanto, 

eles não apenas continuam a praticá-los, mas até aprovam 

aqueles que os praticam. 

Essa é a parte assustadora da realidade em que vivemos. O mundo 

sabe a verdade e ainda assim eles constroem estruturas para 

proteger seu direito de fazer o que querem. Eles usam essas 

estruturas para condenar alguém que decide dizer a verdade. Eles 

duvidam que alguém tenha o direito de decidir o que é certo e 

errado. 

No momento em que você exclui Deus, você tem caos. Não existe 

padrão se o homem é o padrão. Não há esperança de paz se o 

homem for a base do certo e do errado. Quando todos têm o direito 

ou exigem o direito de decidir, então o conflito é garantido. 

Deus nos permitiu seguir nosso próprio caminho. Mas ele também 

forneceu um caminho de volta para ele e para a verdade. Ele pede 

que cada um de nós o conheça e a verdade para declará-la a todos 

que estão tentando destruí-la. É isso que Paulo está fazendo. 

Devemos ser o que Deus nos criou para ser: faróis da verdade em 

um mundo escuro. A fonte da vida em um mundo que está se 

destruindo. Não devemos ter medo de ser conhecidos como 

seguidores de Cristo. Devemos fazer como Paulo fez e declarar o 

que nos foi dado ao nosso mundo, que está profundamente em 

pecado. 

Este tem sido e sempre será o trabalho da justiça. 

 

  



Dia 183 Romanos 2:5  
Mas, por causa da sua teimosia e do seu coração endurecido, 

você continua acumulando castigo para si mesmo, para o dia da 

ira, quando Deus revelará o seu justo julgamento. 

Você já observou a batalha entre uma criança teimosa e seus pais 

sobre quem está no controle? A criança é desafiadora e obstinada. 

o pai disse não. e a razão para dizer que não está correto. Chega de 

doces, hora de tirar uma soneca, chega disso ou daquilo. Eles 

sabem o que é melhor para a criança, mas a criança não quer 

ouvir. 

Às vezes sorrimos e damos risada. Nós achamos isso fofo. A 

verdade é que não. Ela representa a realidade de nossas próprias 

vidas. Nós somos essa criança, e Deus é o pai tentando nos forçar 

a ouvir e fazer a coisa certa. Mas não queremos ouvir. 

Essa escolha de desobedecer reflete como todos nós somos. Todos 

nós queremos controle. Todos nós queremos tomar uma decisão. 

A realidade é que, em algum momento, toda criança precisará 

perceber que há consequências para tal comportamento. A triste 

verdade é que muitos se recusam a aprender isso. A Bíblia diz que 

ninguém aprende e que todos nós somos, de uma forma ou de 

outra, crianças mimadas que não ouvem o seu Pai divino. 

Em algum momento, haverá consequências, e essa é a diferença 

entre o certo e o errado. Um aprende e finalmente começa a 

entender e ouvir, e o outro não. Um escolhe enfrentar as 

consequências e o outro não. 

O aviso é que, eventualmente, se não ouvirmos, todos teremos que 

lidar com as consequências da nossa teimosia. 

 

 

 



Dia 184 Romanos 2:13  
Porque Deus não considera justos os que ouvem a lei, mas sim os 

que lhe obedecem. 

Bem, aqui está. A declaração clara de que ir à igreja no domingo 

não vai salvá-lo. A declaração clara de que ler a Bíblia não irá 

salvá-lo. Ouvir aquele ensinamento ou ler aquele bom livro não 

tornará seu caminho para a presença de Deus mais fácil. 

Não há espaço para fachadas aqui. Sempre houve mais um passo. 

Sempre se tratou de ouvir e obedecer à palavra de Deus. Sempre 

se tratou de praticar o que você aprendeu da palavra de Deus. 

Sempre foi sobre ouvir e obedecer. 

A verdade é que se você não ouvir primeiro, não saberá como ou o 

que obedecer. Faz sentido que ouvir sozinho nunca seja o mesmo 

que realmente fazer alguma coisa. Quantos bons alunos se formam 

com um diploma e ótimas notas, mas nunca fazem nada? Você 

nunca consegue nada? Eles vivem na ilusão de que concluir o 

treinamento é suficiente. Eles nunca percebem que se você não 

usar o que aprendeu, nada acontece. 

Posso ler um livro, assistir a um vídeo ou ouvir um seminário, mas 

até que eu use a informação — coloque a mão na massa, para usar 

uma expressão antiga — a informação não significa nada. 

O mundo tem pouco interesse em cristãos de papel. Eles querem 

contato com pessoas legítimas, de carne e osso, que vivem fora 

das verdades em suas vidas diárias. Deus tem a mesma 

perspectiva. Aqueles que vivem a verdade são aqueles que são 

aprovados. 

 

 

 

 

 



Dia 185 Romanos 3:10  
Sim, está escrito: Não há um justo, nem um sequer; 

Paulo estava revisando a condição pecaminosa do homem. Nesse 

processo, ele também está revisando o status de um judeu diante de 

Deus. Sua conclusão é muito clara. Ser judeu ou não judeu não 

significa nada. Ninguém é justo. Ninguém busca a Deus. Para 

apoiar isso, ele cita vários textos do Antigo Testamento. 

Este é o estado do homem e não há nada que ele possa fazer para 

mudar essa realidade. Tudo em sua vida confirma essa verdade. 

Abandonado a si mesmo, o homem é um mentiroso, um assassino, 

um enganador e não teme a Deus. O homem não tem valor redentor 

baseado em suas ações, desejos e propósito na vida. 

Esta é uma imagem sombria e assustadora da nossa verdadeira 

condição diante de Deus. O que é ainda pior é que o homem não 

teme aquele que o criou. Até mesmo os melhores de nós são 

atormentados pelo pecado e pela falta de desejo de conhecer a Deus. 

Se quisermos ter alguma esperança de recuperação, precisamos 

abordar essa realidade. Precisamos ser brutalmente honestos 

conosco mesmos sobre nossa verdadeira natureza e o verdadeiro 

estado de coisas entre nós e Deus. É único quando chegamos ao 

ponto sobre o qual Paulo está falando que podemos entender a obra 

que Deus fez para salvar o homem de seu modo de vida 

autodestrutivo. 

Hoje, reserve um momento para refletir sobre a verdade da 

passagem e agradeça pelo amor de Deus que não nos abandonou. 

 

  



Dia 186 Romanos 3:20  
Portanto, ninguém será justificado diante de Deus pelas obras da 

lei; Em vez disso, por meio da lei nos tornamos conscientes do 

pecado. 

Essa verdade é mais profunda e crítica do que muitas vezes 

percebemos. Às vezes, focamos a atenção simplesmente na lei dada 

a Moisés e devemos fazer isso porque essa é a definição mais clara 

da lei. Mas a lei é um conceito muito maior e precisamos perceber 

esse fato. A realidade, porém, é que o cerne da lei faz parte de cada 

cultura e de cada pessoa. 

Deus é nosso criador e somos feitos à Sua imagem. Isso significa 

que onde quer que vivamos, ou qualquer que seja a cultura que 

orienta nossas vidas, existe a Lei de Deus. Ela é vista em todos os 

lugares e o homem a usa como base para definir como viver e t ratar 

uns aos outros. Embora possa ser distorcida pelo nosso pecado, ela 

ainda julga o mundo inteiro. 

A verdade é que ninguém pode ser declarado justo pela observância 

da lei, não importa qual forma ela assuma. Ninguém é capaz de 

realizá-lo. O foco de Paulo está na lei de Moisés, mas a verdade é 

que, se formos honestos, todos param de guardar a lei. Toda forma 

que a lei assume resulta na revelação do pecado. 

A questão é: seremos honestos sobre essa verdade e admitiremos o 

fato de que não conseguiremos cumprir a lei? Permitiremos que 

vejamos a verdade sobre nossas vidas? 

Felizmente, a conversa não termina aqui. Há esperança para aqueles 

que veem a verdade. 

 

  



Dia 187 Romanos 5:7-8  
Dificilmente haverá alguém que morra por uma pessoa justa, 

embora talvez haja alguém que ouse morrer por uma pessoa boa. 8 

Mas Deus demonstra o seu amor para conosco: Cristo morreu por 

nós, sendo nós ainda pecadores. 

Alguém morreu voluntariamente por outra pessoa? Talvez. Os pais 

se sacrificam pelos filhos. Em combate, os soldados se sacrificam 

pelos outros. Mas nessas situações, há um propósito claro, uma 

razão clara para tal sacrifício. 

Podemos ver a razão de nos sacrificarmos para proteger a verdade. 

Podemos ver a razão de nos sacrificarmos para proteger o que é bom 

e correto. Faz sentido. Queremos ver o que é certo protegido e 

queremos que haja uma fonte de bem neste mundo. Tudo isso faz 

sentido. As pessoas que fazem esses sacrifícios têm uma fé 

profunda de que seu sacrifício tem valor por causa de quem ele é e 

quem eles estão resgatando. 

Mas vemos valor no pecador, no mal, no fracasso? Nós nos 

sacrificaríamos por um criminoso, um viciado, uma pessoa 

marginalizada? Se é raro alguém morrer pelo bem e pelo justo, 

então é improvável que alguém faria isso por um desses. Mas foi 

isso que Cristo fez. Ele morreu pelo mal. 

Porque? 

Porque ele acreditava que tal sacrifício abriria o caminho para o 

criminoso, o viciado, o pária e para você e eu encontrarmos o 

caminho para Deus por meio de Seu sacrifício. Ele acreditava que 

responderíamos e seríamos feitos justos e bons por meio de Seu 

sacrifício. É isso que somos chamados a fazer. 

 

  



Dia 188 Romanos 5:19  
Porque, assim como pela desobediência de um só homem muitos 

foram feitos pecadores, assim também pela obediência de um só 

homem muitos serão feitos justos. 

Considere o seguinte conceito. Qual é a abordagem de cada um dos 

itens acima? 

O pecado original estava focado em fazer o que eu queria e ter o 

que eu queria. O resultado foi a desobediência e a ruína do plano de 

Deus para nós. 

O grande sacrifício foi focado em fazer o que os outros precisavam 

e o que eles deveriam querer. O resultado foi a obediência e a 

restauração do plano de Deus. 

O primeiro se concentrava na capacidade de fazer escolhas 

oportunas e estar no controle. 

O segundo focou em confiar na sabedoria de Deus e deixar que Ele 

estivesse no controle. 

O primeiro resultado em toda a raça humana é ser manchado. Não 

há nada que seja feito que não esteja de alguma forma contaminado 

pelo desejo de substituir Deus por mim. 

O segundo resultou na possibilidade de remover a mancha através 

do processo de limpeza do sacrifício perfeito. Esse processo torna 

possível colocar Deus de volta no trono e restaurar o relacionamento 

fraturado que ficou em ruínas desde o primeiro ato de desejo 

egoísta. 

A escolha que nos é dada é qual desses caminhos seguiremos? 

Continuaremos a viver em desobediência e seremos contaminados 

para sempre por colocar-me em primeiro lugar? Ou finalmente 

aprenderemos a olhar para os outros, com Deus sendo o primeiro 

outro, que então poderá nos restaurar para ver a beleza do que ele 

pretendia quando nos criou? 

 



Dia 189 Romanos 7:12  
Concluímos, portanto, que a lei é santa, e que o mandamento é 

santo, justo e bom. 

Nós acreditamos nisso? Que a lei é sagrada, justa e boa. 

Acreditamos que quando guardamos a lei, somos capazes de amar 

a Deus de todo o nosso coração, mente, corpo e alma? 

Essa era sua intenção original: revelar-nos como viver de maneira 

santa, justa e boa. Para nos revelar como saber se realmente amamos 

o Senhor completamente e acima de tudo neste mundo. A lei deveria 

ser um guia para definir o caminho que deveríamos trilhar. 

O problema é que, uma vez que o pecado entrou, a lei nos revelou 

como estávamos falhando em nosso amor a Deus. Revelou nossa 

corrupção e amor ao ego acima de tudo. Então o bom propósito da 

lei — guiar-nos no amor a Deus — tornou-se uma ferramenta para 

revelar nosso pecado. Não foi isso que Deus pretendia. 

Em vez de nos ajudar a permanecer no caminho certo, ele se torna 

um lembrete constante do fato de que não estamos no caminho e da 

nossa preferência em seguir nosso próprio caminho. Então, por 

meio da lei, aprendemos a profundidade da realidade do pecado em 

nós. 

Para piorar a situação, o pecado corrompe nossa capacidade de 

entender e amar a lei que Deus deu. Felizmente, esse não é o fim da 

questão e, por causa de Cristo (versículo 7:25), temos a esperança 

de que a lei cumpra seu propósito original de nos ajudar a amar 

verdadeiramente a Deus. 

 

 

 

 



Dia 190 Romanos 8:3-4 
Assim Deus condenou o pecado na natureza humana, 4 para que as 

justas exigências da lei fossem cumpridas em nós, que não vivemos 

segundo a natureza pecaminosa, mas segundo o Espírito. 

A ação de Jesus na cruz condenou o pecado no homem pecador. Sua 

vida e morte na cruz confirmaram o que a lei revelou: que todos nós 

estamos condenados diante de Deus. 

E embora a ação de Jesus tenha revelado completamente essa 

verdade, ela também cumpriu os requisitos daquela lei. Além disso, 

Ele nos forneceu uma maneira de cumprir essas exigências em 

nossas vidas. A chave é a decisão de viver não de acordo com nossa 

natureza pecaminosa, mas de acordo com o Espírito. 

Parece que estou apenas repetindo a Sagrada Escritura acima? Sim 

eu sou. Devemos repetir isso todos os dias como um lembrete do 

preço que foi pago para que pudéssemos ser justos — para que 

tivéssemos o que é preciso para atender às exigências da lei. 

A verdade é que estamos duplamente condenados. Primeiro, porque 

somos pecadores. Em segundo lugar, porque a verdade é revelada 

na vida perfeita e no sacrifício de Jesus. Isso parece sério? Sem 

chance. É simplesmente a verdade. É mais um lembrete de quão 

importante foi que Jesus viesse e cuidasse da nossa dívida de 

pecado. 

Agora tenho a liberdade de escolher. Livre para receber perdão. 

Livre para viver segundo o Espírito. Os requisitos da lei foram 

cumpridos e posso encontrar alegria e paz. 

 

  



Dia 191 Gálatas 3:11  
Agora é evidente que ninguém é justificado diante de Deus pela lei, 

pois "o justo viverá pela fé". 

Se isso é tão claro, por que criamos constantemente leis e estruturas 

para avaliar se alguém é justo, um verdadeiro seguidor de Deus? 

Aqueles que são verdadeiramente justos entendem claramente que 

confiar em tais leis e estruturas não os salvará. Eles apenas 

condenam. Isso não quer dizer que não devemos permitir que a boa 

lei de Deus nos guie. Isso nos ajuda a entender o que é justo e o que 

não é. 

A questão é quando deixamos que a lei defina se somos salvos. Quer 

estejamos servindo a Deus ou não. Se somos aceitáveis a Deus ou 

não. Você não pode fazer isso. Somente nossa fé no sacrifício de 

Cristo e na ação purificadora do arrependimento e do perdão podem 

fazer isso. 

Essa é a chave. Não podemos comparecer diante de Deus e alegar 

ser justos porque seguimos a lei. Mas se nos apresentarmos diante 

dele como alguém perdoado pelo amor e sacrifício de Cristo, 

poderemos viver uma vida que cumpre o coração e o propósito da 

lei, de amar a Deus acima de tudo. 

É a nossa fé no amor de Cristo agindo em nós que nos dará a 

capacidade de viver uma vida justa. É essa fé que nos transforma e 

não somos mais escravos da lei e somos capazes de fazer o que a lei 

nunca poderia realizar, que é conhecer a Deus. 

 

  



Dia 192 1 Tessalonicenses 2:10-11 
Deus e vocês são minhas testemunhas de que nos comportamos 

para com vocês, os crentes, de maneira santa, justa e 

irrepreensível. 

Então, do que as pessoas mais se lembram? Suas palavras ou suas 

ações? Quão importante é a maneira como você vive para o seu 

testemunho? 

Paulo considerou isso uma prova crítica de que as palavras que eles 

compartilharam tinham valor e representavam as palavras de Deus. 

A maneira como seu grupo vivia era a prova disso. 

Se queremos que as pessoas não apenas ouçam nossas palavras 

enquanto compartilhamos o evangelho, precisamos viver de uma 

maneira que mostre o valor dessas palavras. Precisamos ser santos, 

revelados pela maneira como vivemos, pela nossa dedicação a Deus 

e pelo trabalho que recebemos. Precisamos ser justos, mostrando às 

pessoas que nossas vidas são diferentes quando Deus vive em nós. 

Não apenas falamos sobre amor e tratamos os outros como dignos 

do amor de Deus, mas vivemos isso. 

A última palavra aqui é irrepreensível. Podemos viver sem cometer 

erros? Provavelmente não. Mas podemos viver de tal maneira que 

as pessoas vejam claramente por que estamos servindo a Deus. Não 

há hipocrisia. Não há egoísmo. Não há orgulho. Somos exatamente 

quem dizemos ser. Somos pecadores que fomos perdoados e 

transformados por Deus. 

As pessoas veem que nosso foco é honrar a Deus em tudo o que 

fazemos. 

Então considere isto: Paulo disse que o povo de Tessalônica deveria 

ser testemunha de que ele havia feito tudo isso. Então seus vizinhos 

poderiam ser testemunhas de que você é santo, justo e 

irrepreensível? 

 

  



Dia 193 1 Timóteo 1:9  
Tenhamos em mente que a lei não foi instituída para os justos, mas 

para os desobedientes e rebeldes, para os ímpios e pecadores, para 

os irreverentes e profanos. A lei é para aqueles que abusam dos 

próprios pais, para os assassinos, 

Quando Deus faz parte da vida de alguém, não há necessidade de 

uma lei externa. 

Todas as formas de lei escrita têm um propósito: fornecer uma 

estrutura para julgamento e punição apropriada. Até a Lei Mosaica 

faz isso. Define o que é comportamento inaceitável e leva em 

consideração a punição apropriada a ser aplicada. 

Quando Deus habita em uma pessoa, um sistema diferente começa 

a funcionar. Seu foco é caminhar com Deus e ajudar outros a 

fazerem o mesmo. Esse era o foco de como Adão e Eva viviam no 

jardim. Eles andaram e conversaram com Deus. Foi o que definiu a 

vida de Enoque. Ele andou com Deus. A vida e o ministério de 

Moisés foram tais que lhe foi permitido ver a glória de Deus e teve 

acesso constante à presença de Deus. 

Quando falamos de Davi, mesmo tendo pecado, a Bíblia nos diz que 

ele era um homem segundo o coração de Deus. Isso significava que 

em todas as situações, sucesso ou fracasso, ele sempre retornava a 

Deus, porque esse era o cerne de quem ele era. 

É isso que precisamos ser. Precisamos ser justos, não definindo o 

que não fazemos, mas deixando que a presença de Deus defina o 

que fazemos e como vivemos. 

 

  



Dia 194 2 Timóteo 4:8  
Finalmente, espera-me a coroa da justiça, que o Senhor, justo Juiz, 

me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos 

aqueles que esperaram com amor a sua vinda 

Paulo estava revisando sua vida e ministério para Timóteo. Há duas 

abordagens para essa passagem: o que ele espera ter por ter sido fiel, 

e quem determinará o que será. Vamos considerar o segundo deles. 

Quando olhamos para trás em nossas vidas ou pensamos no que está 

por vir, precisamos ter em mente que apenas a opinião de uma 

pessoa realmente importa. É o Senhor quem nos julgará e dará título 

ao que foi feito por nós. Se essa pessoa aprovar, então é um fato que 

outros serão abençoados e não prejudicados por nossas vidas e 

atividades. 

Paulo reflete sobre sua vida e um detalhe importante se destaca. É a 

ideia de que ele viu sua vida e seu ministério como uma oferta que 

ele fez ao Senhor. Ele derramou sua vida e sofreu tudo o que 

aconteceu para que, quando sua vida for revista, seja revelado que 

ele fez a coisa certa até o fim e foi fiel ao seu relacionamento com 

Deus. 

E o que o manteve focado e no caminho certo foi seu desejo de ver 

seu Salvador e Senhor. Esse desejo de conhecer a Deus e estar em 

Sua presença tem sido o foco de sua vida e deve ser o nosso também. 

Somente isso lhe dará o direito de comparecer diante de um Deus 

justo e receber a bênção preparada para os fiéis. 

 

 

 

 

 

 



Dia 195 Tito 3:5  
Ele nos salvou, não por causa de nossas próprias obras de justiça, 

mas por causa de sua misericórdia. Ele nos salvou por meio da 

lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo, 

Há esperança. Não precisamos ser perfeitos. Não são nossas vidas 

perfeitas que Deus exige antes que possamos experimentar Sua 

misericórdia. Não precisamos fornecer um vaso perfeito antes que 

Deus venha e trabalhe em nossas vidas. Ele é quem nos aperfeiçoa 

se estivermos dispostos e o deixarmos trabalhar. 

Há esperança. Não precisamos ficar presos ao legalismo vivendo 

uma vida perfeita para garantir a presença e atividade contínuas de 

Deus em nós. Ele é quem nos ajuda a aprender a viver corretamente. 

Assim como nosso corpo humano precisa de banho e cuidados, ele 

está presente para continuar limpando nossas vidas e nos ajudando 

a nos tornar tudo o que ele quer que sejamos. 

Nenhum de nós precisa ser perfeito para que Ele trabalhe em nós, 

nem perfeito para que Ele permaneça e continue criando em nós um 

membro maduro e completo de Sua família. Não preciso provar que 

sou digno do Seu amor antes ou depois que Ele trabalhar em mim. 

É essa verdade que me ajuda a abrir a porta para que ele habite em 

mim. E é essa verdade que me ajuda a superar meus fracassos. 

Em ambos os casos, aprendi a maravilha do Seu amor e perdão. 

Tenho esperança e posso andar com Deus somente porque sei que 

ele me ama. 

 

  



Dia 196 Hb 10:38  
Mas o meu justo viverá pela fé. E se ele voltar atrás, não será do 

meu agrado. 

O que você deseja para hoje? Qual preço você pagará pelo que 

deseja? Por quanto tempo você estará disposto a fazer o que for 

necessário para receber o que deseja? 

As respostas a essas perguntas dependem muito do que você quer. 

Alguns desejos refletem o momento em que vivemos. Eles vêm, 

eles vão, e não tê-los tem pouco impacto em nossas vidas e nenhum 

impacto na vida dos outros. Outros refletem sobre um período de 

nossas vidas. O que queremos quando crianças, jovens, no 

casamento, como pais, no trabalho, etc. Embora não sejam 

essenciais, elas podem ter um grande impacto em nossas vidas e no 

modo como vivemos. Mas, por outro lado, elas não são tão 

essenciais quanto pensamos. 

Então, existem os desejos que definem quem somos. Investiremos 

tudo o que somos e temos na busca desses desejos. Uma carreira, 

um relacionamento, um nível de sucesso, uma educação. Não obtê-

los tem o potencial de causar ruína. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Dia 197 Hb 11:4  
Pela fé Abel ofereceu a Deus um sacrifício mais aceitável do que o 

de Caim, pelo qual recebeu testemunho de que era justo, porque 

Deus aceitou a sua oferta. E pela fé Abel, embora morto, ainda fala. 

O desejo justo de viver pela fé. Esse desejo lhes dá o foco e a 

perseverança para lidar com os custos que devem ser pagos para 

obter o que desejam. O que o justo deseja é Deus em todos os 

aspectos de sua vida. Eles sabem que nenhum preço é alto demais 

para conhecer a Deus e fazer Sua vontade. Os justos sabem que 

agradar a Deus é o único desejo que vale a pena, não importa o preço 

que possa ser exigido deles. Nada os impedirá de procurá-lo. A 

essência da justiça não está no que fazemos, mas no porquê de fazê-

lo. O motivo pelo qual você escolhe fazer a coisa certa é mais 

importante do que o que você faz. Tanto Caim quanto Abel 

apresentaram um sacrifício a Deus. Os sacrifícios eram diferentes, 

mas essa não é a questão de por que um era aceitável e o outro não. 

Estava perto porque atrás deles. Ao ler a história, o que parece claro 

é que Abel trouxe o melhor dos primeiros frutos e Caim trouxe uma 

parte dos frutos. Uma dá a aparência de ser baseada na honra e no 

respeito, a outra no cumprimento de uma obrigação. O comentário 

do Senhor parece confirmar isso. “Se você fizer a coisa certa, não 

será aceito?” 

Se alguém está tentando ser aceito por Deus, então percebe que nada 

que faça pode tornar isso possível. Não há sacrifício, nem ação 

adequada para alcançar isso. Mas quando uma pessoa entende isso 

e apresenta seu sacrifício e age com humildade e honra a Deus, esse 

ato de fé e confiança torna o sacrifício aceitável. Ela faz com que 

nossas ações tenham valor diante de Deus, e ele as aceita. 

Não se trata do que eu faço, mas do porquê eu faço. Deus vê isso e 

aceita o sacrifício de uma pessoa justa. Essa atitude revela a 

natureza justa da pessoa. 

 



Dia 198 Hb 12:23  
à igreja dos primogênitos inscritos nos céus. Eles se aproximaram 

de Deus, o juiz de todos; aos espíritos dos justos que alcançaram a 

perfeição; 

Há duas imagens na passagem onde este texto é encontrado. Uma 

montanha de fogo, incomparável e mortal. Um lugar onde é 

proibido entrar ou tocar. Um de medo e julgamento ardente. A outra 

de uma cidade de vida e luz. Uma cidade repleta da presença de 

Deus, onde milhares de anjos se reuniram em alegre celebração. 

Dentro deste lugar estão reunidos todos aqueles cujos nomes estão 

escritos. Todos aqueles que estiveram diante de Deus e foram 

declarados justos. Diante deles está Jesus, que tornou essa 

declaração possível por meio de Seu sangue. Um sacrifício que os 

tornou justos e cumpriu a aliança feita por Deus com Abraão. 

A primeira imagem foi a que o povo de Israel encontrou no Monte 

Sinai. Ele os deixou com medo de se aproximar de Deus. Foi aqui 

que a lei foi dada e o homem aprendeu a verdade sobre o pecado. 

Mas foi também aqui que Deus começou a preparar o 

estabelecimento da segunda imagem. Uma imagem de alegria, 

esperança e paz. Uma imagem que convida todos a virem e verem. 

Por causa de Jesus, a imagem mudou de fogo e medo para luz e 

alegria. 

A verdade é que temos a oportunidade de escolher em Cristo. Não 

precisamos enfrentar o fogo do primeiro, mas podemos desfrutar da 

beleza do segundo se não recusarmos o que nos foi oferecido em 

Cristo. 

 

  



Dia 199 Tiago 1:19-20  
Meus amados irmãos, tenham isto em mente: todos sejam prontos 

para ouvir, tardios para falar e tardios para se irar; 20 Pois a ira 

do homem não produz a vida justa que Deus deseja. 

A raiva é uma emoção muito complicada. Isso então facilmente sai 

do controle. Quando isso acontece, dizemos e fazemos coisas que 

são destrutivas e não ajudam. Julgamos os outros antes de 

considerar tudo o que aconteceu. 

Rapidamente esquecemos nossos fracassos e a incrível paciência de 

Deus conosco. Rapidamente esquecemos como Ele reservou um 

tempo para ouvir nossos clamores e nossa confissão de pecados. 

Rapidamente esquecemos que Ele nos perdoou e que fazer isso 

significou o sacrifício de Seu Filho para tornar isso possível. 

Nós esquecemos e então ficamos bravos com os outros por seus 

fracassos. Não lhes damos a mesma graça e misericórdia que nos 

foi dada. Então ficamos ofendidos, os julgamos e os empurramos 

cada vez mais para o abismo do pecado. 

Essa raiva não nos ajuda a crescer e não nos dará as ferramentas 

para ajudar os outros a se libertarem do pecado que os prende. É um 

caminho falso e nos afastará da vida que Deus tem para nós. Nosso 

perdão foi baseado no amor de Deus. Ele nos chama para viver no 

amor e não na raiva. Ele nos chama para aprender a perdoar para 

não julgar. Ele nos convida a entrar no poder da bondade e de um 

espírito temperado. 

 

 

 

 

 

 



O 200º dia Santo 2:21  
Não foi nosso pai Abraão declarado justo pelo que fez quando 

ofereceu seu filho Isaque sobre o altar? 

Qual é a prova? Como saber se eles são justos? 

Se realmente quisermos saber, talvez tenhamos que enfrentar testes 

que revelarão onde está nossa confiança. Temos a fé que revela 

quem somos? 

Ser justo significa confiar em Deus. O que também significa ter 

nossa confiança nele testada. Abraão teve que lidar com um teste 

incrível. Um teste que teria passado. Deus havia prometido 

abençoá-lo e às nações por meio de sua descendência por meio de 

Sara. Desse casamento ele teve apenas um filho, Isaac. Agora ele 

deve sacrificar aquele filho e ainda confiar que Deus cumprirá a 

promessa. 

Ser justo é abrir mão do que achamos que temos, do que achamos 

essencial para viver para Deus, e deixar que Deus decida o que 

precisamos. Muitas vezes não é o que pensamos que é. A verdade é 

que, até chegar o dia do teste, não conseguimos imaginar como ele 

será. Não conseguimos perceber o que precisamos deixar de lado 

para sermos a pessoa que Deus quer que sejamos. 

Precisamos abrir mão de uma pessoa, de nossa família, de um bem 

importante ou de uma posição que gostávamos? Precisamos abrir 

mão de nossas esperanças e desejos mais profundos para que Deus 

possa ser o centro de nossas vidas? Se formos justos, faremos 

exatamente isso e descobriremos a profundidade do amor de Deus 

por nós e o que Suas promessas realmente significam. 

 

  



Dia 201 Santo 5:16  
Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem uns 

pelos outros para serem curados. A oração de uma pessoa justa é 

poderosa e eficaz. 

Eu entendo o poder de uma vida justa? Acredito que se eu for 

humilde e seguir a Deus em toda a minha vida, terei acesso ao poder 

e que minhas palavras podem trazer bênçãos e cura para a vida de 

outras pessoas. 

É isso que Santiago está dizendo. Posso ficar diante de Deus e orar 

pelas necessidades dos outros e Deus ouvirá minha oração. Posso 

persuadir Deus a perdoar os pecados dos outros. Posso clamar a 

Deus e pedir que ele cure aqueles que estão física e espiritualmente 

doentes. 

Preciso entender que se as pessoas me veem como um canal da 

presença e do poder de Deus, então preciso orar humildemente por 

elas. Preciso ver que, se sou justo aos olhos de Deus e aos olhos dos 

outros, tenho esta bênção única de orar por eles e agir como seu 

representante diante de Deus. 

Mas preciso deixar claro que não é porque tenho influência ou 

autoridade que conquistei. É por causa do meu relacionamento com 

Deus que isso é possível. É um relacionamento que devo manter em 

foco quando as pessoas me pedem para orar por elas. Se eles me 

veem como justo, é porque veem como estou andando com Deus. 

Não se trata de alguma qualidade especial que eu tenha - é Deus que 

você deve ver. 

 

 

  



Dia 202 1 Pe 3:12  
Porque os olhos do Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos, 

atentos às suas orações; Mas o rosto do Senhor está contra aqueles 

que praticam o mal. 

Mas preciso deixar claro que não é porque tenho influência ou 

autoridade que conquistei. É por causa do meu relacionamento com 

Deus que isso é possível. É um relacionamento que devo manter em 

foco quando as pessoas me pedem para orar por elas. Se eles me 

veem como justo, é porque veem como estou andando com Deus. 

Não se trata de alguma qualidade especial que eu tenha - é Deus que 

você deve ver. 

É um grande consolo saber que Deus não apenas está cuidando de 

mim, mas também está atento às minhas orações. Isso significa que 

ele simplesmente não está ouvindo o que estou dizendo. Ele está 

ouvindo atentamente tudo o que estou dizendo. 

Ele ouve as palavras e ouve o tom da minha voz. Ele vê as 

expressões do meu rosto, a posição do meu corpo e observa cada 

detalhe do meu ser enquanto falo com ele. Ele vê e ouve todo o 

processo de comunicação. 

Ele sabe exatamente o que estou sentindo em todos os níveis. As 

palavras, as emoções contidas nas palavras, a intenção dessas 

palavras e o desejo que elas expressam. O desejo mais importante é 

ser conhecido. Às vezes, não se trata de obter uma resposta. Trata-

se de ser ouvido e compreendido. 

Com Deus, ele sempre escuta e entende. Ele para o que está fazendo 

e dá total atenção aos justos. Isso é algo que todos nós desejamos: 

saber que, quando falamos, a pessoa com quem estamos falando 

está realmente nos ouvindo e respondendo. Que estão dispostos a 

nos dar toda a sua atenção. 

É isso que Deus faz pelos justos, por aqueles que desejam a verdade 

e querem paz com Deus. 

 



Dia 203 1 Pe 3:18  
Pois Cristo morreu uma única vez pelos pecados, o justo pelos 

injustos, para levar-vos a Deus. Ele sofreu a morte em seu corpo, 

mas o Espírito o trouxe de volta à vida. 

Esta é a verdade da nossa condição. Uma pessoa justa teve que 

morrer por nós, o mal, para que pudéssemos ser declarados justos e 

levados diante de Deus. 

Houve muitos sermões, muitas composições, muitos poemas e 

muitas tentativas de explorar a profundidade, a amplitude e o 

escopo do que Cristo fez por nós. Não importa quanta linguagem 

inspirada e criativa usamos, tudo se resume a esta afirmação básica. 

Ele morreu pelos nossos pecados. 

Não importa o quão descritivos sejamos sobre a morte na cruz. Não 

importa o quanto nos esforcemos para entender a dor e o sofrimento 

envolvidos, tudo se resume a isto: ele foi executado por nós. 

Não importa quão belas e inspiradoras sejam as palavras que tentam 

explicar a vitória conquistada por esse sacrifício e a morte que ele 

exigiu, isso foi possível graças ao Espírito de Deus. 

Às vezes precisamos retornar aos elementos básicos e deixá-los 

preencher nossos pensamentos. Jesus morreu pelos nossos pecados, 

um homem de bigode perfeito por uma pessoa má e indigna, por 

mim. Ele foi executado e ressuscitou para que eu, uma pessoa 

envolta no manto da morte, pudesse ser libertada para viver de 

acordo com esse mesmo espírito. 

 

 

 

 

 

 



Dia 204 1 Pe 4:18  
"Se os justos são salvos com dificuldade, o que será dos ímpios e 

dos pecadores?" 

Alegra-te, minha alma. Cristo morreu por mim para que eu pudesse 

viver. 

Quantas vezes dizemos a nós mesmos ou aos outros que é fácil ser 

salvo e restaurado ao reino de Deus? Tudo o que você precisa fazer 

é se arrepender e confessar seus pecados. Então Deus trabalhará em 

sua vida para purificá-lo e transformá-lo. Parece tão fácil, e vamos 

tentar apresentar dessa forma na esperança de diminuir as barreiras 

para aceitar Jesus como Salvador. 

Mas esta passagem nos lembra que não há nada de simples no que 

Deus fez. Não foi uma questão simples escolher encarnar em carne 

humana. Não era uma questão simples viver como humano e lidar 

com todas as nossas lutas e tentações. Não era uma questão simples 

de lidar com pessoas que estavam mais interessadas em ter suas 

necessidades atendidas do que em aprender a verdade. Não foi uma 

questão simples lidar com aqueles que ouviram a verdade e a 

ignoraram. E sem dúvida não foi fácil para nós sermos crucificados. 

Não existe coisa fácil quando se trata da nossa salvação. E a pessoa 

que tem que enfrentar seu pecado, verdadeiramente confrontada 

com sua realidade, não dirá que foi um processo fácil. Enfrentar a 

verdade sobre o próprio ego nunca é simples ou fácil. e, em última 

análise, aprender e crescer como filho de Deus é trabalho. 

Sou muito grata por Deus estar lá para nos ajudar ao longo do 

caminho. Agora pare e pense sobre o estado do mal. 

 

 

Dia 20 5 2 Pedro 2:7-8  
Por outro lado, ele resgatou o justo Ló, que estava oprimido pela 

vida dissoluta daqueles perversos, 8 pois aquele homem justo, que 



vivia com eles e amava o que era bom, era diariamente dilacerado 

pelas más ações que via e ouvia. 

Há dois temas nesta passagem. A primeira é a ideia de que Deus 

resgatará os justos, e a segunda é a resposta dos justos ao pecado ao 

seu redor e como isso indica quem eles são. 

Ao considerarmos a justiça e a vontade de Deus em resgatá-los, 

alguns fatos vêm à mente. Primeiro, Ló foi salvo, mas perdeu tudo, 

todos os seus bens, exceto algumas coisas: as roupas que estava 

vestindo, tudo o que conseguiu carregar ou agarrar na pressa de sair 

e sua família imediata. Sua vida foi o foco do resgate. 

A extensão ou limite do que foi salvo é visto no fato de que sua vida 

justa não salvou sua esposa quando ela olhou para trás e não 

resultou em pensamento justo por parte de suas filhas. Nossas vidas 

não podem salvar outras. Ele só pode apontá-los na direção certa e 

dar-lhes luz para guiá-los. 

Isso nos leva ao segundo tópico. O pecado do mundo atormenta 

aqueles que são justos. Essa pessoa é o indicador para que outros 

vejam o que significa viver de uma maneira que agrade a Deus. Ela 

também revela a base para o julgamento que está por vir. 

O pecado nos causa dor, e temos escolhas: usar nosso conhecimento 

para julgar os outros ou ajudá-los a encontrar o caminho para Deus 

e Seu resgate também. 

 

  



Dia 206 1 João 2:1  
Meus queridos filhos, escrevo-lhes estas coisas para que não 

pequem. Mas, se alguém pecar, temos um intercessor junto ao Pai, 

Jesus Cristo, o Justo. 

Temos um defensor. Tenha sempre isso em mente. Temos um 

defensor. Este defensor vive entre nós. Este defensor aprendeu 

sobre a fraqueza de nossas vidas e o poder do pecado. Este defensor 

aprendeu e superou tudo o que nos derrota totalmente. Ele entende 

e está pronto para nos representar no trono da Graça. 

Sim, também se parece com o trono do julgamento, e sem esse 

defensor do nosso lado é exatamente isso que ele é: um lugar de 

julgamento e condenação pelos nossos pecados. Mas com o 

defensor ao nosso lado, aquele que se sacrificou por nós, aquele que 

entende nossas necessidades, aquele que zela por nós, aqueles que 

querem andar com Deus, ele está lá para nos representar e fazer dele 

um trono de misericórdia e restauração. 

João nos lembra que ele nos salvou e continua nos representando 

diante do Pai. Se pecarmos, como provavelmente aconteceremos, 

ainda estaremos vivendo nesta carne pecaminosa com todas as suas 

tentações, e se confessarmos, como sempre devemos fazer 

humildemente, ele estará lá para nos representar. 

Ele não defende nosso pecado. Ele defende a verdade de que Nele 

e por meio do poder do Espírito Santo, podemos superar e continuar 

a crescer e nos tornar o que Deus pretendia: um filho recuperado de 

Sua criação. 

 

  



Dia 2 07 1 João 2:29  
Se você reconhece que Jesus Cristo é justo, reconheça que todo 

aquele que pratica a justiça é nascido dele. 

Por que usamos o termo cristão? É porque um cristão se assemelha 

a Cristo no que faz e diz. Ele é o modelo pelo qual todos que o 

seguem serão formados. Isto é, se concordamos que ele é justo, 

então ele é o padrão ou padrão usado para medir e identificar todos 

aqueles que afirmam ser cristãos. 

Isso também significa que aceitamos a definição bíblica de justiça 

e todos os exemplos que ela dá relacionados a esse termo. Quase 

todo sistema de crenças tem um termo assim para descrever uma 

pessoa que vive corretamente, de acordo com o que ela define como 

justo. A principal diferença é que o padrão dado a nós como cristãos 

não vem da compreensão ou interpretação humana, que é interna. 

O que temos como cristãos vem de uma fonte externa. Uma fonte 

que não pode ser adaptada à nossa realidade ou alterada para se 

adequar aos nossos conceitos e ideias atuais do que é correto e 

aceitável. Ela tem uma fonte eterna e imutável, e vemos essa 

realidade vivida para que a imitemos em Jesus. 

Isso não é algo que podemos duplicar em nossas vidas, deve 

renascer em nós. Viver bem é resultado do nosso renascimento em 

Cristo. Significa deixar que Jesus seja nosso modelo e que ele nos 

reforme em tudo o que podemos ser por meio do poder e da presença 

do Espírito Santo. Isso torna possível ser cristão. 

 

  



No vigésimo dia 8 1 João 3:7  
Queridos filhos, não deixem que ninguém os engane. Aquele que 

pratica a justiça é justo, assim como ele é justo. 

Isso parece linguagem enganosa? Aquele que faz o que é certo está 

certo porque é certo. 

Talvez isso ajude: eu sei usar um martelo porque eu tenho um 

martelo e ele é um martelo. 

Nós lutamos contra absolutos porque não os amamos. Eles têm um 

jeito de julgar nossa atividade e não deixam espaço para arrogância. 

Você conhece aquele espaço onde podemos desculpar nosso 

comportamento e escapar das consequências. 

No contexto da Sagrada Escritura, a palavra direito é absoluta 

porque se baseia na natureza de Deus e foi revelada na vida de Jesus. 

Em Jesus, vemos a verdade da afirmação. Suas ações eram tão boas 

e tão justas porque ele era justo. 

Quando realmente andamos com Deus, quando deixamos que Ele 

seja o fundamento de tudo o que fazemos, quando deixamos que 

Jesus nos perdoe e nos transforme, então seremos justos como Ele. 

Isso significa que o que fizermos será correto e deixará claro que 

somos justos da mesma forma que Jesus era justo. 

Ainda pareço uma linguagem enganosa? Não. Se formos justos, 

então o que fizermos revelará que somos justos. Se formos 

realmente como Jesus, então faremos a coisa certa. Isso significa 

que somos justos, não por quem somos, mas por quem somos em 

Jesus, que era justo e fez o que era certo. 

Você, assim como eu, precisará dedicar bastante tempo e pensar 

cuidadosamente sobre isso. Trata-se de saber que Deus vive em nós 

e nos transforma para sermos como Cristo. Isso está acontecendo na 

sua vida e há provas de que você está fazendo a coisa certa? 

 



Dia 209 1 João 3:12  
Não sejamos como Caim, que, sendo do maligno, assassinou seu 

irmão. E por que ele fez isso? Porque as suas obras eram más, mas 

as de seu irmão eram justas. 

Percebemos que não podemos enganar a Deus? Podemos enganar 

os outros, mas nunca enganaremos a Deus. Ele sabe exatamente o 

que está em nossos corações e a razão por trás de tudo o que 

fazemos. Ele conhece nossos motivos e isso deve nos fazer parar 

por um momento e pensar cuidadosamente sobre o porquê de Jesus 

ter dito que ser grande no reino de Deus é ser o menor. É por isso 

que ele disse que deveríamos nos tornar como crianças. 

Você entende isso? Sempre que agimos com a esperança de 

reconhecimento ou aprovação dos outros, nos colocamos no 

caminho do mal. Sempre que fazemos qualquer coisa, qualquer 

coisa para parecer bem aos olhos dos outros, corremos o risco de 

perder a aprovação de Deus. 

Pode ter a aparência de algo simples e natural para ser reconhecido 

pelos outros. Pode parecer bom sermos homenageados pelo que 

fazemos. Pode parecer bom ser visto e notado. Mas se com isso 

estamos fazendo o que parece certo aos outros e para satisfazer as 

expectativas dos outros e de Deus, então não entendemos o ponto 

do comentário de Jesus sobre não deixar a mão direita saber o que 

a esquerda está fazendo. (Mt 6:3) 

Sinceramente, não conseguimos deixar de ser vistos. Pelo menos 

não completamente. Não podemos deixar de ter pessoas apreciando 

o que estamos fazendo. A questão é que não devemos buscar isso, 

mas sim ter como objetivo fazer o que é certo e ter a aprovação de 

Deus. 

 

 

 



Dia 210 Apocalipse 15:4  
Quem não te temerá, Senhor? Quem não glorificará o teu nome? 

Só você é santo. Todas as nações virão e te adorarão, porque as 

obras da tua justiça se tornaram conhecidas. 

Não se preocupe que tudo dará certo no final? Ou a verdade algum 

dia será revelada? Dia 214 

Você já usou essas frases ou as ouviu sendo usadas como palavras 

de encorajamento? Elas soam bem. Elas têm o objetivo de dar 

esperança e encorajar uma pessoa a continuar apesar dos desafios, 

da oposição e das dificuldades. 

Mas com que frequência elas realmente ocorrem? Com que 

frequência as coisas acontecem do jeito que esperamos ou 

desejamos? Com que frequência a verdade é finalmente revelada da 

maneira que achamos que deveria ser revelada? Verdadeiramente, 

neste mundo, as coisas nunca acabam como esperamos ou 

queremos. Revelar a verdade também pode significar revelar algo 

que preferiríamos que permanecesse oculto. Mas há uma coisa que 

podemos garantir que acontecerá: os planos de Deus serão 

executados e tudo será revelado com tudo para ver. 

Essa é a promessa dessas palavras. Em breve chegará o dia em que 

o Santo será revelado e todos verão a verdade de Sua majestade e 

poder. Não lhes restará nada além de vir e adorá-lo. Em breve 

chegará o dia em que tudo o que está oculto será revelado e todos 

verão que tudo o que Deus fez foi justo, de acordo com Seus planos 

e Seu caráter. 

A bênção é que nos foi dada a oportunidade de conhecê-Lo e 

participar do cumprimento de Seu glorioso plano. 

 

  



Dia 211 Apocalipse 19:8   
e foi-lhe permitido vestir-se de linho fino, puro e resplandecente. 

(O linho fino representa as ações justas dos santos.) 

Há muitas ilustrações sobre como nossas vidas são uma tapeçaria e 

todos os diferentes eventos da vida entrelaçados nela criam uma 

imagem de quem somos e do que vivenciamos. 

Percebemos que a cada dia contribuímos para mais uma peça de 

tecido? Estamos criando as roupas que usaremos quando formos 

apresentadas como a noiva de Cristo. Nossas ações justas se tornam 

o traje de linho, o vestido de noiva. 

À medida que vivemos e continuamos focados em servir a Cristo, 

ser como Cristo e segui-Lo em todas as nossas ações, elas se tornam 

o vestido de noiva. 

Então a questão é: eu contribuo para esse vestido? Meus 

pensamentos e ações acrescentam outro fio a esta peça incrível? 

Essas perguntas são válidas? Eles tendem a ter uma abordagem "eu" 

que é contrária à humildade que é tão crítica para a atitude de 

retidão. 

Talvez seja melhor focar no resultado final em vez de em como 

chegaremos lá. Não se trata de como o manto foi criado, mas do que 

ele representa: as vidas vividas a serviço do Rei dos reis. A melhor 

pergunta é: esse vestido de noite representa minha vida? Estou 

vivendo uma vida que Jesus ficaria feliz em transformar em Seu 

vestido de noiva? 

Então, como estamos indo? Paramos para pensar em como nossas 

vidas parecem? Elas são brancas como roupas brancas? Felizmente, 

o resultado final não depende de nós, mas do sangue purificador do 

sacrifício oferecido. 

 

  



Dia 212 Gênesis 15:6  
Abrão creu no Senhor, e o Senhor o reconheceu como justo. 

Vivemos em uma época em que o conceito de crédito é 

fundamental. Temos cartões de crédito. Também temos 

classificações de crédito. Ambos representam a crença dos bancos 

e agências de crédito em nossa capacidade de sermos 

financeiramente responsáveis. Não no curto prazo, mas sim em 

estabelecer a crença de que, no longo prazo, pagaremos pelo que 

compramos a crédito. Eles acreditam em nós e confiam que faremos 

a coisa certa. Se fizermos isso, poderemos continuar comprando a 

crédito. 

Temos uma conta de crédito chamada "Minha Conta de Justiça"? 

Existe algum lugar onde podemos depositar nossas boas obras de 

hoje para uso posterior? Parece um pouco ridículo, certo? 

Especialmente quando nos lembramos de alguns comentários dos 

profetas sobre como se formos justos e começarmos a fazer o mal, 

todas as nossas ações justas passadas serão inúteis. 

Aqui temos Deus dizendo que, porque Abrão creu, Deus converteu 

essa crença em algo como crédito. A forma desse crédito não era 

dinheiro, nem algo para uso futuro, mas algo sobre o qual podemos 

construir. Deus estava ajudando Abrão a ver que certas ações e 

respostas poderiam ser usadas para construir e desenvolver um 

relacionamento melhor com Deus. 

Não existe um sistema bancário baseado na retidão. Não podemos 

colocar cotas suficientes no banco para que isso nos salve. Somente 

a vida justa de Jesus pode alcançar isso. Mas podemos aprender a 

acreditar e deixar que essas ações se tornem a base de como 

vivemos. 

 

 

 



Dia 213 Deut 6:25  
E se obedecermos fielmente a todos esses mandamentos diante do 

Senhor, nosso Deus, como ele nos ordenou, então seremos justos." 

Moisés estava ocupado revisando a história do povo, a lei que lhes 

foi dada, etc. Ele então para para pensar e diz que se seu filho 

perguntar o que tudo isso significa, aqui está como você deve 

responder. 

Nós éramos escravos. Deus fez coisas incríveis para que 

pudéssemos ser libertos e desfrutar de uma terra prometida aos 

nossos antepassados. Como parte dessa promessa, recebemos a lei 

e o restante do conjunto de diretrizes para nos ajudar a saber como 

andar com Deus para que ele sempre prospere e permaneça vivo. 

Então ele acrescenta uma reviravolta inesperada que é o verso 

acima. Se tivermos cuidado em obedecer, então a obediência será 

nossa justiça. Não é o que temos ou o que poderíamos lucrar. É 

sobre nosso relacionamento com Deus. Todo o dinheiro, 

propriedade e poder do mundo não podem comprar a retidão. É a 

maneira como obedecemos a Deus. Fazemos isso por respeito e 

reverência? Fazemos isso para honrá-Lo em nossas vidas? 

Ou fazemos isso pelo que podemos alcançar? 

A obediência cuidadosa envolve conhecer não apenas a lei, mas 

também o legislador. O verdadeiro valor da obediência é que ela 

abre caminho para o desenvolvimento de um relacionamento que 

produzirá retidão. Um relacionamento que Deus aprova e assim traz 

vida. A liberdade de estar na presença de Deus. 

 

 

 

 

 



Dia 214 Dt 9:4  
"Quando o Senhor, seu Deus, os tiver expulsado de vocês, não 

digam: 'O Senhor me trouxe aqui, em minha própria justiça, para 

tomar posse desta terra.'" Não! O Senhor expulsará essas nações 

por causa de sua iniquidade. 

Não é por causa da sua justiça que Deus age. Este é um ponto tão 

importante que Moisés o diz três vezes, nos versículos 4, 5 e 6. Deus 

não baseia sua ação na justiça daqueles que serão beneficiados por 

essa ação. 

O foco de Sua ação é revelar Sua justiça e Seu direito de julgar. 

Somos iguais ao povo de Israel, teimosos e obstinados. Sem a graça 

de Deus, não seríamos diferentes do povo da Terra Prometida, que 

era tão perverso que havia chegado a hora do julgamento. 

Existe algo de bom em nós? NÃO. Isso parece duro, mas é verdade. 

Existe a possibilidade do bem em nós? SIM, porque Deus nos criou 

e declarou que deveríamos ser bons. Então, poderíamos ter sido, não 

fosse o pecado de Adão e Eva. 

Precisamos sempre ter em mente que Deus nos ama e nos perdoa 

porque merecemos. Ele nos ama e nos perdoa porque vê o que 

poderíamos nos tornar, a beleza que poderia ser recuperada se nos 

humilhássemos e obedecêssemos a ele. Não é o que merecemos, 

nem algo que conquistamos. É uma escolha que Deus fez e 

precisamos decidir como responderemos. 

 

 

 

 

 

 

 



Dia 215 Dt 33:19  
Eles convidarão o povo a subir ao monte, para ali oferecer 

sacrifícios de justiça. Eles aproveitarão a abundância do mar e os 

tesouros escondidos na areia. 

O chamado é para oferecer sacrifícios de justiça. É interessante que 

o chamado não é para trazer presentes em dinheiro, presentes em 

bens materiais ou algum outro objeto ou animal. O chamado é para 

trazer sacrifícios de justiça. 

E qual é a fonte de tal sacrifício? É a vida que vivo diante de Deus. 

É minha obediência e minhas escolhas que são a fonte desse tipo de 

sacrifício. Por que isso é verdade? 

Considere por que Samuel responde a Saul sobre sua razão para 

manter os melhores animais para sacrificar a Deus em vez de 

obedecer às instruções dadas a ele, que dizem que a obediência é 

melhor do que o sacrifício (1 Sm 15:21). Considere por que Davi 

disse que os melhores sacrifícios são aqueles de um coração 

quebrantado e contrito (Salmo 51:17). 

É quando entendemos o significado desses dois conceitos de 

obediência e um coração submisso a Deus que entenderemos o que 

é um sacrifício de justiça. É nesse conhecimento que aprenderemos 

que tudo o que trouxermos a Deus será aceitável, algo que O honra 

e revela nosso relacionamento com Deus. 

Reserve um tempo para considerar o que você traz a Deus. 

Considere se sua vida e como você vive diante de Deus e dos outros 

permitirão que você traga sacrifícios de justiça ao Rei dos reis. 

 

  



Dia 216 1 Sam 26:23  
Que o Senhor recompense cada um segundo a sua justiça e 

fidelidade, pois hoje ele colocou você em minhas mãos, mas eu não 

ousei tocar nem mesmo no ungido do Senhor. 

Davi já havia libertado Saul. Ele poderia tê-lo matado, mas poderia 

ter escolhido deixar a vida de Saul nas mãos de Deus. Ele escolhe o 

caminho de Deus e não toma atalhos para cumprir a promessa de 

Deus. Ele escolhe um caminho de submissão a Deus e a 

oportunidade do tempo de Deus. 

Percebemos que a verdadeira justiça consiste em seguir a direção 

de Deus e deixar que Ele orquestre nossas vidas para nos levar 

aonde Ele quiser, em qualquer momento? Percebemos que não há 

atalhos para demonstrar nossa lealdade? 

Teria parecido tão fácil acabar com a vida de Saul e parar de fugir. 

Mas isso tornaria as coisas mais simples ou aumentaria as barreiras 

para que Davi fosse respeitado e seguido como o único rei? 

Essa escolha foi uma das várias que fizeram com que David tivesse 

que esperar. Espere que Deus aja e coloque Davi no trono. Essa 

escolha livrou Davi de quaisquer acusações de busca de poder, 

ganância e, claro, assassinato. Por fim, as pessoas viram Davi como 

alguém honrado e, pela primeira vez, as tribos estavam 

verdadeiramente unidas. 

Queremos atalhos. Queremos o que parece ser o caminho mais fácil 

e rápido para nossos objetivos e o que achamos que Deus quer. Não 

há nada disso se alguém deseja seguir o caminho da retidão e ser 

aprovado por Deus. 

 

  



Dia 217 2 Sam 22:21  
O Senhor me recompensou conforme a minha justiça; 

recompensou-me conforme a pureza das minhas mãos. 

É de se perguntar como Davi pôde fazer tal argumento. Como eu 

poderia dizer que as ações do Senhor foram baseadas na maneira 

como ele viveu? 

Davi cometeu adultério, não lidou bem com o estupro de Tamar e 

não lidou bem com seu relacionamento com Absalão. Ele passou 

vários anos evitando Saul e se envolveu em muitas batalhas. Mais 

tarde, Deus dirá que ele não pode construir o templo porque ele é 

um homem que derramou muito sangue. Então como ele pode fazer 

essa afirmação? 

Como qualquer um de nós pode fazer tal declaração e esperar ser 

bem tratado ou abençoado por Deus de alguma forma? Não somos 

melhores que Davi. Nós pecamos, fugimos e abusamos de muitas 

questões e relacionamentos. Nós facilmente machucamos os outros 

e a lista continua. Então, novamente, por que Davi disse isso? 

Ela não se baseia em uma vida perfeita e sem manchas, isso nós 

sabemos. Mas ouvimos muitas vezes que Davi era uma pessoa 

aprovada por Deus, um homem segundo o seu coração. Porque? 

Porque Davi é honesto consigo mesmo, honesto sobre seus 

fracassos e honesto quando confrontado com seus pecados. Porque 

Davi confia no Senhor antes de tudo e busca a Ele em busca de 

direção e perdão. 

Davi é um líder forte, mas também é um homem humilde diante de 

Deus. Não há pretensão, e vemos isso nos Salmos que ele escreve. 

Vemos que o que o torna justo e suas ações aceitáveis é sua 

dependência de Deus. 

 



Dia 218 2 Sam 23:3  
O Deus de Israel falou, a Rocha de Israel me disse: "Quem governa 

o povo com justiça, quem governa no temor de Deus, 

Estas são algumas das últimas palavras de Davi, um homem 

escolhido por Deus, um homem que andou com Deus e foi 

abençoado por Deus. 

Neste versículo, ele explica a chave do motivo pelo qual Deus o 

abençoou. Ele governou com retidão e no temor de Deus. Ele 

escolheu seguir o caminho que Deus escolheu para ele e vive de 

acordo com as diretrizes que Deus lhe deu. Embora ele não fosse 

perfeito, havia uma coisa em que ele permanecia focado: um temor 

sensato a Deus. Provavelmente falaríamos sobre respeito e honra, 

bem como submissão, para explicar o que significa a palavra medo. 

Ao fazer isso, ele se tornou uma luz para os outros e uma fonte de 

vida. Com isso como foco, ele tem um guia claro para seus desejos 

e vida e está convencido de que Deus o salvará e lhe concederá o 

que ele deseja. 

Agora é hora de refletir sobre minha vida. Então, quem ou o que é 

a rocha na minha vida? O que fornece a base para como governo 

minha vida e como impacto a vida dos outros? Eu temo, respeito, 

honro e me submeto a Deus ou a outra coisa? 

O teste estará na minha lista de desejos. Será dentro do que minha 

vida revela e cria na vida das pessoas que eu toco e influencio. Isso 

será visto na maneira como ando com Deus. 

 

  



Dia 219 1 Reis 10:9  
E louvado seja o Senhor teu Deus, que se agradou de ti e te colocou 

no trono de Israel! Em seu amor eterno por Israel, o Senhor fez de 

você rei para governar com justiça e retidão. 

A Rainha de Sabá chegou a Israel. Ela quer saber se todas as 

histórias que ouviu são verdadeiras e reais. É nesse ponto que ela 

faz a declaração acima, que também revela uma verdade crítica por 

trás do que ela viu. Foi Deus quem tornou isso possível e colocou a 

pessoa em uma posição crítica para manter a justiça e a retidão. Não 

para manter esplendor e riqueza, mas uma compreensão correta de 

como viver. 

Este deve ser um resultado fundamental de como vivemos. As 

pessoas deveriam ver e saber sobre nossas vidas e deveriam querer 

saber mais. Quando eles vêm e se sentam conosco, eles descobrem 

uma verdade maior e a fonte de como vivemos. Somos pessoas reais 

por causa do nosso relacionamento com Deus. Podemos viver onde 

Ele nos colocou porque andamos com Deus. 

Somos chamados para ser guias para os outros. Somos chamados a 

ajudar a manter a justiça e a retidão onde vivemos e servimos. 

Somos chamados a revelar o amor de Deus por cada pessoa. 

Estamos onde estamos para que Deus possa nos usar para se revelar 

através de nós. Quando fazemos isso, Deus se deleita em nós e as 

pessoas veem e ouvem. 

 

 

 

 

 

 

 



Dia 220 2 Crônicas 9:8  
E louvado seja o Senhor, teu Deus, que se agradou de ti e te colocou 

no seu trono para representá-lo como rei! Em seu amor por Israel, 

seu Deus o fez rei sobre eles para governar com justiça e retidão, 

pois ele quer estabelecer seu povo para sempre. 

Este comentário da Rainha de Sabá é tão importante que os 

escritores de Reis e Crônicas o incluíram em seu registro do reinado 

de Salomão. 

Quão importante é para nós estarmos no centro do deleite de Deus? 

Nós percebemos, nós realmente entendemos a importância de estar 

onde Deus quer que estejamos? Compreendemos a natureza crítica 

do nosso papel neste mundo? 

Nossa, isso pode ser mais do que podemos suportar, e pode ser um 

pouco assustador pensar nisso. Eu realmente não sei se quero esse 

tipo de responsabilidade, de manter a justiça e a retidão para grandes 

grupos de pessoas. Mas esse é o ponto. Deus nos coloca onde 

devemos alcançar isso. 

Eu faço parte de uma família. Sou um estudante com colegas de 

classe. Eu sou um trabalhador em uma empresa. Eu sou membro de 

uma comunidade. Não se trata de quantas pessoas, mas da 

compreensão de que, onde quer que estejamos, temos esse papel. 

Devemos ser um guia para as pessoas com quem estamos. Devemos 

ajudá-los a entender e desejar justiça e retidão. 

 

  



Dia 221 Jó 27:6  
Insistirei na minha inocência; Eu não vou desistir. Enquanto eu 

viver, minha consciência não me incomodará. 

A vida tem sido difícil para Jó. Foi desastroso. Tudo foi perdido. 

Todos. E agora seus amigos, em vez de confortá-lo, o atacam e o 

culpam por tudo o que aconteceu. Dizem que ele merece tudo o que 

lhe aconteceu. Ele pecou secretamente, e Deus tornou isso 

conhecido ao puni-lo. 

Jó sabe melhor. Ele sabe que eles estão errados. Ele sabe que não é 

culpado pelo que acham que ele fez. Eles nunca especificam o que 

é isso. Eles simplesmente assumem que é algo tão ruim que Deus 

responde com a aniquilação quase total de Jó, sua família e 

propriedades. 

Jó sabe e permanece firme na verdade de que viveu uma vida 

honesta baseada na retidão. Ele sempre manteve Deus no centro de 

seu pensamento e como guia para sua vida e ações. Ele não se 

submeterá às suas análises e acusações. Embora ele não seja 

perfeito, ele sabe que escolheu o caminho certo a seguir. 

Então, temos a mesma confiança? Sabemos que fizemos a escolha 

certa quando escolhemos seguir a Deus? Temos fé para enxergar 

além das circunstâncias e manter essa escolha? Você acredita que 

seguir a Deus, não importa o que aconteça e o que as pessoas digam, 

foi, é e sempre será a escolha certa, o caminho certo para nossas 

vidas? 

 

  



Dia 222 Jó 29:14  
Eu me vesti de justiça e retidão; Elas eram meu manto e meu 

turbante. 

Quando você acorda de manhã, você tem que decidir o que vai 

vestir. Essa decisão reflete o que você espera fazer naquele dia. 

Você usará roupas para trabalhar, estudar, se divertir, etc.? Cada um 

deles pode ser diferente. As roupas de trabalho podem ser muito 

diferentes dependendo do trabalho envolvido - trabalho de 

escritório, trabalho na construção civil, etc. A ideia é que 

escolhamos roupas específicas para o que iremos fazer. 

Mas há outro tipo de roupa que devemos considerar usar. Essas 

roupas devem ser sempre as mesmas. Jó a chama de vestimenta da 

justiça. Então a questão é: quando acordamos todos os dias, 

conscientemente vestimos essas roupas? O guarda-roupa que nos 

identificará como um povo que sabe, faz e promove o que é certo? 

O guarda-roupa que deixa as pessoas saberem que estamos 

preocupados com a justiça? O guarda-roupa que dirá às pessoas que 

as respeitamos e nos importamos com suas vidas? 

Claro, esta não é uma peça de roupa física, como camisas, calças, 

ternos femininos e sapatos. Mas é algo que precisamos considerar 

cuidadosamente como algo que escolhemos usar conscientemente. 

É tão fácil esquecer de escolher como vamos viver cada dia e como 

vamos nos apresentar ao mundo. Muitas vezes esquecemos essas 

roupas e saímos de casa com a atitude errada. 

Então, você se veste de maneira correta todos os dias? 

 

  



Dia 223 Jó 35:8  
Não importa se você faz o bem ou o mal, os únicos afetados serão 

seus semelhantes. 

Você já se viu afirmando o óbvio? Por que fazemos isso? Fazemos 

isso para nos lembrar da verdade? Fazemos isso para, de alguma 

forma, evitar essa verdade? De alguma forma, isso a torna menos 

importante ou diminui o impacto dessa verdade? 

Então por que dizer o óbvio aqui? É claro que nossa maldade nos 

afeta. É claro que nossa retidão afeta apenas aqueles ao nosso redor. 

Como refletido no restante da passagem, nenhuma delas tem 

qualquer impacto ou benefício para Deus. Então o que está faltando 

aqui? 

O erro é que nada é feito, e seu impacto — certo ou errado — fica 

limitado à pessoa que faz certo ou errado. Elas sempre afetam os 

outros. Afirmar o óbvio é admitir essa realidade. O orador está 

reagindo ao que está acontecendo na vida de Jó. Isso está afetando 

você e criando uma resposta. Precisamos ter isso em mente: o que 

fazemos, bom ou ruim, afetará os outros. Isso trará problemas ou 

bênçãos. 

Sobre se nossas vidas afetam Deus. Na verdade, nossas ações não 

afetam Deus. Mas elas limitarão nossa capacidade de conhecer a 

Deus, de experimentar Sua presença e, como nossas ações afetam 

os outros, essas ações afetarão a maneira como os outros se 

relacionam e conhecem a Deus. Nesse sentido, nossas ações podem 

afetar Deus porque podem atrair as pessoas para Deus ou afastá-las. 

 

  



Dia 224 Jó 37:23  
O Todo-Poderoso está além do nosso alcance; Seu poder é 

exaltado. Grandes são a sua justiça e a sua retidão; não oprime 

ninguém! 

Há duas verdades e um erro nesta declaração de Eliú. O erro é que 

Deus transcende nosso alcance. Embora Deus esteja além de nós, 

ele escolheu ser acessível. Este tem sido um dos conflitos entre Jó e 

seus amigos. Eles dizem constantemente que Jó, por causa de algum 

pecado, não tem acesso a Deus. Jó, por outro lado, implora 

continuamente a Deus na crença de que Deus é acessível. 

A seguinte afirmação é verdadeira. Deus é exaltado em Seu poder. 

Tanto Jó quanto seus amigos concordam com essa verdade. Deus 

tem controle sobre todas as coisas, e o homem deve se submeter a 

Deus. 

A última afirmação também é verdadeira, mas, a partir de conversas 

entre amigos, alguém começaria a se perguntar. Jó está sendo 

oprimido, em vez de punido por algum pecado. Jó se sente oprimido 

se acredita que não é culpado de nenhum pecado que cometeu e 

implora a Deus que explique por que as coisas estão acontecendo. 

A verdade é que Deus não oprime, e há confusão entre a ideia de 

opressão, que é tornar a vida dos outros miserável para ganhar o que 

se quer, e a ideia de punição, que é a resposta apropriada para lidar 

com o pecado. Neste caso, vemos que Deus não está oprimindo nem 

punindo, mas somente nós temos permissão de ver os bastidores e 

saber. 

Você entende como o Deus exaltado e acessível trabalha em sua 

vida? 

 

 

 



Dia 225 Salmo 7:8  
Julga-me, Senhor, segundo a minha justiça; pague-me de acordo 

com minha inocência. 

Para ser honesto, isso é algo que queremos? Isso é algo que ainda 

nos sentiríamos confortáveis em considerar? Queremos realmente 

que Deus venha e nos julgue de acordo com uma ou outra destas 

duas palavras: minha retidão ou minha integridade? 

Sabemos o que significa ter integridade? Ser e fazer exatamente o 

que dizemos que somos? Ainda somos capazes de ser 

heterossexuais? 

E ainda assim é isso que Davi quer. Ele quer ser julgado pela forma 

como vive e se essa forma de viver é baseada no conceito de 

integridade. Ele quer que o Senhor examine não apenas seu coração, 

mas mais profundamente o que ele deseja. 

Honestamente, nenhum de nós sobreviveria ao escrutínio de Deus 

em qualquer uma dessas áreas. Em outro salmo, Davi declara que 

até mesmo nossos melhores pensamentos e ações são trapos 

imundos na presença de um Deus santo e justo. Mais tarde, ele diz 

que somente Deus pode criar nele o coração puro que lhe tornará 

possível viver uma vida de integridade. 

Esse é o ponto. Davi sabe que não pode encontrar Deus com a 

verdade de quem ele é. Ele sabe que não é perfeito. Mas é isso que 

ele quer. Ele quer viver uma vida justa; Ele quer viver uma vida de 

integridade e a única maneira de isso acontecer é Deus ter liberdade 

para julgá-lo e trabalhar em sua vida para que ele seja justo e tenha 

integridade. 

 

  



Dia 226 Salmo 7:17  
Louvarei ao Senhor pela sua justiça! Cantarei louvores ao nome do 

Senhor Altíssimo! 

Na certeza de que Deus será aquele que nos julgará e que o 

julgamento será baseado em Sua justiça, você poderia se juntar a 

Davi em agradecimento a Deus por Sua justiça? 

A ideia de ser julgado por Deus e o padrão que você será submetido 

para ser o próprio Deus te assusta? É definitivamente 

desestabilizador para mim. Se é assustador, deveria ser porque, 

sendo honesto, você sabe que nunca conseguirá atingir esse padrão. 

Esse medo é baseado na verdade sobre quem você é. 

Agora dê um passo para trás. A ideia de ser julgado por Deus lhe dá 

esperança? Deve ser porque você sabe que o julgamento será justo. 

Mas isso também significa que Deus sabe exatamente o que é 

necessário para que você seja restaurado ao que Ele pretendia que 

você fosse. Essa mesma justiça que o julga é a mesma coisa que 

Deus usou para estabelecer o que seria necessário para restaurar 

nosso relacionamento com ele. 

Embora seja verdade que nada pode ser escondido dele, também é 

verdade que esse mesmo conhecimento é o que ele usa para 

trabalhar em nossas vidas e criar um novo coração dentro de nós. 

Ele usa esse mesmo conhecimento para nos ajudar a entender a 

verdade e encontrar o caminho até ele. 

 

  



Dia 227 Salmo 9:8  
Ele julgará o mundo com justiça; governará o povo com equidade.  

Você presta atenção aos sinais que lhe alertam sobre o que está 

acontecendo? Você ouve as sirenes da polícia, dos bombeiros e das 

ambulâncias? Você sabe o que elas significam? 

Você já ouviu as sirenes sendo usadas para alertar sobre a possível 

chegada de um tornado? Você sabe o que fazer se ouvir esse aviso? 

Alguns podem se lembrar das sirenes usadas para indicar a 

possibilidade de uma bomba atômica e a direção para ir a um abrigo. 

Ainda bem que isso nunca aconteceu. 

Avisos fazem parte da história da maioria dos homens. Guardas 

eram colocados nos muros da cidade para avisar as pessoas quando 

um inimigo se aproximava. Sinais de ataque aéreo e abrigos eram 

bem conhecidos durante as guerras. A lista de meios para fornecer 

avisos de desastres iminentes continua. 

Seu objetivo é dar às pessoas tempo para encontrar abrigo, escapar 

e se preparar para o que está para acontecer. No entanto, elas são 

ineficazes se as pessoas não sabem o que elas significam e não 

respondem adequadamente. 

Este aviso, de que Deus julgará o mundo e o padrão que ele usará, 

aparece em todas as Escrituras Sagradas. Deve ser uma grande 

preocupação e deve nos ajudar a estar preparados para o que está 

por vir. 

O problema é que nos tornamos insensíveis aos avisos que 

recebemos. Há muitas razões para isso e esse fato deve nos causar 

grande preocupação. Então, você está focado? Vocês informam 

outras seguradoras sobre o sinal de alerta? Você está se preparando 

para o que vai acontecer quando o juiz chegar? 

Dia 228 Salmo 17:15  
Mas eu contemplarei o teu rosto em justiça; Será suficiente para 

mim ver você quando eu acordar. 



Qual é o foco da sua vida? O que irá satisfazer você como pessoa? 

E, finalmente, o que é necessário para manter isso em vista? 

Um telescópio é uma ferramenta divertida. Ela permite que você 

veja o universo, não importa quão grande ou pequeno ele seja. 

Qualquer telescópio permitirá que você olhe diretamente para os 

céus e para as maravilhas do universo que Deus criou para nós. Mas 

duas coisas são necessárias para que você possa ver e aproveitar o 

uso de um telescópio. Você tem que saber para onde apontar e ter 

certeza de que ele está focado corretamente. Um erro em qualquer 

um desses casos e tudo o que você verá é o vazio do espaço. 

Essa realidade é a mesma para nossas vidas aqui na Terra. Há 

bastante coisa para ver. É algo muito agradável, mas se nossa visão 

estiver direcionada para as coisas erradas e fora de foco, tudo o que 

veremos é o vazio. Isso porque, sem Deus em cena, todo o resto não 

tem sentido nem beleza. 

A realidade é que nossas vidas são como um telescópio que nos 

permite ver e desfrutar de Deus e da beleza que ele criou. Mas se 

nossas vidas estiverem direcionadas na direção errada ou fora de 

foco, sem foco em Deus, então também não veremos nada disso. 

Não veremos Deus e não veremos a beleza que ele criou para nós 

desfrutarmos. 

 

 

 

 

 

 

Dia 229 Salmo 18:20  
O Senhor me recompensou segundo a minha justiça; me concedeu  

segundo a pureza das minhas mãos, 



Esta passagem pode provocar uma de duas respostas. Uma de medo 

ou uma de esperança. 

Medo porque quando somos honestos conosco mesmos, sabemos 

que sendo julgados de acordo com o estado de nossa vida e a 

limpeza de nossas ações, estamos condenados. 

Esperança porque o foco deste Salmo está no cuidado que Deus nos 

dá e, mais importante, em como ele responde àqueles que são 

humildes e fiéis em seguir a Deus. Como ele responde àqueles que 

entendem que o caminho de Deus é perfeito e vale a pena segui-lo? 

Como ele responde àquele cujo objetivo central é seguir essa lei? 

Este fato é tão importante que no versículo vinte e quatro ele repete 

palavra por palavra sua declaração no versículo vinte e então 

acrescenta a frase “à sua vista”. 

Deus não está olhando para ver se somos perfeitos, mas para ver se 

nosso desejo e propósito na vida é sermos fiéis e irrepreensíveis. 

Mais importante é se somos humildes. Uma humildade que sabe que 

é somente porque Deus me resgatou e se deleita com meu desejo de 

seguir Sua lei. Uma humildade que entende que minha capacidade 

de seguir o caminho de Deus se baseia na obra de Deus em mim. 

E já que é Deus trabalhando em mim, então tenho esperança. Deus 

vê meu desejo de ser puro e livre de culpa. Deus vê meu desejo de 

andar de acordo com Sua lei. Deus vê que minha esperança está 

nele, e estou salvo. 

 

 

 

Dia 230 Salmo 22:31 
Um povo ainda não nascido ouvirá que Deus fez justiça. 

O que as pessoas dirão sobre como você viveu sua vida? O que eles 

dirão sobre como você lidou com as lutas e alegrias? O que você 



dirá à próxima era sobre seu relacionamento com Deus e como isso 

afetou sua maneira de viver? 

Um dos maiores erros que as pessoas cometem é não aprender com 

o passado. Cada geração parece pensar que não precisa do 

conhecimento e da compreensão profunda do passado e, por isso, 

ele se perde. Como resultado, o conhecimento e as habilidades do 

passado são perdidos, e não nos beneficiamos de tudo o que as 

gerações anteriores aprenderam e sabiam. 

Então, um dia, a pessoa reflete e se pergunta como conseguiu viver 

e sobreviver. Uma pessoa pensa no que fez e produziu e fica 

impressionada com as habilidades e o conhecimento que teve para 

criar as ferramentas e os recursos necessários para viver. 

À medida que Davi analisa o passado de sua vida e a provisão de 

Deus, ele começa a olhar para o futuro e uma visão do que ele vê 

precisa ser aprendida e retida. O que ele vê é algo que vale a pena 

contar à próxima geração e é uma mensagem de esperança baseada 

em tudo o que ele aprendeu sobre Deus. O coração desta mensagem 

é a vinda do homem de justiça. 

Nós vemos isso e nossa vida comunica essa mensagem para a 

próxima geração? Sabemos e proclamamos que o que ele fez é para 

que a próxima geração seja abençoada? 

 

  



Dia 231 Salmo 23:3 
Ele me guia pelos caminhos da justiça por amor do seu nome. 

A metáfora da vida como caminho é frequentemente usada na 

Sagrada Escritura. Mais comumente, há dois caminhos. Uma que 

leva à destruição e a outra que leva à vida. Cada um tem um guia e 

devemos escolher qual caminho seguir e qual guia seguiremos. 

O guia para o caminho da destruição provavelmente o abandonará. 

Esse é o ponto do caminho, e é preciso pouca orientação para segui-

lo. 

O guia para o caminho da retidão é fiel em seu compromisso de nos 

guiar. Ele sabe que haverá constantes tentativas de nos confundir e, 

com a mesma frequência, deixaremos de prestar atenção às 

instruções dadas. Em ambos os casos, ele chega perto de intervir e 

revelar tentativas de nos desorientar e também de responder quando 

percebemos que não estávamos ouvindo. Ele quer que encontremos 

o caminho para que possamos ajudar outros a escolherem 

sabiamente também. 

Deus tem interesse em nosso sucesso. Ele nos criou para a 

comunhão e toda vez que alguém consegue fazer a escolha certa, a 

imagem que Ele criou em nós é revelada. Quando isso for revelado, 

outros poderão ver a maravilha do que Deus realizou quando nos 

criou, um ser que poderia de alguma forma refletir a glória e a 

maravilha que é Deus. 

Escolher seguir a Deus nos dá a certeza do verdadeiro guia que sabe 

tudo o que está por vir. Também nos permite ver como viver de 

acordo com tudo o que Deus planejou para nós. 

 

  



Dia 232 Salmo 31:1 
Em ti, Senhor, eu busco refúgio; nunca deixe que me envergonhem; 

por tua justiça, livra-me. 

Percebemos que existe uma maneira certa de ser liberto de uma 

dificuldade ou de ser resgatado? Aprendi na minha aula de 

salvamento os passos corretos para resgatar uma pessoa na água e a 

maneira correta de abordar uma pessoa ao tentar resgatá-la. Do jeito 

errado você também coloca sua vida em risco. A pessoa não pensa 

em deixar você ajudá-la adequadamente e apenas a agarra e a sacode 

violentamente. Eles não sabem o que estão fazendo e isso torna 

arriscado ajudá-los. 

Com Deus as coisas são diferentes. Não podemos criar um 

problema para ele. Mas podemos criar problemas para nós mesmos 

se não estivermos dispostos a ser ajudados ou se apenas quisermos 

que a ajuda chegue de uma determinada maneira. Como resultado, 

nossas ações limitam o que Deus pode fazer e podem atrapalhar Sua 

obra de nos libertar. 

Aqui somos lembrados de que se pararmos e pensarmos, refletirmos 

por um momento sobre o que está acontecendo e olharmos para 

Deus, então nosso resgate criará bênçãos e não danos. Receberemos 

a ajuda de que precisamos da maneira perfeita que somente Deus 

pode prover. Seremos salvos do perigo que enfrentamos e veremos 

a maravilha da forma perfeita de Deus. Seremos libertos, e o mundo 

saberá como Deus ama e cuida daqueles que confiam nele. 

 

  



Dia 233 Salmo 33:5 
O Senhor ama a justiça e a retidão; a terra está cheia do seu amor. 

A primeira parte desta afirmação é um dado adquirido. Como Deus 

é a fonte da retidão e da justiça, ele gostará de sua expressão e 

presença em nós e em Sua criação. 

O segundo pode parecer difícil de imaginar, já que o homem encheu 

a Terra com violência, ódio e pouca consideração por todas as leis 

de Deus. Mas ele criou a Terra com amor para expressar seu amor 

por nós e por nós. 

Além disso, Ele mantém este mundo como uma expressão de Seu 

amor duradouro por nós e Sua disposição de ser paciente enquanto 

espera e espera que vejamos a evidência desse amor e 

correspondamos. 

Pense nisso. Apesar da nossa desobediência, da nossa falta de 

retidão e justiça, continuamos a desfrutar das maravilhas deste 

planeta. Continuamos recebendo o que é necessário para nos 

alimentar e importar para nossas vidas. A chuva vem, o sol brilha e 

a comida que precisamos é produzida dia após dia e ano após ano. 

Em todo lugar que olhamos há evidências da nossa desobediência. 

Ao mesmo tempo, para onde quer que você olhe, há também 

evidências do amor inesgotável de Deus. Ele criou um mundo cheio 

de coisas maravilhosas para desfrutar. 

Pare e pense comigo e considere tudo o que Deus tornou possível 

para que possamos viver e conhecê-Lo. Sim, se fizermos isso, 

poderemos nos juntar ao salmista e declarar que a Terra está cheia 

do amor infalível de Deus. 

 

 

 



Dia 234 Salmo 35:24  
Julga-me segundo a tua justiça, Senhor meu Deus; não deixe que 

eles tirem sarro de mim. 

Este é um pedido ousado e corajoso. Quantos de nós queremos que 

Deus nos justifique? Quantos de nós estaríamos dispostos a nos 

submeter ao escrutínio de Deus e deixar que Ele determinasse se há 

algo em nossas vidas digno de Sua aprovação e, portanto, de Sua 

proteção? 

Deus nos disse em outras passagens que ele nos testará e nos 

purificará da mesma forma que a prata é purificada. Quando isso 

acontece, a escória ou material sem valor é removido. Tenha em 

mente que esse processo é feito pelo fogo, não é fácil nem 

agradável. 

Então, vindica-me é o caso, pedindo a Deus que nos purifica e nos 

examina para ver se há maldade em nós, removê-la e poder nos 

vindicar. Ele nos purificará para que não haja base para suspeitas de 

transgressões ou motivos errados para o que fazemos. 

David conhecia esse processo. Ele pediu a Deus em muitos outros 

salmos que o purificasse e o tornasse completo e aceitável. Então 

ele pôde clamar a Deus para que o justificasse. Ele foi testado e 

provou ser digno. 

Se temos o desejo de ser justificados, primeiro aos olhos de Deus, 

depois aos nossos próprios olhos e, finalmente, aos olhos do mundo, 

então precisamos estar dispostos a nos submeter ao escrutínio de 

Deus e à purificação que Ele trará em nossas vidas. 

 

  



Dia 235 Salmo 35:28  
Com a minha língua proclamarei a tua justiça, e te louvarei o dia 

todo. 

Então aqui vai uma questão a ser considerada. Você conseguiria, se 

lhe pedissem de um momento para outro em seu dia e em suas 

atividades, parar e louvar ao Senhor, não importa o que estivesse 

acontecendo? Você poderia compartilhar a justiça de Deus como 

parte de tudo o que você faz durante o dia? 

Por trás dessas perguntas está a necessidade de avaliarmos se tudo 

o que fazemos torna Sua presença evidente para nós mesmos e para 

aqueles ao nosso redor. O que dizemos e fazemos realmente fala da 

presença e da justiça de Deus em nossas vidas? 

E se alguém de repente viesse e nos parasse e perguntasse se o que 

acabamos de dizer ou fazer realmente honra a Deus? Como 

responderíamos? Cada palavra da minha boca e cada ação poderiam 

trazer honra a Deus? 

Essas são algumas perguntas cruciais, e nossas respostas revelarão 

muito sobre quão próximos andamos de Deus. Elas revelarão o foco 

de nossas vidas e revelarão se somos hipócritas ou honestos. Elas 

revelarão se andamos com Deus ou se tratamos Deus apenas como 

um meio de nos resgatar quando temos problemas, uma rede de 

segurança quando fazemos coisas malucas. 

Pare comigo e pense em quanto tempo da nossa vida é gasto em 

atividades tolas que nos colocam em apuros. Ele faz uma pausa e 

considera o quanto da nossa vida é verdadeiramente canalizado para 

revelar a justiça de Deus e nos permite louvá-Lo de um momento 

para o outro em nosso dia. 

 

  



Dia 236 Salmo 36:6  
A tua justiça é como as altas montanhas; Seus julgamentos são 

como o grande oceano. Tu, Senhor, cuidas dos homens e dos 

animais; 

Em sua descrição do relacionamento de Deus com o homem, Davi 

tem que abandonar qualquer descrição que envolva o homem como 

ponto de referência. Em vez disso, ele tem que usar a criação de 

Deus para descrever Deus e Sua justiça. Considere isto. 

Sua justiça é como as poderosas montanhas. Um objeto imóvel e 

não escalável que nos faz parecer pequenos pelo seu tamanho e 

grandeza. Quando estou na encosta de uma montanha, fico 

impressionado não apenas com sua altura, mas também com a 

profundidade da rocha abaixo, sustentando o que vejo. Eu realmente 

só vejo um pouquinho disso. Uma montanha é como um iceberg 

preso à terra, e me sinto ofuscado por sua natureza imensa e 

realidade imutável. Isso é Deus e a natureza de Sua justiça. E ainda 

assim ele me ama. 

Sua justiça é como as grandes profundezas. A justiça de Deus vem 

de Sua retidão. Eu estava no oceano em um pequeno barco. Parei 

para pensar na profundidade da água abaixo de mim e na imensa 

pressão que ocorre no sopé dessa profundidade. Então considero os 

pontos mais profundos do oceano e eles são tão profundos que a 

montanha mais alta desapareceria em suas profundezas. E ainda 

assim esse mesmo Deus me ama. 

Seu amor alcança os céus. Só recentemente aprendi o quão 

incrivelmente vastos são os céus. E isso é apenas o limite do que 

podemos perceber. Mesmo a parte mais profunda do oceano não é 

nem um pontinho comparado a isso. E os céus alcançam além disso 

em um escopo quase ilimitado. E, no entanto, esse mesmo Deus 

expressa esse amor por mim e me conhece pelo nome. 

 

  



Dia 237 Salmo 36:10 
Estenda seu amor àqueles que o conhecem, e sua justiça aos retos 

de coração. 

O salmista no versículo 6 descreveu a justiça de Deus como uma 

montanha poderosa. Agora ele pede a Deus que ame aqueles que o 

conhecem. Como se conhece uma montanha? O que você pode 

aprender sobre uma montanha? O que é difícil de aprender? Quais 

são os riscos de visitar uma montanha? 

As raízes de uma montanha. Se você nunca fez isso, faça uma 

viagem a uma caverna sob uma montanha. Não é apenas uma 

caverna, é apenas uma depressão na encosta de uma montanha, mas 

algo bem lá no fundo. Uma mina servirá para isso. Então, uma vez 

lá dentro, pense no peso enorme acima de você. Um peso que 

poderia esmagá-lo se não fossem as paredes de pedra que suportam 

todo esse peso. E eles fazem isso de propósito. A estrutura foi feita 

levando esse espaço em consideração. Agora pense em como Deus 

criou um espaço profundo dentro do Seu ser para você. Um espaço 

protegido que você deve conhecer e considerar Deus. 

O topo da montanha voa muito alto. Para conseguir isso, você deve 

estudar a superfície da montanha em detalhes. Você deve considerar 

qual rota funcionará e qual não funcionará. Você deve considerar o 

clima e ainda mais se quiser conhecer e atingir suas alturas. Mas, 

diferentemente de uma montanha, Deus quer que você encontre o 

caminho para o alto. Para chegar lá você precisa conhecê-Lo e 

somente os retos de coração pagarão o preço envolvido em conhecer 

a montanha, Deus. 

 

  



Dia 238 Salmo 37:6  
Ele fará a tua justiça brilhar como a aurora; sua causa justa, como 

o sol do meio-dia. 

Aqui vemos o poder da retidão e como ela impacta o mundo ao 

nosso redor. 

Considere a frase “brilha como o amanhecer” ou, como em outras 

traduções, “chega como a luz”. Se você acordar cedo em um dia 

claro, sem nuvens, e observar a luz chegar. A escuridão não se 

dissipa de uma só vez. Mas lentamente a luz cresce e dissipa a 

escuridão até que o sol nasce completamente e tudo é banhado pela 

luz. Tudo o que estava escondido é revelado. 

Este é o poder da justiça em nós. Faça seu trabalho até que o que 

estava escondido na escuridão seja revelado. E nem tudo que está 

escondido é ruim. A verdade muitas vezes está escondida na 

escuridão e pode ser revelada ao longo de nossas vidas para que as 

pessoas possam ver a verdade através da luz de nossas vidas. 

O segundo conceito aqui é o do sol do meio-dia. Novamente, saia 

no meio do dia, mesmo em um dia frio, e fique na luz do meio-dia. 

Neste momento, as sombras quase se foram, e nada pode escapar da 

luz do Sol. Este também é o trabalho que nossas vidas devem 

realizar no mundo ao nosso redor. Ela deve ser consistente e clara 

para que nada de bom e verdadeiro fique oculto e tudo possa 

experimentar sua luz. 

 

 

 

 

 

 



Dia 239 Salmo 7:6  
Ele fará a tua justiça brilhar como a aurora; sua causa justa, como 

o sol do meio-dia. 

Você quer que Deus faça você brilhar para que outros possam ver 

quem você é e seu relacionamento com Deus? 

Se você fizer isso, o salmista nos dará um conjunto de diretrizes 

para que isso aconteça. Aqui estão elas. Verifique como você está e 

sua retidão brilhará. 

1. Preocupe-se com pessoas más – honestamente, tudo o que 

você faz está ligado a esta vida, que é passageira na melhor 

das hipóteses. O céu é o nosso objetivo. 

2. Não tenha inveja deles – mais uma vez, o que você tem não 

é nada comparado ao que Deus oferece, que é Sua presença 

conosco. 

3. Confie no Senhor e faça o bem – somente isso lhe dará 

segurança e coragem. E lembre-se de que o objetivo é 

revelar Deus, não você. É disso que se trata a justiça. 

4. Deleite-se no Senhor – agora você deve saber o que deve 

desejar, o que Deus sempre dará. Se você seguiu as três 

primeiras coisas, seu desejo será o que Deus quer lhe dar. 

5. Entregue seu caminho ao Senhor – esta é a rota que o 

deixará em paz e lhe permitirá brilhar para Deus de forma 

mais eficaz. Se você estiver fazendo os quatro primeiros, 

então fica claro como fazer isso. 

6. Confie nele – não se trata do que você faz para brilhar, mas 

do que Deus faz em você. 

7. Fique quieto diante do Senhor – Deus sabe o melhor 

momento para tudo. 

Então deixe-o trabalhar para que você brilhe como o amanhecer. 

 



Dia 240 Salmo 40:9-10  
No meio da grande assembleia, fiz conhecida a tua justiça. Tu bem 

sabes, Senhor, que não fechei os meus lábios. 10 Não escondo a tua 

justiça no meu coração, mas proclamo a tua fidelidade e a tua 

salvação. Não escondo teu grande amor e tua verdade na grande 

assembleia. 

Se você realmente está caminhando no caminho da retidão, então 

não pode se esconder. Você não pode anunciar em voz alta quem 

você é e por que vive do jeito que vive, mas não pode esconder isso. 

Você será a única pessoa honesta e humilde na população. O mesmo 

em quem todos confiam e dependem. 

E quando houver questões críticas relacionadas à salvação e à obra 

de Deus, você será a prova de tudo o que é verdade. Embora vocês 

não possam se expressar publicamente, sua vida grita a verdade com 

tudo o que vêem. 

Pelo menos o acima deveria ser verdade. Quer nos expressemos 

oralmente ou não, nossas vidas devem declarar claramente a justiça 

de Deus. Nossas vidas devem revelar o que está em nossos corações. 

Não deve haver nada em nossas palavras ou ações que esconda 

nosso amor a Deus e sua verdade. 

Pare e pense agora e considere sua vida, suas palavras e ações, e 

considere o que você está proclamando para aqueles ao seu redor. 

Não aqueles na igreja, mas aqueles na grande assembleia de pessoas 

que você encontra todos os dias. A grande assembleia da 

humanidade que está constantemente ouvindo e esperando para 

ouvir a verdade. 

 

  



Dia 241 Salmos 45:4  
Com majestade, ele cavalga vitoriosamente em nome da verdade, 

da humildade e da justiça; Que a tua mão direita realize feitos 

gloriosos. 

Pense nisso: você é um príncipe ou um cidadão comum? 

Parece uma pergunta estranha de se fazer? Se você é realmente um 

filho do rei, um membro da família de Deus, então você é um 

príncipe no reino de Deus. Seu status mudou de cidadão comum 

para membro da família real. 

Então, quando você sair para o mundo, mantenha a cabeça erguida. 

Você recebeu a autoridade para representar seu rei no mundo. Você 

está servindo ao rei dos reis e o representa. Você tem o poder de 

trazer a verdade ao mundo e revelar o que é humildade, e faz isso 

no poder da retidão. 

Nisto há bênçãos e advertências. Você recebeu a verdade, lhe foi 

mostrado o que significa servir e você foi restaurado por Deus. Não 

entender qualquer uma delas resultará em fracasso. Pense nisso 

assim. Sem a verdade, você estará defendendo uma mentira. Sem 

humildade, você ensinará arrogância. Sem retidão, o trabalho feito 

não durará. 

Graças a Deus que todas as três coisas são possíveis porque não 

dependemos de linhagem ou de provar nosso valor. Dependemos de 

Deus que nos restaurou e nos chamou para servir. Mantenha a 

cabeça erguida e sirva ao seu rei, reivindicando a vitória em Seu 

nome. 

 

  



Dia 242 Salmo 45:7  
Você ama a justiça e odeia o mal; É por isso que Deus escolheu 

você e não seus companheiros, seu Deus ungiu você com a 

fragrância da alegria! 

Este é um dos salmos do rei. Observe o rei e como ele deve viver e 

como Deus responderá às suas ações. 

Mas essa deve ser a atitude de todo seguidor de Cristo. Devemos 

gostar da justiça e odiar o mal. Isso deveria ser algo que todos 

deveriam ver em nossas vidas e ações. 

Deus poderia ver essa atitude em sua vida? 

Existe uma maneira de saber se você ama a justiça e odeia o mal. 

Dizem-nos aqui que se isso for verdade, Deus colocará essa pessoa 

acima de seus semelhantes e a fará feliz. A palavra é ungido e indica 

que a pessoa deve ser abençoada pela presença de alegria em sua 

vida e atividades. Mas o que isso significa? 

Isso significa que você sabe que Deus está satisfeito com você. Isso 

significa que você terá vitória em sua vida sobre aqueles que tentam 

alterar a verdade. Isso significa que as pessoas verão a verdade em 

você e honrarão quem você é e a quem você serve, até mesmo seus 

inimigos. 

Mais importante ainda, você será capaz de ensinar aos outros o que 

aprendeu, e isso é uma fonte de grande alegria. Quando as pessoas 

ouvem e respondem à verdade, recebemos essa alegria real. 

Você vê evidências disso em sua vida hoje? 

  



Dia 243 Salmo 48:10  
O teu louvor, ó Deus, assim como o teu nome, chega até os confins 

da terra; A tua mão direita está cheia de justiça. 

Muitas culturas, mas não todas, usam a mão direita ao 

cumprimentar outra pessoa. A maneira como você aperta a mão de 

outra pessoa comunica muitas coisas. Pode comunicar medo, 

submissão, controle, aviso e paz. 

Existem muitas culturas onde o uso da mão direita é importante, não 

apenas para cumprimentar, mas também para dar presentes. Usar a 

mão direita para dar o presente indica que o presente tem valor e 

que a pessoa que o dá respeita e honra a pessoa a quem está dando 

o presente. 

O uso da mão direita também é usado em muitas culturas como 

meio de selar um acordo. Quando ambas as partes apertam as mãos, 

o processo de negociação foi concluído e ambas as partes entendem 

o que se espera delas no acordo que fizeram. 

O dedo de Deus está cheio de justiça. Ele nos oferece isso para que 

possamos aprender com isso e entender o que ele tem a nos oferecer. 

O fato de estarmos cheios de justiça define para nós o que significa 

estar envolvido na aceitação de Sua mão. Se nosso relacionamento 

estiver certo, ele nos trará paz e bênçãos. 

Se aceitarmos Sua mão, então concordamos em viver de acordo 

com o que Sua mão representa, em viver com justiça. Ele, por sua 

vez, está se comprometendo a nos apoiar e cuidar para que 

tenhamos o necessário para viver de acordo com este acordo. 

 

 

 

 

 



Dia 244 Salmo 50:6  
O céu proclama a justiça divina: o próprio Deus é o juiz! 

Existe uma realidade que existe. É de natureza negativa. É a crença 

de que podemos nos esconder — que de alguma forma podemos 

passar despercebidos em nossos pecados. É uma contradição 

porque, na maioria dos casos, queremos ser vistos. Queremos que 

as pessoas nos notem e vejam que temos valor e que podemos fazer 

algo de valor. 

O problema é que dentro de tudo o que fazemos ou somos que tem 

valor, há uma sombra ou uma pista de que também há algo ruim 

escondido em algum lugar dentro do bem. Temos medo de que isso 

seja visto e revelado e por isso nos escondemos. Ainda achamos que 

podemos nos esconder. 

Existe outra realidade: nada pode ser escondido. Considere os céus, 

eles não podem ser escondidos. Claro, há momentos em que eles 

não são visíveis, como quando há nuvens ou quando estamos dentro 

de uma estrutura ou buraco no chão. Mas elas não estão escondidas 

- simplesmente fora de vista, porque no momento em que você sai 

daquele lugar, os céus ainda estão lá. 

Os céus estão proclamando a realidade da presença de Deus, e os 

cientistas nos dizem que os céus são vastos além do que podemos 

ver ou imaginar. Essa imensidão não pode ser alterada por nenhuma 

ação nossa e eles atestam que o que os criou não pode ser alterado. 

Isso também significa que o caráter de quem os criou não pode ser 

alterado. O que nos declara ainda mais que a justiça, uma qualidade 

fundamental de Deus, não pode ser alterada. 

A realidade é que não há onde se esconder. A boa notícia é que Deus 

vê e cuida de cada um de nós. 

 

  



Dia 245 Salmo 51:14  
Meu Deus, Deus da minha salvação, livra-me do derramamento de 

sangue, e a minha língua louvará a tua justiça. 

Antes de chegarmos à parte sobre cantar, precisamos saber por que 

o salmista está cantando. À medida que você lê este Salmo de capa 

a capa (e sim, você precisa ler o Salmo inteiro), você começará a 

ver o foco da música. 

O foco está em ser salvo. Ele usa as palavras lavar e purificar 

diversas vezes para indicar a necessidade de ser purificado. O 

objetivo é esconder e remover o passado. Mas esse é apenas o 

primeiro passo do processo. O próximo passo é o que precisa ser 

feito depois que a purificação for alcançada; depois que o passado 

foi apagado. 

Agora ele pede a Deus que crie um coração puro nele e o ajude a se 

tornar inabalável em seu relacionamento com Deus. Mais 

importante ainda, criar uma mudança que restaure nele a alegria da 

obra de Deus e a disposição de viver e ensinar aos outros sobre o 

amor de Deus. 

É sobre isso que ele cantará. É a justiça de Deus que torna possível 

ser purificado, ter o passado salvo e viver na presença de Deus. 

Tudo isso torna possível o segundo verso da música. O versículo 

que proclama que é isso que Deus deseja de nós. Ele deseja um 

coração quebrantado e contrito que saiba da necessidade de Deus 

purificar o coração e oriente cada pessoa a buscar a Deus primeiro 

em todas as coisas. 

 

  



Dia 246 Salmo 65:5  
Tu, ó Deus e nosso Salvador, responde-nos com obras 

maravilhosas de justiça; Você é a esperança dos confins da terra e 

dos mares mais distantes. 

Nós nos perguntamos por que as pessoas usam tanto a palavra 

ótimo? Nós fazemos isso, mas acho que não pensamos realmente 

sobre o fato de que o que pensamos sobre o que é ótimo é muito 

limitado. Definimos "ótimo" com base em nossa perspectiva 

limitada do que a palavra realmente significa. 

Aqui está uma definição do dicionário: causar sentimentos de medo 

e admiração: causar sentimentos de pavor. Ele também contém o 

conceito de que tudo o que acontece para causar esse sentimento é 

muito bom. 

Se considerarmos essa definição, então existem apenas alguns tipos 

de eventos que poderiam ser chamados de estupendos. Alguns 

podem ter o poder destrutivo de um furacão; um vulcão em erupção; 

um grande terremoto; ou um incêndio florestal devastador. 

Podemos pensar em mais coisas assim e elas realmente causarão 

medo e admiração pelo incrível poder que representam e pela 

destruição que podem causar. 

Mas todos eles carecem da qualidade máxima, a de serem muito 

bons. Esses eventos surpreendentes são descontrolados, não têm um 

propósito claro e simplesmente destroem tudo em seu caminho sem 

razão. 

Mas o salmista nos leva por outro caminho e analisa mais 

profundamente outro conjunto de realidades estupendas. A 

maravilha da vida, a maravilha da criação, a maravilha do que 

desfrutamos todos os dias, que é um presente de Deus. Um Deus 

maravilhoso e muito bom. Nenhuma ação de Deus é sem propósito 

ou plano. 

O que é realmente ótimo na sua vida hoje? 

 



Dia 247 Salmo 71:2  
Por amor da tua justiça, resgata-me e livra-me; Por favor, ouça-

me e salve-me. 

Após esse pedido, o salmista pede a Deus que seja sua rocha de 

refúgio. O conceito de rocha é algo forte e imutável. Esta é uma 

descrição clara da natureza justa de Deus. Há uma certeza sobre isso 

porque é imutável e assim sabemos o que esperar quando Deus age. 

Além disso, é uma rocha, algo que pode fornecer proteção contra 

todos os ataques, todas as tentativas de causar dano. É um lugar 

seguro em meio ao teste. Esta é a justiça de Deus. É um lugar onde 

podemos ir e saber que Deus nos dará a proteção necessária contra 

qualquer luta que enfrentamos, bem como contra qualquer ataque 

do inimigo. 

Mas devemos lembrar que para Deus nos responder precisamos nos 

colocar completamente em Suas mãos. Uma pedra não funciona 

como abrigo se você apenas ficar perto dela e contemplar os 

benefícios de estar protegido. Você deve escolher se posicionar 

atrás, embaixo ou em qualquer posição que seja necessária para 

fornecer essa proteção. 

Da mesma forma, para que a justiça de Deus liberte e proteja, uma 

pessoa não pode ficar de fora olhando o que está disponível. A 

pessoa deve entrar na presença de Deus e deve se comprometer a 

estar na presença de Deus. Um compromisso sem entusiasmo não 

alcançará o que é necessário. 

Por fim, a rocha não se move em nossa direção. Precisamos ir até a 

rocha. Deus não mudará seus padrões ou suas ações. Somos nós que 

devemos mudar e devemos ir onde ele está. 

 

  



Dia 248 Salmo 71:15-16  
O dia todo a minha boca proclamará a tua justiça e a tua salvação, 

embora eu não consiga decifrar. 16 Soberano Senhor, contarei os 

teus feitos poderosos e me lembrarei da tua justiça, somente da tua 

justiça. 

Aqui está algo para pensar. Todos nós queremos acreditar que 

somos bons. Não podemos dizer isso diretamente, mas diremos que 

não somos ruins. Ou eu tenho sido uma boa pessoa, o que implica 

que, embora eu não seja perfeito, há coisas boas o suficiente em 

minha vida e em minhas ações para que as pessoas me vejam como 

bom. 

Ao fazer isso, estabelecemos um padrão mais baixo para testar e 

avaliar nossas vidas e ações. O salmista diz que há somente uma 

forma de justiça digna de louvor. Só há uma pessoa digna de ser 

chamada de justa. Além disso, diferentemente do nosso conceito do 

que é bom, que nos esforçamos muito para definir para que 

possamos nos considerar bons, não há como saber a medida exata 

da justiça de Deus. 

Precisamos manter isso em mente. Não somos justos; Ainda não 

estamos perto de ser bons, e elogiar a si mesmo ou a outra pessoa 

como boa é diminuir o que a palavra certa significa. Somente Deus 

é digno de tal louvor. Temos esse direito de proclamar Sua just iça e 

Sua capacidade de realmente salvar aqueles que entendem essa 

verdade. Reserve um tempo para proclamar Sua justiça e entender 

o que Ele está fazendo em sua vida para restaurá-lo. 

 

 

 

 

 

 



Dia 249 Salmo 71:19  
Ó Deus, tu fizeste grandes coisas; sua justiça alcança as alturas. 

Quem é como tu, ó Deus? 

Ao pensar na justiça de Deus, você entende como ela permeia tudo? 

Você percebe o quão extenso isso é? Você consegue ver essa 

realidade ou ela está toda escondida? 

A chave para ver é como deixamos que os eventos de nossas vidas 

afetem nossa capacidade de ver. Muitas vezes deixamos que tanto 

o bem quanto o mal se tornem filtros que afetam nossa capacidade 

de ver que Deus está presente e que tudo está sendo constantemente 

observado e avaliado. 

Deixamos que nossas boas obras nos ceguem porque podemos ser 

bons por nossa própria força e capacidade. O problema é que até 

mesmo nossos melhores esforços para fazer o bem são 

contaminados pela realidade dos nossos pecados. O fato de que o 

que fazemos de errado bloqueia nossa visão é óbvio. Sabemos que 

quando agimos dessa maneira, estamos intencionalmente nos 

cegando da verdade. Se não o fizermos, teremos que lidar com a 

verdade de que nossas ações não são boas e seremos julgados. 

O fato de fazermos o que é errado e sabermos que é errado é prova 

de que a justiça de Deus está presente e nos revela que nossas ações 

são erradas. Até mesmo as tentativas de fazer o bem, mesmo que 

contaminadas pelos nossos pecados, revelam novamente que a 

justiça de Deus está presente e nos chamando para o que é bom e 

correto. 

A justiça de Deus permeia tudo. Não há ninguém como Deus que 

tenha tanto impacto em toda a existência da criação. 

 

  



O 250º dia Salmo 72:1-3  
Ó Deus, concede a tua justiça ao rei, a tua retidão ao príncipe 

herdeiro. 2 Assim ele julgará o seu povo com equidade e fará justiça 

aos seus pobres. 3 Os montes trarão prosperidade ao povo, e as 

colinas produzirão o fruto da justiça. 

A palavra dotar é única. Envolve fazer um investimento de longo 

prazo em um plano, programa ou outra área crítica de atividade. O 

foco está em um investimento que irá gerar fundos para que haja 

uma fonte contínua de recursos para qualquer objetivo do fundo. 

Em última análise, uma doação tem como objetivo beneficiar outras 

pessoas por meio do que foi investido. 

Quando buscamos a Deus e Sua justiça, estamos pedindo que Ele 

invista em nós em um plano de longo prazo. Neste caso, pelo resto 

de nossas vidas. Também devemos ter certeza de que tal 

investimento não é somente para nosso benefício, mas para que 

Deus possa nos usar para abençoar outras pessoas e em um ambiente 

específico. Um ambiente baseado na fonte de dotação, a justiça de 

Deus. 

Se escolhermos seguir a Deus e ver Sua justiça, estamos pedindo a 

Ele que nos dote com um recurso que beneficiará outros e levará a 

justiça de Deus a eles. Se realmente nos comprometermos com isso, 

então nossas vidas também gerarão recursos adicionais. Viveremos 

um caminho justo e faremos exatamente isso, causando um retorno 

ao que Deus investiu em nós. 

Embora o foco deste salmo esteja em uma pessoa-chave, com a 

vinda de Cristo todos nós nos tornamos essa pessoa porque somos 

filhos do rei. 

 

 

 

 



Dia 251 Salmo 85:10-13  
O amor e a verdade se encontrarão; a paz e a justiça se beijarão. 

11 A verdade brotará da terra, e a justiça aparecerá dos céus. 12 

O próprio Senhor nos dará prosperidade, e a nossa terra dará os 

seus frutos. 13 A justiça será seu arauto e preparará seu caminho. 

Todo este salmo tem um foco principal: a salvação de Deus. Essa 

salvação cria as mudanças necessárias para que o amor e a 

fidelidade de Deus possam se unir. Isso também significa que a 

relação entre retidão e paz é revelada. 

Mas o resultado mais interessante é que o Senhor dará o que é bom, 

que Ele preparará o caminho para Seus passos ou uma vereda para 

Ele andar entre nós. Este caminho é baseado em Sua justiça e na paz 

que ela cria entre nós e Ele. 

O aspecto crítico final é o comentário sobre a terra que produz sua 

colheita. Dado o contexto deste salmo e este foco, parece que não 

se trata de produzir alimentos ou outros produtos. Trata-se do que 

um povo que está em paz com Deus produz. 

Pense nisto: a verdadeira bênção da Terra Prometida era o alimento 

que ela poderia produzir ou o fato de ser um lugar onde Deus estaria 

presente e andaria entre aqueles que eram chamados pelo Seu 

nome? Comida física e paz são limitadas no estado natural. Vocês 

precisam comer mais todos os dias. Você tem que trabalhar em paz 

com os outros constantemente. 

Mas se o foco estiver em Deus, então há um suprimento ilimitado 

de Sua presença e Ele é a fonte da paz que experimentamos. Vocês 

se lembram de que foram chamados para ser uma nação de 

sacerdotes? O que você foi chamado para ser? 

 

  



Dia 252 Salmo 89:14  
Justiça e retidão são a base do teu trono, e teus arautos são o amor 

e a verdade. 

Eu me pergunto com que frequência pensamos sobre qual é a base 

da nossa vida. Ainda entendemos o conceito de fundação no que se 

refere à maneira como tomamos decisões? 

Aqui estão algumas ideias sobre o que é usado como base para quem 

somos e como agimos. 

1. O mais fundamental é a sua cultura e o que ela estabelece 

como o modo de vida correto, e você é profundamente 

impactado por tudo sobre os outros. 

2. A próxima coisa que entra em jogo é a nossa família. Eles 

têm grande influência na maneira como fazemos escolhas e 

vivemos. 

3. Estruturas sociais e políticas desempenham um papel em 

tudo isso. 

4. Os relacionamentos em todas as suas variadas formas 

fornecem outra parte da criação de nossa base e de como 

processamos tudo isso. 

5. Crenças religiosas 

Esta última é a única coisa a que o salmista se refere aqui. Essa base 

assume muitas formas, desde sistemas de crenças pessoais até 

grandes sistemas de grupos. Infelizmente, tudo isso é muito flexível 

e pode mudar facilmente de uma posição para outra. 

O salmista declara que há apenas um fundamento definitivo que 

criará o ambiente crítico para um relacionamento com Deus e a 

capacidade de fazer o que é certo. É a justiça definida pelo único 

Deus verdadeiro. Essa base permitirá que uma pessoa ande na 

presença de Deus e seja uma fonte de bênção para os outros em 

todas as situações.



 

Dia 253 Salmo 94:15  
O julgamento será novamente baseado na justiça, e todos os retos 

de coração o seguirão. 

A história está repleta de registros do mal. Tiranos, ditadores, 

megalomaníacos e pessoas comuns. Todos focados em conseguir 

uma coisa: tudo o que podem para si, não importa o custo em vidas 

e liberdade. 

A história também está repleta de registros de como todos eles 

acabaram entrando em colapso, seja por questões internas ou pelo 

esforço conjunto de outros para se opor a eles. Não há Reichs de 

1000 anos. Porque? 

Isso ocorre porque a base subjacente à existência do homem não se 

baseia na ganância e no interesse próprio. Baseia-se no fato de que 

somos Criação de Deus. O mal não pode durar, ele se autodestruirá, 

e a verdade retornará. 

O mal também tem uma força externa que o promove. Uma força 

que ajuda o homem a se tornar cada vez mais desonesto, Satanás. O 

interessante é o quão limitado ele é. Ele tentou repetidamente 

colocar a humanidade sob seu controle. Ele até tentou tentar Jesus 

e mais tarde pensou que matá-lo resolveria o problema. Ele falhou 

miseravelmente. 

Tenha em mente que somos pecadores, que queremos ser o centro 

do mundo e que queremos estar no controle. Isso torna mais fácil 

para Satanás nos ajudar a nos distorcer em tiranos, ditadores, 

megalomaníacos e pessoas comuns focadas em ser desobedientes. 

Mas no final, a justiça, a de Deus, vencerá. No final, tudo será 

corrigido, eternamente. 

 

 



 

Dia 254 Salmo 96:13  
Cantem diante do Senhor, porque ele vem! Ele está vindo para 

julgar a terra! E julgará o mundo com justiça, e os povos com 

fidelidade. 

Este é um salmo de alegria e louvor. O foco está na grandeza do 

Senhor e em Sua dignidade como objeto de louvor e adoração. O 

pensamento final é que Ele está vindo à Terra e que o foco principal 

de Sua chegada é o julgamento. 

Agora, esse fato poderia facilmente ser uma fonte de medo e 

preocupação. Não somos notáveis pelo nosso nível de retidão e 

dignidade diante de Deus. justos e santos Não, somos notáveis por 

nossa pecaminosidade e uma natureza que se opõe a Deus 

Mas para aqueles que buscam a verdade e vivem por ela, a vinda do 

Senhor para julgar é uma fonte de esperança e um motivo para 

cantar a grandeza de Deus. É para que aqueles que buscam a 

verdade e vivem de acordo com ela saibam que quando o Senhor 

vier, Seu julgamento será justo e correto. Ele verá a verdade do 

desejo deles de segui-Lo e honrá-Lo com suas vidas. 

Eles sabem que Ele cumprirá Suas promessas àqueles que são fiéis 

em segui-Lo e buscar Sua presença. Eles sabem que um Deus justo 

é sua única esperança de salvação e restauração e, em vez de temer 

Sua vinda, eles esperam por Sua vinda para que possam conhecê-

Lo melhor e receber perdão e paz. 

 

  



Dia 255 Provérbios 11:18  
Os perversos obtêm lucros ilusórios; Aquele que semeia a justiça 

assegura o seu lucro. 

Enquanto lia isso, comecei a pensar em Jacó e como Labão mudava 

seu salário repetidamente. Jacó estava tentando ter uma vida melhor 

para si e sua família, mas estava com dificuldades. No final, uma 

coisa permaneceu constante: o fato de que Deus estava cuidando 

dele. Deus se comprometeu a cumprir a bênção dada a Abraão por 

meio de Jacó. 

Uma versão mais moderna é o mundo político. Cada um de nós está 

tentando encontrar uma vida melhor. Os políticos fazem promessas 

e depois mudam as condições ou encontram alguma maneira de 

evitar cumprir a promessa. Eles criam os fios da trama e nós somos 

eles, presos e enganados até não sabermos em quem confiar. Mesmo 

quando alguém diz a verdade e mantém sua palavra, não confiamos 

nessa pessoa. 

Com Deus e as promessas que ele dá àqueles que seguem o caminho 

da retidão, nada disso acontecerá. As promessas não mudam, as 

bênçãos a serem recebidas não mudam e, acima de tudo, Deus não 

muda. 

Por fim, no mundo, qualquer promessa feita está sujeita a uma 

cláusula "se". Se nada mudar, se nada acontecer para impedir isso, 

se você estiver lá na hora certa, etc. Existem inúmeros "ses", 

condições que devem ser cumpridas para receber os benefícios 

prometidos. Com Deus não existe "se". Ele é constante e suas 

promessas não mudam. Há uma recompensa certa por andar com 

Deus 

 

 

 

 



Dia 256 Salmo 97:1-6  
O Senhor é rei! Que a terra se alegre! Que as praias mais remotas 

se alegrem! 2 Nuvens escuras o cercam; a retidão e a justiça são a 

base do seu trono. 3 O fogo vai adiante dele e consome os 

adversários que o cercam. 4 Seus relâmpagos iluminam o mundo; 

Ao vê-los, a terra treme. 5 Diante do Senhor, dono de toda a terra, 

as montanhas se derretem como cera. 6 Os céus declaram a sua 

justiça, e todos os povos veem a sua glória. 

Temos uma frase: a sede do governo. No passado, esse conceito era 

incorporado em um objeto, uma cadeira específica chamada trono. 

Era onde a pessoa no poder, aquela que tinha o controle, estava 

sentada. Sentados nesta cadeira, eles tinham autoridade para 

governar. 

Um objetivo fundamental de uma pessoa que desejava esse controle 

era subir (o assento geralmente era mais alto que o resto da sala 

onde ele estava localizado) e sentar-se nessa cadeira. Era o símbolo 

visível de assumir o comando. Como isso foi realizado, ele também 

fez sinais para toda a base de sua ascensão e ocupação do trono. A 

base nem sempre era aquela que beneficiava os governados. 

Nesta imagem, o trono é descrito como sendo fundado em um 

princípio fundamental, que é definido por quem está sentado nele: 

Deus. Ele reina e Sua justiça é a base de Seu reinado. Ele não apenas 

ascende ao trono, mas é o criador do trono e aquele que define sua 

função com tudo para ver. 

 

  



Dia 257 Salmo 98:1-2  
Cantem ao Senhor um cântico novo, pois ele fez maravilhas. Sua 

mão direita, seu braço sagrado, alcançou a vitória. 2 O Senhor 

mostrou o seu triunfo; Ele mostrou sua justiça às nações. 

Que maravilhas? O que Deus fez em nosso curso de vida que revela 

sua justiça às nações? Israel poderia falar sobre o êxodo. Eles 

poderiam falar sobre a conquista da terra. Eles poderiam falar sobre 

o Reino Unido sob David. Cada geração posterior poderia apontar 

um evento que eles ou seus pais vivenciaram. 

Exceto e nós? Que maravilhas vimos? 

Poderíamos falar sobre a vida de Jesus e o que ele conquistou na 

cruz. Poderíamos falar sobre como fomos salvos dos nossos 

pecados por Sua ressurreição. Poderíamos falar sobre o incrível 

impacto da igreja na história. Se pararmos e considerarmos tudo 

isso, começaremos a ver como a justiça de Deus foi revelada em 

grande escala. 

O que precisamos começar a ver é como essa justiça é revelada em 

nossa vida diária. Esse conhecimento realmente nos permitirá 

cantar uma nova canção. Cantar sobre a história passada, 

maravilhas do passado e o ato de salvação de Deus não criará 

verdadeira alegria em nós. É quando a canção desses eventos se 

torna realidade porque vemos a evidência do seu impacto em nossa 

vida diária. 

Pare e pense em como Deus mudou você, então levante sua voz e 

cante novamente. 

 

  



Dia 258 Salmo 98:7-9  
Ruja o mar e tudo o que nele há; o mundo e todos os seus 

habitantes! 8 Que os rios batam palmas, e todas as montanhas 

gritem de alegria! 9 Cantem diante do Senhor, porque ele vem 

julgar a terra. E julgará o mundo com justiça, e os povos com 

equidade. 

Ao ler esta passagem, parece que estamos nos preparando para uma 

grande celebração. Então você chega ao ponto culminante 

engenhoso, por assim dizer, e aprende o que tudo isso está 

celebrando, um evento de julgamento. Agora, se você é como eu, 

isso não me induz a dançar, cantar ou fazer qualquer coisa que 

pareça comemorar. Não consigo imaginar alguém parado na frente 

de um juiz comemorando. 

Esse julgamento pode parecer ainda mais assustador porque a base 

do julgamento é a justiça. Trata-se de saber se fomos como Deus e 

vivemos de acordo com o que está envolvido em ser à Sua imagem. 

Isso significa que fomos e fizemos o que Deus refletiria. O fato de 

que isso será feito com equidade, equidade completa para todos, não 

me faz sentir muito melhor. 

Você concorda com isso? 

Uma coisa encorajadora é que o foco está no que aconteceu em 

nossas vidas por causa da salvação de Deus. A celebração é sobre o 

que Deus fez para nos salvar e como respondemos a essa ação em 

nossas vidas. A celebração é sobre a fidelidade de Deus para com 

aqueles que receberam a salvação. Isso significa que vamos 

comemorar. Este julgamento é para finalizar todas as promessas 

encontradas naquela salvação. 

 

  



Dia 259 Salmo 103:6  
O Senhor faz justiça e defende todos os oprimidos. 

Você já se sentiu sobrecarregado pela verdade do seu pecado? Você 

se sente sobrecarregado pelos limites da sua capacidade de fazer o 

que é certo e bom? Você sente que as coisas parecem sem esperança 

e está cansado da batalha? 

Reserve um momento e leia este salmo inteiro. Está cheio de 

esperança. Aqui estão algumas citações para levantar seu ânimo e 

ajudá-lo a lembrar que Deus está trabalhando nos bastidores para 

levá-lo a um lugar de esperança e vida. 

Somos encorajados a não esquecer tudo o que o Senhor fez por nós. 

Ele perdoou. Ele foi curado. Ele nos redimiu. Ele nos satisfaz com 

coisas boas e renova nossas forças como a águia. Isso está apenas 

nos primeiros 5 versos. 

Ele é compassivo e cheio de amor. Ele não trata nossos pecados 

como merecemos. Ele é lento para se irritar e compassivo. Ele tirou 

de nós a nossa transgressão. Mesmo que sintamos que a vida é curta, 

Seu amor por nós não tem limites. Ele tem compaixão por aqueles 

que o temem e conhece nossos limites. 

Deus nos mostra tudo isso porque ele é justo e trabalha por nós com 

justiça. Nós somos oprimidos e Ele se importa. Estamos cansados e 

ele entende. Estamos tristes por nossos pecados e fracassos, e Ele 

quer nos encorajar a continuar seguindo-O para que Ele possa nos 

encher com Sua alegria e força. 

Não estamos sozinhos nesta jornada da vida. Deus está trabalhando 

por nós a cada momento. Isso é incentivado. 

 

 

 

 



Dia 260 Salmo 103:17-18  
Mas o amor do Senhor dura para sempre e está sempre com aqueles 

que o temem; A sua justiça está com os filhos dos seus filhos, 18 

com aqueles que guardam a sua aliança e se lembram dos seus 

preceitos para os cumprir. 

Nós realmente entendemos a bênção da retidão? Sabemos como 

nossas vidas afetam as vidas de nossos filhos e netos? 

Aqui nos é dito que uma das incríveis bênçãos da justiça de Deus é 

Sua capacidade de impactar a vida de nossos filhos da mesma forma 

que afeta a nossa vida. Como é que isso funciona? 

Nesta passagem, vemos duas palavras que são críticas. A primeira 

coisa é a palavra "medo". Esta é uma palavra pouco compreendida. 

Não é o medo que faz com que uma pessoa se esconda e se 

preocupe. É um medo construído com base no respeito e na 

compreensão. Um entendimento que leva o crescimento em 

consideração. Quando tememos ou respeitamos corretamente 

aqueles que nos cercam, abrimos o caminho para o amor. 

A segunda palavra é obedecer. Novamente, isso pode ser visto como 

obediência por medo de retaliação ou punição. Ou pode ser baseado 

em respeito e honra. É mais fácil obedecer quando sabemos que o 

resultado é o desenvolvimento de um relacionamento que pode abrir 

caminho para o amor. 

Se tivermos medo e obedecermos por medo de punição e perda, 

nossos filhos não desejarão a bênção de conhecer a Deus. Mas se 

tivermos medo e obedecermos por respeito e amor, então criamos 

algo que é desejável. E nossos filhos também vão querer isso. 

Pense nisso. Quando seus filhos realmente escutam, quando temem 

as consequências de não escutar ou quando sabem que são amados? 

 



Dia 261 Salmo 106:31  
Isso foi creditado a ele como um ato de justiça para sempre, para 

todas as gerações. 

Entendemos o impacto potencial de nossas vidas sobre os outros? 

Não apenas os membros da nossa família imediata ou mesmo as 

gerações subsequentes da nossa família, mas o impacto que nossas 

vidas podem ter sobre os outros. 

Este salmo concentra a atenção no impacto da vida de um homem 

em sua família e revela como ele apaziguou seu escolhido, Deus, e 

salvou a vida de outras pessoas. Declarar-se a favor da verdade pode 

parecer difícil, até mesmo trabalhoso, e às vezes quase impossível. 

Muitas vezes não vemos se isso fará diferença. Não é isso que 

importa. O importante é que tomemos a decisão certa com base em 

nosso conhecimento de Deus e em nosso relacionamento com ele. 

Ele cuidará dos resultados. 

Duvido que Wesley, Calvin, Edwards, Taylor, Carey e muitos 

outros tenham considerado como suas vidas e serviços impactariam 

as gerações futuras. Eles não achavam que estavam iniciando um 

movimento ou inaugurando uma nova era. Eles simplesmente 

fizeram o que Deus os chamou para fazer e estamos desfrutando das 

bênçãos e dos frutos de suas escolhas. 

Sabemos seus nomes, mas há muitas pessoas desconhecidas que 

escolheram andar em retidão. Sua decisão teve o mesmo resultado, 

abençoando geração após geração. Eles viveram e morreram com 

um foco: honrar a Deus. Ao fazer isso, você permite que Deus use 

sua escolha para abençoar as pessoas ao longo das gerações. Esta 

foi a promessa feita a Abraão: você será uma bênção para as nações. 

Então hoje escolha viver em retidão para que Deus possa tocar outra 

geração. 

 

  



Dia 262 Salmo 11:3  
Gloriosas e majestosas são suas obras; a sua justiça dura para 

sempre. 

E você, resistirá ao teste do tempo? Que monumento pode dizer que 

uma grande pessoa viveu entre nós? O que em você será chamado 

de glorioso e majestoso? 

Em algum momento, pararemos e nos perguntaremos se seremos 

lembrados — se haverá algo mais do que uma lápide indicando que 

vivemos por um tempo nesta Terra. Infelizmente, muitos nem 

mesmo terão essas memórias. Milhões morreram sem nada ou 

ninguém para se lembrar deles. Apenas alguns chegarão ao nível de 

serem lembrados. 

Pare e pense comigo e considere o que em sua vida é 

verdadeiramente glorioso ou majestoso. Então pense em todas as 

pessoas que estiveram envolvidas no que lembramos sobre essa 

pessoa. Todas as pessoas que foram necessárias para que eles 

fizessem algo pelo qual nos lembramos deles. Esse é o problema de 

ser famoso. É muito fácil esquecermos o preço pago por todos os 

outros que tornaram sua fama possível. Aqueles que tomaram nota, 

deram apoio e ainda assim permanecem no escuro. 

Com Deus é diferente. Na verdade, é o oposto. Pense nisso. Ele age 

para nos levar à Sua glória e majestade. Suas ações não são baseadas 

em nosso apoio ou participação, nem exigem nossa presença. Ele 

não precisa de nós para torná-los possíveis. É o inverso. Ele age 

para que possamos experimentar algo que dure, algo que perdure. 

E Suas ações estão focadas em nos tornar memoráveis para Ele. Se 

Deus se lembra de nós, não precisamos de nenhum outro 

monumento. 

 

  



Dia 263 Salmo 111:10  
Em sua casa haverá riquezas abundantes, e a sua justiça durará 

para sempre. 

Se você ler apenas este versículo e não o resto do capítulo, poderá 

cometer um erro grave. O erro tem a ver com a forma como você 

define riqueza. Muitas vezes pensamos em termos de dinheiro e 

posses. Em vez disso, reserve um tempo para considerar os 

comentários do salmista e o que ele considera verdadeiras riquezas 

e tesouros. 

• Vs 1 A pessoa pode se deleitar nas ordens de Deus 

• Vs 3 Seus filhos serão respeitados 

• Vs 4 Mesmo na escuridão o reto tem luz. 

• Vs 5 O bem vem a ele 

• Vs 6 A pessoa nunca vacila 

• Vs 7 Não há medo de más notícias porque há confiança em 

Deus 

• Vs 8 No final ele triunfará sobre seus inimigos 

• Vs 9 ele será honrado 

• Vs 10 Sua vida confundirá os ímpios cujas esperanças não 

dão em nada 

Destas, há um suprimento infinito para quem depende de Deus e 

entende as verdadeiras riquezas da justiça e de andar com Deus. 

Pense cuidadosamente hoje no que você está enchendo sua casa e 

sua vida. Esta lista pode ser compartilhada com qualquer pessoa, a 

qualquer momento, e todos podem se beneficiar do que cada bênção 

representa. Ou sua casa está cheia de coisas? 

Tenha em mente que o conteúdo físico da sua casa tem valor se você 

for generosamente autorizado a compartilhar parte da lista de 

tesouros e riquezas acima. Considero então qual é o seu tesouro e 

riquezas e como você usa o que tem para compartilhá-los com os 

outros. 

 



Dia 264 Salmo 18:19-20  
Abra as portas da justiça para que eu possa entrar e dar graças ao 

Senhor. 20 Elas são as portas do Senhor, pelas quais os justos 

entram. 

Há um caminho para a presença de Deus e é através dos portões da 

justiça. Mas como chegar a esses portões e o que permitirá que essa 

pessoa entre por eles? 

Neste salmo, há claramente uma luta em andamento. O escritor fala 

sobre buscar refúgio no Senhor. Então ele usa três vezes a frase "em 

nome do Senhor, eu os extermino completamente". As imagens 

estão removendo do meu mundo aquilo que ofenderia a Deus. Para 

remover e descartar aquilo que me impede de entrar na presença de 

Deus. 

Não sabemos exatamente com o que o escritor estava lidando que 

exigiu uma ação tão decisiva, mas claramente houve eventos que 

desafiaram sua fé em Deus, e ele tomou a decisão crucial de se 

separar deles e colocar sua vida nas mãos de Deus. 

Cada um de nós tem eventos, pessoas e desejos em nossas vidas que 

nos impedem de entrar na presença de Deus. A questão não é o que 

eles são, mas estamos dispostos a removê-los de nossas vidas? 

Estamos dispostos a tomar medidas para remover de nossas vidas 

aquelas coisas que nos impedem de encontrar e entrar pelos portões 

da justiça? 

Todos nós temos essas áreas e cada um de nós, sim, sabe o que são 

e o que será necessário para removê-las, para que possamos entrar 

na presença de Deus. 

 

 

 

 

 



Dia 265 Salmo 119:40  
Adoro seus preceitos! Dá-me vida segundo a tua justiça! 

Qual é a prova de que você deseja que Deus preserve sua vida? O 

que você está pedindo que Deus faça para que a justiça dele 

revitalize sua vida, de modo que ela seja baseada na justiça e não 

em interesses pessoais egoístas? 

Nos versos do Picosegundo 119, ouvimos o coração de uma pessoa 

que está em busca de Deus e da vida. 

• Ensina-me – Uma escolha de estar aberto à instrução de 

Deus e submeter-se ao que é ensinado 

• Dê-me – Uma escolha para aprender a maneira correta de 

usar o que foi ensinado 

• Make Me – Uma escolha de estar disposto a deixar que 

Deus escolha a direção da sua vida 

• Incline Me – Uma escolha para ter meus desejos 

realinhados para o que Deus quer em minha vida 

• Turn Me Away – Uma escolha para ter meu egoísmo 

revelado para que eu possa humildemente seguir a verdade 

• Restaura-me – Uma escolha para que Deus restaure minha 

vida para que eu possa seguir Seus caminhos 

• Estabelecer-me – Uma escolha de focar em Deus e na Sua 

Palavra, tornando-os a prioridade da minha vida 

• Turn Me Back – Uma escolha de se afastar do mal para o 

bem. 

Esta é uma lista intensa, mas revelará claramente que se ansiarmos 

pela verdade absoluta em nossas vidas e se realmente quisermos ter 

nossas vidas estabelecidas e protegidas pela justiça de Deus, e não 

simplesmente por nossa compreensão do que é bom, então nossas 

vidas serão abençoadas pela presença de Deus. 

 

 



Dia 266 Salmo 119:142  
A tua justiça é sempre justa; a tua lei é a verdade. 

No início desta seção do salmo, o escritor diz que as promessas de 

Deus foram completamente testadas e que ele as ama. No início 

desta parte, ele também diz que Deus é justo. 

Agora considere a seguinte ideia. Onde você vai para testar seus 

pensamentos, suas ações e suas decisões? 

Quer dizer, eu recorro à palavra de Deus, mas isso não é tão verdade 

quanto eu gostaria que fosse. Mais frequentemente, uso outras 

fontes para testar o que estou fazendo ou pensando e se é aceitável 

e vale a pena investir minha vida nisso. Usarei familiares e amigos 

para avaliá-los. Não posso realmente compartilhar minhas ideias, 

mas posso pensar em como elas responderiam aos meus planos. 

Posso usar minha cultura, meu trabalho, minhas experiências 

coletadas, etc. Porque? Por que abandono Deus tão facilmente para 

usar fontes que não são verdadeiramente comprovadas, nem 

verdadeiramente confiáveis? Digo isso porque não são. Eles são 

falíveis porque eu sou falível. Eles são limitados porque eu sou 

limitado. Eles falham porque eu falho. Porque? Vou deixar você 

pensar sobre isso. 

Então, quando a falibilidade, a limitação e o fracasso inerentes a 

eles são revelados, geralmente é somente então que me volto para 

Deus e considero Suas promessas e sua base em Sua justiça. Se eu 

for sábio, aprenderei isso e perceberei que somente em Sua Palavra 

posso encontrar o entendimento de que preciso para viver como 

Deus planejou. 

 

 

  



Dia 267 Salmo 132:9  
Que seus sacerdotes sejam vestidos de justiça! Que os teus fiéis 

cantem de alegria! 

Você já se perguntou por que Deus deixou Davi planejar a 

construção de um templo? O Tabernáculo serviu ao povo por 

centenas de anos. Então por que você permite essa mudança? 

Ao ler este salmo, acho que vejo uma razão. O Tabernáculo era uma 

estrutura temporária que podia ser movida. O templo seria uma 

estrutura permanente. Uma delas é uma lembrança do tempo de 

peregrinação e, de certa forma, do estado transitório das coisas. Um 

templo faria uma declaração da permanência do seu relacionamento 

com Deus. Não somos mais peregrinos. Chegamos e declaramos 

que este lugar é nosso lar e que Deus é nosso Deus. 

Agora eu me pergunto. O que fiz na minha vida que declarará quem 

é meu Deus? Como as pessoas saberão que, assim como Davi, fiz 

um voto de criar em minha vida a evidência de que Deus habita em 

minha vida e que desejo que ele permaneça? 

Mais do que isso, Deus responderá e confirmará que minha decisão 

e minha ação lhe agradam? Como saberei que o que jurei e as ações 

que tomei realmente atestarão que Deus reside em minha vida e se 

desejo que essa seja uma mudança permanente? 

Uma evidência fundamental é o efeito que isso tem sobre os outros. 

Você os deixará servir a Deus também? Isso os ajudará a criar uma 

vida justa e será motivo para cantar de alegria? 

  

 

 

 

 



Dia 268 Salmo 143:1  
Ouve, Senhor, a minha oração; Atenda meu apelo. Por amor à tua 

fidelidade e à tua justiça, responde-me. 

Todos nós queremos alívio de qualquer luta que estejamos 

enfrentando. Não, mais do que isso, queremos escapar de tudo o que 

está dificultando nossas vidas. É um desejo normal. É aqui que o 

salmista começa sua oração. Ele chora primeiro para ser ouvido. 

Se ninguém ouve nosso clamor, então por que choramos? Pare para 

pensar em como isso afetaria você. 

Na verdade, quando clamamos sobre o que está acontecendo 

conosco, queremos ser ouvidos. O escritor sabe quem está 

prestando atenção ao que está acontecendo. Ele também sabe que, 

de muitas maneiras, é responsável pelo que está acontecendo. Ele 

pede misericórdia. Não haverá alívio sem misericórdia. 

O mais crítico é como ele espera que Deus responda. Muitas vezes, 

quando choramos, já temos em mente o que deve acontecer para 

encontrarmos alívio. Nós decidimos como os outros devem 

responder e até mesmo tratar Deus da mesma maneira. Mas isso 

realmente trará alívio? 

Em vez disso, o escritor escolhe deixar Deus definir o que 

acontecerá. Em vez de usar seu conhecimento limitado e interesse 

egoísta para controlar o que acontecerá, o escritor escolhe permitir 

que Deus, e quem ele é, defina o estado de alívio que será recebido. 

Quando nos aproximamos de Deus pedindo misericórdia e alívio, 

com que frequência definimos como Deus deve responder em vez 

de deixar que Deus seja Deus e agir de acordo? 

 

  



Dia 269 Salmo 143: 11 
Por amor do teu nome, Senhor, vivifica-me; Por sua justiça, tire-

me dessa situação. 

Se você já viajou de avião, provavelmente já ouviu a frase que diz 

que, em caso de pouso de emergência, não leve nada com você e 

deixe toda a sua bagagem de mão para trás. É uma linha desafiadora 

porque a maioria das pessoas coloca itens valiosos ou importantes 

na bagagem de mão. As coisas que eles acham que são vitais para 

quem somos e o que fazemos. Então, quando e se chegar a hora, 

você terá que tomar uma decisão crítica: sua vida ou arriscar a vida 

das coisas na sua bagagem de mão. 

O escritor tem falado sobre ser resgatado e preservado. Nesta 

petição, ele usa duas vezes a ideia da justiça de Deus como princípio 

orientador de como ele quer ser preservado ou salvo. 

Ele sabe que tem bagagem. Ele está ciente de que, ao pedir a Deus 

a bagagem, ela terá que ser deixada para trás, para que o que Deus 

considera importante seja o que permaneça. 

Quando clamamos a Deus para nos resgatar, para nos ajudar em 

tempos de dificuldade, temos em mente que Ele cumprirá Seu 

caráter justo? Percebemos que ele vasculhará nossas vidas 

aleatoriamente, e teremos que escolher deixar para trás o que 

achamos importante para que possamos ser resgatados? Ser 

resgatado significa abrir mão de onde você está e do que você pode 

estar segurando para que você possa agarrar a mão que está 

estendida para lhe dar a ajuda que você precisa. 

 

 

 

 

 



Dia 270 Salmo 145:7  
A memória da tua imensa bondade será proclamada, e a tua vitória 

será cantada com alegria. 

Este é um salmo de louvor. Não há pedidos de ajuda ou proteção 

contra problemas. Não há confissões de pecados, apenas um salmo 

repleto de tempo para reconhecer tudo o que Deus fez e dar louvor. 

Mas no meio deste salmo de louvor, está a frase acima mencionada. 

Isso me faz parar e pensar sobre por que eu deveria ser grato pela 

justiça de Deus. Pare e pense comigo e considere que é a justiça de 

Deus a base para definir o pecado. É a justiça de Deus que revela 

isso em nossas vidas e nosso completo fracasso em ser o que fomos 

criados para ser, um ser que poderia ter comunhão com Deus. 

Então por que você celebra essa qualidade que destaca tão 

claramente a realidade de nossas vidas? 

Isso ocorre porque, ao entendermos a justiça de Deus, ganharemos 

uma compreensão maior da profundidade do Seu amor por nós. 

Começaremos a entender um pouco a graça que permite que Deus 

aja com misericórdia para conosco. Tudo o que vivenciamos em 

nosso relacionamento com Deus é construído em Sua justiça. 

Então sim, devemos estar alegres com a justiça de Deus. Pois, 

embora defina nosso pecado, também define como podemos ser 

restaurados e fornece a base para o plano perfeito de Deus para 

realizar nossa restauração. 

Junte-se a mim para cantar com alegria e honrar a Deus, que fez 

tudo o que fez porque ele é justo. 

 

  



Dia 271 Provérbios 8:20-21  
Eu ando no caminho da retidão, nas veredas da justiça, 21 

enriquecendo aqueles que me amam e aumentando os seus 

tesouros. 

Estamos chegando ao final da seção sobre sabedoria em Provérbios. 

É neste ponto que encontramos este comentário. A sabedoria anda 

no caminho da retidão. 

A sabedoria, a sabedoria que vem de Deus, pode ser encontrada em 

um estilo de vida específico. Não há caminhos opcionais, apenas 

um. É o caminho que Deus percorre e tem requisitos claros. 

Também tem benefícios claros. 

O problema é que assim que vemos palavras como riqueza, 

mudamos mentalmente do caminho de Deus para caminhar com 

Deus em outra rota. Essa mudança afeta a maneira como definimos 

riqueza. Esse movimento nos fará tropeçar e perder o caminho. 

Começaremos a pensar em Deus e na sabedoria como uma forma 

de ter riqueza física e perder de vista o tesouro oferecido a Deus e a 

busca pela verdadeira sabedoria. 

Pense cuidadosamente em como você define riqueza e o que você 

ama. O foco está em amar o caminho, a sabedoria de Deus, para que 

aprendamos a amar a Deus. Quando temos esse foco, a riqueza 

oferecida é a bênção contínua da presença de Deus, a bênção 

contínua de conhecer Sua misericórdia, a bênção contínua de uma 

vida repleta de acesso ilimitado à presença do nosso Criador. A 

mesma coisa que perdemos no jardim. 

 

  



Dia 272 Provérbios 10:2 ; 11:4 
Provérbios 10:2 As riquezas obtidas de maneira desonesta não têm 

valor algum, mas a justiça livra da morte. 

Provérbios 11:4 No dia da ira, as riquezas de nada aproveitam, 

mas a justiça livra da morte. 

Qual é a nossa atração pela riqueza? Por que queremos mais 

dinheiro, mais terras, mais coisas? O que achamos que fará isso por 

nós? Acreditamos realmente que ter mais de qualquer coisa nos 

protegerá de qualquer perigo que seja parte normal da vida? 

Acreditamos realmente que podemos enganar a realidade da morte 

com o que possuímos agora? 

Pense na sua vida e no que você está acumulando nela. Observe as 

coisas que você considera importantes e então considere quais 

coisas têm sido o foco dos seus esforços para alcançá-las. Agora 

pense em quem você está tentando impressionar ou influenciar com 

o que você acumula. Você está focado em criar uma imagem para 

impressionar os outros? 

Agora considere os textos dos dois versículos. Ambos consideram 

o conceito de tesouro ou riqueza. Analisamos o que é ganho por 

meio de engano, roubo e fraude. O outro considera o que é 

honestamente conquistado por meio de esforço pessoal. Em ambos 

os casos, a palavra final é inútil, sem valor. 

Por que isso não vale nada? Pense nisso: quanto tempo levaria para 

impressionar o criador do universo? Quanto você precisaria fazer 

para impressionar alguém que tem tempo, recursos e criatividade 

ilimitada? Quanto você precisaria acumular para impressionar 

aquele que literalmente possui e controla tudo? 

E agora o fato de que, na morte, você perde tudo isso. Agora pense 

por que a retidão tem tanto valor. 

 



Dia 273 Provérbios 11:5  
A justiça dirige o caminho dos justos, mas a impiedade faz os 

perversos caírem. 

Este versículo é delimitado pelos comentários nos versículos 4 e 6, 

que nos dizem que a justiça entrega à lei aqueles que seguem seu 

conjunto de diretrizes e caminho, aqueles que escolhem o mapa 

certo a seguir. 

Isso faz sentido, pelo menos deveria. Mas não somos bons em ler 

mapas. Você pode discordar e, em certo sentido, está certo. Mas 

pense em como você lê seu mapa. Costumava ser uma habilidade 

especial ler um mapa. Você tinha que aprender todos os símbolos e 

o que eles significavam. Você tinha que entender corretamente o 

que a bússola significava e como ela se relacionava com o mapa que 

você estava lendo. Aprendi a ler um mapa e reservei um tempo para 

ensinar meus filhos a ler também. 

Agora você tem o Google e o Waze ou algo assim. Você digita o 

endereço, e ele marca a direção, informa quanto tempo levará e até 

mostra onde o trânsito está lento e muito mais. Você não está 

realmente lendo o mapa. Ele diz o que fazer, quando fazer e como 

proceder. 

Se você optar por não ouvir ou seguir o mapa, você não chegará ao 

seu destino. Esse é o ponto desta passagem. Temos o mapa - a Bíblia 

- e ele está repleto de instruções que precisamos para chegar a um 

destino específico, um relacionamento com Deus. A escolha 

fundamental a ser feita é o caminho da retidão. Qualquer outra coisa 

resultará em sua destruição. 

 

  



Dia 274 Provérbios 11:6 
A justiça liberta os justos, mas a ganância aprisiona os falsos. 

Para os soldados, é muito importante saber perceber as armadilhas. 

Esse conhecimento pode salvar sua vida. 

Esse conhecimento tem duas partes. A primeira coisa é saber onde 

estão as armadilhas e saber como desarmá-las. A guerra criou áreas 

cheias de minas terrestres. A maioria desses lugares é bem 

conhecida, mas ainda há histórias de pessoas que entraram neles 

sem pressa e foram mortas ou mutiladas. Ajude a evitar que 

agências militares percam tempo desarmando ou limpando essas 

áreas. Para isso, é preciso conhecer o tipo de mina ou armadilha e 

ter os recursos e ferramentas certos para lidar com elas. 

Vivemos em um mundo cheio de armadilhas preparadas por 

Satanás, por aqueles que o seguem e por aqueles que só se importam 

consigo mesmos. Para nos libertarmos da armadilha deles, 

precisamos do conhecimento que vem da busca pela retidão. 

Simplesmente fazer isso não é suficiente para alguém que é 

verdadeiramente justo. Essa pessoa trabalhará para remover as 

armadilhas ou pelo menos revelá-las para que outros possam ver e 

evitar os locais onde elas estão. 

Existe outra realidade. Satanás e seus seguidores estão 

continuamente armando essas armadilhas. Uma pessoa justa obterá 

o conhecimento essencial para identificá-los e, assim, saber como 

salvar a si mesma e aos outros. Se você for cego, cairá em 

armadilhas. Se seus olhos estiverem abertos, você e aqueles ao seu 

redor poderão permanecer seguros. 

 

 

 

 



Dia 275 Prov 12:28 
No caminho da justiça há vida; a morte é evitada dessa forma. 

Eu me sinto em casa aqui. Está cheio de coisas. Algumas das minhas 

coisas têm mais de 140 anos. A casa tem mais de 140 anos. Parece 

ter bastante história. Parece que deve haver valor nessas coisas. 

Aqui estou eu sentado em casa e me perguntando o que acontecerá 

com tudo isso quando eu morrer? A próxima geração terá algum 

interesse no que foi coletado aqui? Eles se importam com quantas 

gerações usaram esses móveis? Eles teriam algum interesse nas 

cartas entre duas pessoas apaixonadas em 1880? 

Talvez. Mas o valor real não está na idade dessas coisas, mas no 

conteúdo e na forma como foram usadas. Eles ajudaram outros a 

encontrar o caminho para a vida verdadeira? Eles levaram outros a 

um relacionamento com Deus? É aí que está o seu verdadeiro valor. 

As pessoas que escreveram as cartas, usaram os móveis e moraram 

na casa para guiar as pessoas a Deus? 

Estou usando esse conhecimento, esses objetos e essa moradia para 

fazer o mesmo pela minha geração? Mais importante ainda, se eu 

os preservar, eles fornecerão as mesmas ferramentas para a próxima 

geração enquanto eles negociam seus caminhos de vida e buscam 

guiar os outros? 

Tantas perguntas. Tantas coisas a considerar. O segredo é manter 

uma coisa em foco: alguma dessas coisas ajudará outros a encontrar 

o único caminho para a eternidade, Deus? 

 

  



Dia 276 Prov 14:34  
A justiça exalta uma nação, mas o pecado desonra todos os povos. 

Estou com dificuldade para pensar nessa escala. Também tenho 

dificuldade em encontrar um país ou época em que isso tenha sido 

verdade para uma nação. Israel durante o tempo de Salomão poderia 

ser um, mas isso não durou. As restaurações da adoração a Deus 

durante os reinados de reis como Ezequias e Joás seriam outras. Mas 

eu não sou um rei nem um grande profeta. 

Eu sou um pequeno governante de um pequeno reino. Na verdade, 

às vezes sinto que sou uma nação de um só ser. Então, qual é o 

propósito desse provérbio para mim como indivíduo? 

De fato, para uma nação ser grande, ela deve ter indivíduos que 

acreditem nessa verdade. Não em nível nacional, mas em nível 

pessoal. Nenhuma nação será exaltada se seus cidadãos não forem 

justos. Elas são as crenças e o modo de vida de uma nação que se 

combinam para exaltar a nação como um todo. 

Da mesma forma, se o pecado for o foco de uma pessoa, ele 

impactará a nação. Um ditador não pode liderar sem um grande 

número de pessoas dispostas a segui-lo. No final, a história condena 

esse ditador e todos aqueles que o seguem. 

Ambos os resultados, exaltação e desonra, começam com o 

indivíduo. Se indivíduos suficientes chegarem a um acordo, uma 

nação será exaltada ou desonrada. 

A questão é: O que eu desejo e estou disposto a comprometer com 

minha nação para ajudar a criar a melhor nação possível? 

 

 

 

 



Dia 277 Provérbios 15:9  
O Senhor odeia o caminho dos ímpios, mas ama aqueles que 

seguem a justiça. 

Uma das principais características do amor é o fato de que aqueles 

apaixonados perseguem o objeto de seu amor. Eles fazem mudanças 

em seus horários, hábitos e no modo como vivem. Eles fazem tudo 

isso para poderem ficar juntos da pessoa que amam. Eles fazem isso 

também na esperança de que haja uma resposta à sua decisão de 

amar e, assim, perseguirão o objeto do seu amor. 

É isso que está acontecendo aqui. Existem dois grupos de pessoas. 

O primeiro envolve um grupo de pessoas que seguem um caminho 

diferente. Alguém que assume a liderança fora de Deus e não tem 

interesse em Deus. Eles são maus não porque cometem pecados 

incríveis. Eles são maus porque escolheram excluir Deus de suas 

vidas. Essa escolha resultará em pecado. Esse foi o aviso dado a 

Caim. Tenha cuidado, pois sua escolha produzirá o mal. 

Se a busca pelo amor for verdadeira e honrosa, haverá uma resposta. 

Isso resultará em amizade. Isso resultará em reconhecimento. Isso 

resultará em amor criando uma união. Uma união que é mutuamente 

desejável. Quando o propósito de buscar o amor é correto, então 

dois se tornam um. É isso que Deus quer. Para se tornar um com o 

objeto do Seu amor. 

Sabemos que Deus está nos perseguindo. É quando buscamos a 

Deus que o amor de Deus é verdadeiramente experimentado. 

 

 

 

 

 



 

Dia 278 Provérbios 16:8  
É melhor ter pouco com justiça do que ganhar muito com injustiça. 

Não gostamos desse tipo de declaração. Não queremos pensar em 

ter só um pouquinho, o mínimo necessário ou apenas o que 

precisamos no momento. Gostamos de ter um depósito onde 

guardamos coisas para emergências. 

Nós compramos comida extra para garantir. Compramos conjuntos 

extras de roupas para evitar usar a mesma coisa repetidamente e 

depois sermos pegos no trabalho usando uniforme. As mesmas 

roupas repetidamente. Queremos mais espaço em nossa casa e então 

a enchemos com coisas para justificar o espaço extra. 

Então, de repente, a realidade bate. Não podemos levar nada disso 

conosco. Outra pessoa será beneficiária dos nossos extras, e 

passaremos a eternidade com tudo o que temos quando nascemos. 

Então, quão pequeno você realmente precisa? O que você realmente 

pode levar para a eternidade? 

Do outro lado está todo o extra e seu impacto. Para satisfazer nossa 

necessidade de mais, usamos tantos recursos que eles se tornam 

desnecessários. Em vez de focar no que é necessário, produzimos o 

que não é necessário. Isso é uma injustiça. Muitos recursos estão 

sendo usados para produzir muito do que não é necessário. O 

resultado final é que muitos não têm as pequenas coisas de que 

precisam por causa das exigências daqueles que querem mais do 

que precisam. 

Quanto mais eu quero, menos estará disponível para os outros. 

Justiça significa estar contente com o pouco que você precisa e 

ajudar os outros a encontrar o mesmo. E o que todos nós precisamos 

é de Deus. 

 



Dia 2 79 Provérbios 16:12  
O rei detesta as más ações, porque o trono é estabelecido na justiça.  

Espero que isso seja verdade. Provavelmente é verdade, mas os 

exemplos são muito poucos e até agora não são frequentes. Um rei 

sábio sabe que isso é verdade. Um rei sábio sabe que o mal apenas 

subverte a capacidade de governar. Quanto mais maligno, maior a 

possibilidade de oposição e até mesmo de ser derrubado. 

Embora tenha havido exemplos de reis sábios e pessoas satisfeitas 

com seus governos, o problema é que o próximo rei ou líder pode 

ser o oposto. O próximo rei pode arruinar todo o bem do rei anterior. 

Agora, o que tudo isso tem a ver comigo? Eu não sou um rei. Eu 

não tenho reino. Não estou tentando estabelecer meu direito de 

dominar. 

Bem, sim e não. Se estivermos falando de um país ou grupo de 

pessoas, a maioria de nós nunca será rei. Mas se você está falando 

sobre sua vida, então você é o governante do seu mundo. O que 

significa que você terá que decidir como governará sua própria vida. 

Você decidirá se ela será baseada na retidão ou no mal. 

Sua escolha determinará quão bem você funcionará em relação ao 

resto dos reinos individuais que você encontra todos os dias. Você 

confiará no medo e no poder para controlar suas interações? Ou 

você escolherá desenvolvê-los por meio da confiança e da 

integridade? 

Se você escolher odiar o que é errado, você nunca poderá criar um 

grande reino, mas ele será estabelecido para a eternidade. E o que 

você fizer poderá ter resultados eternos na vida de outras pessoas. 

 

  



No dia 28 0 Prov 21:21  
Aquele que busca a justiça e o amor encontra vida, prosperidade e 

honra. 

Há duas coisas a serem observadas neste pequeno comentário. 

Primeiro, em muitas traduções, a palavra “prosperidade” também 

pode ser traduzida como “justiça”. Se tivermos em mente que o 

objetivo central da justiça é viver de modo que possamos ter um 

relacionamento com Deus, então faz sentido que busquemos a 

justiça; certamente encontraremos a justiça e prosperaremos em 

nosso relacionamento com Deus. 

A ideia de que você encontrará vida também segue essa linha de 

pensamento. Muitas vezes nos concentramos em encontrar uma 

vida confortável no presente enquanto estamos nesta Terra. Essa é 

uma compreensão limitada do motivo pelo qual fomos criados. 

Fomos criados para ter um relacionamento com Deus. Para esse 

propósito, Deus prometeu que aqueles que são dele viverão com ele 

na eternidade. O que isso significa é que se buscarmos a retidão, 

nosso foco muda. Agora tentamos viver uma vida que nos tornará 

possível viver na eternidade com Deus. 

A última palavra é honra. Esta palavra implica a ideia de que há 

algo que vale a pena reconhecer por quem somos e pelo que 

fazemos. Nós homenageamos pessoas que realizaram grandes 

feitos, realizaram grandes feitos de sacrifício e heroísmo e que 

vivem uma vida digna de reconhecimento e honra. Se buscarmos a 

justiça em nossas vidas, seremos honrados. Talvez não pelas 

pessoas ao nosso redor ou por este mundo, mas mais importante, 

por Deus. Ele verá a verdade de quem somos e nos permitiremos 

conhecê-la. 

 

  



Dia 28 1 Provérbios 25:4-5  
Retire a escória da prata, e dela sairá material para o ourives; 5 

Afasta os ímpios da presença do rei, e o rei estabelecerá o seu trono 

na justiça. 

Queremos as bênçãos. Queremos uma vida boa. Queremos estar na 

presença de Deus. Queremos tudo isso, mas não queremos pagar o 

preço. Esta passagem é sobre o que está envolvido em ser capaz de 

ganhar a presença de Deus e podemos não gostar do que isso 

implica. 

A retidão envolve refinar quem somos e o que desejamos. Envolve 

um exame severo e às vezes doloroso de quem somos e do que 

tornamos o centro de nossas vidas e desejos. 

O refino da prata é um ótimo exemplo do que o processo envolve. 

Para refinar a prata, ela deve ser aquecida até derreter e depois 

aquecida ainda mais para forçar as impurezas a emergirem à 

superfície para que possam ser removidas. O que acontece é que o 

processo de purificação revela as impurezas internas para que elas 

possam ser removidas. 

Também temos que passar por um processo difícil. É nesse processo 

que o mal em nós é revelado e pode ser tratado. 

O segredo é ter o desejo de que nosso pecado seja revelado para que 

ele possa ser removido. Essa não é uma perspectiva agradável 

porque muitos de nós queremos que nossos pecados, nossas 

maldades, sejam revelados, mesmo que seja apenas para nós 

mesmos. Mas se realmente queremos a presença de Deus, então 

nossas vidas precisarão ser purificadas, o que significa que 

precisamos experimentar o fogo do refinador. 

 

  



Dia 28 2 Ecl 7:15-16  
Tudo isso eu vi durante minha vida absurda: homens justos cuja 

retidão os destrói, e homens maus cuja maldade prolonga suas 

vidas. 16 Não sejas demasiadamente justo, nem demasiadamente 

sábio. Por que se destruir? 

Esta passagem tem duas ideias difíceis. A primeira coisa é a 

realidade de que a duração de nossas vidas não é afetada por quão 

justos ou perversos somos. Não é isso que queremos ouvir. 

Queremos acreditar que se fizermos tudo certo, seremos salvos das 

lutas e dificuldades que virão. Não ficaremos doentes, não 

sofreremos, não seremos atacados e a lista do que esperamos que 

aconteça continua. 

Ah, e não podemos esquecer da lista de coisas positivas. Desfrutarei 

de uma vida maravilhosa, repleta de tudo o que quero ou desejo. 

Essa crença leva ao que é comumente chamado de legalismo. A 

ideia é que, ao estabelecer um conjunto claro de regras e diretrizes, 

eu possa ganhar o favor de Deus e, assim, conseguir tudo o que 

quero. Esta foi a base do ataque dos amigos de Jó a Jó. Eles 

acreditavam que ele havia parado de seguir as regras deles e, 

portanto, merecia tudo o que aconteceu. Era assim que os fariseus 

viviam e Jesus os condenou. Este foi um dos tópicos do concílio de 

Jerusalém e foi rejeitado. 

Legalismo é a tentativa de ser excessivamente justo. Isso não o 

salvará, mas o destruirá. 

Precisamos manter nosso foco em uma coisa: conhecer a Deus. Isso 

nos levará à eternidade e além do alcance da morte. 

 

 

 

 

 



Dia 283 Isaías 1:21 
Como a cidade fiel se prostituiu! Antes estava cheio de justiça. A 

justiça habitava nela, mas agora só restam assassinos. 

Poucos versículos antes, Deus havia declarado que, mesmo que 

nossos pecados tenham manchado nossas vidas, ele pode nos 

purificar e nos tornar limpos. “ainda que os vossos pecados sejam 

como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve.” 

Esta passagem nos conta a triste verdade sobre como muitos, muitos 

mesmo, tratam a oferta de perdão de Deus. A chave está no 

versículo 19: "Se vocês estiverem dispostos e forem obedientes." 

Deus não agirá a menos que estejamos dispostos a aceitar sua oferta 

de nos purificar, de restaurar em nós a beleza que está escondida 

pelo nosso pecado. 

Infelizmente, muitas vezes ficamos presos no versículo 20 e 

resistimos às ações de Deus. Não, é pior que isso: nós nos 

rebelamos. Nós lutamos para manter nossa sujeira. Lutamos para 

permanecermos manchados. Somos porcos andando na lama e, uma 

vez lavados, imediatamente voltamos a andar na sujeira do nosso 

pecado. 

Deus nos criou para sermos seres que pudessem entendê-lo e 

conhecê-lo. Os seres que poderiam ser justos. Os seres com quem e 

em quem ele poderia habitar e ter camaradagem. Em vez disso, nos 

tornamos infiéis ao propósito que criamos. Somos assassinos de 

tudo o que é bom. 

Mas volte ao versículo 18. Deus nos chama para sentar e pensar 

sobre tudo isso. Ele nos convida para Sua presença. Ele garante que, 

para todos que estiverem dispostos, ele limpará e restaurará a beleza 

que perdemos. 

 

  



Dia 284 Isaías 1:26 
Restaurarei os teus juízes como no princípio, e os teus conselheiros 

como no princípio. Então você será chamada de "Cidade da 

Justiça", "Cidade da Fé". 

Já vimos a oferta de Deus para nos purificar. Mais tarde vimos a 

verdade de que não respondemos a essa oferta divina. E agora 

vemos que Deus está pronto para dar um passo adiante. Ele está 

pronto para fazer o trabalho de restaurar nosso mundo para que 

possamos ser chamados de pessoas justas. 

Embora o foco desta passagem esteja no povo de Israel e na cidade 

de Jerusalém, ela aponta para um plano futuro de Deus. Ela destaca 

a vida e a obra do Messias. Também indica claramente que 

precisamos desesperadamente dessa ajuda. 

No versículo anterior, Deus diz que removerá nossa escória, o lixo 

em nossas vidas que nos impede de ser o que Deus nos criou para 

ser. Ele trabalhará para remover impurezas para que fiquemos 

limpos e restaurados. 

A obra do Messias foi exatamente esta: fornecer os meios para 

purificar nossas vidas. Ele veio para cuidar dos nossos pecados e 

nos redimir. No próximo versículo, vemos isso revelado. Seu ato de 

sacrifício satisfaz a necessidade de justiça. Tudo o que resta é 

permanecermos penitentes. Admitir humildemente nossa rebelião e 

permitir que a obra refinadora do Messias nos purifique e restaure. 

Essa é a chave. Deixaremos Deus fazer o trabalho que não somos 

capazes de fazer? 

 

  



Dia 285 Isaías 5:7 
A vinha do Senhor dos Exércitos é o povo de Israel; os homens de 

Judá são seu jardim favorito. Ele esperava justiça, mas encontrou 

rios de sangue; Ele esperava justiça, mas encontrou gritos de 

angústia. 

Compreendemos a importância da presença dos justos? 

Aqui e em outros lugares Deus se refere ao seu povo como sua 

vinha. O principal objetivo de um vinhedo é fornecer frutas e seu 

suco. Produtos muito benéficos para a vida. Mas quando a vinha 

não produz adequadamente, então não há alegria. Não há esperança 

de saúde e refresco. 

Agora, se a vinha é o povo de Deus, o que devemos produzir? 

A passagem diz que se estivermos vivendo corretamente, sendo 

uma vinha lucrativa, então haverá justiça para nós e para aqueles 

que tocamos. Haverá justiça que será uma fonte de alegria e paz 

para as pessoas que tocarmos. 

Sem um vinhedo saudável, nós e aqueles que tocamos estaremos em 

conflito. Nós iremos prejudicar uns aos outros e prejudicar ainda 

mais nossa capacidade de produzir aquilo que Deus deseja. Sem 

uma vinha saudável, em vez de alegria e paz, haverá inquietação em 

nossas vidas e nas vidas daqueles que tocamos. 

Sem justiça, não podemos nos deleitar em Deus, e Ele não pode se 

deleitar em nós. Sem retidão, não podemos ser uma fonte de 

esperança e paz para o mundo ao nosso redor. Precisamos 

desesperadamente de ambos: do deleite de Deus e de uma vida que 

gere alegria. 

Com isso em mente, o que Deus vê em você hoje e como isso está 

afetando aqueles que você toca? 

 

  



Dia 286 Isaías 5:16 
Mas o Senhor Todo-Poderoso será exaltado em justiça, o Deus 

santo se mostrará santo em retidão. 

Faça uma pausa comigo e considere os atributos dos deuses. 

Escolha qualquer conjunto de deuses, incas, romanos, gregos, 

egípcios ou espíritos. Todos eles têm uma coisa em comum: não se 

pode confiar neles. Suas promessas não valem nada porque eles 

podem escolher ignorá-las. O comportamento deles é imprevisível 

como o nosso. Eles são tão pecadores quanto nós. Pense nisso por 

um momento. 

Exceto que muitas vezes esses são os deuses aos quais recorremos 

em busca de ajuda, bênçãos e para realizar nossos desejos. Faz 

sentido, já que eles são como nós, então eles gostariam que 

fizéssemos isso e os ajudássemos a conseguir o que eles querem 

também. 

Agora considere Deus, o Deus. Ele é absolutamente confiável. Suas 

promessas têm valor eterno, e Ele se recusa a ignorá-las, mesmo 

quando o objeto de Sua criação sofrerá. O comportamento deles é 

completamente previsível. Não precisamos adivinhar como ele 

pode responder a nós. Ao mesmo tempo, ele define o que realmente 

precisamos, aquilo que nos dará a vida verdadeira e nos levará à 

eternidade com ele. 

Por que isso acontece? É porque ele é justo. Essa qualidade nos 

permite saber quem é Deus e o que ele fará em qualquer ambiente. 

Ela também fornece um guia estável e coerente para nós enquanto 

caminhamos neste mundo. 

Aqui está a questão-chave. Suas ações revelam quem você segue, 

os deuses deste mundo ou O DEUS? 

  



Dia 287 Isaías 9:7 
Sua soberania e sua paz se estenderão e não terão fim. Ele 

governará no trono de Davi e sobre o seu reino, para estabelecê-lo 

e sustentá-lo com justiça e retidão, desde agora e para sempre. Isto 

será realizado pelo zelo do Senhor Todo-Poderoso. 

Os reinos do mundo surgiram e desapareceram. Um pouco 

resumidamente. O reino babilônico durou cerca de 2 gerações. O 

Reich de 1000 anos de Hitler teve menos de 20 anos. Alguns 

duraram séculos, como o Império Romano, os Egípcios e alguns 

outros. Poderíamos continuar, mas todas elas foram baseadas na 

conquista e, uma vez enfrentadas, acabaram caindo. 

Há apenas um reino que durou mais que todos eles: o reino de Deus. 

Se começarmos com Cristo como fundador, isso já dura 2000 anos 

e continua a se espalhar. A principal diferença é que ela não é 

vencida por meio da guerra, mas por meio da justiça e da retidão 

ancoradas no amor de Deus, que as fronteiras políticas não podem 

limitar ou impedir. 

Houve muitas tentativas ao longo dos séculos de destruir este reino. 

Algumas foram incrivelmente severas, como a perseguição de 

cristãos pelo Império Romano e por países comunistas no passado. 

O interessante é que esses ataques só o fortaleceram. 

Aqueles que são do reino sabem o porquê. É governado por um rei 

justo que sacrificou tudo voluntariamente para salvar alguém que 

desejava fazer parte deste reino. Aqueles que são cidadãos 

voluntariamente fazem o mesmo. Um reino baseado no amor de 

Deus e no sacrifício não pode ser derrotado. 

 

 

 

 



Dia 288 Isaías 11:3-4 
Ele se deleitará no temor do Senhor; Ele não julgará pelas 

aparências, nem decidirá pelo que ouve, 4 mas julgará os 

necessitados com justiça e dará um julgamento justo aos pobres da 

terra. 

Com que frequência tiramos conclusões precipitadas com base no 

que vemos ou ouvimos? Com que frequência deixamos de 

investigar e analisar mais profundamente o que vemos e o que 

ouvimos? 

A capacidade de cavar mais fundo é essencial para nossa capacidade 

de entender e praticar a retidão. A razão é que nada é apenas o que 

é visível. Sempre há mais a ser aprendido e explorado. As palavras 

não contam toda a história. Eles nunca fazem isso. Sempre há mais 

a ser aprendido e compreendido. 

A Palavra de Deus nos encoraja a meditar. Ela nos encoraja a 

refletir. Ela nos encoraja a considerar cuidadosamente e explorar. 

Sempre há mais a saber e aprender se quisermos ter clareza na 

tomada de decisões e no julgamento do que está acontecendo. 

Esta passagem diz respeito à vinda do Messias e como ele viverá e 

julgará as pessoas. É bom saber que ele analisará mais 

profundamente o que é visível para descobrir o que o visível 

significa. Ele buscará profundamente as palavras e aprenderá o que 

elas significam e qual é sua fonte. Ele aprenderá a verdade por trás 

do que é visto e ouvido. 

Se você ler o restante do salmo, verá que o objetivo é trazer paz e 

descanso. É assim que devemos viver e como nossas vidas devem 

afetar os outros. Paz. O intervalo. 

 

  



Dia 289 Isaías 16:5 
O trono será fundado na lealdade, e um descendente de Davi 

reinará sobre ele com fidelidade: ele será um juiz zeloso da justiça 

e ávido por fazer o que é certo. 

Eu me pergunto quantas vezes um rei tentou estabelecer seu trono e 

governar apenas com base no amor e na boa vontade. Quantas vezes 

o foco do reino esteve somente na causa da Justiça? 

Para ser honesto, duvido que tal reino tenha existido. Ou, se houve 

tal abordagem, ela não foi mantida apenas com base na boa vontade 

e no amor por todos. Por que digo isso? Porque sempre há aqueles 

que se opõem a tal regra. Essa é a realidade da vida. Nem todos em 

tal reino querem operar dessa maneira. A razão é simples. Eles não 

conseguirão o que querem nem terão o poder que desejam. 

Até o reino dos céus lida com essa realidade. Não estamos 

totalmente comprometidos com tal reino e, por isso, o dividimos, 

criamos facções e estabelecemos reinos menores dentro dele. É 

triste, mas é verdade. 

A boa notícia é que, lentamente, ao longo do tempo, Deus está 

trabalhando para tornar esse reino uma realidade completa. Ele 

promete que um dia isso vai acontecer. Somos informados em 2 

Timóteo 4:8 para ansiarmos por este dia e pela aparição do Senhor. 

Enquanto isso, podemos descansar e trabalhar sabendo que dia após 

dia Deus está trazendo este reino à existência. 

 

  



Dia 290 Isaías 26:9-10 
Todo o meu ser te deseja à noite; De manhã meu espírito te busca. 

Pois quando os teus julgamentos vierem sobre a terra, os 

moradores do mundo aprenderão o que é justiça. 10 Ainda que se 

mostre misericórdia ao ímpio, ele não aprende a justiça; Numa 

terra de justiça ele age com iniquidade e não reconhece a majestade 

do Senhor. 

Quando a vida é confusa e desorganizada, você aprende mais sobre 

si mesmo e sobre o que realmente quer. É aí que você aprende o que 

é realmente importante. 

É também quando você descobre se a graça de Deus está em ação 

na sua vida. 

Esta é uma verdade difícil, mas importante. Quando a graça é 

verdadeiramente eficaz em nossas vidas, então buscaremos a Deus 

e sua justiça. Quando a graça é realmente eficaz em nossas vidas, a 

única coisa que desejamos acima de tudo é Deus. Quando a graça é 

eficaz em nossas vidas, veremos a majestade de Deus ao nosso redor 

e em tudo o que acontece, tanto em nossas vidas quanto no mundo. 

Quando a graça é ineficaz e está sendo rejeitada, então escondemos 

nossos pecados. Não queremos nos submeter a Deus. Não 

conseguimos ver a beleza e a presença de Deus nem mesmo nas 

coisas boas que acontecem. 

A questão a considerar é: o que você deseja à noite? Qual é o foco 

dos seus pensamentos, orações e esperanças à noite? Em tempos de 

escuridão, em que você concentra sua atenção e usa para direcioná-

la? 

 

  



Dia 291 Isaías 28:16-17 
Portanto, o Senhor DEUS diz: "Eis que ponho em Sião uma pedra 

já provada, uma preciosa pedra angular para um fundamento 

seguro. Aquele que confia não será enganado. 17 Farei do juízo um 

nível, e da retidão um fio de prumo. A saraiva varrerá o refúgio da 

mentira, e as águas inundarão o esconderijo. 

Isaías estava julgando os falsos líderes de sua época. Pessoas que 

estabelecem regras e regulamentos como um meio de estabelecer o 

que é um comportamento bom e aceitável para as pessoas. Ele os 

descreve como bêbados, incapazes de entender e, portanto, 

incapazes de ensinar até mesmo aqueles recém-desmamados de 

suas mães. 

Tudo o que eles conhecem são regras e aparências externas. 

Infelizmente, isso é verdade para toda a humanidade. Usamos a nós 

mesmos como fio de prumo para decidir o que é certo e o que é 

verdadeiro. A descrição de estar bêbado é apropriada, já que um 

bêbado é instável e não consegue manter as coisas em foco. Criamos 

regras no momento, depois esquecemos o que fizemos e nos 

contradizemos. 

Deus respondeu isso. Ele estabeleceu Seus mandamentos e Seu 

conjunto de diretrizes. Ele nos mostrou como viver corretamente e 

honrá-lo. Mas, como Paulo explica em Romanos, a Lei de Deus não 

nos salvou. Em vez disso, isso destacou ainda mais nossa 

incapacidade de viver corretamente porque começamos a 

interpretar essa lei de acordo com nossos padrões e desejos. 

Então Deus enviou Seu Filho. Em Jesus, nos foi mostrado o que a 

justiça realmente significa e como viver de acordo com o plano de 

Deus. Agora não há mais confusão. Temos um guia verdadeiro para 

nos ajudar a ver nossos pecados e o que precisamos fazer para viver 

retamente como Deus planejou. 

 

 



 

 

Dia 292 Isaías 32:1  
Veja, um rei reinará com retidão e os governantes governarão com 

justiça. 

Esta é a introdução de uma pequena passagem sobre o que 

acontecerá quando alguém governa com retidão. A seguir está uma 

lista das principais descobertas: 

1. Cada pessoa se torna um refúgio para os outros em tempos 

difíceis. 

2. Cada pessoa se torna um lugar de refúgio onde outros 

podem encontrar segurança contra os ataques deste mundo. 

3. Cada pessoa será uma fonte de renovação e vida para 

sustentar os outros. 

4. Os olhos das pessoas serão abertos e elas verão. 

5. Os ouvidos das pessoas serão abertos e elas ouvirão 

6. As mentes das pessoas estarão abertas e elas serão capazes 

de entender 

7. A fala das pessoas se tornará clara e compreensível. 

Sabemos da verdade disso porque vivemos no reino de Deus com 

Jesus como o Rei justo. 

Como cidadãos deste reino, temos os recursos e a força para ser um 

lugar de refúgio e segurança. Como cidadãos, fazemos o que as 

pessoas precisam para se revigorar e ter suas vidas restauradas. 

Somos chamados a ser uma luz para os cegos. Somos chamados a 

falar a verdade em amor para que todos possam ouvir. Temos a 

presença do Espírito Santo em nossas vidas. Ele é quem abrirá a 

mente dos outros e nos dará as palavras necessárias para proclamar 

claramente a verdade. 

Então, como você está hoje? Sua vida torna tudo isso possível? 

 



Dia 293 Isaías 32:16-17 
A justiça habitará no deserto, e a retidão permanecerá no campo 

fértil. 17 O fruto da justiça será paz; tranquilidade e segurança 

perpétuas serão seus frutos. 

Este capítulo começa descrevendo a vida sob um líder justo e então 

apresenta a realidade. 

A alma humana sem Deus é um deserto árido. A alma humana sem 

Deus é um lugar de desolação e destruição. A alma humana sem 

Deus é uma fonte de mentiras e egoísmo. A alma humana sem Deus 

produz morte. 

Isaías chama as pessoas para se arrependerem e lamentarem. Ele 

avisa que nada mudará até que o Espírito venha. Esse evento 

possibilitará que a alma seca, a alma que é a fonte de destruição e 

engano, mude. Ela mudará e, em vez de terra árida, será fértil. Em 

vez de uma fonte de desolação, será uma fonte de paz. Em vez de 

destruição, um lugar de vida e segurança. 

A mudança é evidente em tudo que vemos. Sem Deus, a alma 

humana é o viveiro da morte e do vazio. Mas quando o Espírito de 

Deus entra, tudo muda. A alma humana encontra paz e se torna 

fonte de vida e restauração. 

Somos chamados a examinar nossas vidas. Somos chamados a 

lamentar o passado e a buscar e ir em busca da vida. 

Se fizermos isso, teremos paz com Deus e seremos capazes de 

produzir esse fruto que outros poderão desfrutar. 

 

  



Dia 294 Isaías 33:5 
O Senhor é exaltado, porque habita nas alturas; ele enche Sião de 

justiça e retidão. 

Se um lugar, um grupo ou uma pessoa está cheio de retidão, o que 

isso significa? O salmista nos dá três coisas que ele acredita que 

estarão em abundância quando o Senhor vier e a justiça for 

estabelecida e preencher um lugar, um grupo ou uma pessoa. 

A primeira coisa é a salvação. Todos aqueles que estiverem 

dispostos a confessar seu estado pecaminoso e buscar perdão 

receberão a salvação. A frase usada para descrever isso é uma 

provisão abundante de salvação. Você já pensou sobre a natureza 

da sua salvação e se ela é abundante e completa ou apenas 

adequada? Dizem-nos que esta salvação é abundante e de grande 

valor. 

A segunda é a sabedoria. Esta é a capacidade de saber o que fazer 

com o que foi dado. Saber como fazer uso da bênção da justiça. 

Trata-se de saber viver, de saber escolher sabiamente o que fazer e 

de saber viver de acordo com o que nos foi dado. 

O terceiro é o conhecimento. Esta é a informação necessária para 

continuar vivendo e crescendo. Trata-se de entender qual 

conhecimento buscar. Trata-se de saber para onde ir para continuar 

recebendo tudo o que foi prometido. 

Somos ainda informados de que essa retidão fornecerá uma base 

firme para o lugar onde vivemos e que a chave para desbloquear 

completamente esse tesouro é o temor do Senhor. 

 

 

 



Dia 29 5 Isaías 41:2  
Aquele que se moveu do leste, convide-o em retidão para entrar em 

seu serviço?...” 

Tenho uma questão séria a considerar. Por que Deus usa os 

perversos, os descrentes, para executar seus planos? Por que deixar 

que os ímpios tenham alguma participação no que Deus está 

fazendo? 

Esta passagem é de uma profecia dada a Isaías sobre como Deus 

está prestes a usar Ciro, o rei dos persas, para executar Seus planos. 

Deus usará um descrente para fazer Sua obra, para fazer parte do 

plano de estabelecer a justiça. Como isso faz você se sent ir? 

O que significa quando Deus está no controle de tudo o que está 

acontecendo? Como é possível que vidas malignas sejam usadas 

para atingir os objetivos de Deus? Quando pessoas más estão 

envolvidas, ainda acreditamos que Deus está no controle? 

Tantas perguntas. 

A verdade é que Deus permite, leva em consideração e usa tudo e 

todos para realizar Seus propósitos. Essa verdade é evidente 

repetidamente nas Sagradas Escrituras. Deus guia o fluxo da 

história em direção ao Seu propósito de prover nossa salvação. 

Então, como você vai lidar com a realidade? Quando o mundo está 

sob ataque e as pessoas estão sofrendo, você ainda acredita que 

Deus está no controle e que tudo o que está acontecendo produzirá 

o que Deus deseja? 

Dizem-nos que Jesus veio na hora certa. Foi durante o domínio 

opressivo dos romanos. Anos mais tarde, Roma seria transformada 

pelo poder do amor de Deus. Deus vê o quadro todo e o resultado 

final. Nós fazemos isso? 

 



Dia 29 6 Isaías 42:6-7 
“Eu, o Senhor, te chamei em justiça; Eu peguei sua mão. Eu te 

formei e te designei como aliança do povo, luz das nações, 7 para 

abrir os olhos dos cegos, para tirar da prisão os presos e do 

calabouço os que jazem em trevas. 

Este texto é de uma passagem que descreve a chegada do Messias. 

Está cheio de promessas e esperança. 

É necessário. Muitas vezes, ao lermos textos de forma direta, é fácil 

ficarmos sobrecarregados por uma sensação de futilidade. Não 

somos justos. Nós somos pecadores. Nossos melhores esforços são 

como trapos sujos. Ninguém é bom - nem mesmo um. E então há as 

declarações sobre o estado do homem. 

Mas somos repetidamente chamados a ser justos. Viver uma vida 

de retidão e seguir a direção dada por Deus. O objetivo e a realidade 

podem deixar uma pessoa em desespero. Mas Deus entende isso e 

tem um plano para preencher a lacuna entre o que é e o que pode 

ser. Ele está enviando Alguém que pegará minha mão e será minha 

luz, que me libertará da prisão do meu pecado e me guiará para fora 

da escuridão do desespero e para a luz de Sua presença. 

Agora leia o restante da passagem e alegre-se porque Deus viu seu 

desejo de andar com Ele e lhe deu a ajuda que você precisa. Ele veio 

para que você possa viver em retidão diante de Deus. 

 

 

 

 

 

 

 



Dia 29 7 Isaías 42:21 
Foi do agrado do Senhor, por amor à sua justiça, tornar a sua lei 

grande e gloriosa. 

Ao ler isso, começo a me perguntar quantas vezes pensei na Lei de 

Deus como algo grandioso e glorioso. Já pensei na lei dessa 

maneira? 

A resposta habitual tem sido de frustração. Pensar mais na lei de 

Deus muitas vezes causa medo e ansiedade. Receio nunca cumprir 

esta lei. A inquietação porque me oprime com suas exigências e 

expectativas. 

Eu rapidamente esqueço que a lei tem outro lado. Um foco que não 

está em mim, em quem eu sou e no que faço, mas em quem Deus é. 

Deus é justo. Ele é o criador perfeito e todo-poderoso do universo e 

é meu criador. 

Sua lei deve revelar isso. Ele deve revelar Sua justiça para que todos 

vejam. Ele deve revelar a natureza perfeita de tudo o que criou. Um 

foco especial dessa criação sou eu. Sua lei é revelar-se em toda a 

Sua glória para mim. Para que a lei fosse menos que grande e 

gloriosa, ela teria que minimizar Deus e torná-lo semelhante a mim 

em meu pecado, imperfeito. 

Criar a lei não foi um fardo para Deus. Não era um problema a ser 

resolvido. Foi outra oportunidade de revelar-se em toda a Sua 

glória. Os céus declaram a glória do Senhor diante de todos. A lei 

declara Sua justiça perfeita com tudo o que é preciso saber. Assim 

como criar o universo foi agradável a Deus, criar a lei foi agradável 

a ele porque ele pôde revelá-la novamente a nós. 

 

 

 

 

 



No dia 29 8 Isa 45:8 
»Destilador, céus, do alto! Nuvens, façam chover justiça! Que a 

terra se abra amplamente! Que a salvação brote! Que a justiça 

cresça com ela! Eu, o Senhor, criei isso. 

Nós realmente entendemos o que Deus criou e qual é Seu plano para 

Sua criação? Nós realmente entendemos como Deus trabalha e o 

que Ele faz para executar Seu plano? Sabemos como nos 

encaixamos no plano de Deus? 

Não sabemos e precisamos ser lembrados dessas coisas. Deus é o 

criador. A criação tem um propósito claro: revelar Deus a toda a 

humanidade. Os caminhos de Deus estão além da nossa 

compreensão e a verdade é que não temos o direito de questionar 

por que ele faz o que faz. E o mais importante, Deus sabe 

exatamente onde nos encaixamos em Seu plano. 

Deus está trabalhando para que possamos conhecer e ver Sua 

justiça. Deus está trabalhando para que sejamos abençoados por Sua 

justiça. Deus está trabalhando para que possamos ver o que ele está 

fazendo em nossas vidas. Somos barro nas mãos do oleiro e, se 

formos pacientes, veremos o que Deus pretende criar em nossas 

vidas. 

Essa é a palavra-chave: paciente. Quando a chuva cai, o resultado 

imediato é solo seco recebendo umidade. Mas a verdadeira bênção 

só vem depois, quando as sementes e plantas, necessitadas de água, 

respondem. Com o tempo, se formos pacientes, nós os veremos. 

Com o tempo, se formos pacientes, veremos a maravilha do que 

Deus criou para nosso desfrute. 

 

  



Dia 29 9 Isaías 46:12-13 
Escutem-me, vocês, teimosos, que estão longe da justiça. 13 A 

minha justiça não está longe; minha salvação não tardará a 

chegar. Estou prestes a trazê-los! Darei salvação a Sião, e a minha 

glória a Israel. 

Neste capítulo, Isaías lembrou ao povo a diferença entre Deus e os 

deuses que eles criaram. É um lembrete da questão principal e do 

motivo pelo qual não conhecemos a Deus. Queremos criar nosso 

próprio sistema de justiça. Um sistema que desculpa nosso 

comportamento. Um sistema que está sob nosso controle. 

O problema é que os deuses que criamos dependem de nós. Eles não 

podem agir sem a nossa ajuda. Eles não podem nos responder a 

menos que lhes demos palavras. No final, eles não podem nos salvar 

porque isso requer nossa ajuda, o que significa que devemos nos 

salvar. Para ser honesto, uma pessoa que está se afogando não pode 

ser salva, e é isso que acontecerá se criarmos nossos próprios 

deuses. 

Somos teimosos e, por isso, estamos longe do que é justo. Isso 

também significa que estamos muito longe de qualquer ajuda. 

Felizmente, Deus não nos abandonou, embora nós o tenhamos 

abandonado. Ele tem um plano e, apesar dos nossos corações 

teimosos, ele o executará e nos dará a salvação que prometeu. No 

entanto, escolhemos seguir os deuses que precisam da nossa ajuda 

para agir, precisam da nossa voz para falar e precisam que nos 

salvemos. 

O que é que você teimosamente mantém que o impede de ver o que 

Deus preparou para você? Seja grato. Deus não abandonará você 

sozinho. 

 

  



O 300º dia Isa 48:1 
»Ouçam isto, vocês que são da família de Jacó, descendentes de 

Judá, que são chamados Israel; que juram pelo nome do Senhor e 

invocam o Deus de Israel, mas não com sinceridade nem com 

justiça. 

Usamos várias declarações para estabelecer quem somos e que 

somos confiáveis. Dizemos que somos cristãos; dizemos que somos 

evangélicos; dizemos que somos membros de uma igreja, etc. Não 

se trata da resposta que daremos a uma pergunta específica, mas sim 

de uma tentativa de criar confiança no que estamos dizendo ou 

fazendo. 

É como fazer um juramento em nome de Deus ou de Jesus. O 

problema é que apenas usar seus nomes ou qualquer outra frase 

associada a eles não garante que você seja uma pessoa responsável 

e confiável. Dizer que você é cristão não faz de você um cristão. 

Dizer que você é evangélico não diz realmente a uma pessoa quem 

você é e como você vai se comportar, etc. 

Ser identificado por tais títulos só tem valor se você for verdadeiro 

e justo. Essas realidades não podem ser estabelecidas por suas 

palavras, mas apenas por suas ações e pela evidência externa de que 

você tem um relacionamento com Deus. Se isso for verdade, então 

você não precisa fazer mais nenhum comentário. 

Pense nisto: se realmente vivêssemos como cristãos e membros da 

família de Deus, isso não deveria ser evidente na maneira como 

vivemos nossas vidas? Nossas vidas se tornam nossa palavra de 

verdade. 

 

  



O 30º dia 1 Isa 48:1 8 
Se vocês tivessem observado os meus mandamentos, a paz de vocês 

seria como um rio; A tua justiça é como as ondas do mar. 

Esta passagem segue uma declaração de Deus desafiando as pessoas 

a considerarem o fato de que toda vez que ele fala, o que ele declara 

acontece. Ele não esconde a verdade, mas a declara para que todos 

ouçam. A razão pela qual ele faz isso é para que aprendamos o que 

é melhor para nós e saibamos o caminho certo a seguir. 

O problema é que não prestamos atenção. Assim como Israel 

ignorou a palavra de Deus e foi enviado ao cativeiro, nós 

constantemente escolhemos não dar ouvidos aos ensinamentos de 

Deus. É incrível pensar nisso, considerando o registro perfeito de 

Deus. Quando Ele fala, Suas palavras são sempre verdadeiras. 

Quando ele fala, temos a garantia de que ele cumprirá o que disse. 

Em muitos aspectos, não somos diferentes dos israelitas que 

ouviram esta mensagem. Nós escolhemos não ouvir e assim ficamos 

cativos da nossa desobediência. Nós escolhemos não ouvir e, pior 

ainda, deixamos que outros se juntem a nós nesse cativeiro. Nós 

escolhemos não ouvir e assim impedimos que outros encontrem paz 

em Deus por meio de Cristo, o redentor. 

Se apenas ouvíssemos, teríamos um nível de paz que fluiria dentro 

e através de nós e beneficiaria todos ao nosso redor. Se apenas 

ouvíssemos, a justiça e a retidão seriam tão implacáveis quanto as 

ondas em sua capacidade de alterar tudo o que tocam. 

Se ao menos ouvíssemos e obedecêssemos. 

 

 

 

 



O 30º dia 2 Isa 51:1 
"Vocês que buscam a justiça e buscam o Senhor, ouçam-me! 

Observe a rocha da qual foram esculpidas, a pedreira de onde 

foram extraídas. 

O profeta está tentando lembrar às pessoas de onde elas vieram. Ele 

quer que eles se lembrem da fé e da obediência de Abraão. Eles 

devem se lembrar de como Deus chamou ele e Sara e os abençoou. 

Uma bênção que tornou possível a existência das pessoas que 

estavam ouvindo as palavras que lhes eram ditas 

A maioria de nós não é descendente físico de Abraão. Não somos 

judeus e, portanto, não podemos responder a esta mensagem dessa 

perspectiva. 

Então como essa passagem se aplica a nós? Qual é a pedra da qual 

fomos talhados? 

Primeiro, precisamos lembrar que Abraão não foi apenas o pai da 

linhagem de Israel, mas também é chamado de pai de todos aqueles 

que creem, todos aqueles que depositam sua fé em Deus. Em 

seguida, precisamos lembrar que Deus escolheu nos enxertar em 

Sua família e nos tornar herdeiros de Seu reino. 

Isso significa que, embora não sejamos descendentes físicos, somos 

descendentes espirituais. Isso significa que nós também devemos 

reservar um tempo para considerar a fonte de quem somos. Em 

ambos os casos a fonte é Deus. Ele chamou Abraão. Ele escolheu 

agir por meio de Jesus para que todos os que creem pudessem fazer 

parte do grande reino/família de Deus. 

Se escolhermos buscar a retidão, teremos todos os recursos de que 

precisamos. Temos o padrão-chave que precisamos. Finalmente, 

temos a prova de que Deus abençoará aqueles que seguem esse 

caminho. 

 

  



O 30º dia 3 Isa 51: 5 
Minha justiça está próxima, minha salvação está a caminho; Meu 

braço julgará as nações! As praias distantes confiam em mim e 

depositam sua esperança em meus braços. 

O povo de Israel foi informado repetidamente que o julgamento 

ocorrerá em breve. Eles escolheram não acreditar nos avisos. 

Entretanto, por um tempo, sob Josias, houve uma restauração, mas 

ela não durou e finalmente Deus julgou a nação. Todo o processo 

abrangeu aproximadamente quatro gerações. 

Agora Isaías está anunciando a chegada da salvação futura. Mais 

uma vez, há urgência na mensagem. Setenta anos após o exílio, 

alguns retornariam, mas não ao nível da glória original da nação. 

Mais de 400 anos se passariam, e o verdadeiro cumprimento da 

mensagem chegaria: Jesus. Daniel ouviria o processo geral que 

Deus usaria para reunir tudo. Deus levantaria e derrubaria vários 

impérios até que os tempos fossem certos e a mensagem de Deus 

fosse proclamada no momento oportuno. 

Estamos presos em querer que as coisas aconteçam rápido com base 

em nosso tempo limitado e em nossa medida de vida. Deus está 

trabalhando em uma linha do tempo eterna e no tempo de vida de 

toda a humanidade. Então o que parece lento para nós, na verdade, 

está se movendo lentamente. 

Percebemos que Deus usa cada um de nós no momento certo para 

abrir o caminho para que Sua salvação chegue? Compreendemos as 

consequências e bênçãos de Sua justiça e como ela afetará a nós e a 

toda a humanidade? Quando Deus finalmente vier, seja antes ou em 

um momento que não podemos imaginar, ele chegará. Por um certo 

tempo, isso parecerá repentino. Eles não estavam preparados nem 

prestavam atenção. Para outros, será o tão esperado cumprimento 

de todas as promessas de Deus. 

 



O 30º dia 4 Isa 51:6 
Levante os olhos para o céu; Olhe para a terra abaixo: os céus 

desaparecerão como fumaça, a terra se gastará como roupas, e 

seus habitantes morrerão como moscas. Mas a minha salvação 

durará para sempre, a minha justiça nunca falhará. 

Muitos dizem que vivemos em tempos sombrios. Mas se você olhar 

honestamente para a história, nunca houve uma época que não 

tivesse tido um lado sombrio. Uma parte do mundo pode estar bem, 

a menos que algo sombrio e terrível esteja acontecendo em outro 

lugar. 

Tivemos guerras mundiais, doenças globais e catástrofes ao longo 

da história. Parece que estamos sempre à beira da destruição e que 

nada neste mundo é permanente, e estaríamos certos em pensar 

assim. Deus nos diz claramente aqui e em outros lugares que 

chegará um tempo em que os céus e a terra, o universo como o 

conhecemos, deixarão de existir junto com todos os seus habitantes. 

Isso parece sombrio e assustador. Deveríamos, e devemos, dar 

ouvidos ao aviso e à esperança. O aviso é que o mundo não vai 

durar. A esperança é que as duas coisas mais importantes, a salvação 

que Deus oferece e Sua justiça, sobrevivam a tudo isso. 

A questão para nós, então, é onde investiremos nossa energia e 

recursos? Veremos claramente a verdade que é sempre evidente: 

nada neste mundo físico dura? Veremos a verdade e investiremos 

nossas vidas em ser justos e seguir a Deus? Buscaremos a Sua 

salvação que é eterna como Deus? 

 

  



Dia 30 5 Isaías 51:8 
Pois a traça os comerá como a roupa, e o verme os devorará como 

a lã. Mas minha justiça permanecerá para sempre; minha salvação, 

para todas as gerações.» 

Esta passagem lhe parece familiar? Deveria. Isso se reflete nos 

comentários de Jesus sobre onde devemos armazenar nossos 

tesouros quando ele fala sobre buscar tesouros que não serão 

destruídos por traças ou ferrugem, nem serão roubados. 

No versículo 6, somos informados de que, eventualmente, tudo o 

que consideramos importante e permanente desaparecerá. Agora 

nos dizem que, mesmo antes do momento final de julgamento e 

renovação, precisamos pensar claramente sobre o valor do que 

temos e concentrar nossa atenção no interim. 

Tudo o que consideramos valioso neste tempo e lugar está 

suscetível à destruição e ruína a qualquer momento. Não podemos 

depender do que possuímos ou esperamos possuir. Ele pode falhar 

e desmoronar sem aviso. Esse é o impacto das traças e vermes nas 

roupas. Eles roem o material e deixam para trás uma casca frágil. 

Quando você finalmente decide usá-lo, ele simplesmente cai no 

meio de muita poeira e lixo. 

Se escolhermos depender deste mundo e de suas estruturas, 

eventualmente a mesma coisa acontecerá: tudo desmoronará. Em 

vez disso, devemos nos concentrar na lei de Deus e na estrutura que 

ela cria para nós. Ela se baseia na justiça de Deus e em Seu plano 

de salvação. Ambos são eternos em seu estado natural e 

indestrutíveis. Podemos construir uma vida de esperança e fé neles 

se prestarmos atenção aos avisos. 

 

  



Dia 30 6 Isaías 54:14 
Você será estabelecido na justiça; A opressão estará longe de você, 

e você não terá nada a temer; O terror se afastará de você e não 

chegará perto de você. 

Este Salmo reserva um tempo para rever as ações de julgamento de 

Deus, passadas e futuras. Isaías se refere ao julgamento no tempo 

de Noé. Então ele fala sobre como o tempo presente é semelhante 

ao de Noé, tempos de julgamento. A resposta de Deus é dizer que, 

assim como ele prometeu não julgar o mundo com dilúvios, ele 

novamente faz uma promessa de que, quando esses tempos 

passarem, ele fará uma promessa semelhante. 

O foco estará na salvação, não no julgamento. A base para ações 

futuras será o amor infalível de Deus e a aliança de paz que ele fez. 

Ele terá compaixão. Deus agora trabalhará para ensiná-los e, à 

medida que aprenderem, conhecerão a paz. 

A base para esse ensinamento será a justiça de Deus. Isso será usado 

para estabelecê-los e protegê-los de qualquer terror que possa 

surgir. 

Infelizmente, Israel não ouviu, mas Deus não abandonou essa 

promessa. Vemos seu cumprimento em Jesus. Jesus, que viveu uma 

vida justa e ofereceu uma paz que o mundo não podia oferecer. Ele 

ofereceu salvação. Uma salvação que se baseava no amor de Deus. 

Há uma palavra final aqui dentro. Ainda haverá luta, mas Deus não 

será a fonte. Em vez disso, Deus fornecerá proteção e, mais 

importante, justificação àqueles que aceitarem os ensinamentos 

oferecidos e viverem de acordo com eles. (reserve um momento 

para ler o Salmo 55 para obter encorajamento) 

 

 

 

 



 

Dia 30 7 Isaías 56:1 
Assim diz o Senhor: Observai a justiça e fazei o que é direito, 

porque a minha salvação está próxima; minha justiça será 

revelada. 

Acredito que a salvação de Deus está próxima? Espero que Ele 

revele Sua justiça a qualquer momento? 

Quando essas palavras foram escritas, a chegada de Jesus ainda 

ocorreria quase 500 anos depois. Mas bênçãos e esperança já 

estavam disponíveis para aqueles que acreditavam, com fé, que 

Deus daria a resposta ao pecado e à separação que ele causava. 

A mensagem continua a mesma. Precisamos proclamá-lo fielmente, 

como fez com Isaías. Porque? 

Pense nisso. Isaías tinha um relacionamento intenso e profundo com 

Deus. Ele recebeu muitas profecias sobre a vinda do Salvador. Ele 

escolheu acreditar que Deus daria salvação a todos que buscassem 

a Deus e vivessem de acordo com isso. Ele escolheu proclamar a 

mensagem para que outros também pudessem acreditar. Ele não 

sabia quem responderia e quando. Ele não sabia que frutos suas 

palavras dariam em seu presente ou futuro. Ele não conhecia os 

detalhes da vida daquele que estava por vir. 

Ele escolheu viver de acordo com a lei que conhecia, mantém uma 

vida de Justiça e faz o que é certo. 

O que escolheremos hoje? Escolheremos defender a justiça e fazer 

o que é certo? Faremos isso porque sabemos do cumprimento do 

plano de Deus em Jesus? Informaremos as pessoas sobre o que foi 

revelado? 

 

  



Dia 30 8 Isaías 57:12 
Exporei a sua justiça e as suas obras, e elas não lhe servirão de 

nada. 

Legalismo, farisaísmo, seita e ideologias e conceitos semelhantes 

representam tentativas do homem de criar seu próprio sistema de 

retidão. Esta passagem em Isaías trata da hipocrisia que eles 

representam. Criamos um padrão para exibir ao mundo enquanto, 

nos bastidores, em lugares escondidos, praticamos idolatria. Nós 

nos servimos. 

As perguntas feitas são cruciais e focam no porquê. Por que ele me 

abandonou? Por que vocês seguem deuses falsos e caminhos falsos? 

É porque você perdeu a esperança? É porque você acha que fiquei 

em silêncio? Isso acontece porque você não está fazendo o trabalho 

importante de examinar sua falsidade à luz de quem eu sou? 

A verdadeira resposta é que escolhemos não buscar a Deus. Nós 

escolhemos estabelecer nossos próprios padrões, padrões que nos 

permitirão fazer as coisas do nosso jeito, e ainda assim 

convencemos o mundo de que somos, de alguma forma, justos. 

Isso não vai durar, e esse é o aviso que é dado. Deus exporá a 

realidade da falsidade da justiça baseada em nossas preferências e 

padrões. No final, o julgamento por si só não lhe trará benefícios. 

Tudo o que você fez, tudo o que você construiu, será levado pelo 

vento. Por ser tão inútil e instável, basta algo pequeno para 

conseguir isso. O profeta diz que um simples sopro o levará embora. 

Então conheceremos aqueles que verdadeiramente buscam a Deus. 

Eles permanecerão. Eles receberão cura, consolo e orientação. 

Portanto, tenha certeza de que seu padrão é baseado na justiça de 

Deus e não no pensamento dos homens. 

 

  



Dia 30 9 Isaías 58:8 
Se você fizer isso, sua luz brilhará como o amanhecer, e sua cura 

virá rapidamente; A sua justiça lhe abrirá o caminho, e a glória do 

Senhor o seguirá. 

O tema desta passagem é a maneira correta de jejuar. 

Aparentemente, as pessoas estão jejuando na tentativa de 

influenciar Deus. Eles acham que essa ação externa é suficiente e 

que Deus deve responder aos seus pedidos. Eles se perguntam por 

que Deus não viu suas ações e como eles se humilharam. 

Deus responde declarando que vê claramente o que eles estão 

fazendo. Ele vê que é apenas um show. Ele vê que em seus corações 

eles não mudaram. Ele os convida a entrar em um tipo diferente de 

jejum, um jejum da injustiça e do egoísmo. Ele os convida a olhar 

ao redor e fazer um jejum, deixando de cuidar primeiro de si 

mesmos e de considerar as necessidades dos pobres. 

Se você puder fazer isso - Se você puder ver a hipocrisia deles e 

puder mudar, então ele ouvirá você. Então ele lhes responderá. 

Então eles verão e aprenderão a justiça. Então o Senhor proverá e 

protegerá. 

Então agora a grande questão. Por que você jejua? Você jejua para 

impressionar Deus e chamar Sua atenção? Se for assim, isso não é 

o suficiente. Você jejua para que Deus possa trabalhar em sua vida 

e transformá-lo para que Ele possa usá-lo para Seus propósitos? 

Bem, isso é jejum verdadeiro. Com que frequência usamos o jejum, 

a doação e outras ações para tentar influenciar Deus em vez de 

deixar que Deus nos influencie? 

 

  



Dia 3 10 Isaías 59:9 
É por isso que a lei está longe de nós, e a justiça permanece fora 

do nosso alcance. Estávamos esperando pela luz, mas tudo é 

escuridão; clareza, mas andamos em densa escuridão. 

Nós realmente entendemos o impacto do nosso egocentrismo, do 

nosso interesse egoísta, da nossa preferência pelo pecado? 

Parece que não. Se o fizéssemos, não perguntaríamos por que a 

justiça tem sido tão deficiente ou por que as pessoas são tão cruéis 

no tratamento umas às outras. Se o fizéssemos, não precisaríamos 

perguntar por que o mundo é tão escuro e por que não há luz para 

nos guiar. Se o fizéssemos, não perguntaríamos por que não há paz 

no mundo ou por que as pessoas são tão rápidas em destruir umas 

às outras. 

Em vez disso, tendemos a culpar Deus. Nós o culpamos porque 

esperamos que ele conserte tudo e faça as coisas direito. Nós o 

culpamos porque ele afirma ser um Deus amoroso e não deveria 

permitir que tal injustiça e maldade existissem. 

Mas como ele pode consertar alguma coisa se estamos 

constantemente determinados a quebrar tudo? Como Ele pode 

demonstrar Seu amor quando todos os nossos pensamentos são 

maus? Como Ele pode produzir justiça e demonstrar Sua retidão 

quando nos recusamos a seguir o caminho que Ele nos ensina? 

Queremos culpar Deus. Não podemos, e isso ocorre porque o 

verdadeiro problema é a falta de amor e desejo de retidão em nossos 

próprios corações. Se queremos que Deus faça qualquer uma dessas 

coisas, precisamos deixar que Ele mude nossos corações e nos leve 

à desilusão sobre quem realmente somos. 

 

  



Dia 3 11 Isaías 59:14 
Assim, as costas são viradas para a justiça, e a justiça é mantida à 

distância; A verdade tropeça no mercado, e não damos lugar à 

honestidade. 

Isaías continua seus comentários sobre o que aconteceu com a 

retidão e a justiça. Por que eles não podem ser encontrados? Por que 

eles estão tão distantes? Não gostaremos da resposta. 

Muitas vezes acreditamos que o problema é maligno. Suas ações, 

seus desejos e seu foco estão na destruição de tudo o que é justo. 

Até certo ponto isso é verdade. Elas têm um impacto incrível na 

presença de tudo o que é certo e na possibilidade de encontrar a 

verdade. 

Mas por trás de tudo isso, há um problema maior. É nosso pecado. 

É isso que torna fácil para o mal expulsar a verdade, impedir que a 

justiça surja e obscurecer o significado e o propósito da retidão. 

Não gostamos de ouvir esse tipo de avaliação da situação. É sempre 

mais fácil culpar outra pessoa, e o alvo mais fácil para isso são 

aqueles que são obviamente maus. Mas, como muitos já apontaram, 

quando você aponta o dedo para outra pessoa, tenha em mente que 

há pelo menos três dedos apontando para você. 

Se realmente queremos que a justiça, a retidão e a verdade 

prevaleçam, então precisaremos primeiro fazer uma análise 

profunda e profunda de nossas próprias vidas. Precisamos 

considerar se há algo em nós que desagrade ao Senhor e impeça Seu 

desejo de restaurar a verdade, prover justiça e ver a retidão 

prosperar em nossas vidas e então impactar outras pessoas. 

 

 

 



Dia 31 2 Isaías 59:15-17 
A verdade não está em lugar nenhum; Aquele que se afasta do mal 

é despojado de tudo. O Senhor viu isso e está descontente ao ver 

que não há justiça alguma. 16 Ele viu isso e ficou surpreso ao ver 

que não havia ninguém para intervir. Portanto, seu próprio braço 

virá para salvá-los; sua própria justiça os sustentará. 17 Ele se 

vestirá de justiça como uma couraça, e cobrirá a cabeça com o 

capacete da salvação; estará vestido com roupas de vingança, 

Esta é uma imagem assustadora. Deus vestindo armadura e se 

preparando para uma batalha. Uma batalha que nos tem como 

objeto de Sua fúria e raiva. 

Agora considere a reclamação constante de tantos sobre o porquê 

de Deus permitir tanto sofrimento e destruição no mundo. Por que 

Deus não age e lida com o mal neste mundo? Achamos que sabemos 

como ele deve responder, e fazemos isso a partir de uma posição de 

presunção e egoísmo. Como se de alguma forma Deus soubesse o 

que faria se ouvisse nossos clamores e nossas queixas. 

A verdade é que se Deus respondesse, não sobreviveríamos. 

Teríamos eventos como o dilúvio que destruiu toda a humanidade, 

exceto a minoria que é verdadeiramente justa. É isso que realmente 

queremos? 

Precisamos perceber que se Deus não fosse misericordioso e não 

houvesse graça, o resultado de Sua resposta seria tão devastador 

quanto o dilúvio. O mundo não sobreviveria à Sua justa vingança. 

Seu ardor em fazer justiça não sobreviveria. 

Agora pense nisso: você é tão justo quanto Noé? 

 

  



Dia 31 3 Isaías 60:17 
Em vez de bronze eu lhe trarei ouro; em vez de ferro, prata. Em vez 

de madeira, trarei bronze; em vez de pedras, ferro. Farei com que 

a paz te governe, e a justiça te governe. 

Esta passagem descreve as esperanças e os planos de Deus para 

aqueles que O seguem. O foco claro está no povo de Israel. Mas isso 

pode ser facilmente aplicado ao povo de Deus, ontem e hoje. 

A promessa é que chegará um tempo em que haverá paz. Um tempo 

em que não haverá violência. Um tempo em que Deus é o centro da 

vida. Um tempo em que não haverá escassez do que é necessário 

para a vida. 

No centro de tudo isso está esta passagem. Quando a paz governa 

nossas vidas e a retidão fornece o guia pelo qual devemos viver, 

então teremos tudo o que precisamos. 

O que precisamos é dividido em duas áreas. O primeiro são os bens 

materiais necessários para a vida e a paz com as nações, para que 

esses bens materiais possam ser desfrutados. A segunda é a 

presença do Senhor. Ele será sua luz dia e noite. Ele trará uma capa 

de tristeza. Ele tornará possível que as pessoas sejam justas. 

Mas em ambos, bens materiais e paz, e na capacidade de Deus estar 

presente entre eles, a chave é viver de acordo com a justiça de Deus. 

Se isso acontecer, então haverá paz. 

 

  



Dia 3 14 Isaías 61:3 
e conforta os enlutados de Sião. Ele me enviou para dar a vocês 

uma coroa em vez de cinzas, óleo de alegria em vez de luto e vestes 

de celebração em vez de um espírito de desespero. Eles serão 

chamados carvalhos de justiça, 

Esta é a última parte de uma passagem bem conhecida. Jesus cita a 

primeira parte quando inicia Seu ministério. Ele pregará boas novas 

aos pobres, etc. Na primeira parte, ele usa as palavras pobres, de 

coração partido, cativos e prisioneiros para descrever aqueles que 

ouvirão Sua mensagem. Sua mensagem confortará aqueles que 

estão sofrendo e fornecerá tudo o que foi mencionado na passagem 

acima. 

O que é notável é que pessoas que eram pobres, quebradas, cativas 

e prisioneiras agora são descritas como os carvalhos da justiça. Eles 

passaram de fracos e frágeis para poderosos e úteis. Até mesmo 

aqueles que demonstram o esplendor do Senhor se esconderam e 

foram esquecidos. 

Eles ficarão cheios de alegria. Eles serão uma fonte de louvor. Eles 

serão coroados de beleza. Toda dor e tristeza serão removidas pelas 

boas novas que chegaram. 

Uma última coisa a ser observada é que tudo isso é possível porque 

Deus escolheu agir. Ele escolheu pegar as pessoas pecadoras e 

quebradas do mundo e mostrar Sua justiça através delas. Ele fez isso 

por nós e, quando pregamos as boas novas, possibilitamos que 

outros também experimentem essa bênção. 

  

  



No 31º dia 5 Isa 61:10 
Eu me deleito muito no Senhor; Eu me alegro em meu Deus. Pois 

ele me vestiu com vestes de salvação e me cobriu com o manto de 

justiça. Sou como um noivo usando seu diadema, ou uma noiva 

adornada com suas joias. 

Isaías reflete sobre as palavras daqueles que proclamarão o ano do 

Senhor, anunciando o plano de restauração de Deus. Esta notícia lhe 

traz alegria e consciência do que isso significa para aqueles que 

receberão esta bênção. 

Deus tornará evidente a todos o que Ele está fazendo em suas vidas. 

Ficará evidente que eles receberam essa bênção. O impacto da 

salvação de Deus será visível em suas vidas. Ele usa as palavras 

roupas, túnica e joias, coisas que vestimos e que todos podem ver. 

Mas não qualquer roupa. Não são roupas de trabalho ou roupas 

comuns do dia a dia. Essas roupas são o tipo de roupa usada em 

eventos especiais. Eles declaram tudo para deixar claro que as 

pessoas vestidas dessa maneira estão comemorando um evento 

especial. Eles usam essas roupas para declarar tudo o que está 

acontecendo em suas vidas. 

É como um casamento. Os noivos se enfeitam com trajes e joias 

exclusivos para que todos saibam o que está acontecendo em suas 

vidas. 

Deus quer fazer o mesmo por nós. Ele quer nos adornar com roupas 

que declarem a todos Sua justiça e nosso relacionamento com Ele. 

A questão é: devemos deixar Deus nos vestir e as pessoas podem 

ver as roupas que recebemos? 

 

  



Dia 31 6 Isaías 61:11 
Pois assim como a terra faz brotar os brotos, e o jardim faz 

germinar as sementes, assim o Senhor dos Exércitos fará brotar a 

justiça e o louvor diante de todas as nações. 

Se você sabe alguma coisa sobre arar o solo, sabe quanto trabalho é 

necessário para prepará-lo para o plantio. Há várias etapas no 

processo, e todas elas envolvem a quebra do solo. Primeiro abrindo-

o, depois reduzindo-o passo a passo em componentes mais simples 

até que as sementes sejam plantadas. 

Isaías realmente nos deu uma imagem do que Deus tem feito para 

preparar o mundo para receber o Messias e o que essa pessoa fará. 

Também tivemos uma imagem dos resultados que o Senhor espera 

desse processo. 

Agora vemos o processo. Nós somos o solo que Deus está 

preparando. O objetivo é plantar as sementes da justiça e do louvor 

em nossas vidas para que elas possam crescer e ser visíveis para 

todas as nações. Isso se encaixa bem com a ordem de Jesus de ir a 

todas as nações e proclamar as boas novas. Seu cumprimento é visto 

no Apocalipse quando eles participam juntos do louvor ao Senhor 

por tudo o que Ele fez em suas vidas. 

Então, ao analisar sua vida, há provas de que Deus está preparando 

você para que você possa ser o solo onde a justiça e o louvor podem 

crescer? Você está em um lugar para onde Deus o enviou, um lugar 

onde as pessoas podem ver essas sementes crescerem e louvar a 

Deus também? 

 

 

 

 

 

 



Dia 31 7 Isaías 62:1-2 
Por amor de Sião, não me calarei, e por amor de Jerusalém, não 

me assustarei, até que a sua justiça irrompa como a aurora, e a sua 

salvação, como uma tocha acesa. 2 As nações verão a tua justiça, 

e todos os reis a tua glória; Você receberá um novo nome, que o 

próprio Senhor lhe dará. 

Na passagem anterior, consideramos uma ação mais passiva, a de 

deixar Deus trabalhar em nós para plantar justiça e louvor. Agora o 

tom é definitivamente mais estridente. A pessoa nesta passagem é 

mais ativa e mais envolvida. Ele não está apenas deixando Deus 

trabalhar, mas participando ativamente do que Deus está fazendo. 

Há um objetivo claro em mente: não apenas desenvolver a retidão 

na vida de alguém, mas fazê-lo de uma forma que a torne claramente 

visível para os outros. Então, evidentemente, isso resulta em um 

novo nome sendo dado. 

Agora, vamos avançar para o Novo Testamento e veremos o que 

isso significa. Jesus veio e declarou a salvação de Deus. Ele 

declarou como ser restaurado e se tornar justo. Como aqueles que 

ouviram a mensagem e responderam, e então viveram e 

proclamaram esta mensagem, eles receberam um novo nome. Eles 

eram chamados de cristãos porque eram seguidores de Jesus. 

Passo a passo, ao longo dos anos, esse novo nome foi proclamado e 

pessoas de todas as nações estão vendo a justiça de Deus em suas 

vidas e por meio delas. Eles não permanecem em silêncio e buscam 

alcançar todas as nações com a mensagem da salvação de Deus. 

Onde quer que estejamos, devemos tornar evidente a justiça de 

Deus e Sua glória. 

 

  



No 31º dia 8 Isa 63:1  
Quem é este que vem de Edom, de Bozra, vestido de púrpura? Quem 

é esse homem em traje esplêndido, avançando com força 

avassaladora? "Eu sou aquele que fala com justiça, que tem o 

poder de salvar." 

Nós realmente entendemos o custo envolvido em desafiar a justiça? 

Compreendemos as consequências de tal rebelião? 

A imagem aqui é assustadora. Conforme você lê, o resto do capítulo 

é uma descrição de violência e vingança. É uma imagem de fúria e 

julgamento de natureza severa. É assustador. E se esse fosse o fim 

da história, então não teríamos esperança de sobreviver a um ato tão 

justo como o de Deus executando Seu julgamento sobre todos nós. 

Mas não termina aí. Em vez disso, o escritor muda o foco para a 

bondade de Deus. Ele olha, não para o julgamento que está por vir, 

mas para as coisas boas que Deus fez, a compaixão que Ele 

demonstrou. Ele lembra ao leitor que Deus lhes mostrou amor e 

misericórdia. 

É bom saber que para aqueles que Deus chama de Seus, há outro 

caminho que resulta na proteção e salvação de Deus. Mas somente 

se não endurecermos nossos corações e deixarmos de reverenciar a 

Deus. Para aqueles que respondem, há ternura e compaixão 

esperando para serem dadas. Para aqueles que ouvem, há 

orientações disponíveis para permanecer no caminho certo. 

Mas para aqueles que se recusam. O Salmo afirma que Deus os 

julgará. 

Precisamos fazer o trabalho do profeta e convocar as pessoas a 

escolherem sabiamente. Mas eles só nos ouvirão se tivermos 

escolhido sabiamente. 

 

  



Dia 3 19 Jr 9:24 
Se alguém quiser se gloriar, glorie-se em me conhecer e em 

entender que eu sou o Senhor, agindo na terra com amor, justiça e 

retidão, pois isso é o que me agrada. 

Então do que você está se gabando? Sobre o que você fala quando 

quer que as pessoas saibam quem você é? É sobre sua família, seu 

trabalho, seus hobbies ou outra coisa? Mas quão importantes são 

essas coisas no escopo da eternidade? 

Bom, esse é um bom ponto. 

Então, se estamos pensando na eternidade, do que eles estão se 

gabando? Você fala sobre a igreja que frequenta? Você fala sobre 

como participa do ministério da igreja? Você faz questão de deixar 

as pessoas saberem que você é cristão? Mas quão importantes são 

essas coisas para realmente definir seu relacionamento com Deus? 

Esse é o ponto da passagem. No momento em que focamos nossa 

atenção em nós mesmos e em nossas atividades, em nossas coisas, 

então não dizemos nada que tenha valor eterno. Elas só têm valor 

se forem construídas sobre as três coisas listadas acima e como elas 

nos ajudam a concentrar nossa atenção em Deus, que valoriza todo 

o resto. 

Bondade – a capacidade de ver e atender às necessidades dos outros. 

O sacrifício do próprio Filho de Deus. 

Justiça – a capacidade de ver o pecado e corrigir o que está errado. 

O desejo de Deus de nos restaurar. 

Justiça – a capacidade de fazer o que é certo e levar outros a Deus. 

O desejo de Deus de nos fazer parte de Sua família. 

Mais uma vez, do que você está se gabando hoje? 

 

  



Dia 3 20 Jr 23:6 
Naqueles dias Judá será salvo, Israel habitará em segurança. E este 

é o nome que lhe será dado: "O Senhor é a nossa salvação". 

No meio da promessa de Deus de reunir o povo de Israel de volta 

ao seu pasto (que tem duas interpretações possíveis — a usual é a 

terra prometida e a outra, o Senhor), temos esta declaração. É a 

conclusão da profecia declarando que Deus levantará um ramo justo 

da linhagem de Davi. 

Se for a terra prometida, então o título dado aqui não parece se 

encaixar bem. O que faria mais sentido é algo como O Senhor Nosso 

Conquistador ou O Senhor Nosso Libertador. Mas não é, é O Senhor 

Justiça Nossa. À medida que a Terra e o retorno à Terra acontecem, 

há uma imagem maior, um reino maior sendo visualizado. 

Há um reino maior sendo planejado e preparado. Os israelitas não 

viram isso, e quando Jesus veio, eles não entenderam, e o resto é 

história. 

E nós? Estamos mirando nosso território? Como é isso? Minha 

igreja, minha denominação, minha compreensão dos principais 

pontos teológicos? Minha forma de adoração? 

Em vez de focar nossa atenção Naquele que em breve virá e no foco 

que Ele trará para o reino, ficamos distraídos e podemos facilmente 

deixar de entender o que significa ser guiado por Alguém que é 

justo. No final, sacrificamos tudo o que ele é e representa no altar 

dos nossos desejos e planos. 

Tire um tempo e pense sobre o que você chama de Rei dos reis em 

seu coração e não apenas com seus lábios. 

 

  



Dia 3 21 Jr 33:16 
Naqueles dias Judá estará segura, e Jerusalém habitará segura. E 

será chamado assim: 'O Senhor é nossa justiça.' " 

Essa promessa é tão importante que Jeremias a repete. A primeira 

vez foi em Jr 23:6. Mas o que é mais significativo é o que se segue 

nos vs 19-21. 

Esta promessa da vinda do Messias é absoluta. Nada mudará o plano 

de Deus. O profeta relata o seguinte comentário de Deus sobre o 

que seria necessário para que Deus quebrasse essa promessa. 

Ele diz que toda a estrutura do universo teria que ser derrubada. Ele 

diz que o ciclo do dia e da noite teria que chegar ao fim. Isso não 

será possível a menos que você conclua tudo o que sabemos. Sem 

que o Sol se torne uma supernova ou um cometa enorme colida com 

a Terra, isso não acontecerá. Se qualquer uma dessas coisas 

acontecer, a Terra não existirá mais. 

Se a Terra não existe mais, então a promessa não tem mais propósito 

ou significado. Você entende o que essa pessoa está dizendo? Nada 

menos que um fim cataclísmico para toda a nossa existência 

impedirá Deus de cumprir sua promessa de enviar um Messias para 

nos salvar e restaurar nosso relacionamento com ele. 

Esse dia está prestes a chegar. O julgamento é prometido, mas não 

até que o Senhor — nossa justiça — venha e planeje restaurar o que 

Deus pretendia. 

Sente-se e pense sobre o poder de Deus e como Ele o canalizou para 

trazer sua salvação e como nada O impedirá de torná-la disponível 

para você. 

 

 

 

 



Dia 32 2 Ez 3:20-21 
Por outro lado, se um justo se desviar de sua boa conduta e fizer o 

mal, e eu o fizer tropeçar e você não o avisar, ele morrerá, e todo 

o bem que ele tiver feito não será levado em conta. Como você não 

o fez ver sua maldade, ele morrerá por seu pecado, e eu o 

responsabilizarei por sua morte. 21 Mas se você avisar o justo para 

não pecar, e ele não pecar, ele viverá porque atendeu à sua 

advertência, e você salvará a sua vida. 

Esse julgamento parece severo? Uma vida inteira de serviço foi 

apagada pela decisão de abandonar a verdade e perseguir o mal. Isso 

parece bom? 

Mas pense nas consequências de tal decisão. A decisão de 

abandonar a verdade, sim, o abandono, para satisfazer algum desejo 

pecaminoso. Tal decisão e suas ações colocarão em questão tudo o 

que foi feito antes. Todas as palavras e ações justas serão anuladas. 

Isso parece duro, extremo? 

Mas é isso que acontece. Tudo o que foi feito e dito será 

questionado. As pessoas se perguntarão quais eram os motivos para 

viver com justiça. As pessoas se perguntarão se o que finalmente é 

revelado não é a verdade sobre a pessoa desde o início, o que 

subverte ainda mais qualquer verdade que estava contida nela. 

Sejamos claros: não se trata de tropeçar. Isto não é um fracasso 

momentâneo. Esta é uma escolha clara de abandonar a verdade para 

seguir desejos pecaminosos, de negar a verdade. Eles não pensam 

nas consequências, não só para si mesmos, mas para todos que os 

seguem. 

O foco de Paulo era Atos 20:24: Contudo, não considero a minha 

vida de valor algum para mim mesmo, contanto que complete a 

minha carreira e o serviço que o Senhor Jesus me ordenou, para 

testemunhar o evangelho da graça de Deus. 

  



Dia 32 3 Ezequiel 14:14 
E mesmo que Noé, Daniel e Jó vivessem naquele país, somente 

eles seriam salvos por sua justiça. Eu, o Senhor todo-poderoso, 

afirmo isso. 

Existe apenas uma associação ou relacionamento que fará 

diferença no que acontece conosco. Conhecer uma pessoa 

maravilhosa pode parecer benéfico. Pode parecer que isso lhe dá 

acesso a recursos e segurança, mas isso é uma ideia falsa. 

Isso fica muito claro nesta passagem, que é repetida mais adiante no 

versículo 20. A presença desses três incríveis servos de Deus, 

homens que realmente conheciam a Deus e andavam com Deus, não 

podiam salvar ninguém além de si mesmos. 

Dizem-nos que cada pessoa será julgada pelo seu próprio pecado e, 

consequentemente, pela natureza do seu relacionamento com Deus. 

Todos nós ficaremos sozinhos, e dizer que conhecemos essa pessoa 

ou que fizemos parte de seu ministério não será suficiente para nos 

proteger de sermos julgados. O que importa é a maneira como 

andamos com Deus. 

A esperança é que nosso relacionamento com Deus influencie 

outros que buscam esse tipo de relacionamento. Suponha que Noé, 

Jó ou Daniel falassem com você e compartilhassem sobre seu 

relacionamento com Deus. Como isso influenciaria sua vida e suas 

decisões? Você faria mudanças? 

Não podemos salvar alguém simplesmente estando com ele. Mas 

podemos fornecer-lhes a verdade e, mais importante, um exemplo 

vivo do que significa estar em um relacionamento com a única 

Pessoa que pode salvá-los. Somente esse relacionamento tem esse 

poder. 

 

 

 



 

Dia 32 4 Ezequiel 18:24 
"Se um justo se afasta da justiça e faz o mal, praticando as mesmas 

ações repugnantes dos perversos, ele merece viver? Não, mas eles 

morrerão por causa de sua infidelidade e de seus pecados, e 

nenhuma de suas ações justas será lembrada. 

Toda vez que leio essa passagem, percebo que tenho dificuldade em 

entender uma coisa fundamental. Por que uma pessoa justa se 

afastaria de Deus e começaria a viver uma vida de ressentimento e 

pecado? O que poderia ter acontecido para fazer essa pessoa 

abandonar Deus e tudo o que Deus prometeu por um breve período 

de autossatisfação? 

As pessoas podem dizer que alguma tragédia ocorreu em suas vidas 

e sentem que Deus as abandonou. Então, por que não abandonar 

Deus? 

Mas se estudarmos a palavra, veremos homens como Jó, que 

sofreram muito e não abandonaram a Deus. Vemos homens como 

Davi, que foram caçados e perseguidos como animais selvagens e 

não abandonaram Deus. Lemos sobre Daniel e seus amigos que 

arriscaram suas vidas e escolheram não abandonar Deus, mesmo no 

exílio e às portas da morte. 

A única resposta que posso encontrar é que aquele que abandonou 

Deus, que deu a aparência de ser justo aos outros, era um enganador. 

Eles vestem um manto de justiça para enganar os outros e a si 

mesmos. Então, quando chegou o momento da provação, a verdade 

foi revelada. 

Uma pessoa que realmente conhece a Deus e anda com Deus pode. 

Leia o capítulo inteiro e preencha a lacuna. O que significa ser 

verdadeiramente justo e permanecer fiel? 

 

 



Dia 3 25 Ezequiel 33:12-13 
»Tu, filho do homem, dize aos filhos do teu povo: "Os justos não 

serão salvos pela sua própria justiça se cometerem pecado; e a 

maldade dos ímpios não os fará tropeçar se se arrependerem. Se os 

justos pecarem, não serão salvos pela sua antiga justiça. 

Esta é a quarta vez que Ezequiel traz essa verdade à tona. Ele repete 

isso três vezes nesta passagem, nos versículos 12, 13 e 18. Ele diz 

que se um homem de bigode escolhe fazer o mal, tornar-se 

desobediente, suas ações justas do passado não o salvarão. 

A justiça não é um banco onde você guarda suas boas obras para 

cobrir suas ações pecaminosas e malignas. Não há momento em que 

uma pessoa tenha feito o bem o suficiente para se salvar e cobrir 

qualquer pecado que possa cometer no futuro. 

Ezequiel repetiu a ideia oposta em cada uma dessas passagens. Se 

uma pessoa má se afasta de seu pecado e escolhe viver em retidão, 

então seu mal passado será perdoado. Novamente, assim como a 

retidão, a transgressão não é algo que é acumulado como dívida, 

exigindo o pagamento de uma quantia igual para saldá-la. 

Nós realmente entendemos essa verdade? O mal e a retidão não são 

mercadorias que podemos usar em nosso benefício ou pagar por 

elas. Elas são uma descrição de como vivemos e pensamos. Elas são 

uma descrição do estado do nosso relacionamento com Deus. Ou 

você está em um relacionamento correto com Deus ou não, e sua 

vida e seus desejos refletirão o estado desse relacionamento. 

 

 

 

 

 

 



Dia 3 26 Dan 9:24 
"Setenta semanas foram decretadas para o seu povo e para a sua 

cidade santa, para dar fim às suas transgressões e pecados, para 

pedir perdão pelas suas iniquidades, para estabelecer a justiça 

para sempre, para selar a visão e a profecia, e para consagrar o 

lugar santíssimo. 

Esta é uma das profecias mais conhecidas relacionadas ao Messias 

que deu um limite de tempo para Sua chegada. Mas ouça o foco da 

profecia. Não se trata de conquista política. Não se trata de restaurar 

o reino de Israel. Trata-se de pôr fim ao poder do pecado. Trata-se 

de finalmente expiar a maldade do homem. É para trazer a 

possibilidade da verdadeira justiça em nossas vidas. 

A interminável rodada de sacrifícios pelo pecado chegará ao fim. 

Haverá um ato final. Não está especificado aqui o que é, mas hoje 

sabemos como essa profecia foi cumprida. Sabemos que Jesus veio 

como prometido e venceu o pecado e a sepultura de uma vez por 

todas. 

Quando ele chegou, os líderes esqueceram por que ele tinha vindo. 

Eles eram oprimidos pelos romanos e queriam liberdade política. 

Eles ignoraram a necessidade mais profunda de perdão e se 

contentaram com algo menos crítico. Eles sacrificaram a esperança 

desta passagem por um conceito transitório e frágil. 

Estamos fazendo o mesmo hoje? Substituímos a maravilha do 

perdão e da paz eterna com Deus por aquilo que é temporário e 

frágil. Queremos mais conforto pessoal do que buscar ser 

justificados. Queremos um rei, não um Salvador. Queremos a 

liberdade de fazer o que queremos em vez de aprender o que Deus 

tem para nós. 

 

  



Dia 3 27 Dan 12:3 
Os sábios brilharão com o esplendor da abóbada celeste; Aqueles 

que instruem as multidões no caminho da retidão brilharão como 

estrelas por toda a eternidade. 

Então, como você sabe se teve sucesso na vida? Isso acontece por 

causa da lista de coisas que você possui, os carros, as casas, as 

roupas, etc.? Ela se baseia no seu sucesso no trabalho, na sua renda 

total, posição, poder, etc.? Ela se baseia na sua família, em quantos 

filhos você tem, no sucesso deles e em como estão seus parentes? 

Temos muitas maneiras pelas quais o mundo nos diz para medir o 

sucesso, mas você não as encontrará nesta Sagrada Escritura. O 

verdadeiro sucesso é o que se encontra nesta passagem. As pessoas 

que realmente brilharão são as sábias, e os sábios são definidos 

como aqueles que conduzem muitos à retidão. Aqueles que ajudam 

as pessoas a encontrar o caminho de volta para Deus e um 

relacionamento restaurado com seu criador. 

Precisamos ter em mente que essas palavras vêm de Daniel, um 

homem que teve sucesso no mundo. Ele foi o principal conselheiro 

de vários reis. Ele provavelmente desfrutava de muitas coisas por 

causa de sua posição. No final, ele deixa tudo isso de lado e arrisca 

tudo para manter os olhos em Deus. O que lembramos dele não é 

seu trabalho, suas posses ou qualquer coisa deste mundo. 

O que lembramos é seu foco total em seguir a Deus, mesmo quando 

isso significava arriscar sua vida. 

Então, reserve um tempo para refletir sobre sua vida. Por que você 

brilha neste mundo? Como você está se saindo em ser sábio e levar 

outros à justiça, a Deus? 

 

  



Dia 3 28 Os 2:19 
Eu farei de você minha esposa para sempre e lhe darei como dote 

justiça e retidão, amor e compaixão. 

Você já pensou em como medir o comprometimento de Deus 

conosco e com nossa restauração? 

Nesta passagem, Oséias nos sugere uma maneira de entender o nível 

de comprometimento e disposição de Deus em fazer parte de nossas 

vidas e nos fazer parte de Sua vida. 

Ele usa a imagem do casamento. A Sagrada Escritura nos diz que o 

casamento é o mais profundo dos compromissos. Fale sobre como 

duas pessoas se tornam uma. Eles deixam a família para trás e se 

apegam uns aos outros. Essa palavra, dividir, é uma palavra antiga. 

A maioria de nós conhece o significado moderno, que é dividir ou 

cinzelar algo. Mas há um significado mais profundo. Apegar-se a 

algo é mantê-lo, não importa o que aconteça. 

Este é o compromisso de Deus conosco. Ele cumprirá Sua promessa 

de se juntar a nós. Ele trabalhará para atingir esse objetivo mesmo 

quando parecer uma causa perdida, completamente irredimível. Ele 

fará isso com retidão, de uma forma que não pode ser questionada 

ou alterada. Ele fará isso com justiça, lidando com todas as dívidas 

e pecados que carregamos. Ele fará isso por amor, ele quer se juntar 

a nós, aderir a nós não importa o custo, e por compaixão ele pagou 

esse custo. 

Então, fica claro o quanto Deus quer estar conosco e que nós 

estejamos com Ele. Exceto e nós? Queremos ter isso? Estamos 

prontos para aderir a Deus não importa o custo? 

 

  



Dia 3 29 Os 10:12  
Semeie justiça para vocês mesmos! Colha os frutos do amor e 

comece a trabalhar na terra em pousio! É tempo de buscar ao 

Senhor, até que ele venha e envie chuvas de justiça sobre vocês. 

Um dos erros que frequentemente cometemos é acreditar que 

podemos ser justos. Que, de alguma forma, possamos criar o caráter 

de Deus em nossas vidas. Que podemos, através do nosso estilo de 

vida, nos tornar aceitáveis a Deus. Mas para fazer isso, temos que 

criar nossas próprias regras e conjunto de diretrizes. As regras que 

achamos que podemos satisfazer. 

Mas esta passagem indica que não é algo que vem de dentro de nós, 

mas deve vir de uma fonte externa. As sementes da retidão devem 

ser semeadas e há apenas uma fonte delas, e há apenas uma maneira 

de obtê-las. Devemos buscar a Deus. 

Ao fazermos isso, devemos preparar nossas vidas para receber o que 

Deus deseja plantar em nós. Devemos humildemente abrir nossas 

vidas à Sua obra em nós. Não é um processo simples como indica a 

ideia de quebrar solo não arado. Pegar solo não arado e torná-lo 

propício para receber sementes dá muito trabalho. 

A questão é: veremos a necessidade de que Deus plante Sua vida 

em nós e faça o trabalho necessário para que nossas vidas estejam 

prontas para receber a semente? Então, se formos sinceros nesse 

desejo, Deus proverá a chuva tão essencial para que essas sementes 

cresçam em nossas vidas. 

Abra a terra sem arar e abra sua vida para que Deus possa trabalhar. 

 

  



Dia 33 0 Joel 2:23 
Alegrem-se, filhos de Sião, e regozijem-se no Senhor, seu Deus, 

porque no tempo certo ele lhes dará as chuvas do outono. Ele lhe 

enviará a chuva do outono e da primavera, como nos tempos 

passados. 

Muitas vezes Deus usa o mundano e o normal para tentar nos 

ensinar e revelar uma realidade mais profunda, um propósito mais 

profundo. 

Esta passagem tem como foco óbvio um tempo de restauração das 

pessoas à terra. Um tempo em que haverá o suficiente para 

satisfazer a todos. No meio desta passagem está uma das grandes 

profecias sobre o que Deus planeja fazer no futuro. Seu plano de 

derramar Seu espírito sobre todos, tanto jovens quanto idosos, 

homens e mulheres, até mesmo servos. 

A única frase desafiadora é “as chuvas de outono da justiça”. 

Alguém pode se perguntar sobre a conexão entre agricultura e 

retidão. Uma tradução alternativa é “Deus enviará o professor da 

justiça e ele trará as chuvas”. Isso nos ajuda a ver a conexão e uma 

verdade espiritual mais profunda. 

Temos o benefício do tempo e da história para ver isso. Jesus veio 

como o mestre da justiça. Ele proporcionou uma compreensão nova 

e profunda, torrentes de verdade, para cultivar esperança em nossos 

corações e nos preparar para o derramamento total do Espírito de 

Deus que ocorreu no Pentecostes. 

O propósito de Deus é muito mais do que apenas alimentação 

adequada. Trata-se de tornar Sua presença disponível para nós e, 

assim, remover a vergonha dos nossos pecados. Trata-se de tornar 

possível que experimentemos a plena bênção de Sua presença. 

Chuvas torrenciais abundantes, chuvas de outono e primavera, até 

que transbordemos com seu amor e presença. 

 

 



Dia 33 1 Amós 5:7  
Você transforma a justiça em amargura e destrói a retidão. 

Este é o julgamento contra cada pessoa. Este julgamento tem 

consequências horríveis para aqueles relutantes em ver a verdade. 

Para mim, a questão-chave é: o que significa transformar justiça em 

ressentimento? Que ação da minha parte torna isso possível? Como 

faço para lançar a retidão no chão? Que atitude existe em mim que 

impediria que a retidão fosse diminuída ou mesmo arruinada? 

Mais frequentemente minha mente vai para grandes males, para 

grandes atos de pecado. Ele não pensa em pequenos pecados. Vou 

deixar você decidir o que são, porque cada um parece ter sua própria 

definição e é aí que está o verdadeiro problema. Todos nós tentamos 

definir quais ações de nossa parte causam a perda da Justiça e a 

ruína da retidão. 

A questão não é a natureza do pecado. A questão é que não estou 

buscando o bem conforme definido por Deus. Eu não busco o 

Senhor primeiro e deixo que esse relacionamento defina o que é 

mau. Esse é o momento em que a justiça se perde e a retidão é 

arruinada. É nesse momento que o padrão para nós dois se torna eu 

e não Deus. É nesse momento que passo para o nada e me torno 

objeto do julgamento de Deus. 

Felizmente, Deus me revelou isso e me mostrou o caminho certo a 

seguir para escapar do Seu julgamento e ser restaurado. Não é 

complicado. É simples e pode ser encontrada em Amós 5:14-15. 

 

  



Dia 33 2 Amós 5:24  
Mas que a justiça corra como águas, e a retidão como um ribeiro 

perene! 

Com que frequência você acha que Deus está observando tudo o 

que você faz? Deus sabe por que você faz o que faz e se você O 

busca honestamente ou apenas exibe seu amor por Ele. 

É uma verdade assustadora. Você não pode se esconder de Deus. 

Você não pode enganá-lo. Ele sabe exatamente por que você está 

lendo a Bíblia. Ele sabe exatamente por que você está na igreja 

todos os domingos e outros horários. É disso que trata esta 

passagem. Revela esta verdade e como ela rejeita a adoração falsa. 

Em meio ao julgamento daqueles que são falsos em sua adoração, 

este versículo aparece e traz esperança. Não importa quão falsos 

sejamos, Deus é fiel. Seu amor, Sua justiça, quem Ele é não muda e 

não pode ser alterado. Não se pode bloquear um rio. Se você fizer 

isso, ele simplesmente encontrará outra rota. 

É um lembrete de que o amor de Deus, Sua justiça e como Ele 

responde sempre estarão agindo em nossas vidas. É como uma fonte 

inesgotável. As águas que o possibilitam elevam-se e são suficientes 

para saciar a sede de todos os que buscam a Deus. 

Deus está observando. Ele sabe a verdade sobre nós. Ele também 

sabe quando nossos corações verdadeiramente O buscam e, naquele 

momento, todos os Seus recursos, todo o Seu ser está disponível 

para nos ajudar a superar nossa falsidade e, assim, permanecer 

diante Dele em verdadeira adoração. 

 

  



Dia 33 3 Amós 6:12  
Os cavalos galopam sobre as pedras ou os bois as aram? Mas vocês 

transformaram a justiça em veneno, e o fruto da justiça em 

amargura. 

Se você nunca leu os sete ais que Jesus pronunciou sobre os fariseus, 

então reserve um momento para ler Mt 23:13-32. O foco desses 

infortúnios está no que acontece quando nós, humanos, decidimos 

definir justiça e retidão. 

Os fariseus pegaram a Lei de Deus, que deveria guiar as pessoas até 

Deus, e a distorceram até que somente alguns poucos selecionados 

pudessem esperar encontrar Deus. Ele foi criado para manter as 

pessoas longe de seu seleto grupo de pessoas ricas e poderosas. O 

que ele queria dizer era veneno, matando a esperança na vida 

daqueles que não podiam arcar com seu estilo de vida. 

Seu caminho justo criou um rancor que distorceu o amor de Deus 

em algo odioso. Com exceção de muito poucos, as pessoas não 

buscavam a Deus. Como você pôde buscar a Deus com exemplos 

tão maliciosos de retidão? 

Mas o que isso tem a ver com você e comigo? É muito simples. 

Criamos um caminho para Deus que é impossível de percorrer? Nós 

nos comportamos de uma maneira que impede que a verdade de 

Deus cresça na vida dos outros? Estamos, por meio de nossas 

palavras, ações e expectativas, tornando as pessoas amarguradas 

com Deus? Estamos alimentando as pessoas com um veneno que 

acabará com qualquer possibilidade de esperança de que Deus as 

ame? 

Cada um de nós precisa ouvir essas palavras e rever nossas vidas 

para ter certeza de que estamos caminhando com Deus de uma 

maneira que traga saúde e esperança. 

 

  



Dia 33 4 Mic 7:9  
Pequei contra o Senhor, por isso suportarei sua fúria até que ele 

julgue meu caso e me faça justiça. Então ele me trará à luz, e eu me 

alegrarei na sua salvação. 

Miqueias foi contemporâneo de Isaías e sua mensagem não foi 

agradável. Há consequências para o pecado. Deus julgará e haverá 

punição pelo pecado que foi cometido. Nosso pecado, não importa 

qual seja, é contra Deus. Davi disse a mesma coisa sobre seu pecado 

no Salmo 51:4. Ele cometeu adultério e, ao contemplar suas ações, 

percebe que em seu coração todo pecado é contra Deus. 

Como resultado, não importa o que digamos ou façamos, somos 

julgados e devemos enfrentar um Deus que está zangado com 

nossos pecados. Isso seria um desastre porque ninguém poderia 

comparecer diante de um Deus justo e não ser julgado culpado e 

arcar com as consequências desse veredito. 

Jó sabia disso quando clamou por um mediador para falar com Deus 

em seu favor. Miquéias sabe disso e nos revela quem pode defender 

nossa causa. Somente o próprio Deus pode fazer isso e, como Ele é 

justo, Ele veio com esse propósito: para que pudéssemos ter um 

advogado, alguém que pudesse nos trazer de volta à luz, de volta ao 

relacionamento com Deus. 

Este é o foco de Hb 4:14-16. Nós, como Miquéias disse, temos 

alguém que defenderá nossa causa e nos trará de volta à luz para 

que possamos ver Deus e conhecer sua justiça. 

 

  



Dia 3 35 Sofonias 2:3  
Buscai o Senhor, todos os humildes da terra, que guardais as suas 

leis. Busque a justiça, busque a humildade; talvez eles encontrem 

refúgio no dia da ira do Senhor. 

Há uma palavra crítica nesta passagem. Muitos diriam que é a 

palavra "busca". É usado diversas vezes. Mas há uma palavra que é 

muito mais crítica. É a palavra "humilde". 

Pense nisto: no mundo, as pessoas querem acreditar que são boas o 

suficiente para entrar no céu. Eles acreditam que se fizerem o bem 

o suficiente, Deus não os julgará. Esta não é uma atitude de 

humildade. Isso representa orgulho e uma crença de que posso 

determinar o que é necessário para agradar a Deus. Essas pessoas 

buscam a Deus em seus próprios termos e esperam que Deus 

responda de acordo. 

Infelizmente, essa atitude também é comum na igreja. Vou à igreja, 

leio a Bíblia, trato os outros corretamente, etc., mas faço isso nos 

meus termos. Novamente, esta não é uma atitude de humildade. 

Uma pessoa verdadeiramente humilde sabe que não há nada que 

possa fazer que possa recompensar Deus por seus pecados. Eles 

conhecem o verdadeiro valor de todos os seus pensamentos e ações. 

Eles sabem que somente buscando a Deus com humildade e com 

uma atitude que deseja que a justiça de Deus os guie é a única 

maneira de estarem diante de Deus no dia do julgamento. 

A humildade é o guia que ajudará uma pessoa a fazer o que Deus 

ordena. A humildade é a única escala que dá uma medida honesta 

do valor dos nossos pensamentos e ações. Somente a humildade 

pode nos proporcionar refúgio adequado e nos permitir estar diante 

de Deus. 

 

 

 



Dia 3 36 Mal 3:3 
Ele se assentará como refinador e purificador de prata; Ele 

purificará os levitas e os refinará como o ouro e a prata são 

refinados. Então eles trarão ao Senhor ofertas segundo a justiça, 

Esta passagem é sobre a chegada de São João Batista. Ele será um 

fogo refinador e um sabão purificador. Estas são imagens 

poderosas. Fogo e sabão. Ambas envolvem a aplicação de forças 

externas para se livrar da impureza interna e da mancha externa que 

impedem que nossas ofertas e nossas vidas sejam aceitáveis. 

Esta passagem também contém um julgamento prejudicial sobre 

como as pessoas estão roubando a Deus. É uma passagem severa, 

mas seu foco é possibilitar nossa restauração e retorno a Deus. No 

versículo 17 diz que quando esse processo estiver completo e o povo 

tiver sido recuperado, Deus adicionará seus nomes a um rolo de 

papel de lembrança e eles serão novamente Sua valiosa possessão. 

O passo crítico é estar disposto a ser refinado da impureza interior, 

nossos pensamentos e desejos, e a ser purificado da mancha 

exterior, a evidência visível da impureza do que está dentro. 

Deus está falando, Deus está agindo, mas nós ouvimos e nos 

submetemos à sua ação? Deixamos que Deus nos mostre a distinção 

entre o que é certo e o que é mau? Queremos saber se estamos 

servindo a Deus ou apenas a nós mesmos? 

Para que isso aconteça, precisamos ouvir e responder ao mensageiro 

de Deus. Precisamos ouvir a verdade sobre quem somos e deixar 

Deus trabalhar em nossos corações. 

 

  



Dia 3 37 Mal 4:2 
Mas para vocês que temem o meu nome, o sol da justiça nascerá, 

trazendo cura em seus raios. E vocês sairão saltando como 

bezerros recém-alimentados. 

Há duas frases interessantes nesta passagem. A primeira coisa é 

"quem reverencia meu nome". O dicionário define a palavra 

Reverenciar como " mostrar honra respeitosa e devotada: estimar 

como digno de grande honra". 

Eu me pergunto se realmente entendemos o que significa honra 

devocional deferente. Nós nos submetemos ao Senhor em todas as 

coisas? Somos devotados a Deus em todos os aspectos de nossas 

vidas? O que significa estimar alguém como digno de grande honra? 

Quando começamos a entender o que essas frases significam e 

aplicá-las em nossas vidas e ações diárias, então podemos 

experimentar a verdadeira cura de nossa alma. Ele nos elevará nas 

asas da vida e da esperança. 

A segunda frase é "pule como bezerros". Você já viu bezerros que 

acabaram de ser soltos depois de ficarem confinados por muito 

tempo? Eles pulam, saltam, brincam e aproveitam a liberdade que 

acabaram de receber. Eles têm energia reprimida e pulam de alegria. 

Este deve ser o efeito da reverência a Deus em nossas vidas. Tal 

ação não nos sobrecarrega, ela nos liberta para experimentar a 

alegria. Ela nos liberta para demonstrar, não em solenidade, nosso 

amor a Deus - nossa reverência, mas - em alegria exuberante. A 

verdadeira reverência traz cura e alegria e nos liberta para expressá-

la livremente com exuberância. 

 

  



Dia 3 38 Mateus 3:15 
—Deixemos isso assim por enquanto, pois é do nosso interesse 

fazer o que é certo —respondeu Jesus. Então John concordou. 

Atos públicos que confirmam realidades internas. 

Mas há uma realidade em que agimos publicamente de maneiras 

que encobrem ou escondem o que é verdade em nossos corações e 

mentes. A chave é a ação correta que revela a nós e aos outros a 

realidade interior, nossa pecaminosidade. Este foi o foco do batismo 

de João. Ele proclamou a necessidade de confessar e fazê-lo 

publicamente. 

Foi também uma declaração de que o que João estava ensinando era 

verdade e que havia uma necessidade de responder aos seus 

ensinamentos. 

Agora imagine Jesus parecendo ser batizado. Jesus, que não tinha 

pecado e, portanto, não precisava ser batizado como ato de 

confissão. Em vez disso, Seu ato de submissão revela um aspecto 

mais profundo do ato público de confissão e batismo. Revela um 

compromisso com a verdade. Era uma afirmação de que o que João 

estava ensinando era verdade e que havia uma necessidade de se 

submeter a essa verdade e viver de acordo com ela. 

Este foi o foco da escolha de Jesus naquele dia: submeter-se à 

Palavra de Deus e declarar Seu compromisso de viver de acordo 

com ela. 

Percebemos que a justiça é baseada em dois atos e escolhas críticas? 

A primeira coisa é a necessidade de confessar nossos pecados. A 

segunda é a necessidade de nos comprometermos publicamente 

com a obra e a direção de Deus. O batismo faz isso e simboliza 

nosso renascimento e o cumprimento do plano de Deus. 

 

  



Dia 3 29 Mateus 5:6 
Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles 

serão fartos. 

Você sabe quais são suas comidas e bebidas favoritas? Algumas 

pessoas chamam isso de terapia alimentar para depressão. 

Alimentos que estão ligados a boas lembranças e sentimentos. Nos 

momentos bons e ruins, desejamos esse alimento porque ele nos 

ajuda a concentrar nossa atenção em algo bom e agradável. 

Pensamos na justiça dessa maneira? Algo que traz conforto à nossa 

alma. Algo que nos lembra o que é bom e agradável. Desejamos a 

comida e a bebida da justiça para nossa alma? 

Uma coisa sobre a comida como terapia para depressão e a bebida 

é que nunca nos cansamos desses alimentos e bebidas. Não 

podemos contar com eles o tempo todo, mas se alguém pergunta, 

rapidamente lembramos deles e declaramos nossa preferência por 

eles. Quando aproveitamos essas coisas, queremos ter o máximo 

possível. Queremos ficar satisfeitos porque gostamos muito deles. 

Se possível, comeremos até ficarmos completamente satisfeitos. 

Agora pense na retidão. É assim que devemos pensar na justiça 

como algo que almejamos. A comida deve ser como uma terapia 

contra a depressão para nossa alma, algo que desejamos e gostamos. 

Jesus diz que se esse for o nosso desejo, então seremos abençoados 

e teremos tudo o que precisamos. Teremos o suficiente para 

ficarmos satisfeitos. 

Agora a questão é: pensamos sobre a justiça dessa maneira? Como 

algo que queimamos de desejo e desejamos ardentemente? A 

primeira coisa que pensamos quando nossa alma precisa ser 

alimentada. 

 

  



Dia 34 0 Mateus 5:10 
Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, 

porque deles é o reino dos céus. 

Há muitas razões pelas quais as pessoas maltratam os outros. A 

maioria delas tem a ver com egoísmo e orgulho. Queremos nos 

sentir superiores e até maltratar aqueles que consideramos inferiores 

de alguma forma. Esta é a base do racismo, do bullying, da 

discriminação, etc. por que uma pessoa maltrata outra pessoa. 

Cor do cabelo, cor da pele, posição social, posição política, 

vestimenta e local de residência são todos usados para identificar 

quem não gostamos, quem consideramos inferior e um alvo para 

tais maus-tratos. 

A crença religiosa é outra e tem sido motivo de muita coisa, não 

apenas de abuso, mas de perseguição direta. Para encontrar 

maneiras de destruir, até mesmo matar, pessoas que têm uma visão 

diferente da verdade sobre as realidades últimas e a fé. 

Jesus disse que não seria diferente para aqueles que escolhessem 

segui-lo. Eles seriam perseguidos. Mas não por causa da lista 

habitual ou para manter uma visão diferente de assuntos espirituais. 

Eles seriam perseguidos por fazer a coisa certa. Essa é a base da 

retidão: saber o que é certo e então fazê-lo. 

Você pensaria que deveria ser o contrário. Que honremos aqueles 

que sabem o que é certo e o fazem. Mas não é assim que o mundo 

reage à verdade encontrada exclusivamente em Deus. Tal vida 

expõe a falsidade de todos os conceitos de superioridade e revela a 

verdade de que somos maus. 

Aqueles que são justos têm uma recompensa verdadeiramente 

eterna, o reino dos céus. No final, eles serão honrados por Deus por 

seguirem a verdade a qualquer custo. 

 



Dia 34 1 Mateus 5:20 
Pois eu vos digo que de modo nenhum entrareis no reino dos céus, 

se a vossa justiça não exceder a dos fariseus e dos doutores da lei.  

Você consegue imaginar o que as pessoas pensaram quando 

ouviram Jesus fazer essa declaração? Em suma, ele condenou ao 

inferno o grupo de pessoas que eram consideradas verdadeiramente 

justas na terra. E na mesma declaração, ele atestou que ninguém, 

por seu próprio poder, poderia ser justo o suficiente para entrar no 

céu. 

No restante do Sermão da Montanha, ele explicou o que queria 

dizer. Quebrar qualquer lei é o suficiente para que você seja 

condenado. Quebrar a lei em seus pensamentos é o suficiente para 

condená-lo. Não conseguir resolver um conflito com outra pessoa é 

o suficiente para condená-lo, e a lista continua. 

Qualquer justiça definida pelo homem, qualquer plano elaborado 

pelo homem para se declarar justo falhará e você será condenado ao 

inferno. 

Hoje chamamos essas pessoas de legalistas e ultraconservadores. 

Eles, assim como os fariseus, criaram sistemas que acreditam que 

convencerão Deus e os outros de que eles são justos. É tudo falso e 

sempre será falso. Nós, dentro de nós mesmos e por nós mesmos, 

não podemos ser justos o suficiente para convencer Deus de que 

merecemos entrar no céu. 

Não é o que fazemos que nos torna justos. É o nosso relacionamento 

com Deus que torna isso possível, porque será Ele trabalhando em 

nossos corações, mentes, corpos e almas para criar em nós o que 

somente Ele pode criar: uma pessoa à Sua semelhança. 

 

  



Dia 34 2 Mateus 6:1 
»Tenha cuidado para não praticar suas boas ações na frente das 

pessoas para atrair atenção. Se vocês agirem assim, seu Pai que 

está nos céus não lhes dará recompensa alguma. 

Você ouve isso na voz deles, vê nos olhos deles, observa como eles 

agem e sabe que eles não estão relaxando, não estão se exibindo, 

mas deixando transparecer como vivem e respiram. Então vocês 

percebem que são pessoas humildes. Pessoas que não agem assim 

podem ser vistas, mas é assim que Deus pode ser visto. 

Jesus diz: "tenha cuidado" e isso é importante. A linha entre 

humildade e orgulho é muito estreita. É tão fácil cruzar essa linha e, 

em vez de honrar a Deus, você está honrando a si mesmo. Em vez 

de revelar que a origem do que você faz é Deus, você se força a usar 

I com letra maiúscula em negrito e O. 

Isso leva a outra maneira perigosa de me apresentar e mostrar o 

quão bom sou em dizer aos outros o que faço e, muitas vezes mais 

importante, o que não faço. Agora estamos no legalismo. Minhas 

ações e palavras não têm a ver com amar os outros e me submeter a 

Deus, mas com provar que sou digno de honra e respeito. 

Agora quero ser visto pelos outros e perdi a visão de Deus. Se eu 

ganhar a atenção das pessoas ao meu redor, Jesus me diz que essa 

será toda a recompensa que receberei. Não há lugar para os 

orgulhosos e os presunçosos no céu. Portanto, tenha cuidado, 

mantenha seus olhos em Deus e faça o que Ele quer, não o que você 

ou os outros querem. 

 

  



Dia 34 3 Mateus 6:33 
Mas buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça, e todas estas 

coisas vos serão acrescentadas. 

O que você quer ou espera? Você quer os cortes de carne mais 

frescos ou a carne moída é boa o suficiente? Você quer o que há de 

melhor em roupas de grife ou uma camiseta e jeans são suficientes? 

Você quer uma casa grande ou uma casa simples que ofereça 

proteção suficiente contra as intempéries? 

Esta passagem coloca tudo isso em perspectiva. Colocar o reino de 

Deus e a justiça em primeiro lugar mudará sua perspectiva sobre o 

que você precisa, ou pelo menos deveria. 

Pense nos pássaros e nas flores. Eles são vestidos e alimentados de 

maneiras maravilhosas, mas cada um de acordo com seu próprio 

propósito e necessidade. Muitas vezes, o formato e a cor das flores 

têm um propósito específico: atrair o inseto ou pássaro certo para se 

alimentar e polinizar outras flores. Os pássaros não plantam o que 

comem, mas isso é fornecido de muitas maneiras. 

Outra coisa a ter em mente. Você já viu um pássaro gordo, 

extremamente acima do peso e, portanto, incapaz de voar? Quanto 

tempo dura a beleza de uma flor? Não é um elemento fixo, mas sim 

projetado para permitir a reprodução. 

Somente buscamos mais para ter mais do que precisamos para viver 

e ser o que Deus nos projetou para ser. Então, considere novamente 

a importância de colocar o reino de Deus em primeiro lugar e buscar 

Sua justiça antes de qualquer outra coisa. Isso mudará sua 

perspectiva sobre o que você realmente precisa. 

 

  



Dia 34 4 Mateus 21:32 
Pois João foi enviado a vocês para mostrar-lhes o caminho da 

justiça, e vocês não creram nele, mas os publicanos e as prostitutas 

creram. E mesmo depois de ver isso, você não se arrependeu para 

acreditar nele. 

Ninguém gosta de ser informado de que está errado. Os fariseus não 

eram diferentes. 

Eles queriam estar no controle do seu mundo e do caminho para 

Deus. Como resultado, eles tornaram a lei mais importante que 

Deus. João viu isso e os condenou por isso. As pessoas entenderam 

e responderam. 

Pior ainda, ele e todos que achamos que estão errados devem estar 

errados para perceber esse fato e fazer a coisa certa. Até os piores 

desse grupo viram e confessaram seus pecados. Os fariseus viram 

isso e se esforçaram mais para seguir a lei. Isso só provou o 

ensinamento de João. 

Não é difícil se deixar levar por esse tipo de pensamento. Você 

pensa em ser mais fiel em ir à igreja, participar de estudos bíblicos, 

participar de eventos e ideias semelhantes. Em vez de pensar em 

como passar mais tempo com Deus. 

Quando passamos mais tempo com Deus, provavelmente 

decidiremos ser mais fiéis nas atividades mencionadas acima, mas 

nossa perspectiva terá mudado. Não será sobre o que fazemos, mas 

sobre compartilhar nosso relacionamento com Deus com os outros. 

Não será sobre o que eu faço, mas o que Deus está fazendo em mim 

e através de mim em relação aos outros. 

Então, para onde você está indo? No caminho da lei ou no caminho 

do relacionamento? Somente uma delas resulta em verdadeira 

retidão. 

 

 



Dia 3 45 Lucas 1:74-75 
Ele nos libertou do medo, redimindo-nos do poder dos nossos 

inimigos, para que pudéssemos servi-lo 75 em santidade e justiça, 

vivendo na sua presença todos os nossos dias. 

São João Batista acaba de nascer e seu pai Zacarias finalmente fala 

depois de ficar mudo por sua descrença. O foco de sua profecia está 

na chegada do prometido e na obra que seu filho fará. 

Ambos estarão envolvidos em abrir espaço para a promessa de 

salvação de Deus. O Único será a fonte desta salvação e João 

preparará o caminho para ela dando às pessoas o conhecimento da 

salvação e o fato de que ela virá por meio do perdão dos pecados. 

No meio da passagem está o texto citado anteriormente. Esta 

salvação tem um propósito: capacitar aqueles que a ouvem a servir 

a Deus sem medo e a fazê-lo em santidade e retidão. Não há menção 

ao estabelecimento de um reino terrestre. Nenhuma menção a uma 

vida de prosperidade. Elas não fornecerão o que é necessário. 

O que é fundamental é o conhecimento da salvação e nossa 

necessidade de perdão. O que é necessário é a misericórdia de Deus 

que nos permitirá caminhar no caminho da paz. O que é necessário 

é a luz de Deus para afastar a escuridão da morte, da separação dele. 

A questão é: vemos isso tão claramente quanto Zacarias viu no dia 

do nascimento de seu filho? Nós vemos o que Deus quer fazer em 

nossos corações? O que queremos: uma vida confortável ou a 

verdadeira paz com Deus? Queremos servir a Deus em santidade e 

retidão? 

 

 

 



Dia 3 46 Lucas 18:9 
Para alguns que confiavam em si mesmos, pensavam que eram 

justos e desprezavam os outros, Jesus contou esta parábola: 

Se eu for a medida de mim mesmo, nunca verei meu pecado 

claramente. Se eu falhar de alguma forma, isso será visto como 

resultado de alguma influência externa e não por causa do pecado 

dentro de mim. A visão está cheia de neblina. 

Esta declaração de Jesus é o início de uma parábola sobre um 

homem rico e um cobrador de impostos e como eles se aproximaram 

de Deus. O cobrador de impostos em humildade e arrependimento, 

o homem rico em autossatisfação e autoimportância. 

No momento em que começamos a dizer aos outros o quão bons 

somos, nos tornamos o homem moralista arrogante da parábola. A 

única pessoa que nos ouvirá seremos nós mesmos. Outros podem 

nos ouvir falar, caso contrário não estarão escutando. Ninguém 

gosta de ouvir um fanfarrão, exceto o próprio fanfarrão. Aqueles 

que ouvem o fazem por medo e desonestidade, não por respeito. 

Se isso é verdade neste mundo, então quanto mais verdadeiro é o de 

Deus, que sabe exatamente quem somos e nosso real estado? . Nós 

não somos heterossexuais. Nós somos pecadores. Só existe uma 

ação honesta e respeitável para nós: o que vemos nas ações e na 

atitude do cobrador de impostos. Curvando-nos humildemente e 

confessando nossa necessidade da obra de perdão de Deus em 

nossos corações e vidas. 

Reserve um momento para refletir sobre quem você é e sua opinião 

sobre si mesmo. Você está de joelhos em humildade ou tentando 

ficar de pé e se pavonear diante de Deus? 

 

  



Dia 3 47 João 16:8-1 0 
E quando ele vier, convencerá o mundo do seu erro no que diz 

respeito ao pecado, à justiça e ao juízo; 9 quanto ao pecado, porque 

não crêem em mim; 10 Quanto à justiça, porque vou para o Pai, e 

vocês não poderão mais me ver; 

Os reavivamentos começam porque as pessoas buscam o Senhor, 

não um grande pregador. Um grande pregador é eficaz não porque 

é eloquente ou tem uma personalidade magnética. As pessoas são 

condenadas por seus pecados não porque somos justos e corretos. 

Você ouve? 

Não devemos desejar a ressuscitação. Não deveríamos sair 

procurando um grande pregador. Não devemos tentar corrigir os 

outros. O que devemos buscar é a presença do Espírito Santo. Ele 

move corações para ressuscitação. Ele dá poder ao pregador. Ele 

condena as pessoas por seus pecados. 

As pessoas escolherão não acreditar, mas o Espírito Santo pode 

mostrar-lhes o erro. As pessoas podem escolher não ouvir, mas o 

Espírito Santo pode dar poder até mesmo às palavras mais simples. 

As pessoas podem escolher não ver seus pecados, mas o Espírito 

Santo pode revelar a verdade. 

É quando saímos em busca do poder e da presença do Espírito Santo 

que a verdadeira mudança pode ocorrer. O Espírito Santo nos 

mudará e nos moverá a viver como cidadãos do céu. O Espírito 

Santo trabalhará na vida daqueles que tocamos para que eles possam 

ver Cristo e conhecer suas necessidades. 

Recebemos um presente incrível. A questão é: queremos deixar o 

Espírito Santo fazer Sua obra em nós e através de nós? 

 

  



Dia 3 48 Atos 24:25-26 
Enquanto Paulo falava sobre justiça, autocontrole e o julgamento 

vindouro, Félix ficou com medo e disse: “Já chega por enquanto! 

Você pode ir embora. Quando for apropriado, ligarei para você 

novamente. 26 Félix também esperava que Paulo lhe oferecesse 

dinheiro; É por isso que ele frequentemente mandava chamá-lo e 

conversava com ele. 

Vamos fazer uma rápida revisão da história. Paulo chegou a 

Jerusalém e estava orando pacificamente no templo quando seus 

inimigos o cercaram e ele foi capturado. Eles tentam matá-lo, mas 

ele é resgatado por soldados romanos. Ele é levado para Cesareia 

para julgamento. Por fim, ele apela a César para evitar a morte por 

parte de seus inimigos. 

Durante esse tempo, Felix o encontra com frequência. Os 

ensinamentos de Paulo sobre justiça e outros tópicos deixam Félix 

com medo, mas não o suficiente para superar o desejo dele por 

dinheiro. Esse é o ponto principal. Tal discussão deveria nos deixar 

com medo. Mas precisamos escolher nossa resposta a esse medo. 

Alguns entenderão o ponto e tentarão se arrepender e ser perdoados, 

e é por isso que Jesus morreu na cruz, para tornar isso possível. 

Exceto que, muitas vezes, embora possa deixar uma pessoa com 

medo, os desejos e preferências da pessoa superam o medo. Neste 

caso, há esperança de suborno por parte de Paulo. Não se sabe ao 

certo o valor do suborno. 

Dia após dia temos estudado o que significa ser justo. Você, assim 

como eu, foi condenado pela verdade do pecado? Você tem buscado 

por Deus ou desejado desesperadamente uma maneira de continuar 

vivendo da mesma maneira antiga, na esperança de que possa haver 

uma maneira de ter as duas coisas? Na verdade, não há nenhuma 

cláusula de escape. 

 

  



Dia 3 49 Romanos 1:17 
De fato, a justiça que vem de Deus é revelada no evangelho, que é 

pela fé do começo ao fim, assim como está escrito: "O justo viverá 

pela fé". 

Você realmente acredita que Deus te ama? Você acha que ele pode 

limpar e purificar sua vida? Você acredita que um dia estará na 

presença Dele por toda a eternidade? 

Penso em Abraão, que não tinha ideia do que Deus estava 

planejando. Ele seguiu as instruções de Deus para deixar seu país, 

deixar sua família e se mudar para uma terra estrangeira. Ele se 

esforçou para entender como seria como pai das nações. Exceto 

passo a passo, ele ouviu a Deus e as instruções dadas. 

Eu poderia listar muitos outros que, sem nenhuma ideia do que Deus 

estava fazendo, escolheram seguir as instruções de Deus e fazer 

fielmente o que foram treinados. Foi nesse ato de fé que eles viram 

e conheceram Deus. Foi nesse ato de fé que eles aprenderam a viver 

como Deus pretendia. Foi nesse ato de fé que eles se tornaram os 

faróis que nos guiam sobre como andar pela fé e aprender a ser 

justos. 

Este é o ponto crucial. Queremos que Deus se revele a nós? 

Queremos ver como viver e ser chamados justos, não pelo mundo, 

mas por Deus? 

Se sim, então dê passos de fé e vá aonde Deus lhe enviar. Dê passos 

de fé e faça o que Deus lhe disser para fazer. Dê passos de fé e mude. 

 

  



Dia 35 0 Romanos 3:5 
Mas se a nossa injustiça destaca a justiça de Deus, o que diremos? 

Deus é injusto ao liberar sua ira sobre nós? (Falo em termos 

humanos.) 

Então por que as pessoas usam óculos? Obviamente, é porque eles 

querem ver claramente. Quem quer andar em um mundo embaçado? 

Quem quer correr riscos toda vez que dá um passo porque não 

consegue ver claramente o perigo que pode estar bem aos seus pés? 

Quem quer depender dos outros para lhe dizer o que está 

acontecendo e o que está sendo escrito? 

Seria como voltar a quando éramos crianças, mas diferente. Quando 

crianças, nossa visão era clara, mas nossa compreensão não era 

turva, mas incompleta. Mesmo efeito, mas contexto diferente. 

Quando éramos crianças, fazíamos as pessoas lerem para nós, mas 

isso acontecia porque não sabíamos interpretar os símbolos 

corretamente. 

Deus está tentando tornar possível que vejamos claramente quem 

somos e o que precisamos. A triste verdade é que muitas vezes 

tentamos dizer que somos crianças e não entendemos. Mas não 

somos. Não é que não saibamos ou não entendamos. Precisamos de 

um par de óculos ou algum mecanismo para que possamos ver 

claramente o que está bem na nossa frente. 

Deus provê isso porque Ele é Deus. Precisamos dele para que 

possamos ver claramente a verdade e evitar falsas interpretações da 

realidade ao nosso redor. A questão é: deixamos que Deus seja 

nossos óculos para que possamos ver a verdade? 

 

 

 

 



Dia 35 1 Romanos 3:21-22 
Mas agora se manifestou a justiça de Deus, independentemente da 

lei, da qual a lei e os profetas dão testemunho. 22 Esta justiça de 

Deus vem por meio da fé em Jesus Cristo para todos os que creem. 

Na verdade, não há distinção, 

Esta passagem está repleta de frases familiares, como o versículo 

23 “porque todos pecaram”, o versículo 20 “portanto, ninguém será 

declarado justo pela observância da lei” e o versículo 10 “uma 

citação do Sl 14:1  

“não há ninguém que seja justo, nem um sequer”; 

Essas são declarações duras e estão repletas da realidade do estado 

incurável que o pecado cria em nossas vidas. Mas Deus não nos 

abandonou. Em Cristo, um novo método de satisfazer a lei de Deus 

foi descoberto e não se baseia em uma adesão legalista a regras. Não 

se baseia em nossos esforços para convencer Deus de que somos 

dignos. 

Ela se baseia no amor de Deus expresso em e por meio de Cristo. 

Ela se baseia na fé no sacrifício de Cristo e que ele é suficiente e 

capaz de trazer a restauração do nosso relacionamento com Deus. 

Se crermos no que Deus fez, se confessarmos nossos pecados e 

deixarmos Deus trabalhar, ele criará novamente em nós o que foi 

perdido em Adão e Eva. 

Isso nos leva ao versículo 24 “e todos são justificados gratuitamente 

por sua graça”. Sim, nós pecamos. Sim, não somos justos. Mas sim, 

Deus providenciou e oferece gratuitamente a cada um de nós a 

oportunidade de sermos recuperados e corrigidos por meio de Jesus 

Cristo. Isso nos liberta para cumprir a lei por amor, não por medo. 

 

  



Dia 35 2 Romanos 4:3 
Então o que a Escritura diz? «Abraão creu em Deus, e isso lhe foi 

creditado como justiça.» 

Abraão era um bom homem? Talvez. Ele era um homem perfeito? 

Não. Leia a história de Abraão e as vezes em que ele mentiu, as 

vezes em que ele tentou intervir no plano de Deus e as vezes em que 

ele falhou. Ele era como todos nós, pois somos todos pecadores. 

A única coisa certa que Abraão fez foi crer em Deus e se submeter 

à correção e orientação de Deus. Foi essa fé, de que Deus estava 

presente e assumindo a liderança, que ofuscou todos os erros e 

falhas. 

E, no entanto, mesmo com esse exemplo, tendemos a pensar na vida 

como se fosse uma conta bancária. Se colocarmos coisas boas 

suficientes na conta, então seremos justificados por nossas obras. 

Como se o que fazemos fosse suficiente para convencer Deus a 

ignorar nossa dívida. 

A realidade é que nossa dívida cresce mais rápido do que nossa 

capacidade de pagá-la e, portanto, estamos contraindo mais dívidas 

a cada dia. Nunca poderemos ser justificados. Como se pudéssemos 

ficar diante de Deus e nos gabar do bem que fizemos, quando Ele 

poderia estar presente como uma ameaça atrás de nós, uma tela 

enorme projetando todo o mal. 

É uma imagem assustadora, e deveria ser. 

Isso significa que temos uma escolha: tentamos nos gabar diante de 

Deus ou nos ajoelhamos humildemente e cremos em Suas 

promessas. A ostentação só nos deixará irremediavelmente 

endividados. Confiar e crer colocará Deus no controle. 

Quem você realmente quer no controle da sua vida? Você, com seus 

resultados limitados - ou Deus com Seus recursos ilimitados? 

 

 



Dia 35 3 Romanos 4:6 
Davi diz a mesma coisa quando fala da felicidade daquele a quem 

Deus atribui justiça sem a mediação de obras: 

Para Paulo, duas pessoas se destacam como exemplos de como 

Deus trabalha e como podemos ser recuperados. Trata-se do que 

Deus faz em resposta a um ato de nossa parte. Trata-se da nossa fé 

na vontade de Deus de nos credenciar com justiça, e isso não tem 

nada a ver com nossas obras. Obras são aquelas coisas que fazemos 

para convencer a nós mesmos, aos outros e até mesmo a Deus de 

que somos dignos. 

Os versículos sete e oito esclarecem esta verdade. Eles concentram 

a atenção na disposição de Deus em perdoar nossos pecados. Isso 

só acontece quando confessamos a verdade sobre nós mesmos e 

colocamos nossas vidas pela fé nas mãos de Deus. Este ato humilde 

é a porta para a generosidade e a justiça de Deus. 

David sabia disso pessoalmente. Ele sabia que era uma pessoa 

pecadora e muitos de seus salmos contêm confissões dessa verdade. 

Uma mais familiar é encontrada em Picosegundo 51:4, onde ele 

declara a verdade que é contra Deus: que ele pecou e que é pecador 

desde o nascimento. Naquele momento, ele clama a Deus para 

purificá-lo, e encontramos outra frase bem conhecida: "lava-me e 

ficarei mais branco que a neve". 

Cada um de nós deve chegar a esse ponto. Um ponto em que 

admitimos humilde e honestamente para nós mesmos que somente 

Deus pode purificar nossas vidas e nos tornar justos. Se pudermos 

fazer isso, seremos abençoados. 

 

  



Dia 35 4 Romanos 4:9-1 1 
Essa felicidade foi reservada apenas para aqueles que são 

circuncidados? Não é também para os gentios? Dissemos que a fé 

de Abraão foi creditada como justiça. 10 Em que circunstâncias 

isso aconteceu? Foi antes ou depois de ser circuncidado? Antes, 

não depois! 11 Embora ainda não tivesse sido circuncidado, 

recebeu o sinal da circuncisão, como selo da justiça que lhe foi 

atribuída mediante a fé. Portanto, Abraão é pai de todos os que 

creem, mesmo daqueles que não são circuncidados, e a fé deles lhes 

é creditada como justiça. 

Diga-me quem pode ser restaurado? Quem pode ser um membro 

pleno do reino de Deus? 

Quantos grupos tentaram estabelecer a ideia de que somente eles 

são a verdadeira igreja de Deus e que somente aqueles que seguem 

sua linha de pensamento ou doutrina são verdadeiros crentes? 

Muitos seguiram esse caminho. 

Sejamos honestos, cada um de nós, à sua maneira, decide quem é 

aceitável e quem não é. Tanto em nossos pequenos mundos quanto 

ao longo da linha que acreditamos que Deus os aceitará. 

Paulo dedica muito tempo a essa ideia, deixando bem claro que 

Deus não está interessado em nossa linhagem ao decidir como 

responder. Ele está interessado em nossa fé nele. Ele quer ver nosso 

comprometimento em acreditar Nele e em Suas promessas. 

E bem, Paulo pode declarar em Gálatas 3:28-29, “28 Não há judeu 

nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher; porque todos 

vós sois os que estais em Jesus Cristo. 29 Se sois de Cristo, então 

sois descendência de Abraão e herdeiros segundo a promessa.” 

 

  



Dia 3 55 Romanos 4:22-2 4 
É por isso que sua fé foi creditada como justiça. 23 E isto, "foi 

levado em conta", não foi escrito somente para Abraão, 24 mas 

também para nós. Deus considerará a nossa fé como justiça, 

porque cremos naquele que ressuscitou dentre os mortos a Jesus, 

nosso Senhor. 

Hoje estou me perguntando se realmente acredito nas promessas de 

Deus. Há evidências suficientes de que Deus deveria dizer: “Sim, 

essa pessoa acredita e tem fé em mim?” Este foi o tema de Tiago 

quando ele falou sobre fé e obras. Quando ele disse que a fé sem 

obras é morta. Então ele continuou com a ideia de que você 

demonstra sua fé, sua crença em Deus, pelas obras que você faz. 

Abraão estava completamente convencido de que Deus cumpriria 

suas promessas, e temos sua história para mostrar as escolhas que 

ele fez e o que ele fez para revelar essa verdade. 

Então, que evidências há na minha vida? Que decisões tomei que 

revelam que estou convencido de que Deus cumprirá Suas 

promessas para mim? As pessoas conseguem ver que Deus está 

trabalhando em mim? Você consegue ver que a justiça de Deus está 

ativa em minha vida? 

Essas não são perguntas fáceis. Além disso, a forma como elas são 

respondidas será diferente na vida de cada pessoa, porque Deus fala 

conosco como indivíduos. O que cada um de nós será instruído a 

fazer para demonstrar nossa crença será baseado em quem somos e 

no que Deus quer que façamos. 

Pense cuidadosamente hoje sobre o que Deus pediu que você 

fizesse. Você responde, acreditando que ele cumprirá as promessas 

que lhe fez? 

 

 

 



Dia 3 56 Romanos 5:17-1 8 
Porque, se pela transgressão de um só homem a morte reinou, 

muito mais aqueles que recebem a abundância da graça e o dom da 

justiça reinarão em vida por meio de um só homem, Jesus Cristo. 

18 Portanto, assim como por uma só ofensa todos vieram a ser 

condenados, assim também por um só ato de justiça todos vieram a 

ser justificados e viveram. 

Você já ouviu alguém falar sobre pontos cruciais ou críticos na vida 

de uma pessoa, na história de uma nação ou sobre o andamento de 

uma guerra? Nós somos assim, sempre procurando um momento-

chave em que as coisas mudam para melhor ou para pior. Buscamos 

esses momentos em nossos relacionamentos, em nosso trabalho e 

em muitas outras áreas. 

Mas os dois pontos mais críticos em qualquer história são esses 

dois. Aquele que levou toda a raça humana pelo caminho da 

destruição quando Adão e Eva pecaram. A outra foi quando o poder 

dessa escolha foi finalmente quebrado por Jesus na cruz. 

Uma coisa é comum a todos eles. Uma decisão ou escolha crítica é 

tomada, e ela se torna o ponto em que todo o resto depende, seja 

para o bem ou para o mal. Muitas vezes não percebemos o impacto 

de tais escolhas. 

Pare um momento e pense sobre isso. Um pequeno pecado mudou 

o curso de toda a raça humana, separando-nos de Deus. Naquele 

momento, Deus fez uma escolha simples, uma escolha de não 

abandonar o homem ao seu pecado, mas de fazer o sacrifício 

necessário para restaurar o que foi perdido. 

Pense cuidadosamente nas escolhas que você faz hoje. Eles podem 

trazer desespero ou esperança. 

 

  



Dia 3 57 Romanos 5:21 
para que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça 

reinasse pela justiça e pela vida eterna, por Jesus Cristo, nosso 

Senhor. 

Pense neste pensamento: 'A graça é uma oferta a ser escolhida, não 

um imposto a ser cobrado.' 

Por outro lado, o pecado resulta em um imposto do pior tipo. Um 

esforço que não pode ser retribuído nem mesmo com uma vida 

inteira de esforço. Além disso, cada dia que a dívida permanece sem 

pagamento, os juros aumentam a uma taxa alarmante. 

Um é um ditador da pior espécie. É necessário controle absoluto de 

todos os aspectos da vida. Tem pouca preocupação com o impacto 

que isso tem em qualquer aspecto da vida da pessoa ou da vida de 

outras pessoas. Seu objetivo não declarado é a ruína absoluta da 

pessoa que ele domina. 

O outro cria vida que resulta na pessoa se tornando um filho de 

Deus. 

Em um caso, toda escolha foi eliminada. Você está sob o domínio 

dele porque peca. Isso causará problemas e sofrimento nesta vida e 

na morte. Então isso resultará em problemas e sofrimento por toda 

a eternidade e morte novamente. 

A graça restaura a possibilidade de escolha. Deus, em uma obra de 

misericórdia, abre caminho para a libertação do domínio do pecado 

e a restauração do reino da justiça em nossas vidas. Somos 

absolvidos do problema e do sofrimento do pecado. E mesmo que 

morramos fisicamente, entraremos na vida eterna. 

Então, como você está lidando com sua escolha de vida e morte? 

Você está permitindo que a graça de Deus faça o trabalho em sua 

vida hoje? 

 



Dia 3 58 Romanos 6:13 
Não ofereçam os membros do vosso corpo ao pecado, como 

instrumentos de injustiça; Em vez disso, ofereçam-se a Deus como 

aqueles que foram ressuscitados da morte para a vida, oferecendo 

os membros do seu corpo como instrumentos de justiça. 

Você se lembra dessa música antiga? Oh, tenham cuidado, olhinhos, 

com o que vocês veem. Oh, tenham cuidado, pequenos ouvidos, 

com o que vocês ouvem. Tem o mesmo tema dos três macacos que 

representam não ver o mal, não ouvir o mal e não falar o mal. O 

foco está no que não fazer. 

Esta passagem tem isso, mas também sugere que nossos ouvidos, 

nossos olhos, nossa boca e assim por diante podem ser usados por 

Deus como instrumentos de justiça. 

Podemos ver Deus e ajudar outros a encontrar o caminho até ele. 

Podemos ouvir Deus trabalhando e deixá-Lo guiar nossas vidas e 

ajudar outros a fazerem o mesmo. Podemos conversar e 

compartilhar o que aprendemos com os outros. Podemos ter nossos 

corações renovados para que possamos amar os outros do jeito que 

Deus os ama. As mãos podem ser usadas para cuidar dos outros. Os 

pés podem ser usados para nos levar à igreja, etc. 

João diz isso de outra maneira em 1 João 1:1-4. Ele quer que as 

pessoas saibam o que ele viu, ouviu e tocou, para que possam ter a 

mesma comunhão com Deus que ele tem. 

A cada dia e a cada momento temos a oportunidade de deixar Deus 

usar quem somos e o que temos para levar outros a Deus. 

Tenhamos certeza de que o que vemos, ouvimos e falamos vem de 

Deus para que Deus possa nos usar. 

 

  



Dia 3 59 Romanos 6:16 
Vocês não sabem que, quando vocês se entregam a alguém para lhe 

obedecer, vocês se tornam escravos dessa pessoa a quem vocês 

obedecem? Claro que sim, seja do pecado que leva à morte, seja da 

obediência que leva à justiça. 

Você percebe que a cada momento você está decidindo quem será 

seu mestre? 

Não queremos acreditar nisso, mas é a realidade em que vivemos. 

O mais triste é que ser escravo do pecado exige tão pouco esforço. 

Portanto, ação requer ação da nossa parte. Precisamos fazer muito 

pouco para que isso aconteça. Então pedimos desculpas, tentando 

nos convencer de que não somos responsáveis por nossa decisão e 

pelas consequências dessa decisão. 

Não há desculpas porque no centro de tudo o que acontece está a 

realidade de que escolhemos quem será nosso mestre. A triste 

verdade é que nossa tendência é escolher o pecado como nosso 

mestre e deixá-lo se tornar nosso escravo. 

Paulo nos lembra dessa verdade, mas também que ela não precisa 

permanecer como a palavra final. Existe uma opção. Podemos 

escolher obedecer a um mestre diferente. Podemos escolher colocar 

Jesus no centro de nossas vidas. Podemos escolher a vida em vez da 

morte. 

A questão se resume a isto: quem você quer que tenha o controle da 

sua vida? Você mesmo é uma pessoa propensa ao fracasso? Ó Jesus, 

a única Pessoa que venceu o pecado e a morte e pode levá-lo à 

justiça? 

 

 

 

 

 



Dia 36 0 Romanos 6:18 
De fato, tendo sido libertados do pecado, agora vocês são escravos 

da justiça. 

Por que alguém escolheria não ser escravo e ficar livre? A morte de 

Cristo na cruz torna possível que uma pessoa seja libertada do 

pecado. Ela também permite que uma pessoa escolha ser escrava da 

justiça. 

Mas por que alguém escolheria se tornar escravo de alguma coisa, 

mesmo de algo tão bom e benéfico quanto Cristo, que o libertou? 

Que bem existe em estar sob o domínio completo de alguém? 

Em Êxodo 21, há algumas diretrizes e ideias interessantes sobre 

servos e escravos. Fala sobre uma pessoa se vendendo a outra como 

seu escravo/servo. No final de sete anos de jubileu, eles devem ser 

libertados. O que se segue é interessante. 

Agora vem a frase-chave, mas se o servo decidir que ama seu 

mestre, então eles devem levá-lo até o batente da porta e fazer um 

furo em sua orelha. Com esta ação, ele se declara escravo para 

sempre de seu mestre. 

O mestre providenciou recursos financeiros para que a pessoa 

pudesse pagar suas dívidas. Então por que você escolheu se tornar 

um escravo novamente? Pense nisso. 

Agora pense em quantas pessoas querem apenas a salvação que 

Deus oferece por meio de Jesus, mas não querem realmente dar o 

próximo passo e se render a Deus. Eles querem a solução fácil, mas 

não as bênçãos a longo prazo. Eles esquecem por que estavam 

endividados. Eles esquecem o que significa estar livre do medo. 

Mais uma vez, pergunto: por que alguém escolheria 

voluntariamente se tornar escravo de Deus? 

 



Dia 36 1 Romanos 6:19 
Falo em termos humanos, por causa das limitações da natureza 

humana. Vocês costumavam oferecer as partes do seu corpo como 

escravas da impureza, o que leva a cada vez mais maldade. 

Ofereça-os agora para servir à justiça que leva à santidade. 

Este ponto é tão importante que Paulo usa a ideia de nos 

oferecermos como escravos duas vezes, aqui e no versículo 13. 

Temos sido escravos do pecado e dos nossos desejos, e isso só tem 

aumentado o mal em nossas vidas. O desafio é se oferecer como 

escravo da justiça. Por meio dessa ação, encontraremos o caminho 

para a santidade. Um caminho que nos aproxima de Deus em algum 

momento. 

Isso destaca a realidade de quem somos. Todos nós queremos ser 

considerados bons. Todos nós queremos fazer o bem. Todos nós 

queremos acreditar que podemos ser bons o suficiente para estar 

diante de Deus. Isso não vai acontecer. Na verdade, o oposto está 

acontecendo, o mal está aumentando constantemente. Porque? 

Porque acreditar que somos bons significa esconder o mal dentro de 

nós, o que permitirá que ele se espalhe. Não temos capacidade de 

ser verdadeiramente bons. 

Para que isso aconteça, precisamos de controle externo. Alguém 

que consegue ver o que está escondido. Perguntamo-nos o que deve 

ser feito para encontrar e seguir o caminho. A única maneira de isso 

funcionar é por meio da submissão completa àquela pessoa, 

escravidão, se preferir. 

A beleza disso é que não há nenhuma desvantagem no que Deus 

fará se nos submetermos, tornando-nos escravos da justiça. Todas 

as promessas e bênçãos de Deus estão disponíveis naquele 

momento. Paulo tem tanta certeza disso que demora um pouco para 

falar repetidamente. Por favor, reserve um tempo para ouvir 

novamente. 

 

  



Dia 36 2 Romanos 6:20-23 
Quando vocês eram escravos do pecado, vocês estavam livres do 

domínio da justiça. 21 Que fruto eles colheram então? Coisas que 

agora os envergonham e os levam à morte! 22 Mas agora que vocês 

foram libertos do pecado e serviram a Deus, vocês estão colhendo 

a santidade que leva à vida eterna. 23 Porque o salário do pecado 

é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo 

Jesus, nosso Senhor. 

Você acha que é livre. Você acha que não há consequências. Você 

acha que pode se sair bem. Exceto que todo o tempo você está 

verdadeiramente escravo do pecado, e você receberá o salário dessa 

falsa liberdade: a morte. 

Paulo diz claramente que qualquer coisa, quando estamos fora de 

Deus, só nos traz vergonha. Podemos pensar que parecemos bons 

aos olhos daqueles que estamos tentando impressionar neste 

mundo. Podemos pensar que Deus levará em consideração nossa 

opinião sobre quão bons somos. É o que pensamos. 

A realidade é que nossas opiniões e as opiniões dos outros têm 

pouco valor quando falamos da verdade eterna. Só uma opinião 

importa: a de Deus. 

A única coisa que mudará tudo isso é nos submetermos como 

escravos ao controle da justiça. Uma escolha que nos coloca sob a 

autoridade de Deus. Essa autoridade nunca erra ao nos guiar 

corretamente e nunca nos envergonhará. Isso resultará em santidade 

e vida eterna. 

 

  



Dia 36 5 Romanos 8:10 
Mas, se Cristo está em vocês, o corpo, na verdade, está morto por 

causa do pecado, mas o Espírito que está em vocês vive por causa 

da justiça. 

Você acredita em causas desesperadas? Você acredita em milagres? 

Claro que você acredita. Você acredita em Deus, que é especialista 

na causa mais desesperadora de todas: sua salvação e restauração. 

Dito isto, há uma causa desesperada que está realmente além da 

esperança. Até mesmo Deus deu a fé de que isso transcende a 

existência, até mesmo a possibilidade de ocorrer. Em toda a história 

humana, há apenas dois exemplos de que isso aconteceu e não há 

promessa em toda a Sagrada Escritura de que isso aconteça 

novamente. 

Seu corpo não sobreviverá. O pecado garantiu essa realidade e Deus 

só deixa essa realidade de lado em duas ocasiões para Enoque e 

Elias. Nem mesmo a Moisés foi dada essa possibilidade, a de não 

morrer. 

E ainda assim investimos tempo e recursos incríveis na importação 

e proteção dessa casca que não sobreviverá. Ele vai morrer. 

Mesmo dentro desta casca há algo que é eterno e pode ser resgatado. 

O pecado não irá destruí-lo, apenas irá separá-lo de Deus por toda a 

eternidade. 

Aqui estão as boas novas: a justiça de Cristo significa que nosso 

espírito pode estar plenamente vivo agora e pela eternidade. 

Infelizmente, investimos tão pouco esforço em importar para o 

nosso espírito. Nós nos preocupamos com comida, roupas e a 

segurança de nossos corpos e investimos a maior parte do nosso 

tempo e recursos nisso. O que deveríamos fazer é investir dinheiro 

no cuidado de nossas almas e prepará-las para a eternidade com 

Deus. Agora pense no que você fará hoje para reorientar suas 

energias para que seu espírito possa estar vivo. 

 



Dia 36 4 Romanos 9:30-3 1 
O que concluiremos? Pois os gentios, que não buscavam a justiça, 

a alcançaram. Estou me referindo à justiça que é pela fé. 31 Mas 

Israel, que buscava uma lei de justiça, não alcançou essa justiça. 

Há claramente dois caminhos que se podem seguir. Existe o 

caminho da lei e o caminho da fé. Ambos têm o mesmo objetivo em 

mente: a retidão. Melhor ainda, uma justiça baseada na pessoa e no 

caráter de Deus que resultará em um relacionamento restaurado 

com Deus. 

A história nos mostrou que o caminho da lei não funciona. A 

história dos judeus revela isso e a vida dos fariseus confirma. Os 

comentários de Jesus foram realmente severos em relação àqueles 

que pensavam que poderiam obter justiça usando somente a lei. 

Além disso, quando olhamos para aqueles que foram aprovados por 

Deus no Antigo Testamento, percebemos que eles também tinham 

fé. Eles acreditavam em Deus e seguir a lei era uma expressão dessa 

fé. 

Agora Cristo veio, e a fé é o foco. Agora é possível buscar a 

verdadeira justiça por meio da fé no que Cristo fez por nós na cruz. 

Essa fé em Cristo resulta em uma mudança de coração e um desejo 

de fazer tudo o que a lei pretendia, além da capacidade de viver uma 

vida verdadeiramente justa. 

Resumidamente. A lei por si só não é suficiente, e a lei não cria fé 

em Deus, mas fé na capacidade de alguém de realizar o que o 

pecado tornou impossível. A fé em Cristo nos transforma e nos 

capacita a obter justiça, o que nos ajuda a cumprir o verdadeiro 

propósito da lei: nosso relacionamento com Deus. 

 

  



Dia 3 65 Romanos 10:2-4 
Posso testemunhar a favor deles que eles demonstram zelo por 

Deus, mas seu zelo não é baseado no conhecimento. 3 Não 

conhecendo a justiça que vem de Deus e procurando estabelecer a 

sua própria justiça, não se submeteram à justiça de Deus. 4 Porque 

o fim da lei é Cristo, para que todo aquele que crê receba a justiça. 

Paulo usa uma palavra-chave nesta passagem: ardor. O foco total da 

vida de alguém em uma crença, atividade ou relacionamento. As 

pessoas são fãs fervorosas de um time, são fervorosas em um 

relacionamento e são seguidoras fervorosas de um sistema de 

crenças. 

À primeira vista, parece grande. Esse foco sugere que a pessoa está 

realmente comprometida com aquilo em que está focada. Isso pode 

ou não ser verdade. Os fariseus estavam interessados em seguir sua 

interpretação da lei e condenavam qualquer um que discordasse 

deles. Da mesma forma, estar com calor pode significar algo 

semelhante. Pode ser uma meta ter o que você quer ou provar aos 

outros que você é quem está certo ou fazendo a coisa certa. Agora 

é uma competição para ser mais atraente que os outros. 

Jesus era gostoso. Ele seguiu o cerne da lei e nos capacitou a 

conhecer a Deus. Jesus era impetuoso e nos mostrou como amar e 

obedecer a Deus. Jesus era ardente e foi aprovado por Deus como o 

único sacrifício verdadeiro que poderia salvar todos os que cressem. 

Então me diga, seu comportamento impetuoso aproxima as pessoas 

de Deus ou você está apenas tentando forçar as pessoas a notarem 

você? 

 

 

 

 



Dia 3 66 Romanos 10:5-6 
É assim que Moisés descreve a justiça que se baseia na lei: "Quem 

fizer estas coisas viverá por elas". 6 Mas a justiça que se baseia na 

fé diz: "Não diga em seu coração: 'Quem subirá ao céu?'" (isto é, 

para trazer Cristo para baixo), 

Paulo vem explicando lentamente muitos aspectos da justiça. Ele 

descreveu claramente que a lei, embora baseada na justiça de Deus, 

está além do nosso alcance. Não podemos mantê-lo externamente 

(ação correta) ou internamente (pensamento correto). 

Além disso, não temos capacidade de fazer com que Deus se desvie 

de quem ele é e altere o que ele nos deu. Não podemos controlar a 

resposta ou o julgamento de Deus. Não foi nenhuma ação de nossa 

parte que trouxe Cristo à Terra. Na verdade, foi nossa total falha em 

seguir a lei que fez com que Deus, em razão da imensidão de Seu 

amor, agisse. 

A única maneira de obter essa bênção não é cumprindo nenhuma 

nova lei, algo que não podemos fazer. Algo que deveríamos ter 

aprendido ao tentar manter a lei como está escrita. A resposta está 

nos versículos 8-11. É um ato de fé. Nós conhecemos o problema; 

nós conhecemos nossas necessidades. Se admitirmos, as palavras 

estarão em nossos corações e disponíveis para serem ditas. 

O que precisamos fazer é confessar que Deus está no controle e 

Jesus é o Senhor. Nessa ação, depositamos nossa confiança em tudo 

o que Deus fez. Acreditamos não apenas com nossas palavras, mas 

com nossos corações. A confissão é baseada na crença de que Deus 

salvará e restaurará. Ah, as maravilhas e a imensidão do amor de 

Deus por nós, e que ele está sempre disponível para aqueles que Ele 

chama. 

 

  



Dia 3 67 Romanos 1 4:17-18 
Porque o reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, paz 

e alegria no Espírito Santo. 18 Aquele que serve a Cristo dessa 

maneira agrada a Deus e é aprovado pelos seus semelhantes. 

Na justiça, a questão não é o que você come ou bebe. Não se trata 

de lei e raiva. É isso que acontece com a lei: raiva. Isso porque você 

terá que julgar alguém que não segue a lei e como você a interpreta 

e a aplica na vida. 

Justiça é sobre paz e alegria. Isso porque é Deus quem guia suas 

escolhas sobre o que comer e beber. Essas escolhas não dizem 

respeito ao que todos deveriam fazer, mas ao que você precisa fazer 

para estar em paz com Deus e conhecer a alegria que vem com esse 

conhecimento e estilo de vida. 

Com Deus como seu guia, você sabe o que comer e o que não 

comer. Incluído nisso está o motivo pelo qual você faz essas 

escolhas. Ele orienta você em suas escolhas relacionadas ao que 

beber e ao que não beber. Dessa forma, isso transparece em todos 

os aspectos da sua vida. Essas eleições são para você e têm o 

objetivo de ajudá-lo a se tornar o que Deus deseja que você seja. 

Elas nem sempre são as mesmas para todos. Paulo viu isso e discutiu 

a liberdade de cada um e a sensibilidade às escolhas dos outros. 

O foco principal é nossa capacidade de agradar a Deus e, ao mesmo 

tempo, saber que, por termos as atitudes corretas, os outros 

aprovarão e serão atraídos por Deus. Não é o que você come ou 

bebe, é o porquê, e o porquê deve vir de Deus, não do homem. 

 

 

 

 



Dia 3 68 Cor 1:30 
Mas vós sois por ele, em Cristo Jesus, a quem Deus fez para nossa 

sabedoria, isto é, para nossa justificação, santificação e redenção. 

Paulo já terminou uma discussão comparando a sabedoria do 

homem com a sabedoria de Deus. O desfecho da trama: Sofremos 

uma derrota para Deus em todos os níveis e em todas as situações. 

Se você tiver feito um estudo limitado de filosofia, verá quão 

inadequada é a sabedoria do homem. Não importa quão pronta ou 

completa a visão de um filósofo possa ser, sempre há uma falha, ou 

muitas, se preferir. Assim que essa pessoa termina sua versão da 

verdade sobre tudo, forma-se uma fila de pessoas que irão 

questioná-la e, finalmente, comprovar o que Paulo já nos disse. A 

sabedoria do homem é completamente inadequada em todos os 

pontos e níveis. 

Agora, o grande vazamento. Deus escolhe o que é rejeitado pela 

sabedoria do homem para revelar a verdade. Ele escolheu Jesus para 

revelar ao mundo a verdade sobre a vida, o pecado e o verdadeiro 

caminho para a sabedoria. A melhor parte disso é que você não 

precisa ser um estudioso, nem ter grande conhecimento ou erudição 

para entender e receber a verdade. Você só precisa confiar em Deus. 

Essa sabedoria de Deus em Cristo nos restaura e nos torna justos e 

santos. Algo que a sabedoria do homem nunca poderá alcançar 

porque ela é sempre falha. Deus providenciou Cristo, uma pessoa 

sem defeito, para nos dar o caminho perfeito. Então, como Paulo 

diz: "Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor." 

Como resultado, temos acesso à sabedoria eterna e infalível de Deus 

para guiar nossas vidas. 

 

  



Dia 3 69 2 Cor 3:9-10 
Se o ministério que traz condenação é glorioso, quão mais glorioso 

será o ministério que traz justiça! 

Paulo está fazendo uma comparação e contrastando o ministério de 

Moisés e Jesus. A tarefa de Moisés era receber e ensinar-lhe a Lei 

de Deus. Ela revelou a glória e a justiça de Deus e revelou a natureza 

e a profundidade do pecado em nós. 

O problema com a lei não era a lei, mas a maneira como a lei era 

usada. O espírito da lei era levar as pessoas à necessidade da 

presença e do perdão de Deus. Aqueles que entenderam isso 

perceberam que não era o sacrifício em si que era a chave, mas a 

atitude do coração em fazer o sacrifício. Um coração quebrantado e 

contrito era mais importante (Salmo 51:17). 

O ministério e a vida de Jesus trouxeram clareza a essa realidade. 

Ele trouxe o amor e o perdão de Deus à tona para que pudéssemos 

ver mais claramente o que Deus realmente buscava. O chamado é 

confessar nossos pecados e buscar perdão, permitindo assim que o 

sacrifício de Jesus atue plenamente em nossos corações. Jesus 

cumpriu o propósito da lei e permitiu que a justiça de Deus operasse 

em nossos corações e nos tornasse justos. 

Agora vem a pergunta difícil. Hoje temos escolhas a fazer. Uma 

questão-chave é: estamos tentando levar as pessoas a se tornarem 

membros de uma igreja, uma nova forma de lei? Ou tentamos ajudá-

los a se tornarem seguidores de Cristo, o verdadeiro ministério da 

justiça, e colocá-los em um relacionamento com Deus? 

 

  



Dia 37 0 2 Cor 5:21 
Deus fez com que aquele que não tinha pecado se tornasse pecado 

por nós, para que nele nos tornássemos justiça de Deus. 

No versículo 20, Paulo atesta que somos embaixadores de Cristo. 

Além disso, Deus está fazendo Sua súplica aos perdidos através de 

nós. 

Pense nisso. Que treinamento é necessário para se tornar um 

embaixador neste mundo? Aqui está uma lista. 

Estudos de ciência política, experiência anterior em alguma área da 

política, algum nível de sucesso no mundo da política e as conexões 

certas. 

O que você acha que é mais importante? Nós pensamos no primeiro 

caso, mas muitas vezes o mais importante é quem você conhece e 

quem você é. Você vê onde isso vai dar? 

É verdade que podemos conhecer a Bíblia, podemos ser capazes de 

ensinar a Bíblia e podemos ter uma boa aparência na escrita, mas 

nada disso importa no final. O mais importante é o nosso 

relacionamento com Aquele que nos chama para sermos Seus 

embaixadores. Ouvimos repetidamente que o que fazemos não é 

suficiente. Não podemos fazer o suficiente para ser um verdadeiro 

embaixador. 

O passo crítico depende da nossa disposição de deixar Deus nos 

reconciliar por meio do sacrifício de Cristo pelos nossos pecados. 

Se isso acontecer e nos reconciliarmos, poderemos ser um canal 

para que outros também se reconciliem. Podemos nos tornar 

embaixadores não apenas por causa do que sabemos, mas porque 

fomos justificados e podemos representar Deus honestamente para 

o mundo ao nosso redor. 

 

 

 



Dia 37 1 2 Cor 6:3-10 
Da nossa parte, não damos a ninguém motivo de tropeço, para que 

o nosso serviço não seja desacreditado. 4 Pelo contrário, em todas 

as coisas e com grande paciência, provamos a nós mesmos como 

servos de Deus: em sofrimento, necessidade e angústia; 5 em 

flagelação, prisão e tumultos; em trabalho duro, insônia e fome. 6 

Servimos com pureza, conhecimento, perseverança e bondade; no 

Espírito Santo e no amor sincero; 7 com palavras de verdade e com 

o poder de Deus; com armas de justiça, tanto ofensivas quanto 

defensivas; 8 para honra e para desonra, para má fama e para boa 

fama; verdadeiros, mas considerados enganadores; 9 conhecidos, 

mas considerados desconhecidos; como se estivesse morrendo, mas 

ainda vivo; espancado, mas não morto; 10 aparentemente tristes, 

mas sempre felizes; pobre na aparência, mas enriquecendo muitos; 

como se não tivéssemos nada, mas possuíssemos tudo. 

Às vezes, pode-se ter a impressão de que somos incapazes de nos 

defender do mal. Até mesmo Paulo, depois de listar as dificuldades 

que enfrentou, rapidamente faz uma lista de respostas para essas 

dificuldades. Ele as chama de armas da justiça. 

Essas armas lhe dão o poder de superar todos os ataques, todos os 

oponentes, todo o isolamento e toda a ignorância daqueles que se 

opõem à obra de Deus. 

Essas armas significam que ele está vivendo com poder e força. 

Tanto que ele pode se alegrar e enriquecer os outros e pode ver que 

em Deus eles possuem uma riqueza que o mundo jamais poderá 

fornecer. Esta passagem nos lembra que não importa o que o mundo 

faça, somos vitoriosos em Deus e podemos ajudar outros a 

encontrar a mesma vida em Deus. 

 

  



Dia 37 2 2 Cor 6:14 
Não formem um jugo com os incrédulos. O que a justiça e o mal 

têm em comum? Ou que comunhão pode ter a luz com as trevas? 

Isso parece tão óbvio, mas parece que muitas vezes tentamos ter um 

pé em cada mundo. Queremos ser vistos como justos, mas... você 

preenche a lacuna com qualquer coisa que agrade ao mundo e o 

impeça de realmente comprometer todo o seu coração, mente, alma 

e corpo ao Senhor. 

Ninguém pode amar verdadeiramente algo completamente se não 

se comprometer completamente com o que ama. Aquilo que você 

ama controla tudo sobre quem você é. Qualquer divisão em sua 

lealdade significa que você não obterá o que deseja. 

Por que a Bíblia diz que no casamento dois se tornam um? É só uma 

coisa. Assim que algo se desvia do comprometimento total e do 

amor pelo cônjuge, a porta está aberta para que os problemas 

entrem. 

No exemplo de Paulo sobre luz e escuridão, vemos isso ainda mais 

claramente. A escuridão engolirá a luz se ela permanecer. Isso é 

falar racionalmente? Somente se você perceber que, para que a 

escuridão permaneça, a pessoa precisa construir barreiras para 

impedir a presença da luz em áreas de sua vida. Se você não lidar 

com isso, com o tempo a escuridão aumentará. Mais barreiras serão 

criadas com um único propósito: bloquear a entrada de luz. 

O objetivo da luz é revelar áreas de escuridão para que elas possam 

ser trazidas à tona, e possamos estar totalmente comprometidos em 

buscar a retidão. 

 

 

Dia 37 3 2 Cor 9:9 
Como está escrito: "Ele distribuiu seus bens aos pobres; A sua 

justiça dura para sempre. 



Nesta passagem, Paulo está falando sobre semear e colher. Faz parte 

de uma discussão sobre doações. O foco é que devemos doar 

voluntariamente e com alegria. Isso agradará a Deus e resultará em 

Sua graça abundante. É esse dom da graça que nos permite ser 

frutíferos e aumentar nossa capacidade de fazer boas obras. 

O contexto da passagem é a oferta coletada para ajudar o povo de 

Jerusalém. Mas o foco é muito maior. Doar financeiramente é 

apenas uma expressão do que é a verdadeira generosidade. Há uma 

força mais importante atuando por trás dessa oferta: a doação da 

graça que produz justiça. 

Dizem-nos que a verdadeira generosidade vem da nossa capacidade 

de compartilhar a graça que recebemos de Deus com os outros. Se 

semearmos essa semente, ela produzirá justiça em nós e naqueles 

que recebem a graça de Deus por meio de nós. 

A promessa é que Deus fará com que essa graça abunde naqueles 

que são generosos em compartilhá-la com os outros. De fato, nos 

tornaremos tão ricos na graça de Deus que nunca nos faltará a 

capacidade de compartilhá-la com os outros e, assim, trazer honra a 

Deus. 

A promessa é que quanto mais semearmos, mais receberemos. O 

aviso é que a relutância em semear resultará na limitação da obra de 

Deus em nós e através de nós. A chave para essa cadeia de oferta e 

demanda somos nós. A promessa é que nunca haverá escassez de 

graça. A demanda nunca excederá a oferta. Quem é justo entende e 

é generoso. 

 

  



Dia 37 4 2 Cor 11:15 
Não é de surpreender, portanto, que seus servos se disfarcem de 

servidores da justiça. O fim deles corresponderá ao que suas ações 

merecem. 

Paulo usa este capítulo e o próximo capítulo de Coríntios para expor 

aqueles que são falsos apóstolos, pessoas que servem a Satanás, que 

falsamente se apresentam como um anjo de luz. Ele explica o que 

vê como uma diferença fundamental. Seu ensinamento é uma 

mentira. Eles recebem em vez de dar, eles procuram um caminho 

fácil para Deus, um caminho sem sacrifício da parte deles. Eles 

escravizam as pessoas com seus ensinamentos e as pessoas cedem 

facilmente. 

Em vez disso, Paulo compartilha o que lhe custou servir. Ele fala 

sobre o preço que pagou para que eles pudessem ouvir a verdade. 

Ele se gaba de sua fraqueza. Ele fala sobre sua luta contra o espinho 

e como aprendeu que o poder de Deus se aperfeiçoa em nossa 

fraqueza. 

Os apóstolos falaciosos querem que aceitemos uma forma inferior 

de justiça, uma que depende da nossa força. Uma justiça que é fácil 

e nos permite vangloriar do que conquistamos. o que é uma 

mentira? 

Mas essa é a forma de uma mentira, para nos afastar da dependência 

de Deus para nossa justiça, para uma dependência de nós mesmos e 

de uma falsa verdade. É uma questão de orgulho. Queremos dar a 

aparência de sermos fortes e capazes de ter sucesso neste mundo. 

Não queremos admitir que somos fracos e dependentes para 

podermos nos gabar de quem somos e do que fizemos. 

Em vez disso, devemos nos deleitar com a verdade de que sem Deus 

não temos força para ser justos ou viver uma vida justa. 

 

  



Dia 3 75 Gal 2:21 
Eu não rejeito a graça de Deus. Se a justiça fosse obtida por meio 

da lei, Cristo teria morrido em vão. 

Uma das realidades estranhas e perturbadoras da retidão é que ela 

nos revela o pecado em dois níveis. O primeiro é o que acontece 

quando o Espírito Santo abre nossos olhos para o fato de que somos 

pecadores e precisamos lidar com nossos pecados. Felizmente, não 

somos deixados por nossa própria conta, sabedoria e força para 

conseguir isso. O sacrifício voluntário de Jesus pagou a dívida dos 

nossos pecados. 

O que acontece depois é que, à medida que crescemos em nossa 

nova fé e em nosso relacionamento com Deus, mais verdade é 

revelada. Esse contato com o que é verdadeiramente certo começa 

a abrir nossos olhos para a verdadeira profundidade do pecado. 

Neste ponto, uma de duas coisas pode acontecer. Podemos pensar 

erroneamente que agora que fomos perdoados e curados podemos 

cuidar disso. 

Mais uma vez, pensamos que, ao estabelecer o conjunto certo de 

diretrizes, as atitudes certas e o comportamento certo, podemos 

lidar com o pecado em nossas vidas. Agora, não há nada de errado 

em estar certo em todas essas áreas. O erro é que se achamos que 

podemos resolver nosso problema com o pecado, então retornamos 

à nossa condição anterior de viver de acordo com a lei e, como 

Paulo diz, Cristo morreu em vão. 

A resposta correta é abandonar tudo isso e se submeter 

completamente a Cristo. Isto é chamado de inteira santificação. O 

ponto em que deixamos Deus ter controle total de todos os aspectos 

de nossas vidas. 

 

 

 

 



Dia 3 76 Gálatas 3:6 
Assim aconteceu com Abraão: "Ele creu em Deus, e isso lhe foi 

creditado como justiça." 

Os gálatas estavam lutando. Os professores falaciosos chegaram e 

ficaram confusos e enganados. Jesus alertou que haveria falsos 

Cristos e falsos profetas. Paulo alertou as pessoas sobre eles, e eles 

apareceram. 

A palavra-chave em tudo isso é o que você acredita. 

Temos três fontes principais de informação que devemos selecionar 

como base para o que acreditamos. A primeira coisa somos nós 

mesmos. Nós criamos nossos próprios padrões, hábitos, costumes e 

modos de vida. Se não tomarmos cuidado, podemos começar a 

acreditar que é assim que devemos viver para ser justos e agradar a 

Deus. 

O segundo são os outros. Essa fonte pode ser boa ou ruim, 

dependendo se é verdadeira ou falsa. O que nos preocupa aqui são 

fontes falsas. Eles começam consigo mesmos como a fonte do que 

deve ser acreditado e então devem ensinar os outros a seguir seu 

exemplo e ensinamento. 

Esses dois primeiros podem ser uma boa fonte de informação e um 

exemplo para outros. Elas não precisam resultar em falsos 

ensinamentos e num retorno ao estabelecimento de um sistema de 

leis ou legalismo como base para a retidão. Para fazer isso, eles 

precisam confiar na fonte mais recente. 

O terceiro é Deus e Sua palavra. Este é o ponto da discussão de 

Paulo sobre lei e crença. Quando nos desviamos da verdade de 

Deus, acabamos com uma falsa justiça e não somos mais filhos de 

Deus. Não são as nossas obras que nos salvam, mas a nossa fé, a 

nossa crença no que Deus fez por nós. 

 

  



Dia 3 77 Gálatas 3:21 
Se assim for, a lei seria contra as promessas de Deus? De jeito 

nenhum! Se uma lei capaz de dar vida tivesse sido promulgada, 

então a justiça seria de fato baseada na lei. 

Esta é parte de uma passagem onde Paulo explica a relação entre 

aliança, lei e promessa. A aliança foi dada a Abraão. Ele estabeleceu 

um relacionamento entre Deus e Abraão que Deus usaria para 

cumprir a promessa. Antes que a promessa fosse cumprida, a lei foi 

dada. 

Como foi dito muitas vezes por Paulo e novamente nesta passagem, 

a lei foi dada para guiar as pessoas na compreensão do pecado e de 

como nunca poderemos pagar integralmente a dívida causada pelo 

nosso pecado. A promessa se cumpre em Cristo, que foi enviado 

para pagar a dívida integralmente. 

Os sacrifícios da lei nunca foram suficientes. Elas tiveram que ser 

repetidas. O sacrifício de Jesus é suficiente para todas as pessoas e 

para todos os tempos. 

Agora vem o comentário de Paulo de que se a lei pudesse restaurar 

a vida e assim tornar a justiça possível, então não haveria 

necessidade de Jesus. Isso claramente não é possível. 

A lei foi dada para revelar nossos pecados e revelar a necessidade 

da promessa. Em Jesus, a promessa se cumpre e, como indicado na 

aliança, é uma bênção para todas as nações. Podemos ser justos 

porque a promessa nos permite conhecer a vida e a justiça que só 

podem vir pela graça de Deus. 

 

 

 

 

 



Dia 3 78 Gal 5:5 
Mas nós, pelo Espírito e por meio da fé, aguardamos ansiosamente 

a justiça que é a nossa esperança. 

Você já ficou frustrado porque alguém ficava lembrando você 

repetidamente de algo que você prometeu fazer? Ou há alguém 

verificando se você concluiu o trabalho que lhe foi atribuído antes 

do prazo? Claro, você ficou frustrado. 

Mas é isso que Paulo está fazendo. E toda vez que ele lembra aos 

Gálatas sobre a incapacidade da lei de restaurar seu relacionamento 

com Deus e permitir que a justiça de Deus viva neles, ele acrescenta 

outra camada ao motivo pelo qual ele considera isso tão importante. 

Assim como a pessoa que lembra você por que você precisa cumprir 

a promessa ou realizar a tarefa conforme designado. 

Geralmente, cada lembrança contém motivos mais fortes para 

encorajar a pessoa, mesmo que não pareça encorajamento, a 

continuar. Aqui Paulo dá uma razão poderosa para deixar para trás 

o legalismo e a LEI. Se pudéssemos ser restaurados pela lei, então 

a morte de Jesus na cruz seria desnecessária. 

Outra razão pela qual as pessoas sentem a necessidade de nos 

lembrar de fazer o que foi prometido ou designado é também para 

garantir que o que estamos fazendo seja feito corretamente. Sem 

erros, sem atalhos. Você não pode deixar nada de fora se quiser 

fazer certo. Paulo está dizendo a mesma coisa. Mas, neste caso, 

guardar a lei é inútil e nos separará da única pessoa que fez a coisa 

certa para que pudéssemos, por meio do poder do Espírito Santo, 

receber a justiça que todos almejamos. 

Seja grato pelas memórias. Eles nos ajudam a manter o caminho 

para que Deus possa fazer a obra em nós. 

 

 



Dia 3 79 Ef 4:24 
e vestir as vestes da nova natureza, criada à imagem de Deus, em 

verdadeira justiça e santidade. 

Ouvimos repetidamente que quem somos e o que somos, por causa 

do pecado, torna impossível ser justo. É uma mancha que não pode 

ser removida por nenhum meio disponível para nós. Essa mancha 

contamina qualquer tentativa de retidão da nossa parte, e não há 

como esconder a evidência de sua presença. 

Em Cristo, há uma resposta. Podemos ser criados novamente. Isso 

é chamado de novo ego. Esse novo eu é algo que Deus disponibiliza 

para nós por meio da ação de Jesus em nosso favor. 

Aqui está a chave. Temos que primeiro admitir que o velho ego 

existe. Muitas vezes vivemos em negação. Essa negação permeia 

todos os aspectos de nossas vidas. Ele ainda esconde o pouco de 

bem que fazemos, usando isso para nos convencer de que não somos 

tão ruins. 

Até que admitamos que existe um ego antigo, corrompido pelo 

pecado, não podemos avançar. Até que confessemos nossos 

pecados e os abandonemos, não poderemos receber esse novo eu. 

Em segundo lugar, também devemos admitir que, com nossas 

próprias forças, não podemos realizar essa tarefa. Felizmente, o 

Espírito Santo nos foi dado, e uma das principais obras do Espírito 

Santo é nos ajudar a ver nossos pecados, confessá-los e deixar de 

lado o velho homem. 

Com a ajuda do Espírito Santo, nos conformamos ao plano original 

de Deus e podemos ser renovados para que ele seja justo e santo, 

refletindo Deus para os outros. 

 

 

 



Dia 38 0 Ef 5:9 
(o fruto da luz consiste em toda bondade, justiça e verdade) 

Este capítulo em Efésios é mais conhecido pela seção sobre como 

maridos e esposas devem tratar uns aos outros. Mas antes disso, 

Paulo discute os atributos de uma pessoa que é filha de Deus. Ele 

nos diz para sermos imitadores de Deus e que devemos viver uma 

vida de amor. Ele então passa a listar as coisas que não devem fazer 

parte da vida de quem imita a Deus. 

No meio dessa lista, ele faz uma pausa e então nos diz qual deveria 

ser o fruto de tal vida. É uma lista, mas cada item é essencial.  

Bondade – ter a capacidade de tratar os outros corretamente, com 

um coração alinhado com Deus. Há um conhecimento do que é a 

coisa certa a fazer, o que é bom para outra pessoa e, ao mesmo 

tempo, bom para mim. Pense sobre isso. Tal atitude faz com que a 

pessoa pare e pense antes de responder. Ele faz uma pausa para 

ouvir e entender. 

Justiça – ter a capacidade de viver como filho de Deus e como uma 

luz para os outros. A vida é vivida corretamente e o que é certo não 

é escondido, mas testemunhado. O que é certo não causa medo e 

angústia, mas esperança e alegria. 

Verdade – ter a capacidade de ver a verdade, ouvi-la e falá-la, de 

uma forma que revele a verdade de que estamos imitando a Deus e 

que a vida que vivemos é verdadeiramente modelada em como 

Cristo nos amou. 

 

  



Dia 38 1 Ef 6:14-15 
Permaneçam firmes, tendo cingido os vossos lombos com a verdade 

e protegidos pela couraça da justiça, 

Todos nós já ouvimos mensagens sobre a armadura de Deus. Duas 

peças dessa armadura são claramente para nossa proteção: o 

capacete para proteger a cabeça, a parte que usamos para processar 

informações e fazer escolhas. A couraça para proteger o corpo, a 

parte que fornece a energia necessária para executar as escolhas que 

faremos. 

O fracasso de qualquer um deles será desastroso. 

O mais importante é o propósito dessas duas peças de armadura. 

Elas têm como objetivo proteger a pessoa quando ela entra em 

batalha. Usá-los significa que você está pronto para qualquer 

conflito que possa surgir, quando quer que ele aconteça. 

A questão é: como vivemos? Estamos em posição de nos envolver 

com o mundo, porque temos a verdade e sabemos que ela pode e irá 

nos proteger enquanto proclamamos a verdade que recebemos para 

aqueles ao nosso redor? 

É bom ter em mente que Paulo não era uma pessoa que vivia nas 

sombras. Ele não era uma pessoa que se isolava dos perigos ao seu 

redor. Ele estava ativamente envolvido na proclamação da verdade 

e sabia do perigo envolvido. Não é surpresa que ele tenha usado a 

armadura do soldado romano para explicar como deveríamos viver 

e servir. Ele sabia do perigo, mas também sabia o que tinha que 

fazer para protegê-lo enquanto realizava a missão. 

Cada um de nós precisa vestir sua armadura e entrar na batalha pelas 

almas dos perdidos. 

 

 

 



Dia 38 2 Filipenses 1:11 
cheios do fruto de justiça produzido por meio de Jesus Cristo, para 

glória e louvor de Deus. 

Paulo está concluindo sua oração pela igreja em Filipos. Ao 

terminar sua oração, ele pede que eles cresçam no amor e abundem 

mais em conhecimento e profundidade de compreensão. O objetivo 

é perceber o que é puro e livre de culpa. O resultado disso será que 

a pessoa será preenchida com o fruto da justiça. 

A conclusão dessa linha é muito crítica. A justiça que vem por meio 

de Jesus Cristo, e somente essa justiça, produzirá aquilo que traz 

glória e louvor a Deus. Há apenas um tipo de justiça que produzirá 

esse fruto e apenas uma maneira de produzi-lo: por meio de um 

relacionamento mais profundo com Deus. 

Não é nosso relacionamento com a igreja, com outros cristãos ou 

com um professor importante que tornará isso possível. Eles podem 

nos ajudar a guiar e encorajar, mas não podem produzir esse tipo de 

fruto. 

Este é o objetivo da oração. Que eles se aprofundem no 

conhecimento de Deus. Que isso resulte em uma percepção nova e 

mais profunda do que Deus está fazendo e pode fazer em suas vidas. 

A chave é o desejo de conhecer a Deus e Sua palavra, e assim 

crescer em nossa capacidade de conhecer o amor de Deus e 

expressar esse amor aos outros. 

É uma frase curta. É uma frase crucial. É isso que deveríamos 

desejar. É a chave para ser cheio do fruto da justiça. 

 

  



Dia 38 3 Filipenses 3:4-6 
Eu mesmo tenho razões para tamanha confiança. Se alguém mais 

pensa que tem motivos para confiar nos esforços humanos, eu ainda 

mais: 5 circuncidado no oitavo dia, pertencente ao povo de Israel, 

à tribo de Benjamim, hebreu puro; quanto à interpretação da lei, 

fariseu; 6 quanto ao zelo, persegui a igreja; Quanto à justiça que a 

lei exige, impecável. 

Quantos de nós poderíamos chegar perto de fazer as afirmações de 

Paulo sobre viver de acordo com o conceito de justiça e da lei do 

homem? Duvido que qualquer um de nós conseguiria. Ele foi o 

último fariseu. O ideal aos olhos dos seus colegas. Altamente 

respeitado no mundo religioso dos hebreus e dotado de grande 

autoridade e poder. Ele estava indo longe e alcançando o auge da 

fama e da honra naquele mundo. 

E então tudo desabou quando ele encontrou o Senhor e percebeu o 

vazio e a futilidade da vida que estava vivendo. Ele tinha tudo isso 

e, como ele mesmo diz, via isso como uma perda, um emprego 

perdido. Conhecer a Cristo se tornou o centro de seus desejos e todo 

o resto desapareceu. Não, eles não desapareceram, ele os 

abandonou, tratá-los como lixo é a palavra que ele usa. 

A questão diante de nós é sempre: há algo em nossas vidas que 

achamos que tem valor, mas quando focamos nossa atenção em 

Cristo isso se revela lixo? 

Na verdade, a questão mais profunda é: deixaremos que Cristo nos 

revele o lixo em nossas vidas para que possamos conhecê-Lo? 

 

  



Dia 3 84 Filipenses 3:9-10 
e me encontro unido a ele. Eu não quero a minha justiça que 

procede da lei, mas a justiça que vem pela fé em Cristo, a justiça 

que vem de Deus, baseada na fé. 

Você já foi a uma festa à fantasia? Você já usou roupas de outra 

cultura? Você já usou roupas que representam um estilo de vida ou 

ocupação diferente? Todos nós já fizemos isso e, por um tempo e 

de forma limitada, tentamos manter a aparência e os maneirismos 

de qualquer roupa que usamos. 

Agora pense nisso: com que frequência fazemos algo assim quando 

se trata de criar a aparência de ser cristão? Vestimos roupas novas 

na forma de nossas atividades, nossas palavras e nosso 

comportamento externo, quando na verdade nada mudou por trás da 

máscara do traje. 

Veja de outra forma. Quantas pessoas usam terno para não serem 

reconhecidas? Por que alguém faria isso? 

Paulo está nos desafiando a avaliar nossa aparência, aos nossos 

próprios olhos e aos olhos dos outros e especialmente de Deus. A 

justiça não é um terno que você veste. Trata-se de construir um 

relacionamento com Deus que irá renová-lo de dentro para fora, de 

modo que tudo o que você estiver vestindo revelará uma coisa acima 

de tudo: seu relacionamento com Deus. Não sua relação com uma 

igreja, um sistema de leis ou uma teologia específica. 

A roupa mais importante que precisamos usar vem de Deus, com 

base na nossa fé em Cristo, que fornecerá o guarda-roupa certo para 

que o mundo o veja e não a mim. 

 

 

 



Dia 3 85 1 Timóteo 6:11-12 
Mas você, homem de Deus, fuja de todas essas coisas e siga a 

justiça, a piedade, a fé, o amor, a perseverança e a humildade. 

Percebi que há dois tipos de pessoas quando ocorre uma situação 

potencialmente perigosa. Há aqueles que fogem e aqueles que, 

como mariposas atraídas pela chama, são atraídos ou fascinados 

pelo perigo. Na minha opinião, faz pouco sentido correr para um 

lugar perigoso, a menos que você tenha uma função específica, 

como um socorrista ou policial, etc. Faz mais sentido encontrar um 

lugar seguro. 

Percebo que há muitos tipos de perigo e que a maneira como 

reagimos a cada um deles pode ser diferente. Mas, em geral, é mais 

sensato fugir e avaliar. No entanto, há uma certa quantidade de 

situações em que só há uma opção, como um tornado ou um 

tsunami, para fugir. 

Nesta passagem, Paulo está dizendo a Timóteo do que fugir e por 

quê. Há armadilhas e tentações que simplesmente não vale a pena 

examinar. Não há melhor opção do que fugir. 

Mais importante, porém, é até onde se foge. Se o seu objetivo não 

lhe permitir escapar do perigo, então ele irá alcançá-lo. Às vezes 

você não consegue correr o suficiente. Mais uma vez, Paulo ajuda 

Timóteo não apenas a fugir, mas também a saber para onde fugir 

para estar seguro do perigo. Na lista de lugares, ele é instruído a 

buscar a retidão, que é o primeiro da lista. 

Buscar a Deus e o que ele deseja em nossas vidas nos dará a 

segurança de que precisamos contra quaisquer perigos, tanto físicos 

quanto espirituais. Fuja para Deus para encontrar refúgio e 

esperança. 

 

  



Dia 3 86 2 Timóteo 2:22-23 
Fuja das paixões malignas da juventude e esforce-se para buscar a 

justiça, a fé, o amor e a paz, junto com aqueles que invocam o 

Senhor com um coração puro. 

Quando você faz listas, você considera a ordem de importância do 

que está na lista? Você acha que preciso disto primeiro e disto por 

último? Pablo está fazendo uma lista. Ele começa com esses itens 

positivos e no próximo verso uma lista de coisas negativas a serem 

evitadas. Então, finalmente, como colocar as coisas na ordem 

correta tornará possível ajudar os outros. 

Há duas outras características da primeira lista que vale a pena 

destacar. Ele primeiro diz duas opções: fugir dos maus desejos e 

buscar o bem. A retidão é o primeiro nesta lista. Então ele faz outro 

ponto muito importante. Faça isso na companhia de outras pessoas 

que também invocam o Senhor com um coração puro. 

Isso mostra que você pode parecer buscar o bem superficialmente 

para dar a impressão de ser justo, um problema comum, como 

vimos. Ou você pode buscar o que é bom pelos motivos certos. 

Existe uma maneira de mantermos o foco, que é ter camaradagem 

com outras pessoas que têm o mesmo objetivo e direção. 

Quando buscamos outras pessoas que querem ser justas, elas nos 

ajudam a avaliar nossos problemas, nos ajudam a fazer mudanças 

críticas para nos manter no caminho certo e nos encorajam nos 

momentos em que estamos enfrentando dificuldades. Mais 

importante ainda, eles nos ajudarão a evitar a armadilha da 

arrogância moral. 

 

  



Dia 3 87 2 Timóteo 3:16-17 
Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para ensinar, para 

redarguir, para corrigir e para instruir na justiça, 17 para que o 

homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa 

obra. 

Quantos de nós gostamos de ler o manual de instruções de alguma 

coisa? Quantos de nós recebemos uma caixa que diz "montagem 

necessária" e ficamos ansiosos para ler as instruções? Se você é 

como eu, você geme só de ver esses materiais. 

Mas todos sabemos que se quisermos montar o item, ler as 

instruções é fundamental. E se estiver relacionado à tarefa ou ao 

trabalho que estamos fazendo, logo perceberemos que a maioria das 

nossas perguntas serão respondidas no manual e receberemos 

instruções claras, para que possamos ser eficazes e produtivos no 

trabalho. 

Claro, isso depende da qualidade das instruções ou do manual. Há 

aqueles que precisam de outro manual para interpretar ou entender 

o que foi dado para nos guiar e aqueles que criam frustração. Há 

também aqueles que são tão detalhados e longos que parece 

impossível lê-los, muito menos entendê-los. 

Nesta passagem, Paulo nos lembra que temos um manual que nos 

diz tudo o que precisamos saber sobre como viver e refletir a justiça 

de Deus. Melhor ainda, é um manual perfeito preparado pelo 

Criador que sabe tudo sobre nós e exatamente o que é necessário 

para que o manual seja nosso guia perfeito. O ponto principal é que 

precisamos estudá-lo completamente se quisermos receber tudo o 

que ele pode nos oferecer. 

 

  



Dia 3 88 2 Timóteo 4:8 
Finalmente, espera-me a coroa da justiça, que o Senhor, justo Juiz, 

me dará naquele dia; e não somente para mim, mas também para 

todos aqueles que esperaram com amor pela sua vinda. 

Pablo está se aproximando do fim de sua vida. Ao pensar nos dias 

que lhe restam, ele usa frases como lutou o bom combate, terminou 

a corrida e guardou a fé. Ele fala sobre derramar sua vida como uma 

oferenda e então reflete sobre o que o espera: uma coroa. 

Não temos ideia de como será essa coroa ou como ela será. Há 

passagens que sugerem que a coroa são aqueles que ouviram e 

responderam à vida que Paulo viveu (Filipenses 4:1, 1 

Tessalonicenses 2:19). Tiago e João chamam isso de coroa da vida 

(Tiago 1:12, Apocalipse 2:10). 

O que está claro é que de alguma forma aqueles que foram fiéis 

serão honrados. Aqueles que anseiam pela aparição de Cristo 

receberão reconhecimento especial do Senhor. 

Pare e pense sobre sua vida. Não se trata de quão próxima a morte 

pode estar, mas de quão próxima a videira está. Não importa onde 

você esteja na corrida, no começo, na metade ou perto do fim. O 

importante é como você está se saindo em permanecer leal Àquele 

que o chamou. O importante é sua disposição de dedicar sua vida 

ao serviço para o qual você foi chamado. 

Todos nós deveríamos reservar um tempo regularmente para ter 

certeza de que a corrida que estamos correndo é aquela que resultará 

na coroa que Cristo está preparando para nós. 



Dia 3 89 Hb 1:8-9 

Mas a respeito do Filho ele diz: "O teu trono, ó Deus, está 

estabelecido para todo o sempre, e o cetro do teu reino é um cetro 

de justiça. 9 Amaste a justiça e odiaste a iniquidade; Por isso Deus, 

o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, e te exaltou acima dos 

teus companheiros. 

Como alguém decide quem tem o direito de ser o governante? 

Alguém governa porque nasceu na família certa? Alguém governa 

porque todas as pessoas votaram e concordaram em deixar essa 

pessoa no comando? Alguém governa porque reuniu o poder 

necessário para forçar as pessoas a se submeterem? 

Torne-o mais pessoal. Quem manda na sua família, no seu grupo de 

amigos ou no seu local de trabalho? Em todas as situações da vida, 

nos deparamos com a realidade de encontrar a pessoa certa para 

governar ou guiar. 

Nesta passagem, o escritor está estabelecendo o direito de Jesus de 

governar o universo inteiro. Ele cobre o direito de primogenitura, 

Você é o filho de Deus. Ele cobre o poder, Tu lançaste os 

fundamentos da terra. Ele reconhece o direito de assumir a liderança 

no fato de que todos os anjos são Seus servos. 

Então o escritor acrescenta outra característica. Jesus ama a justiça 

acima de tudo, e esta será a base do Seu governo e abrirá o caminho 

para aqueles que aceitam o Seu direito de experimentar a alegria. 

Uma alegria que só é possível quando a retidão é a base da 

autoridade. 

Nós entendemos isso? Nós queremos isso? Iremos nos juntar ao 

escritor e proclamar Jesus como Senhor? 

 

 

 

 



Dia 39 0 Hb 5:13-14 
Aquele que se alimenta apenas de leite é inexperiente na mensagem 

da justiça; É como um bebê. 14 Mas o alimento sólido é para os 

adultos, para aqueles que exercitaram seu discernimento espiritual 

para distinguir entre o bem e o mal. 

Que tipo de pessoa você é? Você é uma criança que precisa de 

alguém para lhe dizer o que fazer e como fazer? Você é um jovem 

que quer tomar suas próprias decisões e frequentemente se rebela 

contra a autoridade dos outros? Você é um adulto capaz de entender 

o que está acontecendo e de tomar decisões sensatas? QUALQUER 

Você é um adulto maduro, alguém que pode orientar outros no 

processo de exploração e compreensão do mundo ao seu redor? 

Uma pessoa que os ensina a ver a verdade e pode então ajudar outros 

a descobri-la também? 

Há muitas questões para pensar aqui. Você espera que a comida seja 

preparada para você ou é você quem prepara a comida para os 

outros? 

Quando entendemos a justiça, isso nos capacitará a nos tornar 

adultos e capazes de lidar com as verdades mais profundas que Deus 

preparou para cada um de nós. Além disso, nos ajudará a ver como 

orientar os outros; de ser alimentado, alimentar-se e depois ser 

capaz de alimentar os outros. 

No próximo capítulo, o escritor apresenta o desafio. Deixe para trás 

os ensinamentos elementares e avance para a maturidade. 

É assim. Quem pensaria em comer apenas uma vez por semana? Se 

essa for sua decisão, então essa pessoa está morrendo ou morta. Em 

vez disso, precisamos ser alimentados diariamente. E, no entanto, 

quantas pessoas escolhem alimentar suas almas apenas uma vez por 

semana? E nos perguntamos por que somos fracos e a justiça não é 

encontrada. 



Dia 39 1 Hb 12:11 
Certamente, nenhuma disciplina, no momento em que é recebida, 

parece agradável, mas sim dolorosa; Contudo, mais tarde, ele 

produz uma colheita de justiça e paz para aqueles que foram 

treinados por ele. 

Quantos de nós gostamos de exercícios? Quantos de nós temos uma 

rotina que nos permite fazer exercícios? Quantos de nós realmente 

planejamos nos exercitar? Infelizmente, ao observarmos a cintura 

das pessoas ao nosso redor, vemos que poucas pessoas estão 

preocupadas com exercícios e sua importância na manutenção da 

saúde. 

Há uma razão fundamental pela qual muitas pessoas não se 

beneficiam de exercícios regulares. Dá trabalho e os resultados 

geralmente não são vistos imediatamente. Temos tendência a querer 

ver mudanças em dias em que provavelmente levaria semanas e 

meses até que uma mudança real fosse percebida. Também significa 

fazer mudanças significativas na maneira como usamos nosso 

tempo e recursos. 

Tudo isso requer disciplina. Agora, a passagem usa o conceito de 

correção quando se refere à disciplina e isso é importante. 

Precisamos ser corrigidos em nossas atitudes, mas isso também 

significa ter disciplina para aceitar a correção e fazer as mudanças 

necessárias para nos beneficiar da disciplina corretiva. 

O escritor nos diz que a verdadeira disciplina que produz uma vida 

disciplinada produzirá uma colheita de retidão. Viver uma vida de 

retidão exigirá exercício e uma mudança em nossas vidas para nos 

permitir desenvolver nessa área crítica. Como acontece com todos 

os exercícios para o corpo, não existe uma solução rápida para uma 

vida saudável. É preciso prática, é preciso uma vida disciplinada 

que saiba que os benefícios a serem conquistados superam o esforço 

envolvido. 

 

  



Dia 39 2 Tiago 2:23-26 
Sim, cumpriu-se a Escritura que diz: "Abraão creu em Deus, e isso 

lhe foi creditado como justiça", e ele foi chamado amigo de Deus. 

24 Como vocês podem ver, uma pessoa é declarada justa pelas 

obras, não somente pela fé. 25 Da mesma forma, não foi também a 

prostituta Raabe justificada pelas obras, quando hospedou os 

espiões e os ajudou a escapar por outro caminho? 26 Porque, assim 

como o corpo sem espírito está morto, assim também a fé sem obras 

é morta. 

Diga-me, você colocaria Abraão e Raabe no mesmo parágrafo 

quando falassem sobre fé e justiça? O mesmo chamado de Deus 

para abençoar todas as nações e uma prostituta que escolheu 

proteger os dois espiões inimigos. 

Não é uma comparação que normalmente faríamos, mas Santiago 

faz. Ele está tentando enfatizar que a verdadeira fé, o tipo que 

realmente produz justiça, resulta em ação. Para Abraão, a lista está 

repleta de erros e passos de fé. Dia após dia aprendendo o que 

significa acreditar em Deus e como viver de acordo com essa fé. 

Para Raabe, isso significava ouvir tudo o que ela estava ouvindo e 

decidir se o Deus dos israelitas realmente valia a pena seguir. Ela 

escolheu acreditar, arriscou sua vida e então se tornou uma das 

mulheres listadas na genealogia de Jesus. 

Passo a passo, precisamos fazer o mesmo. Precisamos decidir no 

que acreditamos e então viver verdadeiramente de acordo com essa 

fé. É isso que produzirá a justiça que é real e visível. 

 

  



Dia 39 3 Tiago 3:17-18 
Mas a sabedoria que vem do céu é antes de tudo pura, depois 

pacífica, amável, gentil, cheia de compaixão e de bons frutos, 

imparcial e sincera. 18 Finalmente, o fruto da justiça é semeado em 

paz para aqueles que promovem a paz. 

Existem dois tipos de sabedoria. Há sabedoria que é do homem. Ele 

pode parecer bom e prestativo, mas por trás da fachada, ele é egoísta 

e cheio de inveja. Há sempre um motivo oculto. Pode ser difícil de 

detectar, a menos que esteja lá. O altruísmo é sua forma mais nobre, 

mas até mesmo essa palavra sugere que uma pessoa está 

menosprezando a outra. 

A verdadeira sabedoria é o que é descrito nesta passagem. Essas 

palavras julgarão nossos motivos e propósitos e revelarão 

claramente se o que oferecemos vem do céu. Esta lista de palavras 

começa com puro, que significa imaculado pelo pecado. Somente 

Deus pode prover sabedoria dessa qualidade. Isso significa que cada 

um dos itens a seguir depende se é Deus trabalhando em nós e 

através de nós, ou se é simplesmente nossa tentativa de parecer 

sábios. 

A conclusão é crítica. Essa sabedoria produzirá pessoas 

conciliadoras e semeará uma semente única e especial: a 

conciliação com Deus. Corretamente importado, o que só pode ser 

feito usando a sabedoria do céu, e essa ação da parte deles produzirá 

retidão. 

Pense novamente nos termos usados para descrever a sabedoria do 

céu. Todos esses são termos que descrevem uma pessoa que se 

reconciliou com Deus e vive uma vida justa. Essa pessoa produzirá 

a colheita mencionada aqui em sua vida e na vida de outras pessoas. 

 

  



Dia 394 1 Pedro 2:24 
Ele mesmo levou os nossos pecados em seu corpo sobre o madeiro, 

para que, mortos para o pecado, vivêssemos para a justiça. Pelas 

suas feridas vocês foram sarados. 

Tantos sermões. Tantos programas. Tantos devocionais. Todos eles 

fazem o melhor que podem para nos comunicar o preço incrível e o 

sofrimento incrível que Jesus experimentou para pagar pelos nossos 

pecados e abrir a porta para a reconciliação com Deus. Para que 

possamos morrer para o nosso pecado e toda a sua destruição. Para 

que possamos viver uma vida de retidão. 

O foco está na angústia e na dor física. Exceto pelo custo emocional 

e espiritual de tal escolha? Jesus teve que viver aos olhos do público 

sem suspensão. Ele tinha que estar aberto a tudo para que tudo 

pudesse determinar se ele estava escondendo alguma coisa. Ele teve 

que não cometer erros em palavras ou pensamentos durante toda a 

sua vida. E especialmente durante aqueles últimos dias, horas, 

minutos e durante todo o tempo em que ele foi atormentado por 

Seus inimigos e por todos os outros. 

Ele quebrou todas essas correntes. As correntes que nos prendem a 

um estilo de vida de engano e intrigas para esconder a verdade. Não 

podemos viver cinco minutos sem algum tipo de proteção para 

esconder a verdade. 

A vida de Jesus, sim, toda a sua vida, tornou a morte ainda mais 

poderosa. Ele mostrou o que significava viver livre do engano, da 

conspiração e do cativeiro do pecado. Foi a Sua vida que deu poder 

à Sua morte. E esse é o poder disponibilizado a nós para que 

possamos viver livres de correntes. 

 

 

 

 



Dia 395 2 Pedro 1:1 
Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo, àqueles que, 

mediante a justiça de nosso Deus e Salvador Jesus Cristo, 

receberam conosco uma fé igualmente preciosa. 

Você já teve dificuldade para escrever a introdução correta para 

uma carta? Você já pensou cuidadosamente sobre o propósito do 

que está prestes a escrever e como aquelas primeiras palavras 

críticas podem ajudar o leitor a querer ler o que se segue? 

A introdução correta é muito importante, especialmente se o que 

você vai compartilhar envolve ensinar sobre como viver como 

cristão. A verdade é que damos muita importância às apresentações 

de palestrantes e convidados. Queremos que as pessoas saibam o 

quão importante é o que será compartilhado, criando condições para 

o que está por vir. 

Esta é realmente uma introdução. Ela coloca tudo em perspectiva, e 

o ponto principal é que todos que estão lendo ou lerão esta curta 

carta foram redimidos pelo sacrifício de Jesus. Das coisas mais 

importantes, tudo o que eles desfrutam é por causa da justiça de 

Deus. Foi por meio desse ato que Jesus veio. É por meio desse ato 

que temos acesso à fé em Deus. É por meio desse ato que podemos 

receber o ensinamento necessário para honrar o dom que nos foi 

dado. 

A justiça de Deus significa que tudo o que recebemos é perfeito e, 

portanto, precioso. Agora que sabemos claramente o que temos, 

podemos ouvir as palavras que precisamos ouvir para manter nossas 

vidas em conformidade com o que recebemos. 

 

 

 

 



Dia 396 2 Pedro 2:5 
Ele também não poupou o mundo antigo quando enviou um dilúvio 

sobre os ímpios, embora tenha protegido oito pessoas, incluindo 

Noé, um pregador da justiça. 

Na maioria das vezes, quando pensamos em Noé, pensamos na arca, 

no dilúvio e, claro, em todos os animais. É uma história incrível.  

O que perdemos é o histórico preliminar. Noé era considerado um 

homem de bigode e Deus viu isso e decidiu salvar ele e sua família. 

Não sabemos muito sobre a família, mas uma coisa é clara: eles 

ouviram as palavras de Noé e provavelmente o ajudaram a construir 

a arca, reunir a comida necessária para todos os animais e cuidar 

deles. Eles também tiveram que sofrer todos os abusos direcionados 

a eles por causa de sua associação com Noé. Todos nós sabemos e 

ouvimos sobre isso. 

O que muitas vezes não ouvimos nas histórias é o que é mencionado 

aqui nesta passagem. Noé não foi apenas o construtor da arca, mas 

também um pregador da justiça. Ele não estava focado apenas em 

salvar sua família, mas também em tentar convencer os outros de 

seu terrível destino se continuassem a viver do jeito que estavam 

vivendo, rejeitando a Deus. 

Deve ter sido incrivelmente desanimador ver as pessoas rejeitarem 

a mensagem. Mas esta passagem é um lembrete de que todos nós 

também temos essa responsabilidade. Em meio a tudo o que 

fazemos para cuidar de nossas vidas, precisamos ter certeza de que 

estamos falando aos outros sobre a necessidade deles de Deus. 

Mesmo que eles não ouçam. 

 

 

 

 



Dia 397 2 Pedro 2:21 
Teria sido melhor para eles não conhecerem o caminho da justiça 

do que abandoná-lo depois de conhecerem o santo mandamento 

dado a eles. 

Nós entendemos a palavra remorso? Entendemos a ideia de que 

sabíamos o que fazer, o caminho certo a seguir, e ainda assim 

escolhemos a direção errada? Entendemos o custo de saber o que é 

certo, mas estamos escolhendo fazer do nosso jeito em vez do jeito 

certo? 

Quanto perdemos nesse processo de ir, fazer, dizer e agir errado 

quando sabemos o que é certo? O que acontece em nossos corações 

e mentes quando finalmente percebemos o que fizemos e, pior, 

percebemos que o que foi feito não pode ser desfeito? 

As palavras não podem ser aquelas que ele retirou. O tempo 

desperdiçado na atividade errada não pode ser recuperado. O tempo, 

a energia e o dinheiro gastos não podem ser recuperados. Os 

relacionamentos não podem ser restaurados, exceto a um grande 

custo. A confiança perdida será difícil de restaurar. A lista de perdas 

é longa e desanimadora. 

Quão pior é para a pessoa que descobre o caminho da retidão, o 

caminho de volta para Deus, e ainda assim escolhe seguir seu 

próprio caminho? Muito pior, a pessoa que começa a andar no 

caminho certo e depois decide abandoná-lo? Tudo em nome de 

fazer sexo com o que eu quero, em vez do que o Senhor quer. 

A Bíblia mostra como evitar isso. Mantenham os olhos fixos no 

autor da nossa fé (Hb 12:2). Reserve um tempo para parar e ter 

certeza de que é aí que está seu foco hoje. 

 

 

 



Dia 398 2 Pedro 3:1 3 
Mas, de acordo com sua promessa, esperamos novos céus e uma 

nova terra, onde habita a justiça. 

O tema desta passagem é a vinda do dia do Senhor. Isso vai 

acontecer em breve, mas de acordo com o plano de Deus. Está 

prestes a acontecer e, mesmo que pareça adiado, não está. Isso 

acontecerá em breve e trará mudanças radicais. A Terra como a 

conhecemos será devastada. O pecado associado a isso terminará. 

Haverá um julgamento. Até os céus serão destruídos. 

Em todo esse julgamento, há uma coisa que permanecerá: a justiça. 

A nova terra e os novos céus serão a casa da justiça. Isso significa 

que todos que buscaram a Deus e viveram de acordo com seu plano 

de justiça podem ansiar por entrar neste lugar que Deus prometeu 

que prepararia para os fiéis. 

Seja paciente - Deus está trabalhando e tem você em Seu coração e 

mente. Ele está avançando com Seu plano e nós, que somos fiéis e 

justos, um dia desfrutaremos da plena bênção da justiça. 

 


